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PREFÁCIO 


O culto Sakti ou o culto ao princípio feminino é um dos elementos populares da religião 
hindu que se espalhou pelo canto e pelo canto do país desde a era pré-ariana, se não antes. 
Como resultado, marcamos como alguns de nossos Mahapuranas, como o Markandeya e 
outros e alguns dos Upapuranas, cantam a glória da deusa mãe. Entre eles, podem ser 
mencionados o Devi Purana, Kalika Purana, o Devi Bhagavata e o Mahabhagavata, etc. Em 
1973, P.G. Lalye, fez um estudo exaustivo e equilibrado do Devi Bhagavata para estabelecer 
a importância do trabalho valioso de uma maneira convincente. Ele tentou analisar o texto 
tanto do ponto de vista teológico quanto literário. O Devi Mahatmya, a Cristalização da 
Tradição da Deusa, de Thomas B. Coburn, é um estudioso aprofundado do problema. O 
estudo é enriquecido com todos os tipos de conceitos e noções védicas, bem como em todos 
os casos de empréstimos ou sobreposições, e alterou o caráter monoético mais antigo. A 
edição crítica do Mahabhagavata Purana de Pushpendra Kumar (1983) trata da edição crítica, 
de um conteúdo sinótico e de uma introdução muito informativa. Ele nos guiou de várias 
maneiras para o estudo crítico. O Mahabhagavata Purana pode ser estudado em comparação 
com outros Saktas Puranas como Kalika Purana ou Devi Purana, etc. Embora existam vários 
aspectos dos quais um estudo também pode ser feito sobre o texto conceitual da Devi a partir 
do Purana. Eu tentei estudar o texto do Mahabhagavata Purana, os importantes mitos e 
símbolos da Deusa nele e sua influência na sociedade, etc. Forneci a tradução do texto para 
ser mais clara tanto para o leitor quanto para os estudiosos. 

No presente estudo, o primeiro capítulo contém uma introdução geral. O segundo capítulo 
trata da data, de composição. No terceiro capítulo, a evolução do culto a Sakti e sua várias 
encarnações são declaradas. As lendas das obras épicas e purânicas védicas estão incluídas no 
quarto capítulo. O quinto capítulo refere-se aos Tirthas no Mahabhagavata Purana, A 
condição sócio-religiosa durante o período é tratada no sexto capítulo. O sétimo capítulo 
declara a iconografia da deusa mãe em geral, conforme descrito no texto, e o oitavo capítulo 
conclui o texto. 

Sou muito grato ao Dr.U.N.Dhal., antigo H.O.D., P.G., Departamento de Sânscrito, Utkal 
University, Vani Vihar, por sua valiosa orientação, supervisão e inspiração. Apesar de seus 
pesados deveres e responsabilidades, ele teve o trabalho de passar por toda a dissidência 
pouco a pouco. 

Expresso meu senso de gratidão ao meu Prof, Dr. A.C. Sarangi, Dr. R.N Fanda, Dr. R.M. 
Dash, Dr. G.K. Dash de P.G. Departamento de Sânscrito da Universidade Utkal pelo 
incentivo. Expresso meu sentimento de gratidão a meu pai Purnananda Deva Goswami por 
sua inspiração constante. 

Agradeço também ao Sr. Prabir Kumar Dash, meu cunhado, que está muito interessado na 
conclusão deste trabalho e me ajudou de várias maneiras. 

Por fim, sou muito grato ao Sr. H.B. Ghadei por ele oportunamente colocá-lo na forma 
atual. 


Prabir Kumar Manda Goswami 
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O MAHABHAGAVATA PURANAM 
TRADUÇÃO DO INGLÊS 


Mahabhagavata Purana 


CAPÍTULO 1 


Suta narrou o grande Purana na floresta Naimisa para os sábios. 
Foi narrado primeiro por Mahesa para Narada e depois por Vyasa para Jaimini. 


Suas partículas de poeira dos pés de lótus de Heramba, que são semelhantes ao brilho do 
orvalho de mel de Mandara (hibisco) colocado na cabeça de Debendra, devem remover todos 
os meus obstáculos. (1) 

Tendo saudado Narayana, Nara, o melhor dos seres humanos, Sarasvati, a Deusa do 
aprendizado e Vyasa, componho Jaya. (2) 

Eu saúdo a mãe do universo, a produtora da felicidade divina, adorando a quem Brahma 
cria esse universo, Visnu mantém a mesma e Mahesvara aniquila a criação e é meditada por 
todos os yogis e que é narrada como a causa raiz de todo o universo dos Munis e do Para 
pelas filosofias eruditas. (3) 

Ela, que ao criar este universo de acordo com sua própria vontade doce, tendo seu próprio 
nascimento e tendo aceito Sambhu como marido e a quem Sambhu aceitou em seu coração 
após severa penitência, deveria nos proteger. (4) 

Os videntes chefiados por Saunaka pediram a suta, o Sardula entre os Munis, proficiente 
nos Vedas na floresta Naimisa. (5) 

Agora, diga-nos o Purana, que céu, libertação e prazer favoráveis, e no qual a glorificação 
de Devi é elaboradamente descrita. (6) 

Que, ouvindo, até os homens desprovidos de conhecimento divino e os homens de letras 
adquirem Navadha Bhakti. (7) 


Suta disse: 


Assim disse Mahesa a Narada, a grande alma, a escritura mais misteriosa chamada 
Mahabhagavata (Purana). (8) 

Então o Bhagavana Vyasa narrou primeiro a Jaimini, que é um grande devoto, e depois o 
narrou para os outros. (9) 

A virtude secreta não deve ser divulgada a ninguém recitando e ouvindo que um brâmane 
adquire mérito. (10) 

Serei capaz de falar isto que está além do alcance que até Mahesa não conseguiu expressar 
em centenas de anos? (11) 

Ao ouvir isso, os sábios ficaram muito encantados. Então os grandes sábios disseram a 
Suta, muito proficiente nos Vedas. (12) 


Sábios disseram: 


O grande entre os sábios, diga-nos, de maneira vívida, a maior escritura revelada nesta 
terra no passado. (13) 


Suta disse: 


Ó grande sábio Vyasa, que é versado em todos os Vedas, o expoente de inúmeras 
escrituras, estudioso e inteligente, que não ficou satisfeito depois de criar dezoito Puranas. 
(14-15) 

Como o melhor Mahapurana que lida com a glorificação e a realidade de Bhagavati não 
é encontrado na Terra, a mentira foi perturbada no coração e no pensamento: - como posso 
expressar o mistério de Devi que não o conhece adequadamente”? (16-17) 
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Cuja realidade nem sequer é conhecida pelo maior estudioso Shiva, cuja (Devi) realidade 
absoluta é difícil de compreender. (18) 

Pensando assim, o grande intelecto, um grande devoto de Devi, fez estrita penitência 
depois de chegar ao topo do Himalaia. (19) 

Sarvani, apaixonada por devotos, ficou satisfeita dessa maneira, permanecendo na forma 
disfarçada no céu, assim disse: "Ó grande sábio, vá para a morada de Brahma, onde todos os 
Vedas são preservados e obtenha a verdade real sobre mim". (20-21) 

Rezada pelo Sruti, vou revelar lá em forma real e satisfazer seus desejos. (22) 

Tendo ouvido este Vyasa, o glorioso foi ao acima de Brahma e depois de saudar os Vedas, 
ele perguntou sobre a eternidade de Brahma. (23) 

Tendo ouvido isso do humilde vidente, os Vedas individualmente disseram o maior entre 
os videntes de uma só vez. (24) 


Rg Veda disse: 


Ela é a verdadeira Bhagavati que é o fim último dos seres animados e inanimados, de 
quem todos são criados e que é conhecida como verdade real. (25) 


Yajurveda disse: 


Ela é Bhagavati que é invocada junto com outros deuses em numerosos sacrifícios por 
Isvari e nós somos a verdadeira testemunha disso. (26) 


Samaveda disse: 


Ela, que é a defensora deste universo, que é meditada por yogis e por quem todo o 
universo é iluminado, ela é chamada Durga, a Mãe do Universo. (27) 


Atharvaveda disse: 


Ela é chamada Parama Brahma, Bhagavati, Durga, que é visualizada pelas pessoas, etc., 
através da devoção. (28) 


Suta disse: 


Tendo ouvido isso do Sruti, Vyasa, o filho de Satyavati constatou-a firmemente como 
Bhagavati Durga e o mais alto Brahma. (29) 

Tendo dito isso, os Srutis disseram novamente ao grande sábio: "O que dissermos, 
mostraremos diretamente". (30) 

Assim, dizendo isto os Srutis começaram a elogiar Paramesvari, que é a personificação de 
todos os deuses puros e encarnação da existência, consciência e bem-aventurança 
(Satcidananda vigraha). (31) 


Srutis elogiaram: 


Ó Durga! Tenha piedade de três funções lideradas pela criação, etc., onde três agentes, 
incluindo Brahma, foram criados por você voluntariamente. Não há ninguém na criação que 
possa descrever suas virtudes. (32) 

Tendo adorado você, Hari destruiu demônios invencíveis em batalha. Sambhu controla 
três regiões, mantendo as marcas dos pés no peito e bebe o veneno mortal, que é a causa da 
destruição das três regiões. Ó Ambika, podemos expressar seu virtuoso? (33) 
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Reverência a essa Ambika, através de cuja Maya, o homem é criado tendo forma e 
consciência e iludido através de sua Maya e chamada diferentemente por outros. (34) 

De você, ó mãe! No começo, o desejo de criação (sisrksa) surgiu em você e expresso na 
forma de homem e mulher. O poder nas duas formas corporais envolve todos, incluindo 
Brahma. (35) 

Embora vários objetos como Karaka, etc, sejam formados a partir da água, o elemento 
básico é definitivamente um. Da mesma forma, os objetos criados por Brahma surgiram todos 
da mesma Sakti e, finalmente, identificados com ela. (36) 

Aqueles que são criados com Satcakra como Brahma, Shiva etc., finalmente, através de 
seu favor, alcançam o estágio mais alto. Portanto, todo o poder penetrante está centrado em 
torno de você não se apresentar com mais ninguém. Então, ó Deusa Durga, você é adorada 
apenas pelos deuses do céu, rogai por todos nós. (37) 


Suta disse: 


Tendo sido devidamente elogiada pelos Srutis, Jagadamba, a eterna revelou sua própria 
forma diante deles. (38) 

Embora Devi seja a sustentadora de todos os seres de forma refulgente, ela se apresenta 
com uma forma especial para remover a confusão de Vyasa. (39) 

Ela brilha como mil sois cintilantes em esplendor, embelezada com raios de milhões de 
luas com mil mãos e decorada com armas divinas. (40) 

Ela é decorada com ornamentos divinos, salpicados com perfume divino, sentada em um 
leão e às vezes sentada em um cadáver. (41) 

Ela é encarnada com quatro mãos e tem a cor de nuvens jovens. Ela tem duas mãos, 
quatro mãos e também dez mãos às vezes. (42) 

No momento, ela é encarnada com dezoito mãos, ou cem mãos ou mãos sem limites, com 
forma divina. (43) 

Às vezes, ela toma a forma de Visnu com Laksmi à esquerda e, às vezes, ela está com 
Radha na forma de Krsna. (44) 

Às vezes, na forma de Brahma, ela é colocada no lado esquerdo como Vani e na forma de 
Shiva, com Gauri à esquerda. (45) 

Assim, a Deusa de toda forma penetrante assumiu várias formas para remover as dúvidas 
de Vyasa. (46) 


Suta disse: 


Assim, observando várias formas de Devi, o sábio (Vyasa), o filho de Parasara 
percebendo-a como o poder supremo se libertou. (47) 

Então Devi Bhagavati, sabendo sua inclinação, mostrou-lhe o lótus preso à planta do pé. 
(48) 

O sábio encontrou o Mahabhagavata Purana gravado com excelentes letras nas mil pétalas 
desse lótus. (49) 

Curvando-se diante da deusa recitando a euologia com grande respeito, ele (o sábio) foi à 
sua própria ermida com grande satisfação. (50) 

O sábio expressou o sagrado Mahabhagavata Purana exatamente como ele no viu no lótus 
adornado com letras claras. (51) 

Ouvi e entendi o que ela narrou afetuosamente. Vou descrevê-lo sinceramente diante de 
vocês o mistério. (52) 

Milhares de sacrifícios de cavalos e centenas de sacrifícios de Vajapeya não podem ser 
iguais à décima sexta parte deste Mahabhagavata. (53) 

Assim, o Mahabhagavata Purana foi introduzido desta maneira na terra para o povo e para 
a redenção dos grandes pecadores deste mundo e do povo em geral. (54) 
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Aqui termina o 1º capítulo chamado diálogo Suta-Saunaka do Sri Mahabhagavata 
Purana. 


CAPÍTULO 2 


Sendo orada por Jaimini, Vyasa fala a glória de Durga e o nome desta deusa chamada "Taraka 
Brahma' Mahadeva divulga o nome da divindade adorada por Brahma, Visnu, Mahesvara na 
montanha Mandara. 


Suta disse: 


Tendo ouvido muitos Puranas, Jaimini, os melhores entre os santos sábios pediu a Vyasa 
educadamente depois de prostar-se na terra. (1) 


Jaimini disse: 


Eu o saúdo, o melhor entre os santos sábios e bem versado em todos os Vedas. Não existe 
um expoente tão grande nesta terra, superior a você. (2) 

Ó sábio, sem dúvida, sou extremamente grato a você por ouvir o discurso mais sagrado da 
sua boca de lótus. (3) 

Agora, estou interessado em ouvir outro tópico sobre Durga, que é a primeiro entre todas 
as criaturas da terra e a destruidora da adversidade, que espreita em minha mente há muito 
tempo. (4) 

Ela é a Mãe dos três mundos, eterna, satcidananda-rupini e cujos dois pés de lótus são 
mantidos no coração. (5) 

Você já enumerou brevemente perante sua forma como um corpo morto que é raro para 
Brahma, etc. (6) 

Eu te saúdo, oh, o melhor entre os santos sábios. Por favor, diga-me em detalhes, pois não 
estou totalmente satisfeito. (7) 

O nascimento de um ser humano é muito raro, mesmo depois de centenas de nascimentos. 
Seu nascimento é infrutífero, que não ouve a glória da mãe. (8) 

Tendo ouvido seu discurso Vyasa, o filho de Satyavati admirou o Sardula entre os sábios 
e, assim, respondeu a Jaimini. (9) 


Vyasa disse: 


Nobre Jaimini, o magnânimo, um grande devoto, ó meu filho, você é instruído, você 
pergunta corretamente. (10) 

Ouvindo isto, pessoas que não têm devoção e são umas grandes pecadoras, não renascem 
neste mundo. (11) 

Você tem sorte, pois está interessado em ouvir por qual deles é libertado dos pecados, 
como matar os brâmanes. (12) 

Ó sábio, todos os pecados encabeçados pela morte dos brâmanes entrarão em vigor a 
menos e até que o episódio da Deusa Durga chegue aos seus ouvidos. (13) 

Se um homem de cem pecados ouve isso, mesmo Yama, depois de vê-lo, desiste do 
castigo e cai a seus pés. (14) 

Ó sábio, que é capaz de expressar sua glória incomparável, mesmo que Shiva não se 
atreva a expressar o mesmo em suas cinco bocas. (15) 
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No local sagrado do próprio Varanasi, Sambhu pregou, o grande mantra para o povo 
desejoso de salvação que foi transmitido a ele por seu preceptor. (16) 

Ele próprio veio rapidamente e sussurrou em seu ouvido o Brahma Taraka (sílaba secreta 
om), que concede a grande libertação e salvação final. (17) 

Ó Jaimini. De todos os mantras, que levam à conquista da salvação, ela é a única raiz da 
libertação. (18) 

Ó inteligente, de todos os mantras relacionados naquele lugar. Os Vedas a reivindicam 
como a divindade que preside e que realiza a libertação. (19) 

Em Varanasi, Sambhu pregou o mantra nos ouvidos dos animais da lista mais baixa como 
Sasaka (lebre) e Masaka (mosquito) neste mundo para alcançar a salvação. (20) 

Ele próprio transmitiu o Taraka Brahma, isto é, o mantra Durga no ouvido, que deve ser 
ouvido com atenção por Jaimini, o melhor entre os sábios. (21) 

Expresso em detalhes a glória de Durga expressando através do diálogo entre Shiva e 
Narada, que é o destruidor de grandes pecados. (22) 

No topo da montanha, Mandara reuniu todos os deuses, videntes, Gandharvas 
(semideuses). (23) 

Naquela montanha agradável, cheia de muitas árvores e onde a fragrância de flores 
sopradas se espalha por todos os cantos. (24) 

Tendo sentado no pico de Mandara, que se assemelha ao topo de Sumeru, o grande sábio 
Narada, depois de ver Krsna, perguntou a Shiva solenemente com as mãos postas. 


Narada disse: 


Ó Senhor, dos deuses, você é o mistério do universo e benfeitor dos devotos. (25-26) 

Você, o melhor entre os sábios, a alma pura e santa e está identificado com Brahma, ó 
grande deus, você conhece apenas o mistério dos objetos. (27) 

Ó senhor do universo, o resto dos deuses e sábios não sabem por que na sua cabeça você 
carrega afetuosamente o Ganges, o purificador dos três mundos. (28) 

Vendo o adorável brilho da lua, você a fez sua joia da coroa, ó onisciente, diga-me agora 
o que peço. (29) 

Ó Mahesvara, você é como o senhor Visnu e Brahma, o criador do mundo digno de 
adoração em penitência. (30) 

Aqueles que oram com devoção conseguem um lugar na morada mais alta. Ninguém nesta 
terra pode descrever suas virtudes. (31) 

Ó compassivo. Deixe-me saber corretamente como você foi adorado pelos deuses. (32) 


Vyasa disse: 


Tendo ouvido seu discurso, Mahadeva pensando repetidamente disse a Jaimini, o melhor 
entre os sábios. (33) 


Sri Mahadeva disse: 


O filho, o que você pediu é o segredo máximo. Relato diante de você, o melhor entre os 
sábios que não devem ser divulgados a mais ninguém. (34) 


Vyasa disse: 


Narada estava presente lá, enquanto o senhor dos deuses lhe dizia isso. O senhor do 
mundo com as mãos postas disse a Narayana. (35) 

Mahesvara, o senhor dos deuses, simpatiza com seus devotos. Ele é avarento ao falar aos 
adoradores. Assim; seja misericordioso e aconselhe os humildes. Sri Narayana disse: Ó 
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senhor, o que os deuses podem fazer por você? Você pode alcançar a morada mais alta nos 
adorando. Então, qual é a sua necessidade sobre nós. (36-38) 


Vyasa disse: 


O grande sábio que ouviu seu discurso elogiou Shiva e Visnu com as mãos postas. (39) 


Narada disse: 


Seja misericordioso, o senhor do mundo. Seja misericordioso, 6 Narayana, filho de 
Vasudeva. Seja misericordioso, o corpo deslumbrante decorado com serpente. Seja 
misericordioso comigo, o corpo decorado com Kaustubha. (40) 

Ó Gangadhara, o detentor do Ganges, seja misericordioso com um refugiado como eu. 
Seja misericordioso comigo, ó adorável Visnu, com o disco como seus braços. Seja 
misericordioso comigo, ó Digambara, o senhor do mundo, tenha misericórdia comigo, 6 
Gadadhara, o proprietário da maça, o senhor do universo. (41) 

Saúdo o destruidor de Tripura, o assassino do demônio Kamsa, o destruidor do demônio 
Andhaka e o destruidor de Trinavarta. (42) 

Saúdo repetidamente Siva de cinco cabeças e Visnu, saúdo Garudasana, o cavaleiro do 
Garuda e do Touro. (43) 


Vyasa disse: 


Vendo o sábio divino que estava louvando assim. O Senhor Visnu olhando Mahesvara 
disse. (44) 


Visnu disse: 


Deus, o devoto, filho de Brahma, é erudito e humilde. Então ele deve ser favorecido por 
você, como você é o amante dos devotos. (45) 


Vyasa disse: 


Ao ouvir o discurso de Visnu, Mahesvara disse: Ó humilde, entendo sua intenção. (46) 
Então Narada, o grande erudito e altamente sábio, novamente perguntou a Shiva, o senhor 
dos deuses e o oceano da compaixão. (47) 


Narada disse: 


Tendo adorado você, bem como Visnu e Brahma, o mestre do mundo; o governante dos 
bairros liderados por Indra alcançou o objetivo mais alto. (48) 

Tendo adorado seus deuses desfrutar a eternidade completa. Então, por favor me diga, ó 
senhor dos deuses, se você tiver um favor sobre mim. (49) 

Ó Deus, por favor, tenha piedade de mim e conte através de cujo favor você possui uma 
grande fortuna. (50) 


Vyasa disse: 


Sankara disse com carinho a Sri Narada, o melhor entre os sábios, que lhe prestou 
reverência mais cedo. Meditando nos pés de lótus de Durga por um tempo, ele começou a 
falar imediatamente sobre o absoluto Brahma, para o muito puro inteligente. (51) 
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Aqui termina o segundo capítulo chamado descrição de Vrata e Upasana do Sri 
Mahabhagavata Upapurana. 


CAPÍTULO 3 


Descrição da origem do universo e Bralma, Visnu e Mahesvara, Ganga, Durga, Savitri, 
Laksmi e Sarasvati de Para Prakrti, 


Sri Mahadeva disse: 


Ela, que é a fonte primordial, a pura, a eterna, a mãe do mundo, é a alma primodial de nós 
mesmos e também dos deuses. (1) 

Ela é como Brahma, Janardana e Mahesvara, o criador, o preservador e o destruidor. (2) 

Ela é Mahesvari, a criadora, controladora e destruidora de milhões de seres do mundo e 
criadora. (3) 

Embora sem formas, ela possui uma forma misteriosa. Este mundo é criado e nutrido por 
ela. (4) 

Ela, que causa destruição no final, e por quem o mundo é atraído; também dotada de 
mistério através de sua lila rápida ou se torna a filha de Daksa no passado. (5) 

Por sua parte, ela se tornou filha do Himalaia, Laksmi e Sarasvati, esposa de Visnu e 
Savitri de Brahma. 6) 


Narada disse: 


Se você está satisfeito comigo, ó senhor, então me diga em detalhes. (7) 

Como nos primeiros dias, ela dotou-se de mistério e tornou-se filha de Daksa, e Hara a 
recebeu como sua consorte, identificada com Brahman. (8) 

Novamente, como ela nasceu como filha na casa do Himalaia. Então, como ela foi 
recebida por Mahadeva, o de três olhos. (9) 

Como ela nutria seus dois filhos valiosos, como Karttika, com seis rostos, e Ganesa, com 
cabeça de elefante. (10) 


Sri Mahadeva disse: 


Este mundo estava sem sol, lua, estrela, dia e noite e sem fogo e quartel. (11) 

Quando sem som e toque, a ausência de qualquer outro calor foi aceita como Brahma 
pelos Vedas (Srutis). (12) 

Ela estava sozinha, única fonte primordial, encarnada com verdade, consciência e prazer 
(satcidananda), cheia do mais puro conhecimento, a eterna, além da expressão e sem forma. 
(13) 

Ela que é inacessível pelos sábios, toda penetrante, sem perturbações, cheia de prazer 
eterno, precisa e sem espessura (ou peso), etc. (14) 

Quando o desejo de criação a tomou com alegria, embora sem forma, ela assumiu a forma 
voluntariamente. (15) 

Ela é da cor do colírio, justa, com o rosto de uma flor de lótus completa, com quatro mãos, 
olhos vermelhos, cabelos desgrenhados e nus. (16) 
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Aquela mulher terrível (Bhima), com seios elevados, sentada nas costas do leão, com três 
qualidades como sattva, raja e tama presentes nela imediatamente, criou um homem sem 
consciência, de acordo com sua própria vontade. (17) 

Olhando para aquele homem recém-nascido com as três qualidades primitivas lideradas 
por sattva, seu desejo de criação nele surgiu. Da pessoa dotada de três qualidades cresceram 
Brahma, Visnu e Mahesvara. Não encontrando nenhuma função de criação do mundo, ela 
dividiu esse Purusa em duas criaturas como sendo e super-ser e dividiu-se em três por sua 
própria natureza. (17-21) 

Ela foi dividida em três partes, como ilusão (Maya), sabedoria (Vidya) e eterna (Parama). 
A Maya é a qualidade da perplexidade (ou sedutora) que atrai o homem para a criação do 
mundo. (22) 

A Sakti chamada Parama coloca em movimento, o Purusa transmite o Tattvajnana ou o 
conhecimento misterioso que impede a pessoa de criar o mundo. (23) 

O ser envolvido (dominado) por Maya geralmente corre atrás da possessão mundana. (24) 

Então de mim nasceu essa ilusão, ó sábio. A terceira, a saber, paravidya, é dividida em 
cinco partes por ela mesma, como Ganga, Durga, Savitri, Laksmi e Sarasvati. Ela, a natureza 
absoluta disse a Brahma, Visnu e Mahesvara. (25-26) 

Jagaddhatri, a nutridora do mundo, o motor direto, estava conectada com criações 
diferentes, criadas por mim de acordo com minha doce vontade em prol da criação. (27) 

Ó honorável senhor, faça como eu desejo. Deixe Brahma criar seres animados e 
inanimados. (28) 

Deixe Visnu, o armado maciço deve manter vários tipos de seres inumeráveis. (29) 

Quando meu desejo de destruição nasce, Shiva, dominado por tamas, destrói o resto da 
criação, matando os melhores entre os agitadores mais poderosos. É verdade que os trabalhos 
encabeçados pela criação são feitos mutuamente por esses três. (30-31) 

Sendo dividida em cinco melhores mulheres chefiadas por Savitri, serei ajudada por esses 
três purusas para esse fim. (32) 

Tornando-me a consorte de Sambhu nascida para ele, imaginarei de acordo com minha 
própria vontade e darei à luz vários tipos de seres. Ó Brahma, deixe você criar seres humanos 
sob meu comando. (33-34) 

No momento, essa criação não será estendida de outra forma. Tendo dito a eles que ela, a 
Mabhavidya, Prakrti e a melhores Para desapareceram enquanto Brahma, etc., olhando para ela 
e ouvindo seu discurso. Ouvindo sua versão, Brahma começou sua criação. (35-36) 

Mahesvara começou a penitência com devoção por buscá-la, a fonte primordial absoluta 
como sua consorte. (37) 

Conhecendo-a pelo conhecimento da mente de Visnu, o super-homem também começou a 
penitência para pegá-la. (38) 

Conhecendo aquele deus Brahma, o quieto deixou a criação, desejando fazê-la sentar-se 
em meditação. (39) 

Assim, para aqueles três que executavam penitências, abordou a natureza absoluta para 
examinar sua intensidade. (40) 

Encontrando a deusa em uma forma temerosa, agitando o universo inteiro, vendo que 
Brahma foi tomado pelo medo e tornou-se avesso. (41) 

Ela veio na frente dele, ele ainda não estava inclinado e ela se aproximou quatro vezes de 
quatro quartos. (42) 

Cheio de medo, ele também assumiu quatro rostos, desistiu de sua penitência e começou a 
fugir. (43) 

Então ela, a grande dama temerosa, partiu rapidamente para o lugar onde o supremo 
Visnu, auto-controlado, estava praticando penitência. (44) 

Ao vê-la de tal forma, ele foi dominado pelo medo, assumido a forma humana com 
milhares de cabeças, milhares de olhos e milhares de pernas. (45) 

Desistindo da penitência, ele (Visnu), com os olhos fechados imersos na água. Tendo 
perturbado a penitência de ambos (Brahma e Visnu), ela de forma terrível se aproximou de 
Mahesa, mas foi incapaz de perturbá-lo em sua meditação de qualquer maneira. (46-47) 
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Ao saber através de seu conhecimento específico que o ser primordial, com uma forma 
feroz, passou a examinar Hara, permaneceu em profunda meditação (Samadhi). (48) 

Satisfeita por ele, a natureza absoluta Bhagavati na forma de Ganga no céu aceitou Girisa. 
(49) 

Como garantido anteriormente, Savitri surgiu da parte de Devi e aceitou Brahma como 
seu marido. Da mesma forma, assumindo a forma de Laksmi e Sarasvati dela, aceitou Visnu 
como seu consorte. Depois disso, Brahma, o avô do universo se retirou de sua meditação. O 
altamente inteligente, criando elementos como a terra e outros tattvas, etc, criou dez filhos ao 
mesmo tempo a partir de sua própria mente. (50-52) 

Ele criou Marici, Atri, Pulaha, Kratu, Angirasa, Pracetasa, Vasistha, Narada, Bhrgu e 
Pulastya, que são iguais a dez inteligentes e criou Daksa como o principal governante do povo. 
(53-54) 

Para o prazer do homem e da mulher no céu, a terra e o mundo inferior, (Brahma) criou 
Sandhya, a filha nascida da mente e Kama nascido da mente da mente. (55) 

Ele contratou Cupido com flechas de cinco flores e um arco cheio de flores. (56) 

Para seduzir o mundo inteiro, Prajapati deu-lhe essas coisas. Então Brahma dividiu seu 
próprio corpo em dois. (57) 

Uma mulher de bela forma chamada Satarupa nasceu da metade esquerda e Svayambhuva 
Manu, da metade direita. (58) 

Sendo perfurado pelas cinco flechas do Cupido, ele aceitou aquela mulher doce e 
sorridente como sua esposa. (59) 

O sábio Svayambhuba Manu produziu três filhas e dois filhos de Satarupa. (60) 

Oh, o melhor entre os videntes divinos! As três filhas foram nomeadas como Akuti, 
Devahuti e Prasuti e os dois filhos foram Priyavrata e Uttanapada. (61) 

Deu Akuti a Ruchi, filha do meio de Kardama e a terceira, que era muito bonita para 
Daksa. (62) 

Kardama produziu nove filhas em Devahuti. Elas eram Arundhati, etc., esposas de 
Vasistha etc. (63) 

Quatorze filhas nasceram de Daksa: Aditi, Diti, Danu, Kastha, Arista, Surasa, Timi, Manu, 
Krodhavasa, Tamra, Vinata, Kadru, Svaha e Bhanumati. (64-65) 

Ele deu Svaha a Agni e as outras treze a Kasyapa, que produziram várias criaturas dessas 
esposas para espalhar a progênie. Assim, o deus Brahma, criou todos esses mundos. (66-67) 

A deusa Prakrti, que nasceu da parte do altamente inteligente, disse a ele que Savitri, a 
quem todos os brâmanes adoram às três noites. (68) 

Assim, dessa parte também foram produzidas Laksmi e Sarasvati que, por seu prazer, 
aceitaram como marido o Visnu, o nutridor de três mundos. (69) 

Brahma e Visnu estavam apaixonados por sua criação, mas Shiva se tomou um grande 
asceta ao entrar em contato direto com a verdadeira Prakrti, (70) 

Desejando-a em plena forma como sua parceira, Sambhu realizou penitência, como 
resultado, Jagadamba ficou satisfeita e apareceu em plena forma. (71) 


Prakrti disse: 


Ó Sambhu, por favor peça uma bênção de mim como você deseja. Estou muito 
emocionada devido à sua penitência. (72) 


Siva disse: 


Ela é a natureza primordial e a pura de quem cinco mulheres excelentes emergiriam e 
aceitariam Brahma, Visnu e Mahesvara. (73) 

Savitri foi recebida por Brahma, então Visnu como sua própria parte recebeu Laksmi e 
Sarasvati. (74) 

Mas no meu caso, ó bela natureza absoluta, você mesmo nascendo, por sua conta, por 
favor me aceite. (75) 
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Prakrti disse: 


Eu, a natureza absoluta serei sua esposa tomando a bela forma pela ilusão depois de 
nascer na hora de Daksa Prajapati. (76) 

Quando Daksa desrespeitar você e eu, voltarei através de Maya à minha morada. Então, ó 
Mahesvara, haverá separação entre você e eu apenas. (77-78) 

Então você não será capaz de ficar sozinho em qualquer lugar sem mim. Assim, o amor 
eterno entre nós continuará. (79) 


Sri Mahadeva disse: 


Ó, o melhor entre os sábios! Tendo dito assim a Mahesa, ela, a natureza absoluta, a grande 
deusa desapareceu, Hara também ficou encantado. (80) 


Aqui termina o terceiro capítulo chamado Diálogo Suta-Saunaka do Sri Mahabhagavata 
Upapuranam 


CAPÍTULO 4 


História do nascimento de Devi como Sati, com pele clara como resultado da penitência 
de Daksa. 
Sati escolheu Shiva como marido e casamento. 


Sri Mahadeva disse: 


Era uma vez Prajapati, o criador do mundo, encantando Daksa, disse: "Ó meu filho, ouça 
um conselho ao meu benfeitor." 

A natureza absoluta sendo adorada pelo próprio Sambhu, reze para que ela seja sua esposa, 
o que prometeu por ela. (2) 

Então, Mahesvari, ao nascer em algum lugar, definitivamente o aceitará como marido. (3) 

Então ore com devoção e austeridade, para que ela nasça como sua filha e seja a esposa de 
Hara. 

Somente os sortudos podem consegui-la como filha neste mundo. Cuja vida será frutífera 
e os pais também serão honrados. (5) 

Portanto, torne sua vida frutífera, dando a Jagadambika, a ilusão, como sua filha. (6) 


Daksa disse: 


O pai, sob seu comando, certamente darei por isso, para que a própria natureza nasça 
como minha filha. (7) 


Sri Mahadeva disse: 


Tendo dito isso, Daksa Prajapati foi às pressas para o oceano leitoso de ksiroda e começou 
a adorar Ambika. (8) 
O sábio, ao passar três mil anos divinos, ele adorou Bhagavati através do jejum, etc. (9) 
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Enquanto meditava assim, Shiva, a auspiciosa da aparência de colírio preto de encantar 
com quatro mãos apareceu antes. (10) 

Ela era terrível com espada e lótus e Abhayamudra nas mãos, olhos azuis de lótus com 
dentes finos e adornada com a guirlanda de caveiras. (11) 

Ela estava nua, com cabelos desamarrados, adornados com várias gemas, sentada em um 
leão e deslumbrante como os raios das centenas do sol do meio do dia. Ela perguntou a Daksa, 
ó meu filho, o que você quer de mim? Prajapati, eu certamente lhe darei o seu prazer. (13) 


Daksa disse: 


Ó mãe, se você está satisfeita comigo, peço que você nasça como minha filha. (14) 


Sri Devi disse: 


No passado, sendo rezada por Sambhu para ser sua esposa, prometi nascer em qualquer 
lugar. (15) 

Então, ao nascer em sua residência, serei a esposa de Hara, pois eu, a Prakrti (natureza 
absoluta), estava satisfeita com sua meditação anteriormente. (16) 

Nasci como sua filha e ficarei em uma bela forma com uma tez amarela brilhante. (17) 

Enquanto os frutos da sua penitência não forem desperdiçados, estarei com você, mas 
quando os frutos da sua penitência estiverem esgotados, seu respeito por mim desmaiará; 
quando isso acontecer, tomarei a forma original e vou para minha própria residência, 
fascinando todos os animais e inanimados pela ilusão. (18-19) 


Sri Mahadeva disse: 


Ó, o melhor entre os sábios. A mãe dos três mundos e das melhores entre as Prakrtis, 
tendo-o assegurado assim a Daksa, desapareceu rapidamente perante ele, Daksa também foi 
para sua própria morada e sugeriu Brahma de acordo. (20-21) 

Como resultado de Jagaddhatri concedido a Daksa por prazer, ela é a natureza absoluta 
(Prakrti) primitiva e eterna. Entrou na esposa de Daksa, que é encarnada com todas as 
virtudes. Prasuti deu à luz uma criança do sexo feminino em um dia auspicioso. (22-23) 

Ela, a Prakrti absoluta, era de pele clara, com olhos alongados, brilho de milhões de luas e 
olhos como lótus crescidos. (24) 

Nascida com oito mãos e um rosto bonito, houve uma chuva de flores acompanhada pelos 
sons de Dundubhi. (25) 

Os aposentos também eram muito claros e foram respondidos com vários sons. Daksa 
chegou lá para ver sua filha. (26) 

Ele realizou grandes celebrações; no décimo dia, a criança recebeu o nome de Sati por 
seus parentes. (27) 

Ela cresceu dia após dia com uma bela forma como a lua dourada durante a estação 
chuvosa e como os raios cristalinos do outono. (28) 

Uma vez observando a filha em idade de casar com o rosto bonito, ele pensou em seu 
casamento em sua mente. (29) 

A quem essa filha, de natureza absoluta, deve ser entregue. Vou oferecê-la a quem ela foi 
assegurada. (30) 

Não haverá violação de nenhuma condição, mesmo que eu ofereça minhas melhores 
tentativas (2). (31) 

Não convidarei e oferecerei minha filha âquele que é o criador dos Rudras que são meus 
subordinados. (32) 

Convidando os deuses superiores, demônios, semideuses (músicos celestes), exceto suli, 
organizarei uma reunião. (33) 
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Um sacrifício será realizado por mim durante Svayambara e, nessa acusação, tudo o que 
foi ordenado por Brahma acontecerá ou ocorrerá. (34) 

Tendo decidido assim, ele convidou os deuses, demônios e sábios. Ele organizou uma 
reunião sem Shiva na cerimônia de Svayambara. (35) 

O local do encontro parecia muito bonito agraciado pelos deuses, demônios e sábios que 
glorificaram o local. (36) 

Ó, o melhor entre os sábios, Indra e os outros deuses que brilhavam como o sol com 
brilho, como a lua em pele com guirlandas celestes e coroas tão brilhantes quanto o ouro, 
participaram da reunião: seus carros eram bem mobiliados com cavalos e elefantes decorados 
corretamente com ouro e outras gemas. Cercados por faixas e guarda-chuva de cores variadas, 
eles realçavam a beleza da capital de Daksa. (37-39) 

O céu ressoava com o som de centenas e milhares de longas trombetas, tabores e tambores. 
(40) 

Naquela assembleia, os músicos divinos Gandharvas cantaram canções melodiosas e 
centenas e milhares de donzelas saciaram os chefes. (41) 

Quando chegou a hora oportuna, Daksa Prajapati levou sua filha Sati, a mais bela dos três 
mundos para isso, com toda a certeza. (42) 

Com grande alegria, a linda Sati apareceu com um sorriso alegre, como se fosse a imagem 
da beleza. (43) 

Naquele momento, Mahesa apareceu sentado em um touro no céu, porque ele era 
diferente de todos os outros. (44) 

Vendo aquela assembleia sem Shiva, Prajapati, assim disse à mais bela Sati. (45) 

Ó minha mãe, todos os deuses, demônios e sábios de coração nobre que possuem todas as 
virtudes se reuniram aqui. (46) 

Escolha quem você quiser entre esta assembleia com a guirlanda. Quando ele disse assim 
a Deusa Sati, a natureza absoluta espalhou saudações a Shiva e ofereceu aquela guirlanda na 
terra e aquela guirlanda apresentada por Sati foi recebida por Hara em sua cabeça. (47-48) 

Naquele lugar parecia assumir a forma divina todo o corpo decorado com pedras preciosas 
com brilho de luas. Adornado com guirlanda divina, manchado com divino e os três olhos 
como lótus completo, brilhando em brilho; ao ver todos os deuses, Sadasiva aceitou a 
guirlanda apresentada por Sati e desapareceu rapidamente de prazer. (49-51) 

Ó, o melhor entre os sábios, Sati ofereceu a Ele aquela guirlanda e, como resultado, o 
afeto de Daksa Prajapati por sua filha diminuiu. (52) 

Assim, Brahma, com todos os seus filhos nascidos na mente, encabeçados por marichi, 
etc., os sábios, disseram a Daksa Prajapati. (53) 

Sua filha aceitou Shiva, o senhor dos deuses como marido. Portanto, convide-o conforme 
as injunções e ofereça sua filha de acordo com os rituais habituais. (54) 

Assim, ouvindo seus discursos e lembrando as palavras de Prakrti, Daksa, convidou 
Mahesa e ofereceu-lhe Sati. (55) 

Ele também aceitou as mãos de Sati com prazer, de acordo com os ritos do casamento. 
Assim, Brahma, Visnu e os videntes chefiados por Narada louvaram Sati e Shiva com hinos 
védicos e todos os deuses jogaram flores neles. (56, 57) 

Centenas e milhares de tambores foram tocados e todos os deuses, semideuses e músicos 
celestiais se tornaram felizes. (58) 

Daksa estava loucamente animado ao ver Shiva enfeitado com cabelos e cinzas 
emaranhados e começou a culpar Sati em sua mente. (59) 

Então, aceitando Sati, a única mulher bonita em todo o mundo que Mahesa deixou longe o 
topo bonito do Himalaia. (60) 

Ó, o grande sábio, enquanto Sati passava com Hara, o conhecimento divino de Daksa 
Prajapati desapareceu. (61) 


Aqui termina o quarto capítulo chamado descrições do casamento de Sati no diálogo 
Siva-Narada do Sri Mahabhagavata Upapuranam. 
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CAPÍTULO 5 


A dor de Daksha, o senhor das criaturas. 


Sri Mahadeva disse: 


Soluçou o aflito senhor das criaturas, cujo mérito se exauriu, culpando o deus Shankara, 
assim como Daksayani. (1) 

Vendo-o com o coração queimado pelo infortúnio, ó touro entre os sábios, Dadhici falou 
com ele, sábio e definiu Shiva como o objetivo mais elevado. (2) 


Dadhichi disse: 


Por que você lamenta [a parte de] Sati por meio da ilusão, sem conhecer a grandeza de 
Shiva? Você está feliz porque Sati nasceu em sua casa. (3) 

Esta Sati é a própria Prakriti primordial, sem um corpo, Shiva é o Purusha mais elevado 
com seus próprios olhos, e aqui não duvide. (4) 

Mesmo graças a penitências severas, Brahma, Indra e outros deuses e asuras não são 
[capazes] de vê-la, mas você, a encontrou como sua filha, ó senhor das criaturas, (5) 

Por ignorância, [caindo] no erro, como você pode repreender Sati, confuso por ela na 
imagem de grande insanidade? (6) 


Daksha disse: 


Se esse Shambhu é o Purusha supremo, sem começo, o Senhor do mundo, é por isso que 
Virupaksha, o de três olhos, ama cemitérios. (7) 

E, mendigo, ele cobre o corpo de cinzas, 6 sábio? Dadhici disse: Ele está completo, 
imerso na bem-aventurança eterna, o mestre de todos os senhores. (8) 

Aqueles que encontram refúgio com ele não têm um destino amargo. "Abençoado 
mendigo Shambhu" - de onde você tirou esse pensamento tão ruim? (9) 

Brahma e o melhor dos Trinta e os iogues que vêem a verdade, não podem ver Sua forma 
mais elevada. (10) 

Não conhecendo Shambhu, nas múltiplas manifestações do que está por vir, como você 
pode repreendê-lo? O onipresente Bhagavan Sadashiva se move em todos os lugares, (11) 

Em shmashan, em uma cidade maravilhosa, não há diferença para ele. O extraordinário 
mundo de Shiva é de difícil acesso para Vishnu e Brahma, (12) 

Vaikuntha e o mundo Brahma e parte dele não podem ser comparados. Mesmo os 
habitantes de Kailasha são inacessíveis, (13) 

Habitada por várias divindades, coberta de bosques [árvores] santana A Cidade do Rei do 
Céu [em esplendor] não é igual a um décimo sexto dela. (14) 

Existe no mundo mortal uma bela cidade de Varanasi, que é o lugar da libertação, e até 
deuses, a começar por Brahma, (15) 

Eles sonham em aceitar a morte lá, mas e as pessoas e outras [criaturas]? Esta é a morada 
divina de Mahesha, a alma suprema. (16) 

“Além de um shmashan, ele não tem casa”, você pensa estupidamente. Um deus tão real, 
o Governante dos três mundos, Sadashiva, (17) 

O Senhor dos Deuses, nunca, mesmo [caindo] em erro, não deve ser condenado, E Sati, a 
Grande Senhora, com seus próprios olhos a natureza Brahman (18) 

Graças ao seu grande destino, nasci em sua casa em forma de filha. Sri Mahadeva disse: 
Assim, mesmo advertido de muitas maneiras pelo sábio que vê a verdade, (19) 
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Ele não admitiu que o Senhor Supremo era estranho ao comportamento perverso, E ele 
falou palavras em resposta, insultando-o repetidamente. (20) 

Vomitando maldições, ele também lamentou o destino de sua filha Sati, ó Narada: “Ó 
querida Sati, minha filha! Como sua própria vida, você é querida para mim! (21) 

Deixando-me, aonde você foi, mergulhando-me no mar sem fim de tristeza! Ó filha, bela 
de corpo, cabe a você dividir a cama com uma pessoa digna, (22) 

E como você vai ficar no cemitério com seu marido feio?" Ouvindo essas [lamentações], 
Dadhichi, o melhor entre os sábios, se dirigiu a ele novamente, (23) 

Acalmando-o com um discurso gentil e enxugando os olhos com a mão. (24) 


Dadhichi disse: 


r 


O senhor das criaturas, entre aqueles que conhecem o melhor! Por que, como um tolo, 
você se aflige, grande de espírito? Embora você conheça o Senhor dos deuses, a ignorância 
não te abandona, é incrível! (25) 

Homens e mulheres que estão na terra, na água, no céu ou no mundo subterrâneo, são 
manifestações de Shiva e Sati, ouça isso com um coração puro. (26) 

Saiba corretamente que Mahesha é o próprio Purusha primordial, e Sati é a Prakriti dotada 
de três modos, acima do mais elevado [permanente], a imagem da consciência, ó mestre das 
consciências! (27) 

Pela vontade do Destino, tendo encontrado Sati, mais elevado do que o mais elevado 
[permanente], e o Senhor do universo como seu genro, você não conhece sua felicidade e 
tristeza, confuso com o destino. (28) 

Ouça a verdade, atormentado pela dor e lutando pelo bem supremo, ó mestre das criaturas, 
Saiba que Prakriti e Purusha são Sati e Shiva. (29) 


Daksha disse: 


Você está dizendo a verdade, minha filha Sati é a personificação de Prakriti, e Shiva, o 
Senhor dos três mundos é o antigo Purusha, ó sábios, o governante! (30) 

“Não há deus superior a Mahesha” - mesmo tendo ouvido esta verdade superior, eu não 
concordo com ela, ó melhor entre os sábios. (31) 

Embora seja entoado por rishis verdadeiros, não compartilho da opinião de que Shambhu 
seja o mais elevado. (32) 

No entanto, não compartilho da opinião de que Shambhu seja o mais elevado. (32) 

Ouça sobre a origem de Shiva, pela qual estou indignado com ele. Quando, nos velhos 
tempos, Brahma, meu pai, criava os seres, (33) 

Então onze rudras nasceram, todos iguais em aparência, ameaçadores em seu poder, (34) 

Feroz, grande de espírito, com olhos vermelhos de raiva, vestidos com pele de elefante, 
com uma trança de cabelo na cabeça, (35) 

Eles partiram para destruir a criação de Brahma, e vendo-os prontos para fazer isso, (36) 

Ele ordenou que se acalmassem e me chamou em voz alta: “Que esses vilões venham à 
paz, (37) 

Então organize, ó filho, rapidamente e subjugue-os ao meu comando." Temendo as 
palavras de Brahma, eles, formidáveis em força, (38) 

Eles passaram à minha submissão, e seu poder decaiu. Desde então, eu desprezo Shiva, ó 
sábio. (39) 

Estes rudras ameaçadores de valor, nascidos de sua parte, são submissos à minha vontade, 
então qual é a [sua] superioridade sobre mim. (40) 

Quais são a beleza e a dignidade da minha filha Sati, você sabe, então por que eu deveria 
explicar mais alguma coisa para você? (41) 

Shiva é digno de ser seu marido? Afinal, apenas um presente dado a alguém digno 
promete mérito e glória? (42) 
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Tendo encontrado um homem digno, o homem sábio lhe dá sua filha por esposa. Junto 
com parentes, apreciando a nobreza, gentileza e beleza [do noivo], (43) 

Dá em esposa uma filha inteligente para um homem digno, ó sábio, então, pensando 
primeiro, no Svayamvara de Sati (44) 

[Shiva] Eu não convidei, boa disposição sem raízes e alienígena. Ouça o que está em 
meus pensamentos, eu falo claramente. (45) 

Não importa o quanto Shiva, de cuja parte surgiram esses rudras cumprindo minha 
vontade, junto [com Sati] não vieram aqui, vou ficar com raiva dele, digo a verdade! (46) 

E somente quando Shambhu for capaz de me dar o fruto do ódio, então o honrarei, 
firmemente minha promessa! (47) 


Sri Mahadeva disse: 


Depois de ouvir as palavras de Daksha, Dadhichi, o mestre dos sábios, pensou: “Este 
grande tolo, o mestre das criaturas, Bhavani e Shiva se desviaram. (48) 

Mesmo as pessoas que em corpo, mente e fala se refugiam em Sati e Maheshvara, 
Conhecimento, cegos, não possuem, o que dizer sobre este estúpido! (49) 

Mas se uma pessoa erudita pode dar conhecimento a um ignorante, então neste mundo ele 
será recompensado com a salvação, ó Narada!" (50) 

Pensando assim, o sábio voltou para casa sem dizer uma palavra. E Daksha voltou para 
sua própria casa, suspirando pesadamente de tristeza repetidas vezes. (51) 


Assim, no Upaprana do Sri Mahabhagavata, termina o quinto capítulo, chamado "A 
Tribulação de Daksha, o mestre das criaturas”. 


CAPÍTULO 6 


Nandin torna-se líder dos pramathas. 


Sri Mahadeva disse: 


Depois que Mahadeva partiu com Sati para a pitoresca crista do Himalaia, todos os deuses 
se reuniram lá. (1) 

Grandes videntes, consortes de deuses, cobras, Gandharvas e milhares de Kinnari 
apareceram. (2) 

A esposa das montanhas, Indra, filha de Meru Menaka, cercada de amigos, veio, assim 
como as esposas dos sábios. (3) 

Trinta em grande júbilo derramaram uma chuva de flores, a melhor das apsaras começou a 
dançar e os líderes dos Gandharvas cantaram. (4) 

As mulheres, como ditava o costume, organizaram uma grande festa, e os pramathas com 
corações alegres se curvaram a Shiva com Sati, (5) 

Eles dançaram, bateram palmas e cantaram canções. Reverenciando Siva e Sati, o melhor 
dos deuses (6) 

Dissemos adeus a eles e voltamos para seus mosteiros. Da mesma forma, os outros 
voltaram para casa alegres, (7) 

Incluindo Mena e todas as outras mulheres, ó touro entre os sábios. Mena, olhando para a 
feiticeira Sati, a primeira entre as belezas, (8) 


Eu refleti para mim mesmo: 
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“A mãe dela está feliz. Fu voltarei todos os dias para o rosto bonito (9) 

E, homenageando-a, vou pedir que ela se torne minha filha, sem dúvida." Pensando assim, 
a esposa do Senhor da Montanha nunca se esqueceu de Sati, a mãe dos três mundos. Todos os 
dias ela visitava Sati, a esposa de Shiva, (10-11) 

Nunca esqueci Sati, a mãe dos três mundos. Ela visitou Sati, a esposa de Shiva, 
diariamente (10-11) 

E ela a agradou com seu cuidado. Um dia apareceu Nandin, o mais sábio (12) 

Culto companheiro de Daksha, cheio de devoção a Shiva. Perante Mahesha, ele caiu no 
chão como uma vara, (13) 

E ele disse: “Ó Deus dos deuses, eu sou um companheiro de Daksha, ó senhor, E um 
discípulo do vidente branmana Dadhici, um homem justo que conhece o seu poder. (14) 

Não confunda minha mente, ó Senhor dos deuses, que se preocupa com aqueles que 
encontraram refúgio em você. Eu sei que você é o Espírito Supremo e o Purusha mais elevado, 
(15) 

E Sati é a raiz Prakriti que produz criação, manutenção e destruição." Dirigindo essas 
palavras a Mahadeva, que mostra misericórdia aos seus adoradores, (16) 

Com grande devoção, com voz trêmula, Nandin começou a elogiá-lo: (17) 

"Você é o início dos seres, o Purusha mais elevado, o criador de todos os mundos, o 
guardião e o destruidor, ó Siva, você é o dono do poder, você é um jovem e um homem velho, 
você é o único Brahman, o melhor dos deuses, o marido de Bhavani, a realização dos desejos. 
(18) 

Sua imagem impensável ofusca o [esplendor] de muitas luas, brancas como a neve, 
brilhando com cinco crescentes em cinco faces claras, com cobras em sua cabeça como 
adornos, em cujos [capuzes] puras pérolas brilham. Eu me curvo aos seus pés de lótus, que 
são honrados por Brahma e os demais [deuses]. (19) 

[Aqueles] que na terra constantemente realizam puja para você, cantam, curvam-se e 
repetem seu mantra continuamente, com ou sem devoção, Tendo encontrado abrigo a seus pés, 
desfrute do paraíso, ó senhor, e que mostrará misericórdia para com os miseráveis, ó 
Pashupati, além de você, ó Deus dos deuses?" (20) 


Sri Mahadeva disse: 


Nandin, louvou com tais palavras, ó sábio, o deus Mahesha, ele disse [Siva]: "O que você 
quer, ó Nandin, escolha, e eu darei a você!" (21) 


Nandin disse: 


Que eu esteja sempre ao seu lado como servo, ó Senhor do universo, pergunto sobre isso, 
para que eu possa sempre te ver com meus olhos. (22) 


Siva disse: 


Como você pede, ó querido, assim será, seu lugar sempre será ao meu lado. (23) 

Pessoas que vão me elogiar com este hino com devoção, nada de mal de ameaça no 
universo triplo. (24) 

Mesmo que permaneçam no mundo mortal por muito tempo após a morte da libertação, 
eles o alcançarão. Você, sendo o melhor dos meus pramathas, ó sábio, (25) 

Viva em meu mosteiro, ó Nandin, você é meu admirador, querido para mim. (26) 


Sri Mahadeva disse: 


Tendo adquirido tal presente, Nandin se tornou o líder da hoste dos pramathas pela graça 
de Mahadeva, ó tigre entre os sábios. (27) 
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Assim, no Upapurana do Sri Mahabhagavata, o sexto capítulo termina, denominado 
"Nandin se torna o líder dos Pramathas." 


CAPÍTULO 7 


A vida conjugal de Shiva; 
a ofensa de Daksa a Shiva e o arranjo para o sacrifício sem Shiva. 


Ao ouvir a chegada de Visnu para proteger o sacrifício, os deuses e outros convidados não 
tiveram medo de Sankara. (44) 

Exceto Sati, ele convidou todas as outras filhas chefiadas por Aditi e as satisfez 
carinhosamente com roupas, ornamentos, etc. (45) 

Ó sábio, Ele amontoou alimentos iguais à grande montanha e, como grande trigo, 
acumulou leite, coalhada e ghee. (46) 

Ele coletou outros materiais para sacrifício, dos quais os materiais líquidos foram 
comparados com o oceano e os demais com montanhas. (47) 

Então Prajapati começou o sacrifício. A própria Terra se tornou o altar e o próprio Deus 
Agni chegou ao fogo. (48) 

Ó, o melhor entre os sábios, o fogo sacrifical brilhava intensamente para cima. Onde hinos 
védicos eram cantados pelas pessoas. (49) 

Ó sábio, o sacrifício em forma apareceu no altar ali. O próprio Deus Narayana, o 
primitivo e o super humano, chegou a esse altar de sacrifício como protetor do mesmo, bem 
como protetor de toda a criação. Não encontrando Shiva em tal sacrifício, Dadhici, o melhor 
entre os intelectuais que chegaram lá e perguntou a Daksa. Dadhici disse: Ó Prajapati 
inteligente, a maneira pela qual você está realizando o sacrifício não foi feita por ninguém 
nem será realizada por outros, porque todos os deuses vieram eles mesmos. (50-53) 

Eles aceitam sua parte de sacrifício e todas as outras criaturas também reunidas aqui, 
exceto Sambhu, o senhor dos deuses não é visível. Daksa disse: Ó, o melhor entre os sábios, 
ele não foi convidado por mim para cultivar o sacrifício porque a mentira não foi considerada 
santa por ser convidada para ritos tão sagrados. (54-56a) 


Dadhici disse: 


Como o corpo morto decorado com várias gemas não parece bonito, também sem Shiva 
esse sacrifício parece crematório. (56b-57) 


Daksa disse: 


O brâmane perverso, por quem você foi convidado, como ousa vir aqui. Por quem você 
foi solicitado, para que você diga assim. (58) 


Dadhici disse: 


Se eu sou convidado ou não ao seu sacrifício maligno por você, se você ouvir meus 
conselhos, convide Sadasiva. (59) 

Sem ele, seu sacrifício não será frutifero, como fala sem significado e brâmane sem 
conhecimento védico. (60) 

Como o país está sem o rio Ganges, a mulher está sem filho, também o sacrifício está sem 
Shiva. (61) 
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Como é o desejo dos pobres, a oração da noite (sandhya) é sem grama Kusa e as ofertas 
sem gergelim, assim também o sacrifício é sem Shiva. (62) 

Como o sacrifício é sem oferta, também sem Sambhu. Quem é Visnu é Mahadeva e quem 
é Shiva é Narayana, sem dúvida. (63) 

Não existe nenhuma distinção entre os dois. Quem culpa assim é ele mesmo um 
condenado. (64) 

Quando alguém é culpado, o resto nunca fica satisfeito. Ao realizar o sacrifício pelo 
desprezo de Shiva, Ele ficará aborrecido e destruirá seu sacrifício. Daksa disse: Onde 
Janardana, o protetor do universo, é o protetor do meu sacrifício. Que mal Sambhu, o 
habitante do cremetorio, pode me causar? Se Shiva, o amante do crematório, vier ao meu 
sacrifício, Visnu impedirá Shiva com seu disco. Dadhici disse: O Senhor (Visnu), o ser 
absoluto não é um ignorante como você, que ser enganado lutaria por você. Por outro lado, 
quando Sambhu aparecer aqui para proteger, você verá em seus próprios olhos como ele pode 
protegê-lo. Mahadeva disse: Ao ouvir a versão de Dadhici, Daksa, assim ficou zangado com 
os olhos vermelhos, ordenou que seus servos tirassem o brâmane Dadhici, o melhor entre os 
sábios também disse a Daksa: Ó perverso, alguém que você está me expulsando sem dúvida, 
mas você será privado de seu bem-estar. Você logo enfrentará a punição decorrente da raiva 
de Shiva. (65-72) 

Assim, impregnando os olhos de Dadhici de raiva, deslumbrante como o filho do meio-dia 
deixou a assembleia e outros que eram devotados a Shiva o seguiram. (73-74) 

Então todos os sábios sivaítas se levantaram e foram atrás dele. Então Daksa pagou uma 
taxa de sacrifício dupla ao resto dos sábios e iniciou o sacrifício. Todos os seus parentes lhe 
disseram que trouxesse Sati, a natureza absoluta, a quem ele desconsiderara por virtude 
decadente. (75-77) 

O próprio Daksa foi privado do favor de Mahamaya. Sabendo, assim, que a esposa de 
Sambhu, ao lado dele, no topo do Himalaia, através de carinho e devoção, fui rezada por 
Mena, a esposa do Himalaia, para ser sua filha, que foi, sem dúvida, prometida a mim. (78-79, 
80) 

No passado, quando fui rezado por Prajapati naquela época, assegurei-lhe que, quando sua 
virtude diminuir devido a Maya, ele me desprezaria e ficaria apático. Então eu vou deixá-lo 
sem dúvida. Esse momento se aproxima atualmente. (81-82) 

Agora Prajapati com menos virtude me desconsidera. Deixando-o, irei para outro lugar 
com minha própria vontade. (83) 

Então, nascendo novamente na casa do Himalaia, terei Mahesvara, o Senhor dos Deuses, 
como meu querido marido. (84) 

Pensando assim, Mahesvari, a filha de Daksa, esperou um momento pela destruição do 
sacrifício de Daksa. (85) 

Naquela época, Narada, o filho de Brahma, saiu da casa de Daksa e alcançou a morada do 
Senhor Hara. (86) 

Circumambulando três vezes! Trilochana, o senhor dos deuses, ele disse que todos foram 
convidados por ele para o sacrifício. Exceto vocês dois, ele convidou deuses, seres humanos, 
Gandharvas, Kinnaras, serpentes, montanhas e outras criaturas do céu, da terra e do mundo 
subterrâneo. Tendo notado sua ausência na casa de Prajapati, saí e cheguei a você com tristeza. 
É aconselhável que vocês dois cheguem lá sem demora. (87-90) 


Siva disse: 


Qual é a nossa necessidade de ir para lá? Deixe Prajapati realizar seu sacrifício como ele 
gosta. (91) 


Narada disse: 


Humilhando vocês dois se ele completar o grande sacrifício que será um insulto a você. 
(92) 
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Sabendo disso, você, o grande senhor e o senhor dos deuses vêm rapidamente e aceite sua 
parte no sacrifício. (93) 


Siva disse: 


Eu ou minha querida esposa Sati não vamos a esse lugar. Mesmo se eu for lá, ele não 
oferecerá minha parte sacrificial. (94) 


Sri Mahadeva disse: 


Quando Sambhu disse assim, o grande sábio Narada se aproximou de Sati, a mãe do 
mundo, e solicitou que ela o visse. (95) 

Como uma filha pode ficar com paciência na casa de seu marido, ouvindo as notícias de 
uma grande cerimônia de sacrifício sendo observada na casa de seu pai? (96) 

Todas as suas irmãs divinas já vieram e vários ornamentos de ouro foram apresentados a 
elas. (97) 

Ó, a senhora dos deuses, somente você foi negada devido à sua arrogância. Como você é 
Ambika, faça algo pela destruição de sua insolência. (98) 

Shiva é um grande asceta indiferente ao respeito e desrespeito. Ele não irá a esse sacrifício 
e não causará nenhum dano a ele. (99) 

Tendo contado assim à filha de Daksa, o grande sábio Narada saudando Sankara retornou 
à morada de Daksa. (100) 


Aqui termina o SÉTIMO CAPÍTULO chamado descrição do início do sacrifício de Daksa 
Prajapati em Sri Mahabhavata upapuranam. 


CAPÍTULO 8 
A tentativa de Sati de convencer Shiva a prosseguir com os dois ou vice-versa para o 


sacrifício. 
Descrição das 'Dasa Mahavidya' 


Sri Mahadeva disse: 


Tendo ouvido isso do grande sábio, a filha de Daksa, desejosa de ir ao sacrifício de seu 
pai, solicitou Shiva. (1) 


Sati disse: 


O Mahesa, meu pai Daksa Prajapati está realizando um grande sacrifício, acho que 
devemos ir lá e sem dúvida, ele nos honrará. (2-3) 


Siva disse: 


Ó minha querida Sati, não pense assim. Lá sem convite é o equivalente à morte. (4) 

O Vidhyadhara, com orgulho de Yaksa, me insultou. Então eu nunca visito a morada deles. 
(5) 

Ele está realizando um grande sacrifício com a intenção de me insultar, ó Sati, se você e 
eu formos lá, seu pai não nos honrará. Deve-se ir à casa do sogro, se houver respeito. (6-7) 
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Ficar sem respeito é mais que a morte. O noivo da noiva merece mais respeito na casa do 
sogro. (8) 

O sogro também recebendo calorosamente o levando para sua casa. O noivo deve evitar o 
sogro que o ignora. (9) 

Ó melhor da mulher, senão alguém certamente perde o seu mérito. O ciúme de um genro 
incorre em pecado. (10) 

É por isso que o sábio sempre evita qualquer conflito com o noivo. E o noivo também não 
deve prejudicar seu sogro. (11) 

Se ele faz isso, ele vai para o inferno por centenas de nascimentos. Não se deve 
negligenciar ou desconsiderar a casa do sogro. (12) 

Ó minha querida! Diz-se que o que dizer da casa do sogro, ir a qualquer lugar sem convite 
é como a morte. (13) 

Portanto, não irei agora à casa de meu sogro, pois é indesejável visitar sogros como Daksa 
Prajapati. Devido às bênçãos do sogro, a pessoa alcança a beleza, cresce com a progênie e 
alcança méritos. (14 e 15) 

Ó minha querida, a melhor das deusas, a desonra pode me enfurecer. Então não irei ao 
sacrifício de seu pai. (16) 

Daksa fala de mim como muito pobre e triste todos os dias e todas as noites. Se eu for lá 
sem convite, ele falará assim especialmente. (17) 

Na casa do sogro, não se deve tolerar discursos ruins e não-convite. Observando a 
chegada do marido da filha, o sogro que se aproximar deve recebê-lo adequadamente. Caso 
contrário, a virtude será perdida quando tais tipos de honra são concedidos, não se deve visitar 
a casa onde não há recepção adequada. Quem mais irá lá por desonra. Ô Sati, por favor, tenha 
piedade de mim e não devemos ir ao grande sacrifício de seu pai sem convite. (18-21) 


Sati disse: 


O que você disse, 6 meu senhor! É verdade e não há dúvida de que, se você for lá, ele o 
honrará. Shiva disse: Seu pai não é assim e não nos receberá com honra sem convite no meio 
da reunião, pois me culpa dia e noite pensando em meu nome. Como você se atreve a pensar 
que ele me fará honra? Sati disse: Ó Mahadeva, você pode ir ou não, ou fazer o que quiser; 
mas eu vou. Ó Mahesvara! Permita-me. Ao ouvir as notícias de uma grande cerimônia de 
sacrifício na casa de um pai, como uma filha pode ficar com paciência, onde os deuses não 
convidados são bem-vindos? Como alguém pode ter paciência que geralmente é bem recebida”? 
Ó Mahesvara, caso contrário, é preciso esperar pelo convite. (22-27) 

Uma filha não espera um convite para ir à casa de seu pai. Então, por favor, permita-me. 
Eu devo ir à casa do meu pai. (28) 

Se for para lá, terei respeito. Vou contar ao meu pai e providenciar uma parte da oblação 
sacrificial. (29) 

Se o ímpio te culpar em minha presença, certamente destruirei seu grande sacrifício. (30) 


Siva disse: 


O Sati, você não deve ir lá sob nenhuma circunstância. Fu digo, você não será honrada lá. 
Seu pai fará um desrespeito insuportável, ao qual você pode desistir de sua vida. Então, o que 
você pode fazer com ele? (31-32) 


Sati disse: 


O Mahadeva, você me permita ou não, mas devo ir à casa de meu pai. (33) 


Siva disse: 
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Desconsiderando meu conselho, você está insistindo várias vezes em ir à casa de seu pai. 
Qual é a necessidade de ir para lá? Diga a verdade, eu responderei claramente. (34) 

O ímpio que não tem medo de insulto vai para lá, onde é impossível obter honra. (35) 

Ó Sati, pessoa de prestígio não vai aonde não se respeita. A adoração de um ateu, alguém 
não aderente, não é considerada adoração. (36) 

Ó Sati, você nunca ficará satisfeita ouvindo a culpa e as palavras insuportáveis. Por que 
você está interessada em ir à casa de um acusador? (37) 


Sati disse: 


Ó Sambhu, não espero ouvir sua censura lá. Desejo visitar o local com a esperança de 
obter uma resposta favorável. (38) 

Como ele realizou um grande sacrifício convidando todos os deuses, exceto você, isso 
causa sua desonra. (39) 

Se meu pai realizar um sacrifício tão grande sem você, (negligenciando a sua origem) 
como resultado, nenhum corpo neste mundo lhe oferecerá respeitosamente a oblação. (40-41) 

Portanto, devo ir até lá, se você me permitir ou não, não receberei a parte do sacrifício ou 
destruirei o sacrifício. (42) 


Sri Siva disse: 


Ó grande deusa, embora impedida de que você não esteja ouvindo meu conselho. Um tolo 
fazendo mal a si mesmo, culpa os outros. (43) 

Ó filha de Daksa, eu sei que você está fora de meu controle. Então faça o que quiser, 
porque está me esperando. (44) 


Sri Mahadeva disse: 


Quando Mahesa disse assim, Sati, a filha de Daksa ficou com raiva de olhos vermelhos e 
começou a pensar. (45) 

Sankara, recebendo-me como esposa através da oração, desconsidera-me agora. Então, eu 
exercitarei meu poder. (46) 

Observando a deusa cujos lábios estavam sendo vibrados com raiva e olhos como fogo 
ardente, Sambhu fechou os olhos. (47) 

Imediatamente ela assumiu dentes terríveis e riu alto. Ao ouvir isso, Mahadeva ficou 
aterrorizado com o medo e viu sua terrível forma com dor pelos olhos levemente abertos. A 
morte foi imediatamente notada por Narada. (48-49) 

Desistindo de sua cor dourada, possuía a forma de um velho de corpo nu, cabelos abertos, 
língua comprida e quatro mãos. (50) 

Seu corpo brilhava como fogo, membros suados, a grande terrível, produzindo um som 
alto adornado com uma guirlanda de cabeças. (51) 

Seu corpo possuía o brilho de milhões de lua, lua crescente decorada na cabeça e sua 
cabeça brilhava com a coroa que brilhava com o sol nascente. 

Sati assumindo a terrível forma que brilha com seu próprio brilho ao mesmo tempo 
levantou-se com gargalhadas e adornou este lugar diante dele. (53) 

Tendo notado sua terrível forma, Shiva, por medo, estava interessado em ir longe 
deixando Sati e correndo ignorantemente em direção aos aposentos. (54) 

Percebendo Shiva fugindo, a filha de Daksa gritava repetidas vezes para não temer, a fim 
de detê-lo. O riso alto causou grande medo. (55) 

Tendo ouvido seu discurso, Sambhu não conseguiu parar por um tempo e se retirou às 
pressas para os aposentos cheio de medo. (56) 
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Assim, olhando seu marido oprimido pela tristeza, tornou-se bondosa e, para obstruir o 
marido, ficou em todos os quartos assumindo rapidamente dez formas. (57) 

Girisa enquanto corre rapidamente encontra formas terríveis em cada trimestre. Então, ele 
sai de um quarto para outro. (58) 

Sem conseguir um quarto destemido, Sambhu fechou os olhos e ficou ali. Quando abriu 
os olhos, viu a Deusa negra, cujo rosto era como o lótus completo. (59) 

Ela, que estava rindo, com dois seios enormes, nuas, com terríveis olhos expandidos, 
cabelos despenteados,brilho como os crores do sol e quatro mãos, estava de frente para o sul. 
(60) 

Olhando-a assim, Sambhu, em um estado como se estivesse muito alarmado, perguntou: 
"Quem é você, ó Deusa das Trevas? Onde está minha querida Sati?" (61) 


Sati disse: 


O Mabhadeva, você não me reconhece como Sati em pé na sua frente ou você. Assim, Kali, 
Tara, Lokesi, Kamala, Bhuvanesvari, Dhumavati e Matangi são meus nomes diferentes. 
(62-63) 


Shiva Disse: 


Ó Jagaddhatri, se você está bem satisfeita comigo, por favor me diga então em detalhes a 
sua identidade. (64) 


Devi disse: 


Ela é Kali, de cor escura, com olhos terríveis diante de você. (65) 

Ela é Tara, a Mahavidya e se assemelha a Mahakala (grande tempo), especialmente ela é a 
Deusa Chhinnamasta, a Mahavidya e a altamente inteligente, ó Sambhu, a Deusa que está à 
sua direita e a forte à sua esquerda é conhecida como Bhuvanesvari. (66-67) 

No seu lado de trás, ela é Vagala, a destruidora de inimigos. Ela, que está de pé na direção 
de Agni (direção SE), no formato de uma viúva, é a Deusa Dhumavati. A deusa na direção de 
Nairut (SW) é Tripura Sundari. (68-69) 

A Mabavidya em sua direção Vayu (NW) é Matangi, a filha de Matanga. Na direção 
nordeste, ela é a deusa Sodasi, a Mahavidya e a grande deusa. (70) 

Sambhu, sou a furiosa Bhairavi, não tenha medo de mim. Essas são as melhores formas 
dessas deusas de todas. (71) 

Ó Mahesvara, essas deusas são as realizadoras de quatro desejos humanos (fins) para o 
adorador regular e o realizador dos desejos do devoto. Desempenham funções como Marana, 
Uccatana, Ksobha, Mahana, Dravana, Vasyo, Stambana, Vidvesa, etc. (72-73) 

Ó Mahesvara, tudo isso é extremamente secreto e não deve ser divulgado. Existem 
Mantras, Yantra, injunção de sacrifício e adoração, oração, Kavaca, comportamento e regras 
para cada uma delas. (74-75) 

Ó Senhor, é dito que nenhum orador competente, exceto você, é encontrado neste mundo. 
As escrituras contadas por você seriam famosas no mundo como Agama. (76) 

Ó Samkara, o Agama e o Veda são minhas duas mãos pelas quais mantenho todos os 
animais animados e inanimados do mundo. (77) 

O tolo, que transgride esses dois, sem dúvida, será retirado dos domínios das escrituras e 
seria considerado perdido. (78) 

O conhecimento daqueles dois (Agama e Veda) que são difíceis de entender e praticar (2?) 
E ainda são dificeis de serem compreendidos, mesmo pelos sábios, leva-nos à salvação. (79) 

Realmente, sou incapaz de resgatar aquele que transgredir Agama e Veda elogia os outros. 
(80) 
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Considerando a unidade entre as duas práticas inteligentes, a todo momento. Um homem 
sábio não quer (fazer qualquer divisão entre eles) por ignorância. (81) 

Os adoradores desses dois são conhecidos como Vaisnavas. Quem me entrega de todo o 
coração torna-se uma pessoa bem concentrada. (82) 

Mantra, Yantra e Kavaca dados pelo preceptor devem ser mantidos em segredo e não 
devem ser divulgados em nenhum lugar. (83) 

Se divulgado, causa insatisfação dos desejos e traz o mal. Portanto, os melhores entre os 
adoradores devem guardar sigilo com o máximo cuidado. (84) 

Ó Mahadeva, eu disse isso a você, sou sua querida (esposa) e você é meu querido marido. 
(85) 

Vou destruir a vaidade do meu pai Prajapati. Ó senhor dos deuses; se você não estiver 
disposto a ir, permita-me ir até lá. (86) 

Ó Senhor, esta é a minha ambição. Quer você permita ou não, devo ir pela destruição do 
sacrifício de meu pai Daksa Prajapati. (87) 


Sri Mahadeva disse: 


Tendo ouvido seu discurso, Sambhu com medo, disse a Kali com olhos terríveis. (88) 
Siva disse: 


Conheço você a grande deusa como a Prakrti absoluta e verdadeira. O que eu contei sem 
conhecê-la adequadamente, pode ser desculpado. (89) 

Você, o conhecimento primordial, supremo, independente, a grande força reside em todos 
os seres. Quem mais pode impedi-la? (90) 

Ó esposa de Shiva, se você quiser destruir o sacrifício de Daksa, onde está meu poder e 
capacidade de impedi-la de tal empreendimento. (91) 

O discurso desagradável dito por mim como marido deve ser desculpado. Ó esposa de 
Mabhesa, faça o que quiser. (92) 


Sri Mahadeva disse: 


Quando Mahesa disse assim, Jagadambika sorriu e disse: Ó Mahesvara, você fica aqui 
com todos os Pramathas. Agora estou indo para a casa do meu pai para testemunhar o 
sacrifício. (93-94) 

Ó Narada, tendo dito assim a Mahadeva, que ela mudou para uma forma e ficou mais alta 
que as estrelas. (95) 

As outras oito imagens desapareceram de uma só vez. Então, percebendo o desejo de 
partir da rainha da deusa, Sambhu instruiu os Pramathas a trazer uma bela carruagem 
adornada com várias gemas e puxada por dez mil leões. (96-97) 

Tendo ouvido isso, o próprio chefe dos Pramathas trouxe uma carruagem presa com dez 
mil leões velozes. (98) 

O próprio mestre dos Pramathas colocou-a naquela carruagem à qual eram presos dez mil 
leões mais rápido que o ar, adornado com várias gemas, diferentes tipos de bandeiras e 
parecia uma montanha. (99-100) 

Sentada naquela carruagem, Kali parecia muito furiosa como manchas de nuvens 
montadas sobre o pico da montanha Sumeru. Ó, o melhor entre os sábios, ela apareceu 
aterrorizando todo o mundo no fim do Yuga. Então o sábio Nandi libertou a carruagem a toda 
velocidade (101-102) 

Sambhu também chorou de dor e todos os seres saíram vendo a furiosa Kali. (103) 

Os raios do sol como se caíssem na terra com medo. O oceano ficou agitado e os bairros 
ficaram perturbados. 
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O vento soprava com grande velocidade, penetrando o sol na terra, centenas de símbolos 
de mau presságio. (105) 

Ela se aproximou da morada de Daksa por sua carruagem. Olhando para Sati, as pessoas 
permaneceram presentes naquele lugar ficaram alarmadas. (106) 


Aqui termina o oitavo capítulo chamado movimento de Kali Ratha do Sri Mahabhagavata 
Upapuranam. 


CAPÍTULO 9 


No palácio de Daksa, Sati se encontrou com seus pais. 
O lamento de Daksa sobre a personalidade de Shiva. 
A raiva de Sati com a observação de Daksa criou um Chhaya Sati e ordenou que ela entrasse 
no fogo sacrificial. 


Sri Mahadeva disse: 


Então, descendo da biga, a deusa, filha de Daksa com cabelos desgrenhados, o peito 
gracioso se aproximou de sua mãe. (1) 

Olhando para sua filha que chegou atrasada, Prasuti, a consorte de Daksa a manteve no 
colo e limpou o rosto de lótus com um pano. (2) 

Beijando e lamentando repetidamente, ela disse a Sati: "Ó minha mãe, tendo Sadasiva 
como o senhor dos deuses como seu marido, você está além da tristeza. Você nos abandonou 
no oceano de tristeza. Você é o ser primordial, a energia última e o mãe dos três mundos. 
(3-4) 

Devido à minha grande sorte, você nasceu do meu ventre e, ó Sati, minha tristeza 
desapareceu rapidamente ao levá-la. (5) 

Estou muito satisfeita por encontrá-la em minha residência por simpatia. Mas seu pai 
perverso a detesta por ignorância e realiza um grande sacrifício. Ele não a convidou tanto 
quanto Shiva, o grande deus, embora aconselhado pelos grandes sábios e solicitado por mim. 
(6-8) 

Sati disse: Meu pai está realizando um sacrifício convidando todos os deuses, exceto 
Shiva, o senhor do sacrifício e o senhor dos deuses. Portanto (como tal), não vejo a conclusão 
segura do sacrifício. Isso vem à minha mente. Você pode interpretá-lo de uma maneira 
diferente. (9) 


Prasuti disse: 


Ó minha filha, ouça-me. O que eu sonhei à noite foi muito assustador, terrível e horrível. 
Daksa com outros deuses estava ocupado com o sacrifício. (10-11) 

Ó esposa de Mahesvara, naquela época uma deusa possuindo cores escuras como nuvens 
escuras, cabelos abertos, nua, tendo quatro mãos, rindo e enfeitada com três olhos ardentes. 
Olhando para ela, Daksa ficou surpreso e perguntou humildemente. (12-13) 

Quem é Você? De quem você é esposa e de onde você veio? Ela disse: "Você não me 
conhece. Eu sou Sati, sua filha. (14) 

Então Daksa usou muitas palavras difamatórias contra Shiva. Ouvindo assim, ficou 
zangada e entrou naquele fogo sacrificial. (15) 

Então, ao mesmo tempo, dezenas de Pramathas terríveis com ação (função) terríveis 
vieram liderados por uma grande pessoa de forma terrível. (16) 
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Aquele executor de trabalho agressivo apareceu como Yama, o deus da morte e com os 
Pramathas venceu Visnu e outros deuses e destruiu esse grande sacrifício, decapitou Prajapati 
que sem a cabeça estava perto da fogueira. (17-18) 

De forma terrível, zangada, vestindo a pudenda (kaupina) e adornada com cabelos atados 
como uma coroa, corpo manchado de cinzas, segurando lança, laço e espada, todos riam, 
dançavam, bebiam seu sangue e desejavam consumir todo o seu corpo. (19-20) 

Tendo visto isso, todos os presos da casa de Daksa ficaram sobrecarregados de medo e 
choraram em voz alta (amarga). (21) 

Então, orando Sadasiva, o senhor dos deuses e convidando-o Brahma, o apelou a 
ressuscitar Daksa. Ó senhor dos deuses, seja misericordioso comigo e você deve completar o 
sacrifício. Tendo ouvido alegria, ele permitiu que Daksa revivesse. Por causa de culpar Shiva, 
ele concedeu uma cabeça de bode a Daksa. Assim, vi o sonho da noite que chegou ao fim. 
(22- -24) 

Você se parece com aquela senhora de cor escura no sonho e alcançou em minha casa. O 
que eu vi agora parece se materializar no caso de Daksa Prajapati. Então, tudo o que eu vi em 
sonho aparece da mesma forma. (25-26) 

Ó minha mãe, o sonho pode não ser fútil. Obtendo a consequência de culpar Shiva, o 
ignorante seria motivo de riso. (2.7) 

Conhecendo vocês ignorantemente, ele riu de vocês dois, ó minha filha, você viva muito. 
Nenhum dano deve acontecer com você. (28) 

Ver a separação em sonho novamente prolonga o período da vida. Aquele que é seu 
marido nunca deve ser entristecido, louvável e afortunado. (29) 

Como sou sua mãe, você deveria me abandonar, Sri Mahadeva disse: Tendo recebido tal 
honra, Sati inclinou a cabeça diante de Sua mãe e obteve permissão para ir rapidamente a 
Daksa. Naquela época, os internos da casa de Daksa estavam discutindo um com o outro - que 
estranho? Como Sati, pele branca, bonita e belo rosto, tornou-se terrível com a aparência de 
nuvens jovens, cabelos abertos, dentes terríveis, olhos ardendo de raiva, vestindo pele de 
elefante com quatro mãos fortes? Como ela chegou a esse sacrifício na assembleia dos deuses? 
(30-34) 

Eu acho que ela engolirá este mundo dentro de um momento e eu não sei que mundo 
acontecerá com Daksa Prajapati dentro de um momento. (35) 

Depois de humilhá-la, ele realiza um sacrifício com deuses. Certamente, para conceder o 
castigo adequado, ela apareceu com raiva? (36) 

Durante o tempo de dissolução que destrói até Brahma e Visnu, ela mesma arruinará o 
sacrifício. O que o Visnu fará? (37) 

Então Sati, entrando no local do sacrifício, viu Prajapati empenhando-se em difamar 
Shiva com um humor alegre. (38) 

Ao vê-la, os consumidores de oblação, como deuses, sábios, Brhaspati e outros deuses 
tremiam de medo. (39) 

Como a imagem desenhada em uma tela, os deuses e outros intelectuais desistiram de seus 
deveres e ficaram parados para vê-la. (40) 

Alguns deuses desejosos de saudar a Deusa Kali, a destruidora não podiam fazê-lo por 
medo de Daksa que estava presente lá. (41) 

Então Daksa olhou para todas as direções, todas paradas. Então ele viu Kali com os olhos 
ardendo de raiva, cabelos abertos, nua e com cores como colírio escuro. Daksa disse: Quem é 
você? De quem você é filha? De quem você é a esposa, aparece sem vergonha. Como você 
vem aqui parecendo Sati. Se minha filha Sati voltou da casa de Shiva. Sati disse: Ó meu pai, 
você não me reconhece como sua filha Sati? Eu sou sua filha, ó pai, eu te saúdo. Daksa disse: 
Ó minha filha Sati, como você se tornou tão sombria? (42-46) 

No passado, você era branca como ouro brilhante e seu brilho era como lua outonal, 
vestindo roupas divinas em minha casa. Você é a mesma garota que chegou a esta reunião 
sem roupa, com cabelos abertos e olhos terríveis? (47-48) 

Se você é um marido incompetente, chegou a essa condição e de fato não é convidado 
para minha cerimônia de sacrifício. (49) 
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Como esposa de Shiva, você não obtém afeto habitual de mim. Você fez o possível para 
ter vindo você mesma. (50) 

Ó minha filha Sati, a mais bonita dos três mundos, você é como meu coração. Aceite as 
roupas e ornamentos preservados para você. (51) 

Ó olhos bonitos, recebendo o marido incompetente como eu Sambhu, você ficou triste. 
Tendo ouvido o discurso de Daksa, depreciativo para Shiva, Sati, como se estivesse 
queimando de raiva, pensou, posso destruir o sacrifício junto com meu pai e deuses dentro de 
meio momento. Mas não farei o mesmo por medo de parricídio, mas devo apaixoná-lo, assim 
como a deuses. (52-54) 

Pensando assim (em mente) Sati, a filha de Daksa imediatamente criou uma forma 
sombria dela. (55) 

Sati disse ao Chaya Sati (sombra - Sati) - Você cumpra minha ordem. Você faz o meu 
trabalho e destrua o sacrifício. (56) 

Ó olhos bonitos, alguém que discutiu muitas coisas com o pai e ouviu o discurso 
relacionado à agressão de Shiva ao meu pai, você entra no fogo sacrificial com forma ardente 
de raiva. Eu sou filha dela. Então, sendo arrogante, ele está culpando Siva. Por favor, destrua 
a arrogância dele rapidamente. Deus Mahesvara, ouvindo as notícias da sua entrada no fogo 
virá com o coração oprimido pela tristeza e tendo vencido Visnu e outros deuses envolvidos 
na proteção do sacrifício, até destruí-lo e matar meu pai. Tendo dito assim a rir com o rosto! 
Chaya Kali, Mahakali desapareceu e ficou no céu. As grandes cerimônias ressoaram com o 
som de trompete, trabalho e outros instrumentos musicais. (57-62) 

Ó, o melhor entre os sábios, houve uma chuva pesada de flores e ela fascinou com sua 
ilusão e era invisível por deuses e sábios, embora sentados perto. Então Chaya Sati gritou com 
raiva para Daksa Prajapati. (63-64) 

Por que você está culpando Sati e o deus eterno por ignorância? Ó ímpio, se você deseja o 
seu bem, então reprima a sua língua que agride Shiva na assembleia dos deuses por um longo 
período. (65-66) 

Hoje, o resultado da agressão de Shiva, a causa raiz do mundo, foi revelado aqueles que 
culpam Shiva pela alma suprema Shiva, corta sua cabeça. Daksa disse: Ó filha, você é menos 
inteligente. Não conte assim (na minha presença). (67-68) 

Eu sei que o perverso, o habitante do crematório. Você mesma ganhou (aceita) o mestre 
dos espíritos malignos por sua própria sabedoria. (69) 

Ó tola, vá e desfrute da felicidade de sua escolha. Mas eu sou Daksa Prajapati e conhecido 
por todos os deuses e deusas. Como você admira em minha presença que eu sou incapaz de 
ouvir. Chaya-Sati disse: Ó Daksa, devo dizer repetidas vezes que você deseja seu bem-estar, 
suba a maldade e ore ao Deus Sadasiva com devoção. Se por ilusão você difamar Sankara 
novamente, Sambhu o destruirá, assim como seu sacrifício. Daksa disse: - Você é uma garota 
reprovada e safada, saia da minha frente. Quando você recebeu Sambhu como seu marido, 
então você morreu pra mim. Por que você está lembrando Rudra, seu marido, uma e outra vez”? 
(70-74) 

O fogo da minha raiva aumenta como o fogo do joio. Você é minha filha indisciplinada, 
como tal, aceitou Shiva como seu marido. (75) 

Olhando para você, meu corpo está queimando com tormento de pesar. Ó perversa, saia 
da minha vista rapidamente. Você não discuta as qualidades de seu marido na minha presença. 
Sri Mahadeva disse: Tendo dito assim, a deusa Chaya-Kali ficou com raiva e alcançou uma 
forma terrível com três olhos ardentes, a cabeça tocando a região das estrelas e um rosto 
grande adornado com cabelos pendurados na perna, o brilho de milhares de sois ardentes e 
com a cor de nuvem. (76-79) 

Então a esposa de Mahesvara, cujo corpo estava ofuscando como fogo com gargalhadas, 
disse a Daksa com palavras pensativas. (80) 

Não estou apenas saindo da sua vista, mas em breve vou sair deste corpo criado por você. 
(81) 

Então a Deusa Chaya-Sati, com olhos ardentes de raiva, entrou no fogo sacrificial quando 
todos os deuses a estavam olhando. (82) 
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Então a terra vibrou, o vento soprou vigorosamente, o sol perfurou a terra e o meteoro 
caiu sobre a terra. (83) 

Os aposentos foram perturbados, a nuvem derramou sangue, os deuses desapareceram e o 
fogo do sacrifício se extinguiu. (84) 

Os chacais e os cães devoravam a oferta no altar de sacrifício. Dentro de meio momento, a 
casa sacrificial se transformou em um crematório. (85) 

Daksa com o rosto pálido respirava com frequência. O sacerdote de qualquer maneira 
começou o sacrifício. (86) 

Os deuses tinham medo de Pasupati e os deuses e sábios conversavam entre si. (87) 

Dentro de um momento, as tristes notícias se espalharão muito longe. Então, hoje, Shiva 
vai conhecer esta notícia de Sati desistindo de seu corpo. (88) 

O que o destruidor do mundo fará, eu não sei. Se ele fará algum mal a alguém ou destruirá 
a criação. (89) 

Ouvindo com um som auspicioso produzido da assembleia, o grande sábio Narada, o 
melhor dentre os sábios levantou-se no meio da assembleia e foi rapidamente para a 
montanha Kailasa. (90) 


Aqui termina o NONO CAPÍTULO chamado de entrada de Chaya Sati no fogo do 
Mahabhagavata purana. 


CAPÍTULO 10 


O lamento de Shiva por Sati, criação de Virabhadra e Pramathas a partir da raiva de Shiva. 
A luta de Virabhadra com Visnu, o protetor do sacrifício de Daksa. 
Destruição do sacrifício e mortos de Daksa e fixação da cabeça de bode. 
A admiração de Daksa por Shiva e a conclusão do sacrifício com a parte de Shiva. 


Sri Mahadeva disse: 


Então o grande sábio Narada, filho de Brahma, veio deles; ele disse ao senhor dos deuses, 
Trilocana, com os olhos cheios de lágrimas, (1) 

Saudação a ti, é Mahesvara, eu sou Narada vindo da morada de Daksa. Você ouviu o 
incidente ou não? (2) 

Sati, sua esposa foi ao sacrifício de Daksa. Ao ouvir sua difamação, ela abandonou seu 
corpo por ira. (3) 

Daksa, abusando de Sati várias vezes, estabeleceu sua mente em sacrifício. Os deuses 
também aceitaram a oferta. (4) 

Depois de ouvir as tristes notícias da boca de Narada, Trilocana, o senhor dos deuses 
chorou várias vezes. (5) 

Ó Sati, onde você foi me deixar no oceano de tristeza? Como posso viver sem você? 6) 

Ó auspiciosa (Shiva), se você me deixou sem raiva, porque eu repetidamente a proibi de 
visitar a casa de seu pai. (7) 

Ó grande sábio, esperando assim o grande deus Trilocana irromper em raiva com olhos 
sangrentos. (8) 

Olhando para o furioso Rudra, todas as criaturas e todos os mundos ficaram aterrorizados 
e a terra se moveu terrivelmente. (9) 

Então, do seu olho superior, foi emitido fogo com chama alta; desse fogo nasceu um 
homem excelente, com uma forma enorme como Yama, cujos três olhos eram como as 
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chamas do fogo ardente, o corpo coberto de cinzas e a coroa decorada com meija-lua e 
emaranhados bloqueiam um brilho como crores do sol do meio dia. (10-12) 

Tendo saudado e circuncidado três vezes ao grande deus Mahesvara, o senhor dos deuses, 
ele disse com as mãos postas. (13) 

Ó pai, o que posso fazer agora? Se você me permitir, eu posso demolir o universo inteiro 
com animações e inanimações dentro de um momento. (14) 

Ó senhor, por favor, diga-me, devo trazer o grande deus Indra e Yama, o senhor da morte, 
segurando seus cabelos. (15) 

Ó Mahesvara, juro diante de você minha promessa de que vou mandá-los todos para a 
morada de Yama a quem você tanto deseja. Farei o mesmo, mesmo no caso de Sakra, o 
Senhor dos deuses, mesmo que Visnu, o mestre de Vaikuntha, venha em seu socorro. Então 
eu também posso controlar as armas dele ao seu comando. Shiva disse: Você é Virabhadra 
pelo nome do mestre de todos os Pramathas. (16-18) 

Por minha ordem, você visita a casa de Daksa e destrói o sacrifício dele. Você castiga os 
deuses que me deixaram o apoiaram. Antes de Daksa, que continua a me culpar, ó meu filho, 
vá lá rapidamente. Tendo dirigido assim a Birabhadra, Trilocana, os grandes respiraram e daí 
milhares de Ganas surgiram. Todos aqueles que eram poderosos e habilidosos em guerra 
estavam segurando taco, espada, lança de pilão e pedra, etc., nas mãos cercadas por 
Pramathas, Virabhadra prestou reverência a Paramesvara, circuncidou-o três vezes e procedeu. 
Rugindo como leão, os Pramathas, imediatamente também avançaram para a morada de 
Daksa, onde ele iniciou o sacrifício. Então Virabhadra, furioso, dirigiu os Pramathas furiosos 
- Vocês destruam rapidamente o sacrifício e perturbem os deuses. Então todos os Pramathas 
começaram a destruir o sacrifício. (19-26) 

Alguns deles enraizaram os postos de sacrifício jogados para os dez quartos, outros 
extinguiram o fogo sacrifical. (27) 

Com os olhos vermelhos de raiva, consumiram os deuses e os perturbaram. Os terríveis 
Pramathas destruíram o sacrifício. (27-28) 

Testemunhando tal destruição, Visnu se aproximou dos Pramathas e disse: "Por que vocês 
estão destruindo o sacrifício e perturbando os deuses? Digam-me rapidamente por cuja ordem 
vocês nos perturbou? Pramathas disseram: Nós, os Pramathas, fomos enviados pelo senhor 
dos deuses, os mestre dos Pramathas para destruir o grande sacrifício que despreza Shiva. 
Então, o poderoso Virabhadra perguntou aos Pramathas - quem é aquele Daksa travesso que 
inveja Shiva? Quem são os bebedores de sua oblação? Traga todos eles diante de mim. 

Sendo ordenados assim, os zangados Ganas correram para dez quartos; fazendo com que 
todos os deuses os esmagassem; por raiva. (33) 

Alguns Ganas pegando sol pulverizaram suas fileiras de dentes, apertando Agni pela força, 
alguns cortaram sua língua, alguns cortaram a cabeça de yajna correndo sob o disfarce de um 
cervo, outros cortaram o nariz de Sarasvati. As mãos de Arjaman foram cortadas por uma, a 
outra cortou os lábios de Angirasa. Alguém amarrou Yama, Nairrta e Varuna. (34-36) 

Vendo os Brahmanas, os Pramathas disseram humildemente: "Não tema, ó Brahman", que 
estavam fugindo de medo daquele lugar. Ouvindo assim, os Brahmanas foram para suas 
respectivas casas carregando roupas, ornamentos, etc., que foram recebidos do sacrifício. (37 
e 38) 

O grande inteligente de cem olhos (Indra) assumindo a forma de um pavão sobrevoou a 
montanha e observou os acontecimentos disfarçado. (39) 

Observando assim os distúrbios criados pelo poderoso Pramathas Visnu Narayana, pensou 
silenciosamente. (40) 

Insultando Sambhu, o malvado Daksa realiza sacrifício. Ele deveria receber sua 
recompensa, caso contrário, o mandamento dos Vedas não será cumprido. (41) 

Devido ao inimigo de Shiva, eu também me tornei um inimigo, sem dúvida, pois não há 
distinção entre Shiva e eu. (42) 

Sob a forma de Visnu, fui especialmente rezado. Eu também fui culpado na forma de 
Mahadeva. (43) 

Existem dois tipos de estados, um de fato, outro em mente. Eu também alcançarei dois 
desses estados. (44) 
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Alimentado na forma de Visnu e destruído na forma de Shiva, eu mesmo estou travando 
uma batalha e alcançando a derrota, certamente destruirei Daksa na forma de Rudra. Então eu 
completarei o sacrifício com outros deuses. (45-46) 

Aqui o resultado da adoração a Visnu é narrado. Resolvendo assim, o portador de concha, 
roda e taco lançou um rugido de leão para checar os Pramathas. Então o zangado Virabhadra 
disse ao primordial Visnu - ó Visnu, é ouvido que você é o deus (sacrifício) do grande 
sacrifício. Onde está o perverso Daksa, o assaltante de Shiva? Traga-o aqui e entregue-me a si 
mesmo e não lute contra mim, porque você é o melhor entre os devotos de Shiva. (47-50) 

Mais uma vez, você é deixado apenas para a melhoria do assaltante. Então Visnu disse 
com um sorriso: "Lutarei com você". (51) 

Vou examinar sua força. Traga Daksa depois de me derrotar na batalha. Tendo dito isso, 
ele espalhou flechas do arco. (52) 

Dentro de um momento, os Ganas ficaram feridos. Algumas centenas deles vomitaram 
sangue e milhares deles ficaram inconscientes. (53) 

Então Virabhadra jogou seu bastão contra ele, que foi quebrado em centenas de pedaços 
ao bater com seu corpo. 

Ó grande sábio, Visnu também jogou sua maça com raiva. Atingindo Virabhadra, também 
encontrou consequências semelhantes. (55) 

Então a alma incontável, com olhos ofuscados de raiva, imediatamente aceitou outra 
essência da maça da montanha. (56) 

Então Virabhadra, segurando Khatvanga, atacou Visnu com o cajado e o jogou no chão. 
(57) 

Depois disso, furioso, Visnu jogou a roda Sudarsana, que era terrível e queimava com seu 
próprio brilho, em sua direção (Virabhadra). Olhando para isso, Virabhadra pensou em Shiva 
em sua mente, como resultado do qual a roda se transformou em uma guirlanda e foi fixada 
em seu pescoço. (58-59) 

Então Visnu furioso, segurando uma espada queimando como cem sóis, correu atrás de 
Virabhadra para matá-lo. (60) 

O poderoso Virabhadra animou a roda e Visnu imediatamente por seu rugido. (61) 

Então Virabhadra, vindo na frente de Visnu, estava interessado em matá-lo de raiva, 
levantando sua lança e seu taco. Naquele momento, uma voz divina foi ouvida: Ó Virabhadra, 
espere, você se esqueça de raiva. (62-63) 

Quem é Visnu é Mahadeva e vice-versa e não há distinção alguma entre Shiva e Narayana. 
(64) 

Tendo ouvido isso, o grande inteligente Virabhadra saudando Visnu identificado com 
Shiva, disse a Daksa segurando seus cabelos. (65) 

Ó Prajapati, vou acertar sua cabeça pela qual você está culpando o super humano, Shiva, o 
senhor dos deuses. (66) 

Dito isto, ele golpeou a cabeça de Daksa repetidamente e cortou-a pela ponta das unhas 
com raiva. (67) 

Aqueles também que estavam rindo ao ouvir a culpa de Shiva, a cabeça dos Pramathas 
cortou sua orelha e língua. (68) 

Quando o sacrifício foi destruído, Brahma foi a Kailasa e saudou Mahadeva sugerindo a 
violação da liminar (Vidhilopa). (69) 

Ele disse a Mahadeva: Por que você faz isso? Sati é eterna, a nutridora do mundo, nascida 
como uma forma de Brahma. (70) 

A destruição de seu corpo é ilusória e errônea. A mulher mais fascinante, a onipresente, 
estabeleceu uma Chaya-Sati (pseuda-Sati) ao lado da fogueira de sacrifício para atrair Daksa. 
Aquela Chaya-Sati entrou no fogo sacrificial para iludir aquele Prajapati. (71-72) 

A verdadeira deusa entrou em sua morada no céu. Você não sabe de nada? Por que você 
faz isso? (73) 

Ó senhor dos deuses, venha, tenha meros devotos. Você é o protetor da liminar. Não 
destrua isso. (74) 

Você verá muito em breve os grandes ímpios, orando-os conosco após a conclusão do 
sacrifício aqui. (75) 
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Ó Mahadeva, venha à casa de Daksa. Você pode não me aceitar, mas não prejudique os 
outros. (76) 

Tendo ouvido seu discurso, assim, Shiva foi ao centro de Daksa. Virabhadra, olhando sua 
presença, o saudou. (77) 

Então Brahma rapidamente orou a Shiva, solicitando que ele permitisse que o sacrifício 
fosse realizado novamente. (78) 

Então Sambhu ordenou que Virabhadra, Virabhadra, desistisse da raiva e organizasse o 
sacrifício novamente. (79) 

Assim ordenado por Mahadeva Virabhadra imediatamente organizou (criou) um sacrifício 
como antes. (80) 

Então Brahma disse novamente a Trilocana, o senhor dos deuses: "Ó Paramesvara, por 
favor, permita que Daksa volte à vida". (81) 

Tendo ouvido o discurso de Brahma, Sankara disse: Ó poderoso Virabhadra, deixe Daksa 
viver novamente. (82) 

Tendo ouvido o discurso do senhor dos deuses, o inteligente, deu (consertou) uma cabeça 
de bode e deu vida a Daksa. (83) 

Aqueles que insultam o senhor são, sem dúvida, como animais mudos. Pensando nele, 
fixou a cabeça da cabra no corpo de Daksa. (84) 

Todos os convidados de Brahma vieram novamente, sem medo. Daksa completou o 
sacrifício oferecendo oblação a Mahesa. (85) 

Então Brahma e Visnu disseram a Daksa Prajapati: "Adore respeitosamente Siva, o senhor 
dos deuses com vários elogios. (86) 

O sol e a inveja que você adquiriu ao culpar Shiva desaparecerão em breve ao fazê-lo. 
(87) 

Ao ouvir o discurso de ambos, Daksa ficou interessado em cumprimentá-lo e disse: "Você 
é a causa raiz da libertação. Você é o Deus primordial". (88) 

Como ele é Shiva pelo nome, ele é (se torna) satisfeito rapidamente. Novamente, nenhum 
inimigo continua, mesmo que seja feito por você. (89) 

Tendo ouvido o discurso de ambos, Daksa saudou e começou a elogiar o deus imperecível, 
o Senhor supremo. (90) 


Daksa disse: 


Você não é conhecido por Visnu nem por Brahma, o chefe da união e separação que 
repousa no lótus. Como pode um ímpio como eu ser capaz de conhecer uma forma tão 
inacessível? Você é a sabedoria de todos e o mundo inteiro é o seguidor de sua sabedoria; até 
onde é minha culpa culpando você como sou controlado por sua sabedoria. (91) 

Você é puro, supremo, final e adorado por deuses como Brahma, etc., ó senhor supremo, 
como posso narrar seu caráter de glória e qual é a sua forma de fato, eu sou seu servo, que 
veio a você em busca de abrigo. Deixando seus dois pés, encontro refúgio. Então, é Sambhu, 
desculpe uma das minhas culpas por suas próprias qualidades e me salve do oceano de pecado. 
(92) 

Você é o senhor supremo, ó Pasupati, rico ou pobre, todas são suas imagens, pois possuis 
uma forma universal. Então, como posso adquirir o pecado por culpa de você, enquanto você 
reside em mim. Ó senhor do mundo, por misericórdia, por favor, salve-me, um pobre que veio 
por seu abrigo. (93) 

Ó senhor dos deuses, é sem dúvida uma boa fortuna para meus ancestrais. As partículas de 
poeira de seus pés de lótus, que carregam a cabeça e seus pés, são adoradas por Brahma, Hari 
e outros deuses, que foram sacrificados por um homem como eu. (94) 

Você reside no corpo da propensão e do intelecto do mal. Então você é digno de censura e 
louvor. Então isso não é culpa minha. (95) 

Asutosa, Sambhu, o oceano de misericórdia sendo elogiado, abraçou Prajapati 
agarrando-o pela mão. (96) 
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Prajapati ficou agradecido ao tocar os membros de Shiva. Ele considerou isso muito bom 
e pensou que seria finalmente libertado. (97) 

Congregado pela devoção corporal, mental e expressional, ele adorava Sankara com 
vários ingredientes. (98) 

Então Brahma disse devotamente a Mahadeva novamente: "Você é gentil com os fiéis 
seguidores. Você é Sadasiva" (99). 

Enquanto você ouvia meu discurso afetuosamente, ó grande Deus, Daksa Prajapati foi 
salvo. (100) 

Se os deuses forem ao sacrifício sem você, em breve enfrentarão tal situação. (101) 

A pessoa vil que convida outros deuses a omitir você, seu sacrifício é destruído e ele se 
torna um grande pecador. (102) 


Aqui termina o DÉCIMO CAPÍTULO chamado destruição do sacrifício de Daksa do 
Mahabhagavata Upapuranam. 


CAPÍTULO 11 


Brahma e Visnu consolam Siva em relação a Chhaya Sati. 

A Oração deles por Sati, que era visível no céu como Kali, prometeu que ela nasceria como 
filha do Himalaia e se tornaria sua esposa, e aconselhou-o a levar o corpo meio queimado de 
Chhaya Sati na cabeça e minguar na terra. 

Para que os pitha Sakti fossem criados a partir dos quais o lugar onde seu órgão feminino caiu, 
seria conhecido como Mahapitha. 


Sri Mahadeva disse: 


Quando o sacrifício foi concluído, Mahadeva chorou de novo e de novo como um mortal 
comum devido à separação de Sati. (1) 

Então Brahma e Visnu disseram a Mahesvara: Por que você está chorando? Ó sábio, você 
é fascinado por falsas suposições. (2) 

A Deusa é uma personificação do supremo Brahma, Jagadamba, (mãe do mundo) eterna, 
Mabhavidya, criadora do mundo e é identificada com a consciência universal. (3) 

De cuja ilusão nos foi citada, a morte dela não passa de uma falsa suposição. (4) 

Ó Mabhesvara, devido a seu favor, você venceu a morte (Mrtyunjaya). Então, a morte dela 
é apenas ilusão, mas não um fato. (5) 

Nós, os três Purusas, somos apenas suas encarnações. Não é apenas sua culpa, mas 
também dela. (6) 

Ó Paramesvara, sua censura produz um grande pecado. Ela, sem dúvida, deixa aquele que 
adquire esse pecado. (7) 

Essa grande Deusa não deixa o possuidor da virtude e não leva em consideração a 
renúncia de ímpios irreverentes como o pai, etc. (8) 

Ela mantém contato com a virtude (Dharma), mas alguém que não é do comum, é 
considerado como seus pais segue o caminho certo, amigos ou parentes. (9) 

Pessoa irrelegiosa não é amiga, mas sim animal. Assim, Mahesvari, embora fosse filha 
dele, abandonou Daksa Prajapati, que estava sempre empenhado em culpá-la. (10-11) 

A grande deusa, dadora do resultado de ações virtuosas, a fim de punir aquele perverso 
Prajapati o deixou e retornou à sua morada original. (12-13) 
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Como dispensadora de conselhos sábios, ela queria castigar os iníquos. Caso contrário, 
como os outros podem ter paciência com os pais? Por isso, ela, a eterna iludiu Prajapati 
(Daksa) e desapareceu de cena e se refugiou no céu. (14-16) 


Shiva disse: 


O que você diz é verdade que minha Sati é a Para-Prakrti, a eterna encarnação da alma 
divina e a sutil, e ela não pode deixar o corpo sozinha. Mas para onde foi Sati, minha querida 
esposa? Só serei pacificado quando contemplar essa grande Deusa (17-18) 


Brahma-Visnu-Rudra disseram: 


Vamos orar novamente, que é Jagaddhatri e orada por todos. Quando estiver satisfeita, ela 
aparecerá diante de nós novamente. (19) 


Sri Mahadeva disse: 


Ó Narada, tendo decidido assim que os deuses com Sambhu começaram a elogiar a 
grande deusa, a natureza real, o Brahma absoluto. (20) 


Brahma, Visnu, Shiva disseram: 


Você é eterna, conhecimento supremo, a consciência de todo o mundo, a base de Brahma. 
Ó Deusa, você assume a forma divina de acordo com sua doce vontade. (21) 

Você tem uma forma não-dual, de acordo com o Veda e outras escrituras. Saudamos 
Brahma, o mais secreto, acessível através do conhecimento de Brahma. (22) 

Para a criação você toma corpo. Você é o principal Purusa concebido pelos Vedas. Então 
você aparece em forma dupla. (23) 

Lá, sem você, o Purusa é incompleto e ouvido como um corpo morto, de modo que você 
mantém sua supremacia entre todos os deuses. (24) 

Ó Deusa, a esposa de Shiva, sua forma e natureza são impensáveis, então como podemos 
nós, tendo um conhecimento imperfeito, ser capaz de louvá-la? (25) 

Você nos cria, destrói de acordo com sua própria vontade. Então, quem é capaz de 
elogiá-la nesses três mundos? (26) 

Todas as pessoas inteligentes fascinadas por sua ilusão se comportam como indivíduos 
simples, então como podemos ser capazes de louvá-la, ó grande Deusa? (27) 

Você é a nossa consciência, intelecto, bem como a nossa força. Nós somos como 
cadáveres sem você. Então, como podemos satisfazê-la? (28) 

Sendo amarrados com três qualidades e você fica desconcertada por toda a ilusão. Como 
nós, os tolos como nós, podemos conhecê-la”? (29) 

Ó grande Deusa, por favor, mostre-nos a forma que foi vista por nós na morada de Daksa. 
(30) 

Sem te ver, ó Jagaddhatri, a grande Deusa, empalidecemos. Por isso, prezamos que você 
viva a alma de nosso corpo morto. (31) 


Sri Mahadeva disse: 


Assim sendo elogiada, o grande deus apareceu menos no céu depois de perceber a tristeza 
dos deuses, bem como a perplexidade de Shiva. (32) 

Eles a visualizaram dessa forma cit Prakrti, no guia de Kali no sacrifício de Daksa, e sob o 
disfarce de Chaya Sati em seu fogo sacrifical. A grande deusa consolou Shiva a permanecer 
paciente. (33 e 34) 
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Estou lhe dizendo as verdades novamente, pois, como filha do Himalaia, nascida do 
ventre de Mena, me unirei a você. (35) 

Ó Mahesvara, eu nunca desisti de sua companhia a qualquer momento que eu residisse em 
seu coração como Mahakali, (36) 

Portanto, você é Mahakala, o destruidor do mundo, e alguma coisa me aconselhou com a 
auto-presunção de um marido. (37) 

Por essa culpa, desfrutarei da sua companhia como sua parceira algum dia. Então, ó Shiva, 
seja pacificado. (38) 

Ó Sambhu, sugiro um remédio, por favor, faça conforme o qual você me recuperará de 
uma forma mais bonita do que antes. (39) 

Ó Shiva, carregando minha sombra de (Sati) que entrou no fogo sacrificial, em sua cabeça 
você atravesse o mundo orando por mim. (40) 

Esse corpo cairá sobre a terra sendo dividido em partes. Nesses lugares, os Mahapithas 
para a destruição dos pecados serão estabelecidos. (41) 

Aquele Pitha será considerado o melhor onde a vagina cair. Morando lá, você me traz de 
volta depois de observar a penitência. (42) 

Ó, o melhor entre os sábios, tendo consolado Mahadeva de novo e de novo, ela 
desapareceu rapidamente. (43) 

Todos os grandes deuses como Brahma, etc, voltaram para suas respectivas moradas. 
Então, Shiva voltou novamente para a casa de Daksa. (44) 

Shiva começou a lamentar-se dirigindo-se à sua querida Sati (esposa) como um indivíduo 
comum. Entrando naquele altar de sacrifício, Shiva a contemplou brilhando, fechando os 
olhos, dormindo como um objeto imóvel. (45-46) 

Oprimido pela dor, Siva disse a ela. Ó Sati, eu sou Sambhu, seu marido, apareci diante de 
você. (47) 

(Você) Levante-se como antes. Por que você não fala comigo e para onde você me deixou, 
assim como Daksa, no oceano de tristezas? (48) 

Ficando fascinada pela ilusão, você desapareceu. Nunca vou abandoná-la, muito querida 
do coração. (49) 

Quanto tempo vou viajar carregando você com grande prazer? Lamentando assim como 
um homem comum, Sambhu a abraçou com as mãos e a segurou na cabeça. Segurando o 
corpo de Chaya-Sati em sua cabeça, Sankara ficou muito satisfeito e dançou na terra. 
Liderados por Indra, Brahma e outros deuses desceram para ver subindo em uma excelente 
carruagem no céu. Naquela época, os foliões foram banhados e os Pramathas tocaram música 
facial e dançaram. Sadasiva dançava segurando-a na cabeça, às vezes na mão direita, às vezes 
na esquerda, às vezes no ombro e às vezes no peito. A superfície da terra tremeu por sua 
dança. A lua que reside em Candraloka se tornou a marca sectária em sua testa. Os cabelos 
atados que ele espalhou se transformaram em estrelas. O sol que reside em Suryaloka se 
tornou o ornamento de seu pescoço. (50-57) 

Ser sofrido Ananta serpente e tartaruga resolveram deixar a terra. Devido à tremenda 
velocidade da dança e do ar, grandes montanhas como Sumeru, etc, tornaram-se móveis como 
abelhas. Ó grande sábio, perturbando todos os seres que Shiva dançou assim e atravessou a 
terra inteira carregando o corpo de Chaya-Sati. Segurando os membros de Chaya-Sati, Shiva, 
com grande prazer, pensou assim: Ó Sati, você é minha esposa, desprezando o desprezo 
público. Carrego sua sombra na cabeça e é minha boa sorte. (58-61) 

Sadasiva, descrevendo assim sua própria sorte, dançava repetidamente com grande prazer. 
(62) 

O mundo inteiro ficou perturbado, os pássaros permaneceram como se todos estivessem 
mortos. Todo mundo pensava que a dissolução fora do tempo ocorria em um momento (ruim) 
(prematuro) (63) 

Os sábios executaram hino feliz por ordem de Brahma. Os deuses pensaram o que é isso 
aconteceu. (64) 

Não vemos nenhuma saída pela qual o mundo possa ser salvo. Devido a inimizade com 
Shiva, Daksa começou um mau sacrifício pela destruição de nós e do mundo inteiro. Enrolado 
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de alegria com olhos revirados, Sambhu não pensa na catástrofe que se aproxima da 
humanidade. Como o deus, o destruidor do mundo pode ser pacificado? (65-67) 

Ó Deuses, relatarei o remédio e o seguirei cuidadosamente agora. Então foi ordenado por 
chayadevi que seu corpo certamente cairia em pedaços na terra. Onde quer que a parte deste 
corpo caia, o lugar seria considerado como Mahapitha e um grande lugar sagrado. O que foi 
declarado por ela nunca seria falso. (68-70) 

O corpo de Chaya-Sati cairá na terra. Para a preservação da criação, eu mesmo (Visnu), 
sem medo, cortarei o corpo de Chaya-Sati que foi colocado na cabeça da roda Mahesa sem o 
conhecimento de Sambhu. Se eu fizer isso, a Deusa, a protetora do universo e cheia de 
Brahma, me salvará de Sankara. Devi disse: Ó senhor Visnu, o mestre do mundo, se você 
estiver disposto a fazer isso, então apenas o mundo será salvo, caso contrário, haverá 
dissolução. (71-75) 


Sri Mahadeva disse: 


Então Visnu, com mãos enormes, o nutridor do mundo, com medo de Shiva cortou e 
Jogou as partes do corpo de Chaya-Sati pela roda Sudarsana. (76-77) 

Quando Shiva começou a dançar alegremente, carregando o corpo sobre a cabeça naquele 
momento, o corpo sombrio foi cortado em pedaços pela roda enviada por Visnu e esses 
pedaços foram jogados em lugares na terra que eram reconhecidos como grandes lugares 
sagrados para a libertação. (78-79) 

Ó grande sábio, esses países são considerados como siddhi Pithas (Pithas para siddhi) 
lugares para realização completa e raros até para os deuses. Quem realiza sacrifícios e orações 
à Deusa nesses lugares obtém vários resultados. Meditando sobre Mahadevi, as pessoas veem 
diretamente a deusa. (81-82) 

Os pecadores são libertados de pecados como matar os brâmanes. Assim que os membros 
de Chaya-Sati caem na terra, eles se transformam em pedras para o bem-estar de todo o 
mundo. Os deuses como Brahma, Visnu, Rudra e Indra, etc. Venham lá para servir 
Paramesvari. Assim, o corpo de Chaya-Sati foi cortado pelo titular da roda. Siva, aliviado do 
fardo em sua cabeça, possuía paciência, olhando para todas as animadas e inaminadas 
perturbadas (83-86). 

Enquanto isso, Visnu enviou Narada, o filho de Brahma, para pacificar o senhor dos 
deuses. (87) 

Ó Narada magnânimo, filho de Brahma, você vai pacificar Shiva por mim, pois você é 
competente o suficiente para fazê-lo. (88) 

Shiva, o senhor supremo, sobrecarregado de tristeza devido à separação de Sati, pode 
destruir a criação. (89) 

Ó magnânimo, você console Sadasiva e faça algo pelo qual Mahesvara ficará conosco 
com temperamento pacífico. (90) 

Tendo ouvido seu discurso, Narada foi ao senhor dos deuses e ficou na frente dele com as 
mãos postas. (91) 

Enquanto dançava, viu Narada em pé com as mãos postas e perguntou a ele. Para onde foi 
minha Sati, a casta mulher, minha querida esposa? (92) 


Narada disse: 


O Sambhu, fique quieto, você sempre terá Sati. Sua Sati é eterna e foi para o céu. O 
senhor supremo, embora você a veja, você não está convencido? Fique quieto e não crie 
dissolução durante um período estranho? (93-94) 


Siva disse: 


Mahabhagavata Purana 37 


Como você se atreve a dizer isso e como estou causando a dissolução em momentos 
ímpares? Eu esqueço a tristeza da separação de Sati ao obter o corpo de Chaya-Sati, mas 
enquanto ele é roubado por alguém de humor malicioso. Narada disse: Senhor, fique quieto, 
eu vou lhe contar tudo. (95-97) 

Ó Mahadeva, tenha piedade de nós e desista da dança que causa destruição por sua dança, 
mesmo esta terra angustiada está imersa. (98) 

As montanhas estão se movendo, todos os deuses deixaram o céu. Os demônios e os seres 
humanos, acima de tudo, toda a criação estão sendo destruídos. (99) 

Essa destruição (dissolução) não é vista em lugar algum e é criada apenas por você. Ó 
Senhor, por que você está destruindo o universo no curso de sua dança? (100) 

Por que você está destruindo seu bom nome fazendo tais ações? Desejando consolá-lo, 
Visnu, o protetor dos três mundos que viu o estranho perigo jogou sua roda sudarsana e 
cortou a cabeça de Chaya-Sati. (101-102) 

O local onde a parte do corpo caiu, tornou-se um lugar notável como Kamarupa etc. (103) 

Sendo adorada por você, Jagad-dhatri disse: "Este corpo dividido em muitas partes cairá 
sobre a terra e se tornará como os Mahapithas (ótimo lugar)". É por isso que Visnu fez isso. Ó 
Sadasiva, por favor, seja pacificado. (104-105) 


Sri Mahadeva disse: 


Assim dito pelo sábio; Sadasiva desistiu da dança e amaldiçoou Visnu, o marido de 
Kamala. (106) 

Devido à minha maldição, Visnu certamente nascerá como um ser humano na terra na 
raça da dinastia solar em Tretaya Yuga e sua esposa mais bonita como Sati desaparecerá 
através da ilusão e estabelecer uma sombra será um deleite fascinante pela ilusão. (107-109) 
Certamente então, quando ele me separou da minha esposa das sombras pela roda, da mesma 
forma a cabeça do demônio o separará da esposa das sombras. Ao perder sua esposa-sombra, 
ó grande sábio, é verdade que ele estará cheio de tristeza e sofrerá como eu. (110-111) 


Sri Mahadeva disse: 


Shiva amaldiçoando Visnu ficou mentalmente forte; abrindo os três olhos, olhou para os 
três mundos. (112) 

Tendo olhado para a Vagina em Kamarupa, Girisa, ele próprio foi afetado pela 
horripilação e estava muito ansioso pelo esporte amoroso. (113) 

Quando o amoroso Sambhu olhou para a vagina, viu o Yoni como se estivesse entrando 
no mundo inferior, perfurando-o. (114) 

Tendo visto assim, Sankara tornou-se uma montanha por sua própria porção e segurou a 
Vagina deliciosamente e a descreveu como sua própria sorte. (115) 

Tendo estabelecido o falo de pedra em todos esses lugares, como Kamarupa, etc. Ele 
próprio era adorado. (116) 

O sábio lembrou-se do incidente contado por ela. Meditando no "Yoni Pitha" e recebendo 
Mahesvari novamente, ele se acalmou e seguiu o caminho aéreo para sua própria morada para 
meditação. (117-118) 


Aqui termina o décimo primeiro capítulo chamado descrição de Chaya-Sati de Sri 
Mahabhagavata Upapuranam. 


CAPÍTULO 12 


Associação de Brahma e Visnu com Shiva em Kamarupa. 
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A meditação de Shiva em Kamarupa para Devi, que nasceria como Ganga e Parvati de Mena 
e Himalaia. 


Então, aproximando-se de Visnu, Narada, narre tudo sobre os incidentes ocorridos sobre o 
senhor dos deuses. (1) 

Ouvindo a maldição, etc., e a angústia de Siva, Visnu foi a Kamarupa com Brahma, para 
ver e consolar o senhor Mahesa, cuja mente estava sobrecarregada de tristeza e o corpo 
coberto de lágrimas. (2-3) 

Tendo olhado para os dois, o senhor Sambhu lamentou alto como um homem mundano 
mirando sua esposa Sati. (4) 


Brahma-Visnu disseram: 


O Sankara, o senhor dos deuses, você está chorando em vão como um homem ignorante, 
conhecendo e vendo bem a presença de Sati. (5) 


Siva disse: 


Eu sei que você está avaliando a verdade de que Sati é eterna, Brahma, encarna a natureza 
pura e plena, bem como a causa da criação, a preservação e a destruição. (6) 

Vendo em meus próprios olhos a destruição do sacrifício de Daksa, não a vejo novamente 
como minha esposa. (7) 

Agora minha mente está muito perturbada em minha própria casa. Como posso recuperar 
Mahesvari como antes. Ó Brahma e Visnu, por favor me digam seu remédio agora. 
Brahma-Visnu disseram: Ó senhor, estando quieto e residindo em Kamarupa, você medite 
sobre ela, pois ela aparece aqui em forma direta como a grande Paramesvari neste grande 
Pitha. (8-10) 

A deusa é sem dúvida a doadora de resultado direto aos adoradores, que são capazes de 
expressar a dignidade disso. (11) 

Ó grande senhor, você é onisciente para que saiba tudo o que devemos lhe dizer, ó Shiva, 
por favor, fique quieto. (12) 


Siva disse: 


Estando bem concentrado, praticarei penitências severas, mesmo assim vocês estão 
dizendo assim. (13) 


Sri Mahadeva Disse: 


Dito isto, Shiva, sendo quieto e bem concentrado, começou a meditar na grande Deusa no 
grande lugar chamado Kamarupa. (14) 

Tendo ficado no grande Pitha, Brahma e Visnu também continuaram praticando severa 
penitência lá. (15) 

Depois de muitos dias, Jagadamba, a mais bela dos três mundos satisfeita apareceu 
fisicamente diante deles e disse: Por favor, me digam qual é o seu desejo? Shiva disse: Ó 
Deusa, você era minha esposa anteriormente, por favor, seja assim também, Devi disse: Ó 
Mahesvara, sendo dividida em duas muito em breve, nascerei como filha do Himalaia. Como 
ela (Chayasar) estava sendo carregada por você em sua cabeça alegremente enquanto dançava. 
Nasci como Ganga, cheia de água, aceitando você como o consorte residirá em sua cabeça. 
(16-20) 
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Da minha outra parte, nascerei como Parvati como a esposa de Sankara e ficarei em sua 
casa em plena forma. (21) 


Mahadeva disse: 


Então, a Deusa Bhagavati, que concedeu o benefício de Brahma e o própria Visnu, 
desapareceu. (22) 

Então a grande Deusa se dividindo em duas foi para o Himalaia. Lá, ela entrou no ventre 
de Menaka em nome de Durga. (23) 

A mais velha se tornou deusa Ganga e a mais nova se tornou Parvati, a auspiciosa. Shiva, 
encantado novamente, praticou penitências severas perto de Kamakshya em Kamarupa. 
Devido à glória daquela grande Deusa Pitha Bhagavati. O próprio Mahesa apresentou os 
objetos desejáveis com prazer. Assim, quem mais adora a grande deusa em Pitha, recebe os 
objetos desejados. Narada disse: Ó Mahesvara, por favor me diga a glória de Kamarupa 
porque, ó grande senhor, é o melhor Pitha entre todos os lugares onde Bhagavati é a doadora 
de resultados imediatos e a grande Deusa foi adorada por você naquele lugar. (24-28) 


Sri Mahadeva disse: 


Ó, o melhor entre os sábios, devido à folhagem dos membros de Chayasti, cinquenta e um 
Pithas foram estabelecidos na terra e Kamarupa é o melhor entre os Pithas, onde a Deusa 
Bhagavati se apresenta. Indo para lá e levando ambos na água do povo Lohitya, até os 
matadores de brâmanes são imediatamente libertados da escravidão mundana. O próprio 
Brahmaputra flui na forma de um líquido, identificado com Janardana tomando banho 
naquele rio, sendo libertado de todos os tipos de pecados e tomando banho no procedimento 
adequado, alguém com devoção oferece as ofertas ao Pitr. (29-33) 

Um devoto deve saudar Kamesvari cantando este mantra: "Ó Kamesvari, Kamaksya, a 
habitante de Kamarupa, o brilho como o ouro brilhante". Eu te saúdo de acordo com o 
procedimento apropriado, visitando lugares sagrados como Manasa-Kunda, tomando banho, 
etc., e entrar e visitar o povo Pitha são imediatamente libertados, sem dúvida. (34-36) 

Tendo adorado a grande deusa no processo tântrico, realizando sacrifícios e orações, o 
resultado que obtemos não pode ser expresso por mim nem mesmo por meio de milhões de 
bocas. O grande sábio que morre naquele lugar é imediatamente liberado. Ó grande sábio, o 
que mais pode ser dito onde os deuses desejam a morte, o que falar dos seres humanos, ó meu 
filho, grande sábio, assim eu disse brevemente a glória de Kamarupa que destrói todos os 
pecados. Naquele lugar, Shiva meditava elogiando Sati. (37-41) 

Sati, dividida em duas, foi à casa do Himalaia e nasceu, como a melhor da natureza, como 
a filha de Daksa para estabelecer a nobre fama pelo bem-estar do povo que foi ao útero de 
Menaka para conseguir Mahesvara novamente como seu consorte. (42-43) 

Aquele que devocionalmente ouve a glória da Deusa que destrói o grande pecado, alcança 
o estado de Shiva e até os deuses, pessoas, Gandharvas, Yakshyas e demônios são obedientes 
a ele, sem dúvida. (44-45) 

Um homem que a ouve fica aliviado, até o inacessível se torna acessível em um momento 
devido à influência dela. Seu comando é inatacável em todo lugar. (46) 

Ao ouvir que os pecados ganhos nos nascimentos anteriores são destruídos, os inimigos 
são destruídos e a família aumenta. (47) 

Ó magnânimo, nascer no mundo aquele que não o entende, seu nascimento neste mundo é 
infrutifero, sem dúvida. (48) 

Ouvir a glória da Deusa que é o eu para doenças semelhantes ao mundo, um homem, 
mesmo que um grande pecador é libertado imediatamente. (49) 


Aqui termina o décimo segundo capítulo chamado descrição da glória de Kamarupa, etc., 
do Sri Mahabhagavata Upapuranam. 
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CAPÍTULO 13 


O nascimento de Devi como Ganga 


Sri Mahadeva disse: 


Ó meu filho, por favor, ouça-me: descrevo diante de você como Sati se dividindo em duas 
chegou ao útero de Menaka como filha do Himalaia. (1) 

Ó sábio, a princípio Ganga de brilho branco emergiu. Fora de uma parte própria. Para 
permanecer na cabeça de Sambhu, ela permaneceu em forma líquida. (2) 

Depois disso, a absoluta Gauri se tornou esposa de Sankara e, devido ao seu amor, ela 
consumiu a metade do corpo de Mahesa. (3) 

Ó magnânimo, por favor, ouça como Ganga surgiu, ouvindo ao qual um pecador é 
libertado do pecado, como matar o brâmane. (4) 

A filha de Sumeru, Mena, esposa do rei das montanhas (Himalaia), recebeu Mahesvari 
como filha no próximo nascimento. (5) 

Ganga nasceu do ventre da esposa do Himalaia, a casta e nutriu a linda filha de olhos 
adoráveis. (6) 

Ganga com pele branca, bonita, com rosto de lótus, nasceu no meio do terceiro dia da 
brilhante noite de forte no mês de Vaisakha. (7) 

Tendo ouvido a notícia do nascimento de sua filha, possuindo assim olhos com canto 
externo escuro com quatro mãos, o Himalaia ficou muito ansioso. (8) 

Ele realizou ritos sagrados, apresentou presentes generosamente aos brâmanes. Na casa do 
pai, ela cresceu como o dígito na lua durante os quarenta e tantos anos, o inchaço natural do 
rio na estação das chuvas. Um dia, quando o Himalaia estava com a filha dele, no interior de 
Narada, o filho de Brahma veio ver Ganga conhecendo-a como Bhagavati nascida de sua 
própria porção, a quem Shiva estava adorando em Kamarupa. O Himalaia, vendo-o, saudou-o, 
lavou os dois pés, ofereceu-lhe água e perguntou-lhe humildemente. (9-12) 


O Himalaia disse: 


O sábio, devido à boa sorte os deuses desfrutam de sua visita. Agora eu vejo você, 
brâmane, como você veio aqui? (13) 


Narada disse: 
Ouvi do público que a filha mais linda nasceu em sua casa. Eu vim para vê-la. (14) 
O Himalaia disse: 


O minha boa sorte. Eu te saúdo como você, o inacessível aos deuses veio vê-la. (15) 


Narada disse: 


Você é louvável, bem-sucedido e cheio de toda sorte que sua filha é inacessível até aos 
deuses. (16) 
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Sri Mahadeva disse: 


Tendo dito isso ao Himalaia por prazer, o sábio a levou ao colo dele, afetuosamente, do 
colo de seu pai. Tendo sentado Ganga, a purificadora de três mundos em seu colo, o sábio 
disse: "Tenho sorte o suficiente". Naquela época, seu corpo estava horrorizado. Então o sábio 
encantado Nara disse ao Himalaia: "Você conhece bem sua filha ou não"? (17-19) 


O Himalaia disse: 


Oh, o melhor entre os sábios, só sei que ela é filha de um raio, possuindo membros 
bonitos e símbolos auspiciosos. Além destes, não conheço suas qualidades especiais. (20-21a) 


Narada disse: 


Ó magnânimo! Ela, que é o ser primordial, sutil e era Sati, a filha de Daksa no passado, 
em sua própria porção nasceu como sua filha para ter Hara como seu marido novamente. 
(21b-22) 

Ela é nomeada como Ganga, a destruidora de todos os pecados, a libertadora do mundo e 
a destruidora de pecados hediondos. (23) 

Ó grande montanha, seu casamento com Shiva definitivamente acontecerá no céu, que foi 
estabelecido anteriormente. (24) 

Para trazê-la de volta ao céu, Brahma, o avô do mundo a visitará e solicitará com cuidado. 
Então você oferece a ela, a linda, para Brahma, levando-a para o céu, ele dará a linda filha de 
Mena a Shiva, convidando-o adequadamente. (25-27a) 


O Himalaia disse: 


Você é o conhecedor do passado, presente e futuro. Você vê tudo direto através do seu 
olho da sabedoria. Como isso foi organizado por Brahma, não será infrutifero. Então o que 
devo fazer? O desejo do senhor não será em vão. (27b-29a) 


Mahadeva disse: 


Assim dito pelo Himalaia, o sábio rapidamente se tornou a morada do senhor Brahma, o 
avô de todos os mundos. Depois de saudá-lo, o sábio magnânimo e encantado disse: "Ó 
senhor, Sati nasceu de novo como Ganga, linda por sua própria porção na morada do 
Himalaia, Devi, como também nasceria em sua plena manifestação. (29b-31) 


Brahma disse: 


Sei sinceramente que ela nasceu agora na casa do Himalaia por sua própria parte como 
Ganga, a purificadora dos três mundos. Ela era a esposa de Mahesa no passado. Agora ela 
está seguindo em direção a Mahesa. (32-33) 

Depois de recuperá-la, Shiva desfrutaria de um prazer eterno. Mas quando Hara estava 
dançando deliciosamente na terra, segurando o corpo de Chaya-Sati em sua cabeça, naquele 
momento o próprio Hari cortou o corpo de Chaya-Sati, que foi mantido na cabeça de Shiva 
para a proteção do mundo. Por essa culpa, Sankara está com raiva de nós. Então o que eu 
posso fazer? Como Siva será pacificado? (34-37a) 


Narada disse: 
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Ó Brahma, por favor, ouça o remédio pelo qual Mahesa ficará satisfeito conosco. Vá para 
o Himalaia, o rei das montanhas, os maravilhosos versados em doutrinas religiosas se 
aproximam dele com Indra e outros deuses e implorem para obter Ganga. Então ele te 
apresentará Ganga, sem dúvida. (37b-39) 

Então, trazendo-a para o céu, realize uma cerimônia pomposa e convidando Siva para lá, 
você ofereça a ele Ganga cuidadosamente. (40) 

Como Chaya-Sati foi colocada em sua cabeça de maneira semelhante a Ganga, na forma 
líquida deve conseguir um lugar lá. Então, apenas o senhor Mahesvara ficará satisfeito. 
(41-42a) 


Brahma disse: 


O meu filho, você vive desde que nos aconselhou corretamente, se isso acontecer, 
Sambhu ficará satisfeito. O meu filho, vá rapidamente aos deuses na residência de Indra e 
conte tudo a eles, para que eles venham até mim. (42b-44a) 


Sri Mahadeva disse: 


Tendo dito isso por Brahma, Narada foi alegremente para onde todos os deuses nobres 
chefiados por Indra estavam presentes. (44b-45a) 


Narada disse: 


Ó, o rei dos deuses, eu vim de Brahmaloka e meu nobre pai me substituiu a você. Na terra, 
Sati nasce como Ganga, a purificadora de três mundos em sua meia porção na casa do 
Himalaia. Traga-a para Svargapura, Brahma irá discernir sobre a terra. Ó, o melhor entre os 
deuses, você também vem rapidamente para pousá-la. Deuses disseram: Ó, o melhor entre os 
sábios, o que vocês estão dizendo? A própria Sati nasceu na terra? Ó sábio, se você 
comunicou a mensagem a Mahesa ou não? (45b-49a) 


Narada disse: 


Traga-a para o céu, então eu irei para Sankara, ó deuses, venho rapidamente para Brahma, 
Sri Mahadeva disse: Tendo dito: 'fique como quiser”, os deuses foram para Brahmapura. Os 
deuses, cujos rostos de lótus pareciam cheios de felicidade, saudaram o nobre Brahma, o 
mestre do universo, e disseram com as mãos cruzadas: "Ó senhor, qual é o seu comando?" 
(49b-51) 


Brahma disse: 


A grande deusa Sati nasceu como Ganga na casa do Himalaia. Em sua outra metade, ela 
nascerá como Uma lá. Então agora vamos lá para trazê-la para o céu. Você, Indra e seus 
colegas como Kuvera, Varuna, Soma, Surya, Agni, Marut, juntamente com o sábio Narada, 
me sigam rapidamente. (52-54) 


Sri Mahadeva disse: 


Ó, o melhor entre os sábios, tendo aceitado os deuses chefiados por Indra, foi para 
Brahma e, com grande sábio, Narada foi rapidamente para o Himalaia, desejando obter Ganga. 
(55-56) 

Ontem à noite, Ganga, conhecendo as tentativas dos deuses disse ao Himalaia em sonho. 
(57) 
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Na última parte da noite, viu em sonho uma Deusa de pele branca com três olhos sentada 
em um crocodilo apareceu na frente dele. Ela disse: "Ó meu pai, eu sou sua filha, a única 
natureza primordial. Eu também fui filha de Daksa Prajapati como Sati, que deixou seu 
marido Shiva no sacrifício de seu pai. Shiva sobrecarregado com minha separação pratica 
penitência em Kamarupa para obter eu de volta como esposa dele e eu também me tornei sua 
filha sendo orada por você. (58-61) 

Então agora eu nasci em sua casa na metade da minha porção. Na outra metade eu 
também serei sua filha. (62) 

Os deuses chefiados por Brahma virão para me levar. Com sua permissão, irei ao céu com 
os deuses e receberei Sambhu como marido apresentada pelos deuses de coração nobre. 
Portanto, não sofra por mim por causa de uma paixão. (63-64) 

Ó meu pai, assegurei-lhe mais cedo, para que você não precise pensar em mim. Tendo 
dito isso ao Himalaia em sonho, ela desapareceu e depois o Himalaia acordou e deliberou 
tudo o que Ganga sugeria. (65-66) 

Himalaia, desista da ilusão que o dominou antes. Naquela época, todos os deuses 
encabeçados por Brahma chegaram à morada do Himalaia, tendo saudado os deuses 
perguntando: "Ó deuses, por que vocês vieram e por favor me digam o que quiserem?" 
(67-68) 


Deuses disseram: 


"Ó, o rei das montanhas, você é considerado o maior doador dos mundos. Então, nós o 
procuramos para implorar. Assim, ouvindo o discurso deles e recapitulando os 
acontecimentos do sonho e as informações comunicadas por Narada em consideração. O 
Himalaia disse aos deuses: "Por que os deuses, os governantes de três quartos vieram pedir 
esmolas?" Por favor, me diga agora o que devo lhe dar? (69-72) 


Brahma disse: 


Ó meu filho! Me escute. Estou lhe dizendo por que esses deuses chegaram à sua casa. (73) 

Sati, filha de Daksa, a natureza absoluta decorada com várias joias aceitas como Shiva, o 
Senhor dos três mundos, como marido. (74) 

Daksa com mente maligna sempre se ocupou em culpar Shiva. Ô Himalaia, ele começou 
um grande sacrifício para humilhar Shiva. (75) 

Ele convidou todos os deuses como eu e Visnu, exceto Sati e Shiva, por ilusão. (76) 

Por isso, indignado com sua atitude, a deusa queria ir à casa de Daksa, mas foi proibida 
por Mahesa. (777) 

Sambhu cometeu um crime devido à auto-presunção de uma autoridade de marido. Por 
esse motivo, Sati com raiva foi à casa de Daksa, deixando Shiva lá. (78) 

Daksa também oprimido pela ilusão começou a culpar Shiva. Então, tendo deixado Shiva, 
assim como outras deusas culpadas, a eterna, absoluta, cheia de Brahma desapareceu, sendo 
tomada pela ilusão, deixando uma sombra como um corpo morto. (79-80) 

Sendo afligido com aquela tristeza Shiva, o senhor dos três mundos dançou na terra 
segurando o corpo sombrio em sua cabeça. (81) 

Olhando a entrada da terra na região inferior, os deuses disseram a Visnu: "Por favor, 
proteja os três mundos". (82) 

Então o Senhor Visnu, o super humano, cortou o corpo do Chaya-Sati lentamente pela 
roda Sudarsana. (83) 

Com a separação do corpo, o grande deus ficou triste. Ó, o senhor das montanhas, ele 
ainda está bravo conosco até agora. (84) 

Essa deusa, a filha de Daksa nasceu por sua própria parte em sua casa como Ganga, a 
amante de três mundos. (85) 

Como esposa anterior de Shiva, ela será revivida para Shiva. Somente Sankara ainda está 
em tal estado de indignação até agora. (86) 
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Então, se você entregar sua filha para nós, então, levando-a para o céu e realizando um 
grande ritual, teremos satisfação completa ao oferecê-la a Mahesa. Você oferecerá a próxima 
deusa que nascerá também como sua outra filha à Sambhu. Por favor, ofereça-a para nós. 
Tomando-a, ofereceremos a Sambhu. (87-89) 


O Himalaia disse: 
Uma filha não mora na casa de seu pai para sempre. A filha é feita para os outros, não 
para a própria pessoa. (90) 


Eu sei muitas coisas assim. Ainda a tristeza insuportável virá à minha mente na separação 
de Ganga. (91) 


Sri Mahadeva disse: 


O magnânimo, o Himalaia dizendo isso e levando Ganga ao colo chorou demais com os 
olhos cheios de lágrimas. (92) 


Ganga disse: 

"Ó meu pai, você desista de mim. Você me ofereça a Brahma, para que eu vá para o céu. 
(93) 

Não estou longe de você nem você está longe de mim. Você é um devoto. Sou acessível à 
devoção e sempre estarei perto de você. (94) 


Tendo dito isso e saudando a seu pai, a filha do Himalaia se aproximou de Brahma para 
obter seu marido do espírito maligno como marido. (95) 


Aqui termina o décimo terceiro capítulo chamado a vinda de Ganga do Sri 
Mahabhagavata Upapuranam. 


CAPÍTULO 14 


A maldição de Mena sobre Ganga 


Sri Mahadeva disse: 
Tomando Ganga em seu Kamandalu (pote de água) com a permissão do senhor das 
montanhas, Brahma foi rapidamente para o céu. (1) 


Então Mena veio ao senhor das montanhas e não encontrou sua filha com ele, disse a 
melhor entre as montanhas. (2) 


Menaka disse: 


Ó rei, meu senhor, para onde foi minha filha Ganga, meu coração vai? Ela estava no seu 
colo. Por favor me diga por quem ela foi levada?" (3) 


Sri Mahadeva disse: 
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Então o Himalaia, com os olhos cheios de lágrimas, disse a ela - Ganga foi para o céu a 
pedido de Brahma. (4) 

Ó, o melhor entre os sábios, depois de ouvir essa Mena, a esposa do rei das montanhas 
lamentou o suficiente por causa do sofrimento da separação de Ganga. (5) 

Então o rei das montanhas, o melhor entre os sábios, consolou-a intimando a versão de 
Ganga. (6) 

A esposa do Himalaia amaldiçoou a filha, Ganga, por raiva, que foi para o céu sem pedir 
permissão. Ao ir para o céu sem falar com sua mãe, você irá para a terra apenas na forma 
líquida. (7-8) 

Ó Narada, amaldiçoando assim Mena, a esposa do Himalaia entrou na casa com o rei. (9) 

Ao levar Ganga para o céu, os deuses começaram a realizar a auspiciosa cerimônia de 
casamento. (10) 

Brahma alegremente transferiu Narada para Kamarupa, o Mahapitha, para buscar Sambhu 
afetuosamente. (11) 

Então Narada, indo para Kamarupa, viu Mahesvara mergulhado em profunda meditação. 
(12) 

Ele controlava as funções dos órgãos e absorvido em penitência severa. A cor do seu 
corpo era como milhares de sóis no meio do dia e olhos como lótus. (13) 

Assim, olhando para o senhor dos deuses, Narada ficou ali com medo e pensou na 
perturbação da meditação de Mahesa. (14) 

Se eu disser que a deusa Sati nasceu na casa do Himalaia, apenas sua meditação será 
perturbada. (15) 

Se eu não contar, estarei caindo de minhas promessas. Depois de ouvir o renascimento da 
deusa Sati, Mahesvara sobrecarregado de alegria ficará satisfeito comigo. Pensando assim, 
Narada foi a Sambhu com Sanaka e disse a Deus cuja mente é atraída para a meditação. 
(16-17) 


Narada disse: 


Ó Senhor dos deuses, eu te saúdo. Ó preceptor do mundo, fique satisfeito comigo. Para 
trazer sua Sati de volta, fui deixar você e Sati ao nascer de novo deseja-o como marido. Então 
você desista da meditação e vem rapidamente para aceitá-la. (18-19) 


Sri Mahadeva disse: 


Ouvindo Mahadeva desistindo da meditação imediatamente se mudou para cá e para lá na 
terra dizendo "onde está minha Sati?" Então Narada, o divino vidente, disse-lhe: "Sati nasceu 
em sua porção como Ganga, com belos olhos na casa do Himalaia. Brahma com outros deuses 
a está trazendo para o céu me enviou a você desejando oferecê-la. Você vem e aceita sua 
beldade de esposa e encontre-a no pote de água de Brahma. (20-23) 

Obtendo a purificadora dos três mundo, Mahesa com o coração encantado foi para Kailasa 
com Pramathas. Ela, que foi preservada no pote de água, tornou-se líquida da ilusão e fluiu 
sobre a terra. Sob a forma de um rio divino, ela apareceu na terra, mantendo a raça de Sagara 
que entrou no mundo inferior para a proteção do povo. (24-27). 

Assim, Sati em Sua porção tornou-se filha do Himalaia. Conseguindo Siva como marido 
ficou muito feliz. (28) 

Ó, o melhor entre os sábios, a outra parte de Sati tendo nascida como a absoluta aceitou 
Sankara como seu marido. (29) 


Aqui termina o décimo quarto capítulo chamado a descrição do casamento de Ganga do 
Sri Mahabhagavata Upapuranam. 
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CAPÍTULO 15 


O nascimento de Devi como Parvati (Durga) com oito mãos, rosto bonito e uma lua crescente 
na cabeça de Mena e Himalaia 


Narada disse: 


Ó senhor Mahesa, por favor, me ilumine como a grande deusa se tornou Parvati 
absolutamente no ventre de Menaka. (1) 

Embora seu nascimento e outras ações sejam conhecidas de vários Puranas, 6 
Paramesvara, quero ouvir tudo de você, como você conhece o fato em essência. Então, ó 
Mahadeva, por favor, narre em detalhes. (2-3) 


Mahadeva disse: 


Durga, a mãe dos três mundos, a eterna e Brahmarupa sendo rezada pelo Himalaia, o rei 
das montanhas e sua esposa Mena, com severa penitência como filha e sendo rezada por 
Mahesa, que sofria devido à separação de Sati, nasceu no ventre de Menaka. Em um dia 
auspicioso, Mena deu à luz uma filha que era a deusa Jagadamba, com olhos de lótus e 
luminosos, que foi regada com flores de todos os lados. O ar perfumado soprava de todas as 
direções, e os aposentos estavam alegres ao ouvir o nascimento de sua encantadora filha de 
rosto brilhante, como crores de sol jovem e com três olhos grandes, com oito mãos e a coroa 
decorada com meia-lua que o Himalaia achava que ela era a sutil natureza primordial nascida 
em sua própria ilusão. Satisfeito com ela, o rei ofereceu aos brâmanes uma riqueza fabulosa, 
como roupas, milhares de vacas leiteiras e depois foi vê-la com amigos e parentes. (4-11) 

Conhecendo a presença de todos, Menaka disse ao Himalaia: Ó rei, olhe para a filha de 
olhos de lótus que nasceu devido à nossa severa penitência pelo bem-estar de todos os seres. 
Vendo-a e sabendo que ela é Jagadamba, o rei retratou e em pé com as mãos postas, disse à 
deusa mãe com devoção. (12-14) 


O Himalaia disse: 


Quem é sua mãe tão bonita como uma foto com olhos grandes e sinais de bom presságio? 
Eu não te conheço anteriormente, por favor, informe-me em detalhes. (15) 


Devi disse: 


Você me conhece como Parasakti dependente de Shiva. Sou eterna personificação da 
prosperidade e indutora de tudo. Me conheça como a mãe de Brahma, Visnu e Mahesa, a 
doadora de toda libertação. Fu sou Jagadamba, sou a causa da criação, a protetora e a 
destruidora da criação. Eu moro no coração de todo onipotente e sou a libertadora de um 
oceano semelhante ao mundo cheio de prazer eterno, Brahmarupa eterna. Satisfeita com sua 
penitência e devido à sua boa sorte, nasci como uma filha em sua casa. (16-19) 


O Himalaia disse: 


Ó minha mãe, embora você seja eterna, ainda assim você nasceu como minha filha em 
minha casa por simpatia por mim. Acho que é minha boa sorte e, como resultado de muitos 
nascimentos anteriores, vi a forma de Bhavani, a melhor entre os Paras. Eu te saúdo. Oh, a 
senhora do mundo. Por favor, tenha piedade, mostre-me a forma de Mahesi em breve. (20) 
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Devi disse: 


O meu pai, concederei a você os olhos sobrenaturais para contemplar minha forma divina, 
pela qual sua dúvida sobre minha divindade será esclarecida. (21) 


Sri Mahadeva disse: 


Tendo dito isso e transmitindo conhecimento divino ao Himalaia, a melhor entre as 
montanhas, ela mostrou sua forma divina a Mahesvara. (22) 

Vendo-a linda com o brilho de milhões de luas, possuindo meia-lua na cabeça, carregando 
um tridente e sua cabeça decorada com mechas emaranhadas de forma furiosa e terrível, 
deslumbrante como milhares de fogos de destruição, com cinco faces, três olhos e o fio 
sagrado de uma cobra-rei, vestindo a pele de elefante e colocando o rei das serpentes como 
um ornamento, olhando para aquela forma. O Himalaia ficou novamente surpreso e disse: Ó 
minha mãe, por favor, mostre-me sua forma anterior. Depois de retirar a forma, ela se revelou 
imediatamente em outra forma. (23-26) 

Ó, o melhor entre os sábios, ela se revelou na outra forma eterna e universal, com uma 
linda cabeça decorada com uma coroa brilhante como a lua outonal, segurando concha, roda, 
taco e lótus nas mãos com três olhos brilhantes usando guirlandas e corpo divinos manchado 
com unguento divino, elogiada por um grupo de ascetas como tendo belos pés de lótus e 
cabelos estendidos para todos os lados. (27-29) 

Olhando para aquela forma suprema, o Himalaia novamente saudou sua filha, com os 
olhos brilhando de espanto. (30) 


O Himalaia disse: 


Ó minha mãe, estou espantado ao ver sua atual forma suprema. Então, por favor, 
mostre-me a outra. (31) 

Ó grande deusa, ele é afortunado e impensável quando você pertence, ó minha mãe, eu te 
saúdo de novo e de novo. Por favor, seja misericordiosa. (32) 


Sri Mahadeva disse: 


Tendo dito isso para seu pai, o rei da montanha, Parvati retirou essa forma e assumiu a 
forma divina semelhante à cor azul do lótus, adornada com um terço de flores silvestres 
Vanamala segurando concha, roda, taco e lótus nas quatro mãos. (33-34) 

Olhando para aquela forma, o Himalaia, o rei das montanhas, parado perto dela com as 
mãos postas elogiava a deusa suprema, a deusa primordial (combinada nela) encarnada por 
Brahma, Visnu e Shiva. (35-36) 


O Himalaia disse: 


Ó minha mãe, a deusa suprema, permeia todos os seres deste mundo, ó Shiva, você é a 
Parasakti de Brahma de nobres qualidades que são impensáveis e inacessíveis até para 
Brahma. (37) 

Ó minha mãe, você é Svaha, a promotora de satisfação dos deuses. Você é Svadha, a 
promotora da satisfação de nossos antepassados. Você é a alma dos deuses. Você é a 
controladora das oblações, libações, sacrifícios, penitências e presentes, ó deusa, a doadora de 
todos os méritos como o céu, etc., eu a saúdo. (38) 

Ó minha mãe, você é sutil e eterna. Os ascetas a aceitam como puro Brahma absoluto, que 


r 


está além da expressão e é impensável, mas a causa raiz de três mundos. O Shiva, com 
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devoção eu a saúdo, a deusa mãe, a doadora de benefícios, é Ambika, por favor, proteja-me. 
(39) 

Ó, a deusa mãe Ambika, a mãe do universo por causa do esporte, você possui o brilho de 
milhares de sóis nascentes e com oito mãos, três grandes olhos criados como o brilho de 
milhões de luas nascentes, cabeça decorada com lua jovem, nascestes na minha casa. Com 
devoção saúdo-te; por favor me proteja. (40) 

Ó deusa mãe, sua forma é tão clara quanto a montanha de prata, parece brilhante com o 
ornamento de cobras, você possui cinco rostos parecidos com lótus, com três olhos terríveis e 
a cabeça decorada com mechas emaranhadas e meia-lua, ó Shiva, eu te saúdo resgate com 
devoção. Por favor, me proteja. (41) 

Ó deusa mãe, sua forma é encantadora como milhões de luas outonais, vestindo roupas 
divinas adornadas com ornamentos divinos. Você fascina o Todo com sua forma bonita tendo 
quatro mãos divinas. Eu a saúdo aos seus pés de lótus, adorável por deuses como Brahma, por 
favor, seja misericordiosa. (42) 

Ó deusa mãe, sua manifestação se assemelha ao brilho da nuvem jovem. Você fascina o 
universo com sua forma encantadora, com rosto sorridente e decorada com pulseiras de ouro 
deslumbrantes com Vanamala externada até a coxa. Ó mãe Durga, eu te saúdo, por favor, seja 
misericordiosa. (43) 

Ó minha deusa mãe, quem será capaz de expressar suas qualidades universais e sua forma 
nas três palavras. Mesmo os deuses e os seres humanos não podem fazer o mesmo do que 
como um homem comigo concorda que uma inteligência como eu possa narrar você, por 
favor, não me deixe perplexo com suas nobres qualidades. Eu te saúdo, ó, a senhora do 
universo. (44) 

Hoje meu nascimento e minha penitência foram frutíferos, pois a mãe dos três mundos 
nasceu como minha filha. (45) 

Tenho muita sorte e fico feliz que a deusa mãe, embora eterna, tenha nascido minha filha 
em minha casa através de seu próprio poder maravilhoso. (46) 

O que falar do mérito de Menaka conquistado em centenas de banhos quando ela se 
tornou sua mãe, que é mãe de três mundos. (47) 


Sri Mahadeva disse: 


O sábio, a filha do Himalaia sendo elogiada por seu pai quando assumiu uma aparência 
justa como antes. Menaka também olhando para ela e conhecendo-a encarnada com Brahma 


disse a sua filha distintamente com devoção. (48 e 49) 


Menaka disse: 
Ó mãe Jagadamba, eu não conheço elogio e devoção, ainda assim fiquei satisfeita com 
suas próprias nobres qualidades. (50) 


Este mundo foi criado por você e você também é a doadora de méritos nobres, como a 
fonte de tudo e você reside invadindo todo o universo. (51) 


Sri Devi disse: 


Sendo adorada por você, assim como por meu pai, através de penitência severa, para me 
tornar a deusa suprema como sua filha, de você para conceder seu desejo através de 
penitência, eu, a eterna, nasci no seu ventre pelo Himalaia. (52 8. 53) 


Sri Mahadeva disse: 


O, o melhor entre os sábios, saudando a deusa mãe repetidamente, Himalaia perguntou a 
Brahma vijnana com as mãos postas. (54) 


Mahabhagavata Purana 49 


O Himalaia disse: 


Ó mãe, devido à minha boa sorte, você que é inatingível por Brahma e inacessível até 
pelos ascetas nasceu como minha filha por causa de seu próprio esporte. (55) 

Ó Mahesvari, a grande deusa, refugio-me (rendição) sob seus pés de lótus. Por favor, seja 
misericordiosa para que eu possa atravessar o mundo como o oceano. (56) 

Ó minha mãe, você me ensine o melhor Brahma vijnana como você é o Kala do Kala, e é 
por isso que você é conhecida como Mahakali. (57) 


Sri Parvati disse: 


Ó meu pai, por favor, ouça-me enquanto estou lhe dizendo a essência do yoga, sabendo 
que as abelhas do mundo se tornam Brahmamaya. (58) 

Mantendo meus hinos no coração acompanhados de um bom preceptor, você deve se 
abrigar debaixo de mim através do seu corpo, mente e fala. (59) 

Ó rei, se você for dedicado a mim por sua mente ligada a mim em sua alma sempre 
empenhada em contar meus nomes, empenhado em ouvir minhas nobres qualidades, então 
somente você será conhecido como o melhor asceta, desejoso de salvação. (60-61) 

Você adore e realize sacrifícios adequadamente, conforme prescrito pelos Vedas e Smrtis, 
de acordo com sua capacidade. Em todas essas ocasiões, como sacrifício, penitência e oferta 
de presentes, você me adore sozinha. A libertação se originou da devoção ao conhecimento, 
originada no mérito e no mérito de ações como sacrifício, etc. Portanto, alguém desejoso de 
salvação deve vir em meu socorro. (62-64) 

Ó meu pai, eu sou a única toda penetrante e imbuído de sat-chit e ananda, o corpo dos 
deuses foi bem mobiliado com a minha porção. (65) 

É por isso que o devoto deve me adorar com todos os ritos prescritos pelos textos védicos 
com devoção e não deve pensar de outra maneira. (66) 

Assim, realizando esse tipo de ações nobres com a mente pura, a pessoa desejosa de 
salvação alcança o autoconhecimento. (67) 

Abandonando o ódio entre filhos e amigos, você deve se concentrar nas escrituras como 
vedanta. (68) 

Deve-se desistir de todos os desejos e malícia também. Para que ele possa conhecer o 
conhecimento supremo, sem dúvida. (69) 

Ó rei, estou lhe dizendo a verdade: quem realiza a alma diretamente, é libertado pela alma. 
(70) 

Ó meu pai, isso só é inacessível para aqueles que me desprezam. Portanto, a pessoa 
desejosa de salvação deve desenvolver suprema devoção, em relação a mim. (71) 

Ó rei - siga sempre o meu conselho para que você nunca seja amarrado com as dores do 
mundo. (72) 


Aqui termina o décimo quinto capítulo chamado descrição do VIJNANA YOGA no Sri 
Mahabhagavata Upapurana. 


CAPÍTULO 16 


Discurso sobre Brahma vijnana que causa libertação final. 
Maneira de se libertar da raiva, artifício, etc., estudo do Bhagavad Gita. 
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O Himalaia disse: 


O minha mãe, o que é a sabedoria que causa libertação e o que é a alma - por favor, 
diga-me sua natureza. (1) 


Sri Parvati disse: 


Ó meu pai, estou lhe dizendo a natureza da vida mundana (2) 

Sou Atman não-dualista e, sem dúvida, sou pura. Então separe inteligência, alma, mente, 
corpo dos órgãos dos sentidos. (3) 

O conhecimento através do qual a vidya é apreendida é chamado Vijnana. A alma é pura e 
livre de morte e doenças do nascimento. (4) 

A alma é encarnada com mente e bem-aventurança, carece de inteligência e outros 
epítetos (suposições). Suas características incluem bem-aventurança, absoluto, verdade, 
conhecimento etc. (5) 

A alma é uma e iluminadora e reside em todos os corpos. Residindo lá com segurança, 
revela os corpos com seu próprio brilho. (6) 

Ó rei da montanha, assim eu te relaciono as nobres qualidades da alma. Então, 
concentre-se no conhecimento do deliberado regularmente. (7) 

Uma pessoa desprovida de alma, geralmente se concentra no conhecimento do eu, pois é a 
causa raiz do ódio ou da malícia da paixão, etc. Porque por paixão e aversão, etc. surgem atos 
cheios de culpa. Depois disso, Samsriti segue, portanto, isso deve ser abandonado. (8-9) 


O Himalaia disse: 


O Shiva, por favor, diga-me por que as pessoas devem desistir de raiva e aversão, que 
causam injustiças e como as pessoas toleram os ferimentos causados por outras pessoas a elas. 
E como a raiva e a antipatia não se originam delas. (10-11) 


Sri Parvati disse: 


Deve-se ponderar rapidamente sobre o dano causado a outras pessoas e, uma vez 
convencido da comissão, a aversão desaparece da sua mente. (12) 

Quando o corpo humano composto de cinco elementos é libertado de tudo, seja queimado 
pelo fogo ou consumido pelo chacal. Ainda assim, quem conhece a alma como pura, desolada 
e encarnada com sat, cit e ananda, não se importa com sua lesão. A alma está livre do 
nascimento, morte, separação e miséria. Embora separada do corpo, não sofre lesões. (13-15) 

Ó rei da montanha, como o céu é visto como diferente do meio das casas, mas quando as 
casas estão queimando o céu é tão comum, como sábio o assassino pensa em matar e os 
mortos pensam em causar mortos, mas ambos eles estão na causa da falha. A alma não é 
morta nem é causada por outras pessoas a serem destruídas. (16-17) 

Conhecendo a própria natureza, apenas alguém deve ser feliz. Porque a antipatia é a raiz 
da tristeza e causa tumulto em toda a criação. Portanto, você deve desistir com cuidado da 
antipatia que obstrui a salvação. O Himalaia disse: - Ó deusa, nem os seres encarnados nem a 
alma suprema têm o direito de obter o dano e a tristeza, então a pessoa percebe diretamente 
que atinge a tristeza. (18-20) 

Oh, a grande deusa, se você tem piedade de mim, diga-me a verdade quando alguém mais 
estiver dentro do corpo para desfrutar da tristeza. (21) 


Sri Parvati disse: 
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Não existe a tristeza do corpo nem a tristeza da alma ou da alma suprema, mas o ser 
encarnado é fascinado pela ilusão. (22) 

É por isso que as pessoas se consideram felizes e infelizes como a ilusão que causa 
fascinação para o mundo inteiro. (23) 

Ó meu pai, logo após o nascimento de alguém, é ligado por Maya; portanto, um ser 
mundano é cercado por raga, raiva e aversão, etc., a partir desse momento. (24) 

Ó magnânimo, a alma está encarnada com a mente no mundo em que está absorvida pelos 
desejos, em última análise, fica cansada ou exausta. (25) 

Como um cristal puro que entra em contato com uma flor vermelha vista como se fosse 
vermelha, mas na verdade não é a mesma coisa. Do mesmo modo, a alma que entra em 
contato com a sabedoria e os órgãos parece ser a mesma. A mente, a sabedoria e o egoísmo 
estão subordinados aos seres encarnados. (26-27) 

Ó meu pai, você desfruta dos resultados de suas próprias ações, sujeito à felicidade ou 
miséria. (28) 

A alma não gosta disso, pois é a divindade suprema, a mestra e a absoluta. Mais ainda, o 
tempo da criação nasce de acordo com seus desejos anteriores e permanece até a ilusão, 
deixando de fascinar o conhecimento adequado que você poderá obter felicidade entre prazer 
e tristeza. O corpo é a origem do arrependimento e é a causa da criação. (29-31) 

O corpo é criado pelas próprias ações. As ações são conhecidas como dois tipos, como 
ações piedosas e pecados hediondos que seguem sua parte, Ó rei, os seres corporificados 
desfrutam de prazer e tristeza como dia e noite, de acordo com suas próprias ações. 
Realizando ações piedosas com procedimentos adequados, alcança-se o céu e rapidamente se 
retira do mesmo, quando seus méritos se esgotam. (32-33) 

Portanto, estabelecendo relações com os nobres e praticando Vidya, o verdadeiro 
conhecimento que o sábio poderia ser capaz de libertar-se da escravidão mundana e alcançar a 
verdadeira felicidade. (34) 


Aqui termina o décimo sexto capítulo chamado a descrição dos conselhos do 
Brahmavidya do Sri Mahabhagavata Upapurana. 


CAPÍTULO 17 


Narra a essência do Yoga e é conhecido como Bhagavatigitopanisad. 


O Himalaia disse: 

Ó Shiva, o corpo é a causa da tristeza, composto de cinco elementos. Portanto, o ser 
encarnado não sente tristeza na ausência do corpo. Ó, a grande deusa, como o corpo se 
formou a partir disso, tendo esse estado o ser corporificado realizando atos nobres, atinge o 
céu e como ele nasce novamente na terra somente depois que sua virtude se esgota. Ó minha 
mãe, se você tem piedade de mim, então me diga em detalhes. (1-3) 


Sri Parvati disse: 


O corpo é composto de cinco elementos, como luz da água da terra, ar e céu. Fora do qual 
a terra é o elemento principal, e os demais quatro elementos estão subordinados a ela. Ô rei da 
montanha, por favor, me escute. Estou lhe dizendo que os quatro tipos de pássaros e cobras 
pertencem à categoria de ovíparos; mosquitos, etc, para o grupo Svedya, árvores e arbustos 
para udbhitta e seres humanos e animais, etc, pertencem ao grupo vivíparo. O corpo de um 
vivapiroso é gerado a partir da combinação de sêmen e sangue novamente e foi dividido em 
três categorias, como 1. masculino, 2. feminino e 3. neutro. (4-8) 
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Oh, o rei da montanha, devido ao excesso de sêmen, produz a prole masculina, mas em 
caso de excesso de sangue causa final e em caso de proporção igual causa eunuco. (9) 

De acordo com os atos, os seres encarnados que caem sobre a terra quando uma geada 
entra no Brihi (arroz), permanecendo lá por muito tempo, sendo usados pelos seres humanos, 
entram nas pudendas e geram no corpo de um homem o esperma. (10-11) 

O ser encarnado torna-se esperma e é anexado ao esperma. Quando entra em contato com 
uma fêmea, ela entra no útero da mãe com esperma apenas pela coabitação com a mulher 
durante o período menstrual. A mulher se torna Rtusnata no quarto dia do período menstrual, 
ó rei, daquele dia até o final do décimo sexto dia, é considerado como o período menstrual. Ó 
melhor entre as montanhas, a coabitação em um dia ímpar, gera uma criança do sexo 
feminino, mas, no caso de um número par, gera um filho do sexo masculino. Uma mulher 
Rutsnata dá à luz um filho dessa aparência, a quem ela vê inicialmente com um desejo de 
união. Portanto, uma mulher só deve olhar para o rosto do marido após o nascimento. Oh, o 
magnânimo, que o espermatozóide acompanhado de sangue da vagina entra no útero e depois 
o embrião entra no útero dentro de um dia e parece uma bolha dentro de cinco dias. (12-17) 

Essa pele como parte fina é chamada de útero, onde ocorre a combinação de esperma e 
sangue. (18) 

Como o ser é produzido a partir do útero, o homem é conhecido como vivíparo. Dentro de 
uma semana, forma músculos e, dentro de quinze dias, circulam sangue dentro do músculo. 
Depois de vinte e cinco brotos noturnos de cinco membros, como ombro, pescoço, cabeça, 
costas e barriga, e assim cinco membros cresceram, respectivamente, em um mês. (19-21) 

As mãos e os pés crescem no segundo mês. As articulações dos membros são criadas no 
terceiro mês, vários dedos originados no quarto mês. A expressão fora da palavra desse ser 
encarnado é conhecida a partir desse período. Residindo dentro do útero da mãe, ele se move 
no quinto mês, os olhos das orelhas e o nariz são formados. (22-24) 

Então, o rosto, a nádega, o ânus, os órgãos sexuais, os buracos das orelhas e o nasal dos 
seres humanos são criados no sexto mês. No sétimo mês, pêlos na cabeça, etc., e no oitavo 
mês, a divisão do corpo ocorre dentro do útero. Exceto barba e dentes, todos os membros são 
criados sistematicamente. Ó meu pai, no nono mês o ser encarnado atinge a consciência. 
(25-28) 

A criança no ventre da mãe cresce de acordo com a dieta da mãe. Recebendo a dor e o 
sofrimento de acordo com suas próprias ações, pensa em seu triste nascimento anterior e fala 
em mente. Sofrendo esse tipo de dor novamente, nasce na terra. A fim de manter os membros 
da família, a riqueza de maneira inadequada. (29-31) 

Portanto, ele não adorou Bhagavati Durga, as dificuldades mais profundas, fluem se eu 
estiver livre da tristeza do nascimento de eu adorarei regularmente Durga, a esposa de 
Mabhesvara, sem apreciar o objeto mundano. Obterei seu resultado como uma dor de parto 
sofrível devido ao envolvimento dos raios no cativeiro mundano que deserta os filhos e filhas. 
Por isso, não desejarei a criação novamente. (32-35) 

Assim, pensando de maneira diversa e sentindo tanta tristeza por seus atos anteriores, ele 
sai da vagina sendo bem pressionado por Asthiyantra. (36) 

Durante o nascimento, é envolvido por embriões e inundado de sangue, etc., o que parece 
um inferno terrível e ele mesmo um pecador. (37) 

Devido à minha ilusão, ele esquece todas as tristezas e sofrimentos permanece como um 
pedaço de relâmpago sem fazer nada. (38) 

Ele não consegue falar claramente há tanto tempo que o cordão (veia carótida) foi 
bloqueado com slesma. Ele não é capaz de se mover e é nutrido pelos parentes e protegido de 
cães e gatos, etc. (40) 

Ele fala mais, muda-se para a persistência e, na juventude, é acompanhado por qualidades 
como desejo de raiva etc. (41) 

Ó meu pai, ele realiza muitas ações auspiciosas e reais para o desfrute de seu corpo. (42) 

Esse corpo é diferente de Purusa e a cada momento a duração da vida é reduzida como 
uma gota de água na folha em movimento. (43) 

Ó grande rei, o prazer que surge ao levantar objetos sensuais é como um sonho, ainda 
assim, o ser encarnado não perde sua auto-preocupação. (44) 
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O ser encarnado, fascinado com a minha ilusão, parece apenas o prazer lá como se 
houvesse prazer eterno. (45) 

Ó, o melhor entre as montanhas, após a conclusão do tempo de vida, a morte engole 
imediatamente um sapo que se aproxima da cobra. (46) 

Oh, o nascimento também passou como infrutífero da mesma forma que o próximo 
nascimento será infrutifero. (47) 

O desfrutador do prazer mundano não é libertado dele. Então, desistindo do prazer 
mundano, que está em busca do prazer eterno, deve continuar me adorando, para que a 
devoção a Brahma, o imóvel, seja criada. (48-49) 

Você deve diferenciar a alma do corpo e abandonar a consideração do próprio corpo 
criado, que origina a falsa perseguição. (50) 

Ó meu pai, se você quer se libertar dos sofrimentos mundanos, que me sirva, o 
Brahmarupa com devoção. (51) 


Aqui termina o décimo sétimo capítulo, chamado de descrição dos conselhos de 
Brahmayoga do Sri Mahabhagavata Upapurana. 


CAPÍTULO 18 


A libertação está longe daqueles que não são devotados a você. Oro para me aconselhar 
sobre como me refugiar em você. Esclareça-me sua forma definida de ser meditad pelas 
pessoas desejosas de libertação se livrando do brilho do nascimento e da morte. É preciso 
recorrer à devoção a você. (1-2) 


Sri Parvati disse: 


Entre milhares de pessoas, algumas delas são de sucesso. Mesmo dentre milhares delas, 
poucos sabem a minha verdade. (3) 

Minha forma é sem forma sutil e além da expressão e clara sem qualidade, brilho supremo 
e a causa que permeia tudo. É sem substituta, auto-sustentada e incorporada com sat, cit e 
ananda. Ó pai, é meditada por aqueles que têm desejo de libertação da escravidão mundana. 
(4-5) 

Ó meu pai, o rei da montanha, sou o intelecto dos intelectuais, o perfume sagrado da terra 
e o líquido da água e o brilho da lua. (6) 

Eu sou a penitência dos ascetas e o brilho do sol, também sou a bravura dos valorosos, 
aqueles que estão livres da paixão etc. (7) 

Ó rei, eu sou a ação mais auspiciosa entre todas as ações. Eu sou Gayatri entre os 
medidores, e Pranava (Om) entre os germes. (8) 

Ó rei da montanha, sou a ação auspiciosa em todos os elementos. Além disso, os conditos 
(Bhava) como Sattva, Rajasas e Tamas se originam de mim e estão sob meu controle. Ó, a 
melhor entre as montanhas, nunca assumi o controle deles. Assim, minha forma não dual é 
toda penetrante e eterna. Ó grande rei, fascinadas pela minha ilusão, as pessoas não me 
conhecem adequadamente. (9-11) 

Aquelas que me meditam com devoção forte sobre minha ilusão. Mesmo as escrituras 
como Rg, etc, não são capazes de conhecer minhas glórias (manifestações) (12) 

Ó meu pai, a melhor entre as montanhas, dividi minha própria forma em duas como 
homem e mulher para a criação. (13) 

Shiva, o homem supremo, uma Sakti, como consorte suprema; os yogis, conhecendo a 
verdade, identificam Shiva e Sakti com Brahma. Os ascetas buscadores da verdade me dizem 
como a verdade de ouvir e ouvir depois. Crio todo o mundo móvel e imóvel na forma de 
Brahma, e de acordo com minha vontade destruo a criação na forma de Rudra para a 
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destruição dos iníquos. Ó sábio, assumindo a forma de Visnu, nutro todos eles. Descendo na 
terra repetidas vezes na forma de Rama, etc. Eu nutro toda a terra matando os demônios. Ô 
meu pai, assim, por trás das minhas formas acima, minha Sakti permanece suprema. (14-18) 

Como sem ela, o macho não pode funcionar, ó, a melhor entre os reis, minha grama se 
forma como Kali, etc, e outras formas sutis, como afirmado anteriormente. Ó, a melhor entre 
as montanhas, sem conhecer adequadamente minha forma grosseira, não podemos prosseguir 
para a forma sutil, pois minha forma sutil é inacessível sem ela. É por isso que a pessoa 
desejosa de salvação deve meditar e adorar minha forma grosseira antes de tudo com o 
procedimento adequado, através do kriya-yoga, e então somente ele pode prosseguir para uma 
forma sutil que é eterna. (19-22) 


O Himalaia disse: 


Mahesvari, existem várias formas grosseiras, de modo que a mãe, ore me aconselhe, 
dependendo de qual forma se pode alcançar a salvação imediata. Se você é solidária comigo, 
então me ilumine. Por favor, libere-me da escravidão do mundo, ó grande deusa, o afetuoso 
devoto. Eu sou seu servo. (23 8,24) 


Sri Parvati disse: 


Ó rei da montanha, toda a criação foi permeada por minha forma grosseira. Então adore 
minha forma adorável, que concede salvação rápida. (25) 

Ó magnata, ela também é de várias formas, conhecida como Mahavidyas, como a fonte de 
salvação. Ó grande rei, por favor, ouça seus nomes. Elas são Mahakali, Tara, Sodasi, 
Bhuvanesvari, Bhairavi, Bhagala, Chinna, as grandes Tripurasundari, Dhumavati e Matangi, a 
doadora da salvação, mostrando-lhes a suprema devoção que, sem dúvida, pode alcançar sua 
salvação. (26-28) 

Ó meu pai, adore uma delas de acordo com o kriya-yoga. Alguém que renuncia a sua 
mente e intelecto me alcança. (29) 

Ó montanha! Ao me negligenciar, mesmo as grandes almas nunca alcançam renascimento 
temporário e de tristeza. (30) 

Ó rei, concedo libertação ao asceta dedicado, que se lembra de mim atentamente. (31) 

Quem se lembra de mim com devoção morre, por fim, nunca está enredado nas tristezas 
do mundo. (32) 

Aquele que atentamente me ora com devoção, ó magnânimo, sempre concedo a ele 
libertação. (33) 

Minha forma está incorporada em Sakti, que concede libertação antecipada. Ó grande rei, 
venha em meu socorro. Então somente você alcançará a salvação. (34) 

A pessoa que é devotada a outros deuses também me adora com devoção, sem dúvida, 
pois sou toda penetrante e doadora de méritos de todos os sacrifícios. Mas, entre eles, aqueles 
que lhes são devotados, sua consecução da salvação é inacessível. É por isso que, para a 
libertação da escravidão do mundo, você deve me resgatar; como você é auto-controlado - 
você me alcançará sem dúvida. (35-37) 

O que quer que você faça, coma, ofereça em sacrifício, tudo isso, oferecendo tudo para 
mim, você seria libertado da escravidão dos sofrimentos. (38) 

Aqueles que me rezam com devoção, estou presente com ele e vice-versa, ó magnânimo, 
de tudo ninguém é meu amigo ou meu inimigo. (39) 

Até o ímpio que me ora atentamente com devoção, libertado do pecado, é libertado da 
escravidão do mundo. (40) 

Ó rei da montanha! Ele se torna piedoso muito rápido e também passa (o mundo) 
rapidamente. A libertação é facilmente acessível para aqueles que são dedicados a mim. (41) 

Ó magnânimo, você medite em mim com suprema devoção. Então, sem dúvida, ajudarei 
você a atravessar o oceano do nascimento. (42) 
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Dedicado a fixar sua mente em mim, adore-me diante de mim. Você me alcançará e nunca 
cairá nas aflições do mundo. (43) 


Aqui termina o décimo oitavo capítulo chamado descrição de conselhos de Moksa Yoga 
do Sri Mahabhagavata Upapurana. 


CAPÍTULO 19 


Sri Mahadeva disse: 


Ó, o sábio! Tendo ouvido a essência do yoga de Sri Parvati, o senhor da montanha foi 
libertado. (1) 

A grande deusa (Mahesvari), tendo dito o yoga ao senhor da montanha, sugou dos seios 
de sua mãe como seres mortais por diversão. (2) 

O senhor da montanha, com grande satisfação, também realizou uma cerimônia pomposa, 
que não foi vista nem ouvida por ninguém em nenhum lugar. (3) 

O senhor da montanha que adorava 'Sasthi' no sexto dia nomeou sua filha como Parvati no 
décimo dia. (4) 

Assim, a mãe dos três mundos, eterna e a natureza suprema nasceu no ventre de Menaka, 
vivia na morada do Himalaia. (5) 

A essência do yoga foi contada por Parvati ao Himalaia. Ó Narada, que apenas lê, obtém 
libertação facilmente. 6) 

Ó melhor entre os sábios, aquele que continua a devoção inabalável a Parvati, Sarvani, a 
doadora de fortuna ficará satisfeito. (17) 

Um homem que devocionalmente recita o Parvati-gita no oitavo, nono ou décimo quarto 
dia é libertado. (8) 

O que falar de sua virtude de quem o lê e observa o jejum no grande dia de astami do 
outono. Devido a essa observância e devoção a Durga, ele é adorado por todos os deuses e até 
os senhores dos bairros como Indra se tornaram obedientes ao seu comando. (9-10) 

Devido à graça de Devi, ele recebe bênçãos divinas imediatas. Todos os seus pecados, 
como matar brâmanes, etc., também são destruídos. 

Ele é abençoado com um filho de longa vida, realizado com todas as virtudes, seus 
inimigos são destruídos e ele cresce em prosperidade dia após dia. (12) 

Nós que devocionalmente lemos no dia da lua nova, somos libertados de todos os pecados 
e nos tornamos como Durga. (13) 

Quem lê sob uma árvore de bilva à noite, Durga se apresenta diante dele após o ano. (14) 

O que falar agora, ó Narada, ouça atentamente. Não existe tal virtude superior ao seu 
estudo. (15) 

Ó, o melhor entre os sábios, o resultado do sacrifício responsável pela penitência e das 
ofertas é apenas o resultado de está além da enumeração. (16) 

Tendo lhe contado sobre como Ela, a grande deusa, embora eterna, nasceu no ventre de 
Menaka por sua ilusão e pergunto o que você deseja ouvir novamente? (17) 


Meramente termina o décimo nono capítulo chamado descrição do "Bhagavati-gita 
Mahatmya" do Mahabhagavata Upapurana. 


CAPÍTULO 20 
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Narada aconselhou o Himalaia a oferecer Parvati a Shiva e previu que a própria Parvati seria 
capaz de motivar Shiva. 


Narada disse: 


Residindo alegremente na casa do Himalaia, como as melhores dentre as deusas aceitaram 
Sambhu, que é estável em sua prática de yoga, como marido dela. (1) 

Por que o grande asceta, senhor Shiva, indignado com as amarras mundanas, desejava a 
meditação? (2) 

Ó,o grande deus, por favor, conte-me detalhadamente como o senhor, o inimigo de Smara 
(cupido), a aceitou como sua melhor parte. (3) 


Sri Mahadeva disse: 


Ó sábio, que é capaz de subestimar a confusão que ilude o mundo inteiro por sua suprema 
Maya. (4) 

Ela, que é a Maya do mundo inteiro e a causa da preservação e destruição criativa da 
mesma, passou a infância na casa do Himalaia. (5) 

Ela cresceu dia após dia como o rio na estação das chuvas e obteve brilho como a lua no 
outono. 6) 

Por prazer, ela sempre brinca com suas amigas e costuma satisfazer seus pais. (7) 

Olhando para o rosto dela, o rei da montanha e Mena não conseguiram desviar os olhos 
nem por um momento. (8) 

Ó tigre (entre) os sábios! (Sardula) não há nada que não possa ser conquistado pela 
penitência. Mas aquilo que não é alcançado pela penitência permanece infrutífero. (9) 

A grande Deusa raramente era alcançável, mesmo pelos deuses como Brahma, etc., mas 
seus pais, Himalaia e Mena aproveitaram a oportunidade de colocá-la em seus colos com 
prazer e ficaram encantados por ter sua companhia. Ela é gentil com aqueles que a lembram 
dessa forma. (10-11) 

Ó, o melhor entre os deuses! Embora a dificuldade de atingir a Ambika também seja 
acessível. Assim, ficando na casa do rei da montanha, Bhagavati ofereceu prazer à mãe e ao 
pai. Uma vez o rei da montanha sentou-se deliciosamente com a grande deusa no colo. 
Naquela época, Narada, o melhor entre os sábios, chegou do céu para ver a grande Deusa 
Mahesvari e viu Gauri sentada com o rei da montanha. O rei da montanha, vendo o sábio que 
chegava à sua casa brilhava como os raios da lua seguidos pela lua na noite outonal prestando 
reverência. Causando prazer ao rei da montanha, disse o sábio. (12-17) 

Ó rei da montanha. Se bem se lembra, você sabe o que foi dito anteriormente por mim que 
a primordial filha nasceria para você. É por isso que sua filha, que é de natureza suprema, 
nasce e seria esposa de Sambhu e ocuparia parte de seu corpo. Ele também não se casará com 
nenhuma outra garota que não sua filha. Ó rei da montanha! Devido à união dele com sua 
filha, Hara será "Ardhanarisvara", portanto, ofereça sua filha a Mahesa como ela era sua 
esposa anterior enquanto ela nasceu na casa de Daksa. (18-21) 

Ó magnânimo, tal amor conjugal entre eles não foi encontrado no passado, nem no 
presente, nem no futuro. Ela realizará muitos atos celestes e será abençoada com um filho 
valoroso. Não haveria ninguém para se vingar com ele em valor no passado ou no futuro. 
Portanto, você não deve pensar em dar o casamento dela a mais ninguém. (22-24) 

Assim, ouvindo do sábio, o rei das montanhas disse-lhe: - Ouviu-se que o grande deus, o 
grande asceta se separou de seu amigo, observando severa penitência desconhecida até dos 
deuses, mas a alma suprema apenas visualiza o seu fim disso. Como sua mente é pura, 
Brahma não está atendendo a nenhuma situação mundana, então quem mais é capaz de 
perturbar sua mente calma e quieta e como ele pode aceitar essa garota como sua esposa. 
Narada disse: Ó melhor entre as montanhas, você não precisa pensar em nada disso. (25-28) 
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Aqui, como a penitência iria quebrar. Taraka, o rei dos demônios, que recebeu o poder de 
Brahma, conquistou os deuses e seus amigos, ocupou o reino do rei dos deuses e forçou a 
autoridade que usurpava totalmente os outros deuses, tornando-se o único governante dos três 
mundos. Quanto à morte de quem é iníquo pelo valioso filho nascido do sêmen de Shiva, foi 
prescrito por Brahma. Assim, seguindo o conselho de Brahma, todos os deuses chefiados por 
Indra se reuniram para deixar Mahadeva, o grande deus, perplexo. Ó, a melhor entre as 
montanhas, com um momento ele quebrará sua penitência como um mortal. Na verdade, Hara 
ficará perplexo com essa garota que é a grande ilusão e confusão do mundo inteiro. Ela é 
laksmi que perplexa Visnu, ela é Shiva que perplexa com Shiva, ela é eterna Mahakali e 
conhecedora de sua própria alma interna. (29-35) 

O grande assético no estado de "Samadhi" procura Mahakali e, por ela, realiza meditação 
em uma mente calma e tranquila, e Sankara a recupera como esposa, desiste imediatamente 
da meditação. Sabendo que ela, a eterna, nasceu em sua casa, ele definitivamente também irá 
a sua casa para meditar. (36-38) 


Sri Mahadeva disse: 


Tendo informado assim ao rei das montanhas, o sábio que se assemelha ao brilho do sol 
do meio-dia, saiu rapidamente no céu em direção à sua própria morada. (39) 


Aqui termina o décimo segundo capítulo chamado de diálogo de Mahadeva e Narada do 
Sri Mahabhagavata Upapurana. 


CAPÍTULO 21 


A chegada de Shiva aos planos do Himalaia para praticar penitências severas. 
Parvati também decidiu chamar a atenção de Shiva para ela através de penitências severas, a 
fim de materializar a maldição de Brahma em Shiva, 

Devido ao protesto de Mena, Parvati também conhecida como Uma. 


Sri Mahadeva disse: 


Após a partida dos melhores entre os sábios do Himalaia, o rei das montanhas com Mena 
novamente confirmou que Parvati será a esposa de Bhava. (1) 

Ó sábio, enquanto isso, Sambhu, deixando seu eremitério anterior, veio ao Himalaia pra 
penitência severa. (2) 

O senhor do mundo se envolveu em completa meditação no local onde Ganga desceu de 
Brahmaloka. Quando Hara, o grande asceta envolvido em penitência, alguns de seus melhores 
seguidores (Pramathas) se envolveram em meditação, alguns se empenharam em servir outros 
que esperavam à distância. Colhendo frutas e flores, e outros se envolviam em dança e música 
e brincavam na montanha deliciosamente. (3-6) 

Depois de encontrar Shiva chegando ao (Himalaia), os gandharvas e kinnaras informaram 
ao rei das montanhas, a grande alma: Ó Senhor, o rei da montanha, o senhor Mahesvara veio 
à sua morada para penitência com seus seguidores. Ele, a grande alma, o grande asceta, com 
mechas emaranhadas e meia-lua brilhando na cabeça, estabeleceu-se perto de 'prastha nagara'. 
Muitos Pramathas também estão morando perto dele e praticando meditação, alguns estão 
servindo a ele crores de outros seguidores estabelecidos a distâncias, alguns dos quais estão 
envolvidos em dançar, cantar, tocar e rir. Alguns deles estão nus, outros usam pele de tigre, 
todos têm manchas de cinza no corpo e têm mechas emaranhadas na cabeça. (7-12) 

Ó, a melhor entre as montanhas, a riqueza do senhor dos bhutas é muito diversificada. Ó 
grande rei, chegando lá, você, por favor, você mesmo lá. (13) 
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Ouvindo assim deles, ele e seus ganas, o rei das montanhas, foi para lá, onde o senhor do 
mundo estava praticando severa penitência. (14) 

Então ele adorou o Senhor do mundo com devoção. Sambhu também aceitou sua 
adoração com amor. (15) 

Então, sendo devidamente adorado, o senhor disse deliciosamente ao rei da montanha: Ó 
grande rei, vim para sua morada solitária com todos os meus seguidores para praticar 
penitências severas. Ó nobre espírito, um rei da montanha, por favor, faça algo em seu reino 
pelo qual ninguém venha a mim para que minha penitência não seja perturbada. Ó detentor da 
terra, geralmente o asceta reside em lugares solitários. Ó detentor da terra, o piedoso, você 
conhece o caráter dos melhores entre os sábios, yaksas, Kkinnaras, deuses, demônios e 
brâmanes que dependem de você. O que devo falar mais, ó nobre e piedoso. Tendo dito assim 
ao rei da montanha o grande deus silenciou. (16-21) 

O rei da montanha disse humildemente e deliciosamente ao senhor: Devido à minha boa 
sorte que o senhor do mundo chegou à minha residência para praticar penitências dificeis de 
serem realizadas por Brahma, etc. (22) 

Então, ó senhor do mundo, pratique a penitência como quiser. Não há ninguém como eu, 
ó destruidor de Puras, porque você e seus ganas atingidos por amor foram se aproximando de 
mim. Tenho muita sorte e agradecimento por você ter vindo à minha morada por penitência, ó 
senhor, ninguém teria permissão para vir até você. Ó grande deus, você pratica penitência 
como deseja. Tendo dito assim, o rei das montanhas voltou à sua morada. (24-27) 

Então a montanha ordenou aos seus súditos repetidas vezes: Sem a minha permissão, 
ninguém deve prosseguir para o lugar de Mahesvara, onde Ganga fluiu para a terra. Se 
alguém for a esse lugar desafiando minha ordem, sem dúvida será penalizado e, se necessário, 
será morto por mim. (28-30) 

Assim, com medo de sua ordem, os deuses, os gandharvas, os kinnaras, os pisacas, os 
demônios e os seres humanos não vão para aquela planície do Himalaia, onde Candrasekara, 
o grande asceta, estava praticando penitências severas. (31-32) 

Parvati, de boa aparência e beleza, começou a crescer dia após dia na casa de seu pai e 
atingiu a idade do casamento. (33) 

Lembrando a direção do Narada magnânimo, o rei da montanha não tentou o casamento 
de Parvati em nenhum outro lugar. (34) 

Uma vez Parvati, a mãe do mundo pediu que seus pais fossem a Shiva para praticar 
penitência. Quando Brahma sobrecarregado de paixão, queria seduzir sua própria filha 
Sandhya, Hara, que estava se movendo no céu, culpando repetidamente o senhor Brahma, o 
pai do mundo. A partir desse momento, o rosto de Brahma ficou pálido de vergonha. Então 
ele orou a Shiva, a mulher fascinante do mundo - com meditação e me pediu uma bênção, que 
ficou satisfeito com sua penitência. (35-38) 

Ele me perguntou, ó mãe, assumindo uma forma bonita, seu senhor mais confuso, 
Mahadeva, que não se apega aos apegos mundanos sem você, ninguém será o favorito dele. 
Então oro para nascer e enfeitiçar Hara. (39-40) 

Sendo culpado por Mahesvara pelo meu desejo de uma mulher bonita sendo insultado por 
ele, eu vim até você, então seja gentil o suficiente e cative Siva deixado em paz quando Hara 
residir sozinho em sua forma, Kama observador Siva. Sendo assim solicitado por Brahma, eu 
também concordei, pois fiquei muito satisfeito com sua penitência. Por isso nasci na casa de 
Daksa. Eu e o enamoramos uma vez como um mortal comum com uma mulher mortal. 
Quando os nobres atos de Daksa estavam exaustos e sendo adorados por vocês dois, deixei a 
residência dele e nasci em sua casa para espantar Shiva. Sankara também está praticando a 
penitência apenas para me alcançar. (41-46) 

Também prometi ao senhor dos deuses, que lamenta a separação de Sati, que o aceite 
novamente como meu marido em breve. (47) 

É por isso que prossigo para aquele lugar, onde Candrasekhara está meditando cercado 
por seus seguidores. (48) 

Ficando lá. Confundirei o grande Deus para que, ao abandonar a penitência, ele esteja em 
posição de me aceitar como esposa. (49) 
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Ó, o melhor entre os sábios, ouvindo sua fala e lembrando a versão do sábio Narada, o 
Himalaia, o rei da montanha, desejava levar sua filha a Shiva imediatamente. Com os olhos 
cheios de água, mantendo Parvati em seu próprio colo, Mena chorou alto. Ó minha filha, você 
é muito charmosa e, como meu coração, como pretende ir para a densa floresta me deixando 
em paz. Então Parvati, aconselhando-a repetidamente e enxugando lágrimas com suas 
adoráveis mãos de lótus, disse: Ó minha nobre mãe de mente, você não precisa se entristecer 
por mim. (50-54) 

Sabendo que sua filha não deve ser lamentada, por que você está tão perplexa? Eu própria 
sou a natureza primodial, eterna e bem-aventurada. Não sofro em lugar algum, nem na 
floresta, nem em casa. Sou Mahakali, sentada no cadáver em que moro, no cemitério. Eu 
nunca estou com medo em um lugar solitário, então, ó mãe, espere, voltarei logo depois de 
ganhar Shiva, o grande Deus. (55-57) 

Para conquistar Sambhu como meu marido, eu me aproximo de Shiva. Ao ouvir as 
pavorosas palavras de Parvati, Mena, surpreendendo-se, proferiu Uma. Posteriormente, ela 
recebeu esse nome e Mena disse à montanha que: Se minha filha seguir para Hara, ela deve 
estar acompanhada de suas amigas para ajudá-la a colher sempre flores e frutas. (58-60) 

Ó sábio, tendo ouvido assim o Himalaia, a melhor entre as montanhas trouxe sua filha 
com suas amigas íntimas para Sri Visvanatha, o Senhor do mundo. Todos os deuses, 
observando sua ação, ficaram encantados e jogaram flores sobre a floresta de Mahesa. (61) 


Aqui termina o vigésimo primeiro capitulo chamado descrição da penitência de Shiva no 
diálogo de Mahadeva e Narada do Sri Mahabhagavata Upapurana. 


CAPÍTULO 22 


Parvati se revelou como Adya Prakrti e convenceu Shiva sobre sua própria identidade com 
Sati, revelando a forma de Kali. 


Sri Mahadeva disse: 


Ó grande sábio, o rei da montanha saudando e parado na frente disse a Shiva 
educadamente. (1) 


O Himalaia disse: 


Ó senhor Shiva, aqui está minha filha na sua frente, deseja servi-lo buscando flores, frutas 
e água com as amigas regularmente. (2-3) 


Sri Mahadeva disse: 


Então o grande asceta Sambhu, conhecendo-a através de suas mentes e olhos, ficou 
encantado e disse educadamente: Ó magnânimo, a melhor entre as montanhas. (4) 

Ó sábio, colocando-as sob Mahesa, o grande asceta, o rei da montanha se retirou para sua 
morada. (5) 

Sendo orado por Hara através da meditação da Deusa, solidário com os devotos 
estabelecidos naquela floresta, Shiva também deseja meditá-la, que está dentro de seu coração 
e não se inclinou para ela como esposa de uma só vez. A grande deusa se inclinou para 
desconcertar Shiva, o grande Deus, do seu próprio lado. Ó grande sábio, por favor, ouça como 
os deuses vieram em seu socorro. (6-8) 
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Sendo afligidos por Taraka, os deuses procederam a Brahma, o mestre do mundo e o 
saudaram, eles disseram: Ô Brahma, o senhor dos três mundos, ouça os feitos de Taraka, o 
senhor dos demônios, derrotou todos na batalha. O próprio Indra. (9-10) 

O poder de seu benefício que desejava nos afastou de nosso reino e nos privou de nossas 
consortes. Os deuses como Indra, Candra, Varuna, Yama, Agni, Nirruti, Vayu e Kuvera 
começam a cumprir sua ordem. Onde quer que vamos, o grande demônio segue por lá, 
mesmo entrando regularmente na região (Patala), ele começa a torturar os súditos. Assim, 
todos os três mundos foram roubados por aquele poderoso demônio. Sem você, senhor dos 
três mundos, não encontramos solução para isso, ó senhor dos três mundos, pois você é o 
criador, ou o mata ou descubra um lugar adequado para nós ou para ele. (11-15.) 


Brahma disse: 


O demônio Taraka cresceu com o meu benefício. Portanto, não é prudente eu tentar a 
morte dele em batalha, sempre acho que o remédio é para vocês, mas nas circunstâncias atuais, 
não sou capaz de fazer nada, pois fiquei satisfeito com sua penitência. (16-17) 

Estou aconselhando vocês, ó grandes deuses, por favor, ouçam: Nem Hari, nem Hara, 
nem eu sou o assassino dele, além do filho de Mahesa, não há ninguém para matá-lo. Então 
pensem rapidamente como o grande deus, desistindo da meditação, desenvolva interesse pelo 
casamento precoce. A natureza suprema para sacudir a penitência nasceu na casa do Himalaia, 
de acordo com sua própria ilusão. Ó sábio, ela também agora está presente com o senhor 
Mahesa. Sem dúvida, o grande deus a aceitará como sua esposa. Portanto, ó deuses, tomem 
medidas para interromper sua meditação ou desconcertem o grande Deus com o tempo. 
(18-22) 


Sri Mahadeva disse: 


O grande sábio, tendo coração assim falando de Brahma, a alma suprema, os deuses 
voltaram para suas respectivas moradas. Informando os deuses em conformidade, Brahma 
também reparou na morada de Taraka e disse isso. (23-24) 


Brahma disse: 


Ó Taraka, você queria a supremacia do mundo inteiro através de sua penitência, eu 
também concordo, mas você nunca desejou morar no céu em nenhum lugar. Eu também 
nunca permiti que você residisse no céu. Então, deixando o céu retorne ao mundo mortal, ó 
grande demônio, administre todo o reino e não permita que minha ordem seja falsificada. 
(25-27) 


Mahadeva disse: 


Quando Brahma disse assim, o valoroso Taraka o inimigo dos deuses, deixando o céu 
retornou a terra. (28) 

Ó grande sábio! Assim, deuses chefiados por Indra, sendo oprimidos, costumavam visitar 
esse demônio com presentes todos os dias. Assim, matando na terra aquele demônio 
inacessível e poderoso foi apaziguado por todos os deuses. (29-30) 

Então todos os deuses se reuniram em um lugar solitário para discutir sobre a 
perplexidade de Mahadeva. (31) 

Dirigindo-se ao preceptor dos deuses (Brhaspati), Indra disse na assembleia dos deuses 
assim. (32) 


Indra disse: 
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Ó preceptor, o acordo foi feito pelo senhor Brahma para a morte do perverso Taraka, o rei 
dos demônios, pelo filho de Mahadeva, o grande deus. (33) 

Ele é o senhor do universo, um asceta e pouco disposto à escravidão mundana, de modo 
que quem mais irá propor perante ele aceitar uma parceira de vida. Brahma sugeriu os 
caminhos e meios para sua perplexidade. Mas não encontro uma maneira de executá-lo. 
(34-35) 


Brhaspati disse: 


Ó grande rei, há remédio para a perplexidade de Mahesa, o grande deus, pelo qual sua 
meditação será desviada. (36) 

A filha de Daksa do passado era a esposa de Mahesa, que desceu no ventre de Menaka 
como filha do Himalaia. Para alcançá-la como sua parceira, o senhor do mundo, agora está 
recorrendo à meditação para buscá-la. Embora o senhor dos deuses tenha controle sobre si 
mesmo, então por que ele está praticando meditação severa, que é feita apenas por ascetas? 
(37-39) 

Ela, que é compassiva em relação aos devotos, sendo vítima de Sati, veio e ficou ao lado 
de Sambhu há muito tempo. (40) 

Todas as paixões de Mahesa foram destruídas devido à meditação contínua. Portanto, 
Sambhu não a está aceitando. Assim, convidando Kandarpa, o possuidor de flecha de flor e 
que perplexa o mundo inteiro, se empenhará em perturbar a meditação de Shiva. Sendo 
perfurado por sua flecha, Mahesa pode desistir do pensamento de yogi e aceitar Parvati 
imediatamente como sua esposa. (41-43) 


Sri Mahadeva disse: 


Aconselhado assim pelo preceptor de mente nobre, Indra, o rei dos deuses convidou 
Kandarpa (cupido) para o efeito e disse isso. (44) 

Ó Kama, você é o promotor da paixão entre deuses, gandharvas, kinnaras, demônios e 
outros animais. Assim, a meu pedido, você realize um trabalho nobre que criará prazer nos 
três mundos e será obrigado. (45-46) 


Kamadeva disse: 


Ó rei dos deuses, todos somos obedientes a cumprir suas ordens; farei se o trabalho for 
terrível ou difícil para você. Seu vajra ou a roda de Vishu não são capazes de perfurar aqueles 
corações, que minhas cinco flechas de flores possam perfurar facilmente em pouco tempo, 
tanto para minhas cinco flechas quanto para meu cordão florido que causam horripilação no 
mundo inteiro. A primavera é meu ministro, o vento da Malaya é o meu guia, meu amigo é a 
lua e, acima de tudo, Rati, que pode iludir três mundos, é minha esposa. Então, adquirindo a 
companhia deles o que é impossível para mim. Se eu quiser, posso desconcertar, o senhor 
auto-controlado Visvesvam, um asceta em meio momento. (47-52) 


Indra disse: 


Você desdobrou o escopo de suas atividades quando foi trazido para cá, porque o sábio 
não espera nenhuma direção. (53) 

Você sabe que Taraka, devido à sua força, causa problemas a todos os deuses, então o que 
devo falar mais com você? (54) 

O magnânimo Brahma minou sua morte na mão de um pai guerreiro que o filho de 
Mahesa. É sabido que Sankara, o grande eu ascético, autocontrolado e pouco disposto à 
escravidão do mundo, penitenciou a planície do Himalaia. (55-56) 
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Esse poder primordial era filha de Daksa e esposa de Shiva no passado. Ela voltou a ser 
filha do Himalaia. (57) 

Ela é muito bonita, a joia entre as mulheres que atingiu sua juventude e agora fica com 
Shiva naquele lugar em particular. (58) 

Estando envolvido em meditação, Mahadeva nunca sequer pensou em conquistá-la em 
mente, portanto você enfeitice na minha instância. (59) 

Como Brsavadvaja praticava esportes amorosos com Sati no passado, ele também deveria 
com a filha da montanha depois de desistir de sua meditação. (60) 

Ó Kandarpa, você faça algo pelo bem-estar do mundo. Devido à sua bondade, os deuses 
podem ser libertados de aflições e deixar a felicidade se espalhar por todo o mundo entre 
móveis e imóveis. (61-62) 


Sri Mahadeva disse: 


Tendo ouvido o discurso do rei dos deuses em detalhes, Kama lembrou-se da terrível 
maldição proferida por Brahma. (63) 

Quando Brahma correndo atrás de Sandhya naquele momento, Kama o acertou com suas 
flechas floridas para examinar sua eficácia, Brahma me amaldiçoou: Então, é Manobhava, por 
lançar flechas em seu corpo a pedido de deuses, você será queimado pelos fogo vindo dos 
olhos de Hara. Chegou a hora e meu tempo de maldição não foi desistido. Ninguém também! 
Deus ou o homem é capaz de passar por tal catástrofe. (64-66) 

Assim, lembrando-se da maldição de Brahma e da vontade dada aos deuses, Manobhava, 
apesar de estar triste pelos sentidos causados, não pensou em nada e disse: Ó rei dos deuses, 
farei de acordo com seus conselhos e confundirei Shiva, o grande asceta. Se ficar com raiva 
de Mahadeva me destruir, então você e outros deuses virão em meu socorro, Indra, também 
consolando várias vezes e dizendo: Eu e outros deuses orarei por você. (67-74) 

Kama, juntamente com Rati e Madhu, foi rapidamente ao eremitério de Mahesa para 
executar a ordem do rei dos deuses. O rei dos deuses ordenou que outros procedessem 
rapidamente para ajudar Kama, que é para a agitação dos deuses, fazendo um trabalho terrível. 
Sendo inspirado por mim, ele está desconcertando Hara. Vocês sigam Kama e me informem o 
resultado de tal objetivo. Quando Kandarpa começar a perfurar e espantar o ilustre Shiva com 
sua flecha, irei até lá para a proteção de Kandarpa. Sendo assim dito pelo rei dos deuses, os 
deuses seguiram Kamadeva para sua proteção; Kama imediatamente entrando no eremitério 
de Mahadeva ficou lá com sua esposa e Madhu por algum tempo e como ele não encontrou 
nenhum ponto fraco em Mahesa, Kama, o agente perplexo entrou no corpo de Shiva. (75-79) 

Ó, o melhor entre os sábios, devido ao advento de flores da primavera como Kimsuka, 
Kesara, etc, floresceram em muitas árvores e Mallika, Malati, Jati, etc, floresceram em muitas 
trepadeiras e os lagos estão cheios de lótus. Por paixão, o zumbido da abelha movia-se aqui e 
ali por cima de flores, soprava o ar fresco e apreendido da Malaya. A lua gloriosa, o senhor do 
poder, estava presente ansiosamente. Os kinnaras e os siddhas que praticavam penitência 
estavam intoxicados pela paixão. Ó, o melhor entre os sábios, todos os animais presentes 
naquela floresta ficaram apaixonados devido à perplexidade de Kama. Os seguidores de 
Mahesa ficaram emocionados, mas a meditação de Siva de grande alma não foi perturbada. 
(80-86) 

Observando o inabalável Siva, Kama, segurando seu arco, desejava prosseguir, mas 
controlado por Rati, sua esposa, que mais conseguia mover o senhor Siva que estava 
deslumbrante como fogo ardente, brilhando como milhões de sóis e se dedicando à meditação. 
(87-88) 

Assim, ouvindo o discurso de Indra e lembrando-se de suas próprias promessas, ele 
segurou arco e flecha para deixar Mahesa perplexo. Mas, olhando aquele deus terrível, Rudra, 
ele voltou. (89-90) 

Assim, olhando Kama, que estava deixando de lado o desconcertante, Shiva, Mahesvari 
levantou-se com um sorriso para a perplexidade de Shiva. (91) 
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Quando Mahamaya, por quem o mundo inteiro estava perplexo, se levantou junto com 
suas amigas, os três olhos de Mahadeva naquele momento desistindo de sua meditação 
abriram seus belos olhos e olharam Parvati. (92-93) 

Olhando seu rosto de lótus brilhando com belos olhos, o Sambhu de grande alma e 
encantado ficou calmo. (94) 

Naquele momento, olhando Candrasekhara em tal condição, o cupido segurando suas 
flechas floridas foi para Hara. (95) 

Indra também ouvindo de deus veio junto com outros deuses em uma carruagem e ficou 
no céu. (96) 

Quando a primeira flecha perfurou o coração de Sankara, naquele momento encantado, 
ele olhou para Parvati. (97) 

Naquela época, para ajudar Kama, o ar suave soprou e a paixão entrou em Hara. Então, 
trazendo uma linda flecha de guirlanda chamada "Sammohana" fixada no arco para acertar. 
Naquela época, Rati, a mulher mais bonita estava presente à sua direita. Priti (amor) à 
esquerda e Vasanta nas costas. A flecha que causa a perplexidade foi enviada por Kama, 
perfurada no coração de Mahesa, visualizada pelos deuses. (98-101) 

Ao ficar intrigado com aquela flecha desconcertante, embora ele fosse auto-controlado 
inalterado, ficou interessado pela união sexual. (102) 

Então os deuses louvaram Kamadeva repetidamente. Não há nada nesses três mundos que 
seja inacessível para Kama. (103) 

Então, senhor do mundo, lembrando-se da condição subjugadora de Indra, etc., pensou na 
causa da transformação. (104) 

Naquela época, Brahma, chegando a Manobhava e desenhando arco e flecha floridos, 
mantendo Vasanta à distância, pensou em sua própria morada. Hara pensou que Kama tentou 
me superar. (105-106) 

Por raiva, ele brilhou nos olhos como o fogo destrutivo e depois o fogo do terceiro olho 
ardente surgiu como se destruísse o mundo inteiro. Vendo aquele fogo, todos os habitantes do 
céu ficaram aterrorizados. (107-108) 

Para proteger Kama, eles gritaram: Ó senhor Shiva, o grande deus e o senhor do mundo, 
por favor, salve Manobhava. (109) 

Como você o nomeou, ele cumpriu seus deveres. Então, seja misericordioso, ó grande 
deus, salve o nosso benfeitor. (110) 

Ó, o melhor entre os sábios, quando eles estavam apelando assim, o fogo saindo dos olhos 
de Shiva queimou Kama em cinzas em pouco tempo. (111) 


Aqui termina o vigésimo segundo capítulo, denominado descrição de Kamadeva do Sri 
Mahabhagavata Upapurana. 


CAPÍTULO 23 


Mahadeva disse: 


Ó Narada, o fogo que surgiu dos olhos de Hara não foi capaz de retornar ao seu próprio 
lugar. (1) 

Tornou-se o fogo de Vadava e torturou a terra inteira. Então, aproximando-se de lá e 
pegando o fogo de Vadava, Brahma o colocou na água depois de rezar para o oceano. Sendo 
dominados pela separação de Kama, os deuses se estabeleceram após consolar Rati que seu 
marido seria sem dúvida ressuscitado (2-4) 

A justa Parvati, mãe de três mundos, apelou a Mahadeva naquela floresta solitária. (5) 
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Sri Devi disse: 


Ó Senhor, você pratica severa penitência há muito tempo para me alcançar a natureza 
primordial como sua consorte, então por que você destruiu Kama. Após a destruição de Kama, 
qual é a necessidade de uma esposa para você como controle da paixão é a natureza de um 
yogue. (6-7) 


Sri Mahadeva disse: 


Assim, ouvindo e observando Parvati, Sankara ficou surpreso e conheceu a natureza 
primordial, a filha da montanha pela meditação com olhos fechados, corpo horropilado e disse: 
Eu conheço você, a natureza absoluta e primordial manifestada por sua própria ilusão. Estou 
meditando há muito tempo nesta floresta para buscá-la. Hoje, sou obrigado ao ver a 
verdadeira natureza absoluta na minha frente, como se minha querida e linda Sati. (8-11) 


Sri Devi disse: 


Satisfeita com sua devoção e nascendo na casa do Himalaia, eu me aproximo de você para 
buscá-lo como meu marido. (12) 

Realizo seus desejos daquela maneira particular em que desejam com devoção. (13) 

Ó Sambhu, eu sou aquela Sati que, deixando você sozinho, retornou na forma de uma 
terrível pele escura, aquela que confunde os três mundos no grande sacrifício de Daksa. (14) 


Siva disse: 


Se você é minha querida e bela Sati, então manifeste sua terrível forma escura e pele nua, 
lustrada como a grande nuvem possuída pela destruição do sacrifício de Daksa. (15-16) 


Sri Mahadeva disse: 


Ó, o melhor entre os sábios, sendo assim dito por Sambhu, a filha do Himalaia ressuscitou 
sua forma anterior, parecendo uma pele escura, o sangue nu de colírio preto fluindo, olhos 
grandes e terríveis, decorada com seios elevados, terrível com cabelos compridos até os pés, 
com língua comprida brilhando, dentes e unhas, como a lua nascente no meio da nuvem de 
nuvens, com a grande guirlanda de habilidades se estendendo até as coxas, como um grupo de 
nuvens flutuantes e com quatro mãos grandes, a cabeça decorada com coroa, que deslumbra 
com várias gemas. Vendo sua forma, Mahadeva, horrorizado com devoção, disse 
educadamente: Ó Mahesvari, servindo seus pés de lótus e pacificando meu coração que é 
como se estivesse queimado devido à sua longa separação. (17-25) 

Tendo expressado assim, Mahadeva de uma vez em transe ascético, segurou seus pés de 
lótus em sua arte, na meditação assumiu o estado de um cadáver com as mãos postas, antes 
que os cinco se enfrentassem elogiando a grande deusa Kali com milhares de nomes. (26-28) 


Siva disse: 


Ó senhora do deus supremo, você é adorável pelas divindades supremas, você é 
conhecimento primordial, suprema, natureza absoluta e eterna. Você está encarnada de alma e 
poder para alma, benevolente em relação à alma, você é Uma, Uttama de cabelo bonito e a 
melhor entre as Bhairavis. Você é Urvasi, feroz, Unmata (alta) com seios grandes. Durga, 
com olhos terríveis, a destruidor de demônios violentos. Você é do formidável poder veloz, a 
destruidora do feroz, Ugratara, com olhos terríveis, a habitante do lugar mais alto. (29-32) 
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Você tem olhos intoxicados com dentes assustadores, tendo sua morada no lugar mais alto. 
Você é brilhante com a mente encantada e deslumbrante com os olhos arregalados. Você é 
Kamala, a apaixonada, sentada em um lótus completo. Você é Kali, com um rosto terrível e 
uma mulher apaixonada com um rosto encantador. (33-34) 

Você é de corpo delicado e magro, reside em uma flor de lótus, uma mulher adorável, a 
destruidora do demônio Kaitabha. Você é Kalandi, a moradora da floresta. (35) 

Você é de ascendência alta, tendo uma forma escura imaculada e identificada com uma 
noite terrível. Você é uma donzela apaixonada encarnada de paixão, possuindo uma cor cinza 
escura. (36) 

Você é morena, pura, a melhor metade de Sankara e a doadora da paz. Você é uma 
donzela Kartiki, Durga e Kausiki, deslumbrada com a Kundala e o dia da lua cheia. (37) 

Você é a melhor do clã que tem um nascimento nobre, coroa decorada com olhares 
deslumbrantes. Você Bhavani, Bhavini, a senhora virtuosa, a fala (vani), a consorte de Shiva 
(Shivá) e a perplexa de Shiva. (38) 

Você é a único amada de Shiva e adorável pra Shiva. Você é a consorte de Shiva e 
elogiada por Shiva e a doadora de prazer a Shiva. (39) 

Você é eterna, bem-aventurada e corporificada com sat, cit e ananda. Mãe de três mundos 
e moradora no coração de Sambhu. (40) 

Você é compassiva e cruel, é Shiva, a ilusão e a perplexidade dos três mundos, a adorável 
pelos deuses chefiados por Brahma e a doador dos objetos desejados a todos. (41) 

Você é Brahmani, Brahma Gayatri, Savitri, a adorável e elogiada por Brahma. Você é a 
Sakti e a promotora da criação de Brahma. (42) 

Você é a criadora com um Kamandalu na mão e encarnada com Brahma. Você tem quatro 
mãos encarnadas com fio sagrado e tendo severas austeridades. (43) 

Você tem quatro faces, cavalga em um cisne e é elogiada pelos quatro Vedas. Você é 
Vaisnavi, a nutridora e Mahalaksmi, a amada de Hari. (44) 

Você é a Sakti de Visnu, a portadora da concha e roda, e identificada com Visnu. Você é 
Visnupriya, a amado de Visnu, a Maya de Visnu e o único amor de seu coração. (45) 

Você é Yoganidra, Ksara, a sedutora de Visnu e a nutridora de três mundos. (46) 

Você é Samkhini, Cakrini, Padma e Padmini, tendo um porrete como sua arma. Você 
reside no lótus, segurando um lótus e adornada com a guirlanda de lótus. (47) 

Você é de forma encantadora, sentada em um Garuda e encarnada com prosperidade. 
Você é Sarasvati, residente ao lado de Visnu e concede grande prazer a Visnu. (48) 

Você é uma fortuna, assim como a fonte dela e doa todos os tipos de fortunas. Você é 
Srividya, a doadora de todos os tipos de prazer e destruidora da miséria. (49) 

Você é abolidora de angústia, promotora e doador de prazer. Você tem um rosto 
encantador e causa prazer a Narayana. (50) 

Você é Narayani, a nutridora do mundo, a que deixa perplexo Narayana, reside no corpo 
de Narayana e adornada com o terço das flores da floresta. (51) 

Você é Varahi, a destruidora de todos os demônios. Você é Narasimhi vestindo roupas 
amarelas e identificada com Ramacandra. (52) 

Você é a destruidora de demônios, habita na floresta e libertadora da maldição de Ahalya, 
a construtora da ponte no oceano e a destruidora de toda a família demoníaca. (53) 

Você é a casta senhora Sita, a amada do coração de Rama, mora na floresta Asoka e a 
destruidora do rei do Lanka. (54) 

Você é de conduta moral, ação virtuosa, virtuosa e Vasundhara e divina, possuindo 
guirlanda divina e seu corpo é manchado com perfume divino. Residente da morada divina, 
vestindo roupas divinas. Você é Mahesvari que reside junto com os espíritos malignos no 
crematório. (55-56) 

Você é Bhairavi com olhos terríveis, reside no crematório solitária. Você é de péssima 
forma, com olhos terríveis e cores escuras. (57) 

Você é a encantadora Syama, com seios nobres, mora no crematório, decorada com 
roupas como pele de elefante e porta-chaves de Khatvanga. (58) 

Você é Mahakali de rosto terrível, a destruidora de Canda e Munda, reside nos jardins e 
florestas, afetuosa em relação aos jardins de flores. (59) 
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Você gosta muito de Vali (sacrifício), não-vegetariana e devoradora de carne e sangue. 
Você tem um som terrível, uma risada terrível e se envolve em dança de guerra. (60) 

Você está satisfeita com o sangue de demônios, destruidora e perturbadora de demônios 
como Mabhisasura, Raktabija, Sumbha, Nisumbha e Dhumraksa. Você é a poderosa Durga, a 
consorte de Shiva e a destruidora de demônios e seus fortes. (61-63) 

Você é de grande valor vestindo sangue brilhante como roupas vermelhas e imaculadas. 
Você é Bimala e Lalita, com uma risada doce, com três olhos encantadores. (64) 

Você é inquestionável, a principal doadora da vitória, destruidora de inimigos. Você é 
Vijaya, Jahnavi, a assassina dos maus. (65) 

Você é Jaya (a vitória), a protetora do mundo, a causa da consciência para o mundo 
inteiro. Você é Jayanti, a mãe sempre interessada em comer seres humanos (maus). (66) 

Você é de forma liquida, reside na água, carinhosa com seus devotos. Você é 
deslumbrante, um sacrifício e não tem nascimento ou morte. (67) 

Você está longe de ser ferida, a mãe do mundo, encarnada e identificada com o mundo. 
Você é deslumbrante, mais estúpida, bocejando e perverso. (68) 

Você tem três olhos, a destruidora de Tripura. Você está com fome e sede e causa um 
brilho no Tripura. (69) 

Você é encantadora com três olhos e pálpebras. Você é a amante de três mundos, um 
motor rápido, alguém sem sofrimentos e habita em um lugar terrível. (70) 

Você é destemida, impecável e deslumbra com uma beleza impecável. Você é humilde, 
experiente, com qualidades especiais. (71) 

Você é a doadora de benefícios, uma mulher casta deslumbrante como a luz, possui 
qualidades como modéstia, seus lábios se parecem com a fruta bimba, um rosto encantador 
como a lua e nua. (72) 

Você é a consorte do senhor do mundo, identificada e encarnada com o mundo, com 
terrível valor. Você é a amante, filha e mãe do mundo. (73) 

Você é sábia, renomada tendo forma universal. Você é a sustentadora e que perplexa o 
mundo e a nutridora do senhor do mundo. (74) 

Você é a criadora, nutridora e destruidora do mundo, tendo um assento no coração do 
senhor do mundo e a mais amorosa com o senhor do mundo. (75) 

Você é a destruidora do universo, com o universo como sua morada, doadora de graça. 
Benefício universal é encarnada com alma universal. (76) 

Você é a universal e amada pelo universo, a destruidora dos iníquos do mundo. Você é 
Daksayani, a filha de Daksa e a destruidora do sacrifício de Daksa. (77) 

Você é Vasumati, a terra, todos os seres que penetram, o manjericão sagrado [Tulasí], 
toda abundante e abolidora de todas as misérias e tristezas. (78) 

Você é imperceptível, inconcebível, perpétua, doadora de todos os desejos com forma 
impensável e a única alma eterna. (79) 

Você é onisciente, toda penetrante. Você é Sarvamangala, a removedora de todas as 
tristezas e melhor meio de fortuna. (80) 

Você é a grande deusa, doadora e prosperidade, fortuna presente em todos os corações e 
encarnada em todos os tipos de prosperidade, que têm sem colírio. (31) 

Você é a consciência, o espírito supremo, o conhecimento absoluto, a realizadora 
universal. Você é Santi, a promotora da paz, a encantadora dama e a doadora de todos os 
objetos. (82) 

Você é paz, perdão e doadora de prosperidade, onisciente e habitante do lugar sagrado. 
Você é magra, com cintura fina e natureza sutil. (83) 

Você é um motor rápido, a doadora de felicidade, a noite terrível e mora por um momento. 
Você é o meio de subsistência, satisfação e comportamento de todos os animais. (84) 

Você é de forma universal, reside no céu. Você é encantadora, com rosto de lua e 
decorada com méeia-lua na coroa. (85) 

Você é Candrakala possuindo o brilho como a lua, com o rosto brilhando como a lua 


outonal. Você está com a face da lua encarnada com a lua e a parceiroa de Candrasekhara. 
(86) 
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Você é a habitante da região lunar, mora no coração de Candrasekhara e é moradora da 
montanha de Candrasekhara, muito inconstante com olhos inconstantes. (87) 

Você é Chinnamasta (deusa decapitada), gosta de came e sacrifício de cabras. Você é o 
raio da lua, brilhante, corporificada com todo o selo mortal. (88) 

Você é a controladora de todas as ações, benéfica para todas os seres animados. Você 
triguna, encarnada com qualidades nobres, bem como acima de todas (as qualidades). (89) 

Você é Gauri, misteriosa, nascida na raça de Gopa e reside em uma qualidade. Você 
excelente, mora no lugar mais secreto. (90) 

Você é a deusa Ambika, o espírito supremo, a conhecedora de todas as qualidades, 
adornada por todas as qualidades, tendo cabelos crespos emaranhados e decorada com sangue 
pingando. (91) 

Você se move como um elefante, gosta de música e dança. Você é a divindade presidente 
de Gaya e a mãe de Ganesa. (92) 

Você gosta de música e se envolve em cantar. Você é eterna, a amante da casa e mora na 
casa e monta um elefante e Garuda. (93) 

Você está presente no yoga e engajada no pensamento yogue. Você é elogiada pelo yogi e 
é acessível pela yogini e identificada com a incorporação do yuga. (94) 

Você é a consorte dos Yogesvara e é encarnada com yoga e conhecível pelos yogis. Você 
gosta muito de yoga, como a nuvem no final da criação. (95) 

Você está encarnada com o sacrifício seguido da criação e brilha como o sol. Você é 
como a força do ar no final da criação e a doador de todos os méritos sacrificiais. (96) 

Você é a causa raiz da criação, permeia toda a criação, doa todas as prosperidades, renova 
o oceano como o mundo e é adorada pelas árvores do mundo. (97) 

Você é Sarva, a perversa do mundo inteiro, a realizador de todos os desejos. Você é a 
protetora do mundo e a transmigradora do mundo. (98) 

Você é invisível, acessível e além da existência. Você está corporificada e identificada 
com grande fortuna. (99) 

Você é eterna, a causa raiz do som e corporificada com o espírito supremo. Você é 
produtora e doadora de prosperidade. (100) 

Você é a alma suprema, a querida esposa de Buthanatha, reside em todos os elementos, a 
mãe dos espíritos malignos e a habitante do crematório. (101) 

Você gosta muito de dançar, os espíritos malignos e seu companheiro. Você reside na 
terra, após o nascimento, morte e miséria e bem acompanhada pelos altos dignatários. (102) 

Você é uma serpente expressa através do sistema tamasi e acompanhada pela qualidade de 
tama, idêntica ao espírito supremo, filósofa e amante da natureza essencial. (103) 

Você tem uma aparência brilhante, com três olhos desejosos e idênticos a Tryambaka. 
Você está além do nascimento, corpo vermelho, conhecedora de três vezes e encarnada com 
puro conhecimento. (104) 

Você é a raiz de todas as ações e más ações, o Brahma absoluto e reside nele. Você é 
encarnada com virtude e ascetismo e acessível através da sabedoria. (105) 

Você é piedosa, meritória, injunções. Você é versada e nutridora de méritos e 
conhecedora de todos os virtuosos nas escrituras religiosas. (106) 

Você está além da virtude e da injustiça e doa mérito virtuoso. Você é piedosa, religiosa e 
doadora de mérito aos piedosos. (107) 

Você é rica, sábia, doadora de fortuna para quem busca riqueza. Você é a deusa com arco 
residindo na terra e sustentadora da terra. (108) 

Você é eterna, o oceano, a raiz de todas as criaturas, assim como do universo. Você é 
Rudrani, a consorte de Rudra e encarnada com a décima primeira forma de Rudra. (109) 

Você está decorada com a guirlanda de Rudraksa, a consorte de Rudra e a doadora de 
gozo e salvação. Você é adorada por Brahma e Visnu e sempre de bom humor. (110) 

Você é Indrani, Vasavi, sentada no Airavata decorado com mil olhos, forma divina 
decorada com belas madeixas. (111) 

Você é uma ninfa celestial, com belos olhos manchados com sândalo divino, decorada 
com ornamentos maravilhosos e abanada com linda camara. (112) 


os 


os 
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Você está com a guirlanda divina, pés encantadores decorados com tornozeleira 
maravilhosa, você está encantada e decorado com pulseiras. (113) 

Você sempre fica encantadora com o rosto sorridente e com os pés de lótus meditados e 
adorados pelo deus Indra. (114) 

Você tem olhos vermelhos e sempre gosta de flores vermelhas. Você é de corpo vermelho, 
com olhos vermelhos de lótus, roupas vermelhas, dentes vermelhos, língua e corpo vermelhos 
manchados de sândalo vermelho e desejosa de comer e beber sangue. (115-117) 

Você aparece como as flores bandhuka colocando uma guirlanda vermelha e o corpo é 
polvilhado com o sangue e deslumbra como o brilho de centenas de sóis. (118) 

Você é Vagala, com olhos ardentes, aparência emaranhada cinza-esverdeada e olhos 
cinza-esverdeados, vestindo roupas amarelas e sempre gostando de flores amarelas, roupas 
decoradas com flores amarelas e desejosa de beber sangue. Você é destruidora de inimigos. 
(119-120) 

Você esmaga e apreende o discurso dos inimigos, removedora de todos os ímpios, 
destruidora, perplexa, trituradora e erradicadora dos inimigos, assassina e destruidora de todos 
os ímpios. Você está com as duas mãos, tendo lança e possuidora do tridente. (121-123) 

Você causa distúrbios aos ímpios e reduz a excitação do devoto. (124) 

Você causa excitação e aumenta a paixão emocionante dos ímpios, relacionada à agitação 
dos ímpios. Você abole a emoção no devoto. (125) 

Você é única, ausência de dualidade, impecável, encarnada com Brahma. Você é a amante 
dos deuses, dos três mundos e de toda a criação também. (126) 

Você, cujos pés de lótus são adorados e honrados por todos até o deus Brahma, seu 
comportamento e coragem são impensáveis. (127) 

Você é encantadora e muito bonita, com dignidade e glória impensáveis e reveladora de 
esplendor. (128) 

Seu vestido e sua aparência são impensáveis, incorporados com as qualidades 
impensáveis para o mundo inteiro. Você, com valor impensável, glória é digna de ser pensada 
através do yoga, a dissipadora de grandes pensamentos, você é a filha da montanha, Daksa, 
mãe do mundo e criadora do mundo. (129-130) 

Você é adorável e remove os sofrimentos, que dá fortuna e remove os infortúnios dos 
devotos. (131) 

Você é Katyayani e encarnada com Svaha, Svadha e Vasat. Você é a amante dos deuses e 
identificada com a oblação pela satisfação dos anestesistas mortos. (132-134) 

Você é Pitrrupa, a desfrutadora da ablação desejoso de cor azul escuro e adorada durante a 
quinzena escura e no Pretapaksa. (135) 

Você está decorada com mãos, oito mãos, dez mãos, dezoito mãos, às vezes com quatorze 
mãos. (136) 

Você é Annapurna e a grande Tripurasundari, a senhora do mundo decorada com milhares 
de mãos e sentada em um leão. (137) 

Você é Tripura Sundari e a filha da montanha com um rosto encantador, com belos olhos, 
dentes brilhantes e uma bonita sobrancelha. Você é escura como o lótus azul, tendo o rosto 
sorridente como o lótus completo. Você é um lótus verdadeiro diante de sobrancelhas curvas. 
(138-139) 

Você é Vidyadhari com lindos quadris, encarnada com uma noite terrível. Você é 
Arundhati, com lindos olhos dourados e cinza. (140) 

Você é Yogamaya piedosa e eterna, você é Smrti, Srti, Krti, deusa do discurso, 
conhecimento védico e incorporada com o conhecimento eterno. (141) 

Você é Sakti e mãe dos vedas, meta eterna e suprema, metafísica, filosofia lógica e 
reveladora do yoga sastra. (142) 

Você é Dhumavati, a divindade da atmosfera decorada com a corrente de raios. Você é a 
feliz Ganga, filha da montanha e consorte de Shiva. (143) 

Você é Sunanda, Yamuna, Candi e poderosa Rudracandi, desejosa de morar na floresta 
parijata satisfeita com flores perfumadas, decorada com lindas flores, moradora do jardim de 
flores e gosta de guirlandas de flores. (144-145) 
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Você usa guirlandas de flores, decorada com flores, brilhando como ouro aquecido, 
adornada com ouro puro, usando brincos de ouro e apreciando flores douradas. Você é a filha 
do oceano e está morando nos Narmada e Sindhu. (146-147) 

Você é Sodasi com dezesseis mãos e decorada com uma grande serpente. Você é uma 
cobra feminina, habitante da nenhuma região. (148) 

Você é uma cobra feminina, filha e mãe dos Nagas, habitante da montanha, protetora do 
forte e destruidora do espírito maligno. (149) 

Você é Abhaya, a destruidor e abolidora de todas as dificuldades. Você é Brahmani, 
versada em todas as escrituras védicas e na causa raiz da criação. (150) 

Você está além da causa, nascimento e querida de Mrtyunjaya, reside no coração de 
Mrtyunjaya e na região mística. (151) 

Você é ótima, reside em Satcakra e deseja uma grande cerimônia. Você é Rohini, com um 
rosto encantador e bem versada em todas as escrituras. (152) 

Você está encarnada com substâncias reais e irreais e sem desejos. Você é apaixonada e 
desejosa de forma apaixonada e encarnada com paixão. Você é Kalandi deslumbrante como 
uma flor de abasi com cabelos compridos, senta-se em um leão. (153-154) 

Você é jovem, juvenil e deseja muitos lugares jovens. Você é Aditi, a mãe dos deuses e a 
removedora dos sofrimentos dos deuses. (155) 

Você é Daksina com um maravilhoso removedor de roupas que causa dor. Você está 
brilhando como flor de asoka e a redutora de sofrimento e dor. Você é adorável a todas as 
criaturas e identificada com todas as jovens. (156-157) 

Você é uma grande peregrinação, além de maravilha intoxicada e identificada com grande 
ilusão. Você é doadora de ilusão e também de salvação. (158) 

Você é impensável, absoluta, doadora de todos os desejos com um rosto como a lua cheia. 
(159) 

Você é como doze sóis, deslumbrando como mil sóis. Você é brilhante e com rosto de lua. 
(160) 

Você é incomparável com a dignidade sem limites eterna incorporada na consciência. 
Você é o sol e portadora da oblação encarnada pelo fogo. (161) 

Você é devassa tendo liberdade de vontade e ação. Você é impotente e corporificada com 
poder. Você é de cores ilimitadas, nomeia morada e tem barriga grande. (162) 

Você dirige espírito maligno e nutre meritórios. Você é Kapalini, deseja bebidas e se 
move como elefantes intoxicados. (163) 

Você é piedosa, afetuosa com os amigos, os amigos do mundo residem em Vindhya, com 
sua residência na montanha Vindhya. (164) 

Você é o néctar eterno e abolidora da morte acidental, brilha como ouro e reside na 
montanha de prata. (165) 

Você gosta muito da Kasi e sempre se envolveu na proteção da Kasi ksetra. Você é 
Yonirupa identificado com a vagina, a habitante do Yonipitha. (160) 

Você é encantadora com postura apaixonada, perplexa, através do seu olhar lateral e 
encarnada com a árvore Kalpa. (167) 

Você é portadora de pasa, ankusa, sakti, khetaka e flechas infalíveis e rega armas divinas. 
Você é a destruidora de inimigos jogando várias armas terríveis. Você carrega ghanta, pasa e 
akusa, sentada em um grande trono decorado. Você está corporificada com o hino, a raiz de 
todos os mantras e a divindade que preside os mantras. (168-170) 

Você é charmosa e feia com suas várias formas. Você é muito favorita e querida de 
Virupaksa. (171) 

Você é Virupaksa, a alma suprema com olhos feios, rosto grande e terrível encarnada com 
ilusão e versada nas escrituras védicas. (172) 

Você é a filha da montanha, a filha do Himalaia, o rei da montanha e nasceu na montanha. 
Você é um conhecimento metafísico e bem versada em todas as escrituras. (173) 

Você é amorosa, alegre, encantadora, com um sorriso no rosto e o amor do coração de 
Girisa. (174) 

Você é uma mulher casta dedicada a Shiva e perplexa com seu marido. Você está com 
olhos e olhar encantadores e se move como um cisne feminino. (175) 
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Você é eterna e louvável, com prazer eterno. Você é maravilhosa, corporificada com a 
realidade e a consciência e a única promotora do conhecimento verdadeiro. (176) 

Você é testemunha de três países, expositora de mérito mundano, executora de certo, 
errado e eterna, identificada com a consorte de Shiva. (177) 

Você é irmã de Mainaka e nasceu em Menaka. Como a guirlanda de Srikantha reside no 
coração de Srikantha. (178) 

Você é favorável a Nilakantha e medita sobre Srikantha. Você é identificada com veneno 
mortal e desfrutadora. (179) 

Eu a saúdo de novo e de novo, ó amante de Mahakala, a medidora dos tempos, você é a 
abolidora de perturbações e a consorte do Shiva intocado. (180) 


Sri Mahadeva disse: 


Ó, o melhor entre os sábios, assim a filha da montanha sendo elogiada com milhares de 
nomes ditos a Mahesa. (181) 


Sri Devi disse: 


Nasci como filha da montanha apenas por sua causa. Você é o amado do meu coração e 
eu sou sua amada esposa. (182) 

Você observou uma penitência severa por mim. Eu, satisfeita com sua meditação, aceito 
você como meu marido novamente. (183) 


Sri Mahadeva disse: 


Você é a natureza eterna e suprema, a mãe do mundo e a mais digna de ser meditada. Não 
há ninguém neste mundo para ser honrado por você. (184) 

Ó Mahesvari, fui obrigado por seu nobre. Ó Sive, eu imploro uma bênção diante de você. 
(185) 

Ó Jagadamba, seja misericordiosa e sempre que sua encantadora forma de Kali se revelar, 
eu devo estar lá com você e você será conhecida como Mahakali sentada em um cadáver. 
(186-187) 


Sri Mahadeva disse: 


Tendo dito isso por Sambhu, Kali, brilhando como a terrível nuvem, aceitou sua oração e 
tornou-se brilhante como antes. (188) 

Quem conhece os mil nomes de Devi relatados por Sri Sambhu com devoção, obtém a 
posição da deusa. (189) 

Adorando Mahesvari com abajur, incenso e flor perfumada, aquele que recita o stotra 
atinge a morada suprema. (190) 

Com devoção, quem adora a deusa mãe com esses stotras alcança regularmente toda a 
prosperidade, o rei está sob seu controle, os inimigos são destruídos como leões, tigres e 
animais selvagens e ladrões fogem dele para longe. Ele alcança auspiciosidade com um 
comando incontestável e, finalmente, chega a Devikala através de Durga. (191-194) 


Aqui termina o vigésimo terceiro capítulo dos mil nomes de Lalita do Mahabhagavata 
Upapurana. 


CAPÍTULO 24 
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Shiva satisfaz Devi e com seu consentimento enviou alguns sábios ao Himalaia para a 
negociação de seu casamento com Parvati. 


Sri Mahadeva disse: 


Coletando as cinzas do corpo queimado de Kamadeva, Sambhu o manchou em seu 
próprio corpo e foi para o topo do Himalaia com seus seguidores para praticar penitência. 
Parvati também começou a praticar penitência lá. (1-2) 

Eles passaram três mil anos meditando um ao outro, ou seja, Sambhu para a deusa e deusa 
para Sambhu. (3) 

Cheio de tristeza devido ao fato de Kama ser queimado em cinzas, Sambhu se aproximou 
de Parvati e disse: Ó, a deusa suprema, por favor, desista de uma penitência tão severa. Pela 
sua oração de meditação e silêncio, fui conquistado. Eu sou seu servo, por favor, me envolva 
em seu serviço. Por favor, me envolva para massagear seu corpo para colocar ornamentos 
como corrente, bracelete, etc, sobre seu corpo e pintar seu corpo com laca, etc. Ó filha da 
montanha, se você estiver satisfeita comigo, então me envolva em servi-la com amor. (4-7) 

Fui superpoderado pelas cinzas de Madana, ó grande deusa, por favor, salve-me da tortura 
de Kandarpa (cupido) (8) 

Você é a removedora de todas as dificuldades, ó Durga, a doadora de objetos desejáveis; 
aqueles que dependem de você estão livres de todas as tristezas. (9) 

Sempre eu devocionalmente dependo de você, ó grande Durga, por favor, salve-me do 
oceano da paixão. (10) 

Como você é doador de libertação para seus devotos, ó compassiva, da mesma forma, 
por favor, salve-me do oceano da paixão. (11) 

Assim rezada por Sambhu, a adorável filha do Himalaia, olhando para baixo, corada de 
vergonha, dirigiu-se às amigas e disse. (12) 

Quando eu não fui dado em casamento a ele por meu pai. Então, ó Hara, como posso te 
aceitar. De acordo com as injunções, você me aceite como sua consorte. (13) 

Ó Mahesvara, comunique seu desejo através de uma pessoa sábia, a meu pai, o rei da 
montanha. (14) 

O grande senhor "Trilochana", embora dominado pela paixão, aceitou a versão da filha da 
montanha como autêntica. (15) 

Então Bhagavati de rosto semelhante ao lótus imediatamente retornou deliciosamente com 
suas amigas para a residência de seus pais. (16) 

Ao ouvir as notícias de Parvati, devolva o rei da montanha imediatamente ao acordar, 
colocando-a no colo e levando-a para dentro. (17) 

Chegando lá, Menaka a abraçou afetuosamente, beijou seu rosto, olhos cheios de lágrimas. 


(18) 
Mena disse: 


Ó minha filha, você é como meu coração. Fui deixado como se estivesse morto devido à 
sua separação. Permita-me reviver a vida novamente. (19) 

Ao levá-la de volta, todos os irmãos de Parvati encabeçados por Mainaka, assim como 
outros parentes, ficaram encantados. (20) 

As melhores amigas sugeriram à montanha o que encontraram na floresta a respeito do 
incidente entre Parvati e Sambhu. (21) 

Ao ouvir a mensagem, assim, o senhor da montanha ficou muito satisfeito e prestou 
atenção à mensagem de Girisha. (22) 

Ó, o melhor entre os sábios, alegre aquela garota, Sambhu, com seus seguidores esperava 
lá no topo do Himalaia. (23) 

Confirmado seu casamento, Girisha, naquela montanha, lembrou-se dos grandes sábios 
chefiados por Marichi para comunicar seu desejo ao senhor das montanhas. Em pouco tempo, 
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eles se aproximaram de Shiva como a nuvem trazida pelo vento. Depois de saudar o grande 
deus, eles perguntaram ao senhor dos deuses: Ó senhor, por favor, nos ilumine, por que você 
se lembrou de nós. Então Mahadeva disse a Marichi e outros separadamente. (24-27) 

Ó, o melhor entre os sábios, pelo bem-estar de todo o mundo e pela geração de filhos 
fomentem o desejo de casamento: Desde Sati, por sua própria ilusão, me deixou e saiu, a 
partir daquele momento, lembrando-se dela, estava praticando penitência. Ela está satisfeita 
com minhas orações, nasceu como filha do Himalaia e me aceitou como marido. Mas se o pai 
dela, o Himalaia, o rei da montanha que me incita ao casamento a entregar com o 
procedimento adequado, apenas a amável e bela senhora poderá me aceitar. (28-32) 

Eu tenho queimado dia e noite por Kama, depois de sua destruição sem aquela garota de 
lótus, a filha da montanha, nunca encontro paz. (33) 

Se você está pronto para estender sua ajuda para buscá-la, minha amada mais querida, só 
eu posso ficar aqui. (34) 


Os videntes disseram: 


Ó senhor, conforme desejado por você, continuaríamos nosso esforço para a realização de 
seu desejo. (35) 

O futuro primodial, o conhecimento supremo, era sua esposa anterior, agora nasceu como 
filha do Himalaia. Definitivamente, o Himalaia a entregaria a você. Ó Shiva, mas somos 
apenas um mero instrumento. (36-37) 


Sri Mahadeva disse: 


Tendo dito isso a Sambhu, os grandes sábios foram para a morada do rei da montanha 
com alegria. Pela finalização do casamento de Sambhu com Ambika. Ao vê-los se 
aproximando dele, o rei da montanha também ofereceu assento após a recepção adequada. 
Então, os sábios disseram ao Himalaia, o rei da montanha. (38-40) 

Ó rei, por favor, ouça, o desejo de Shiva que é benéfico para você. Aquela Sati, que era 
filha de Daksa no passado, agora nasceu como sua filha, como parvati. Por favor, ofereça ao 
senhor Shiva, a alma suprema. (41-42) 

Por estar unida ao seu consorte através da sua bondade. Ele será feliz. Então você 
conhecerá seu poder e personalidade. Portanto, sem pensar em nada novamente, você ofereça 
a sua filha. Narada disse novamente o Himalaia, o rei da montanha, (43-44) 

Narada, o grande inteligente, o conhecedor do passado, presente e futuro disse com um 
sorriso: Ó, o grande rei, tudo isso foi informado por mim anteriormente. (45) 

Por sorte, você entregue sua filha ao eterno, o espírito supremo, Shiva. (46) 

Então, o rei da montanha disse alegremente: Devido à sua chegada, eu o obriguei e 
purifiquei. (47) 

Todos declaram Candra Sekhara como o senhor dos deuses e ele é competente para criar, 
nutrir e destruir o mundo. Portanto, não acho inaplicável oferecer minha filha a ele, cu e o 
mundo todo estamos sob seu controle. (48-49) 

Vá a Sambhu e informe-o de que o que ele deseja é corroborado por mim. Descubra a data 
e a hora auspiciosas, me informe para que depois que minha filha a decore o mais rápido 
possível. (50-51) 


Aqui termina o vigésimo quarto capítulo, chamado de arranjo do casamento de Parvati, 
do Sri Mahabhagavata Upapuranam. 


CAPÍTULO 25 


A disposição do Himalaia de oferecer sua filha Parvati a Shiva a pedido de outros deuses. 
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Shiva assumiu o belo corpo ornamentado e a procissão em direção à morada do Himalaia. 
Remoção das dores de Rati, oferecendo a vida a Madana. 


Sri Mahadeva disse: 


Ouvindo o discurso do rei da montanha, grandes sábios retornaram a Mahesa com um 
humor alegre. (1) 

Sambhu perguntou sobre as vistas do rei das montanhas, quando eles chegavam a ele, por 
favor, me esclarecesse se o rei da montanha deseja entregar sua filha para mim 
voluntariamente. Ó brâmanes, por favor, consolem e me pacifiquem com a tua resposta (2-3) 


Os videntes disseram: 

Ó senhor do deus, não se preocupe de outra maneira e fique calmo. O rei da montanha 
oferecerá sua filha a você com toda devoção. O rei da montanha pediu ainda que o deixasse 
íntimo da data adequada para que o casamento fosse solenizado. (4) 


Sri Mahadeva disse: 


Então, novamente, Sambhu disse aos sábios - encontrando rapidamente uma data 
apropriada para o nobre rei das montanhas. Ouvindo assim os sábios chefiados por Marici, 
fixando uma data adequada, informou Mahesvara. Para a prosperidade na primavera, você se 
casa na quinta-feira, que é o quinto dia da brilhante quinzena do mês de Vaisakha. Esta data é 
auspiciosa e livre de todos os obstáculos. (6-9) 


Mahadeva disse: 


Prossiga com o senhor da montanha e dê-lhe a entender que, no dia auspicioso, a 
cerimônia de casamento pode ser realizada conforme as injunções. Deuses superiores da terra 
visitarão sua morada em procissão. Ouvindo o discurso de Sambhu, os sábios foram 
novamente ao Himalaia e informaram a versão de Mahesa. O rei da montanha aceitou 
educadamente sua sugestão depois. (10-13) 

Ele os refreou[?] após boa hospitalidade adequada. Por outro lado, eles também repararam 
no lugar de Candra Sekhara e informaram a intenção do rei das montanhas. Depois que 
Sambhu os disse, naquele encontro auspicioso, você pode me acompanhar até a morada da 
montanha. Ele disse a Narada: Ó meu filho, você é o motor desobstruído. Por favor, me 
mostre um favor, eu revelo. Ó, o melhor entre os sábios, em nome de você, por favor, informe 
Brahma, Visnu e Indra, etc, separadamente sobre o meu casamento, o que lhe causaria prazer, 
para que eles viessem aqui junto com todos os deuses, Gandharvas e Kinnaras para assistir a 
minha cerimônia de casamento. (14-19) 


Então Narada disse: 


Ó senhor, o que você pedir será realizado. (20) 

Então os sábios chefiados por Marici saudaram o deus, oraram por sua partida em direção 
à sua própria morada. (21) 

Por favor, permita-nos tornar novos em nossa própria morada. Estaremos aqui junto com 
os deuses no dia da cerimônia. (22) 

Com os olhos cheios de lágrimas, o grande sábio, entristecido pela separação de sua 
esposa e era extremamente apaixonado, Mahadeva disse: Por muito tempo, eu não tenho a 
filha do Himalaia minha amada, como esposa eu vou viver muito miseravelmente, embora 
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queimado de paixão. Ó sábios, esta é minha promessa expressa diante de vocês. Quando 
receberei minha amada Parvati, sempre a servirei. Por fascínio, não serei separado dela onde 
quer que ela se mova. Não a abandonarei nem por meio momento. Ó sábios, agora vocês 
podem ir para suas próprias moradas, ficarei aqui nesta floresta meditando na filha da 
montanha. Tendo dito isso, Girisa desbandou os grandes sábios. (23-29) 

Ó magnânimo - todos eles se estabeleceram depois de prestar homenagem ao deus. 
Narada foi rapidamente para Brahma e informou a mensagem sobre o casamento de Shiva. 
Então ele foi ao adorável Baikuntha Puri para informar Visnu. Tendo ouvido isso, ambos 
ficaram muito felizes. Eles disseram ao melhor entre os sábios: Iremos junto com nossa 
família para assistir ao casamento. Você se mova rapidamente para o céu em forma sobre o 
casamento de Shiva e sua velocidade com Indra. (30-35) 

Tendo ouvido isso, o rei dos deuses ficou contente e pensou que a morte de Taraka 
acontecerá com certeza. (36) 

Ele começou seu arranjo para participar do casamento de Mahesa, Narada também sendo 
recebido por Indra foi para sua própria morada. (37) 


Aqui termina o vigésimo quinto capítulo chamado diálogo de Shiva e Narada em conexão 
com o casamento de Shiva do Sri Mahabhagavata Upapuranam. 


CAPÍTULO 26 


Sri Mahadeva disse: 


Ó, o melhor entre os sábios, ocorreu a cerimônia de casamento de Parvati no palácio do 
rei da montanha. (1) 

Ó magnânimo, os sons de tambor de chaleira, lançadeira, clarinete, panaba e gomukha 
foram reemitidos no ar. (2) 

Os Gandharvas começaram a cantar deliciosamente e a dança das ninfas era muito 
encantadora. (3) 

A filha dos deuses, assim como a filha das montanhas, testemunharam o casamento de 
Parvati. (4) 

Assim, a cerimônia auspiciosa foi realizada no palácio [o qual] soprou o vento doce da 
montanha soprada lentamente. Os animais presentes lá ficaram muito encantados. Os 
aposentos estavam saudáveis e encantados na época. (5-7) 

Aqui Indra, juntamente com todos os deuses, Gandharvas e Kinnaras combinaram de 
seguir para Mahesa. (8) 

Naquela época, o próspero Narada informou a Rati sobre a auspiciosa cerimônia de 
casamento de Mahadeva com Parvati. (9) 

Todos os deuses junto com Gandharvas, Kinnaras e cobras estão indo para lá. Você vai ao 
rei dos deuses e não se atrase. (10) 

Os deuses podem implorar pela vida de seu marido antes da cerimônia alegre de Mahesa. 
(11) 

Então somente Shiva pode ressuscitar o corpo de Kama. Tendo dito isso, o sábio foi até 
Mabhesa, contratando rapidamente Rati para pensar na vida de seu marido. Olhando Narada 
correndo para ele, Mahesa disse: Ó meu filho, você é bem-vindo, agora pense no que deve ser 
feito. Ele disse que todos os deuses, juntamente com Siddhas, Charana, Gandharvas, Kinnaras, 
sábios, acima de todos os reis, estão vindo para Mahesvara. À noite, quando chegar a hora 
auspiciosa, todos prosseguirão em direção à morada do rei da montanha com você. Seu 
casamento ocorrerá com pompa e cerimônia. (12-16) 


Mahabhagavata Purana 75 


Naquela época, o rei dos deuses, juntamente com todos os outros deuses, Gandharvas e 
Kinnaras, chegaram a Mahesa. Eles saudaram Mahadeva, a causa raiz do mundo inteiro, disse: 
Ó senhor, por favor, nos ordene. (17-18) 

Ele disse: Você faz o que é adequado para ser feito no meu casamento. Então o rei dos 
deuses causou toda cerimônia auspiciosa durante a cerimônia de casamento no eremitério de 
Sambhu. Dez quartos ressoaram com o som dos tambores da chaleira. (19) 

Ó sábio Sardula, os Gandharvas estavam cantando canções melodiosas e as flores foram 
derramadas sobre ele. Quando as ninfas começaram a dançar, ó melhor entre os sábios, lindas 
flores desabrocharam nos galhos das árvores naquela floresta do senhor dos deuses. (21-22) 

O cuco e milhares de abelhas negras criam um barulho encantador na época em que o 
vento da Malaya soprava naquela floresta. (23) 

Então Brahma, junto com seus filhos nascidos na mente, chefiados pelo sábio Basistha, 
chegaram a esse lugar. (24) 

Para testemunhar a cerimônia de casamento, Narayana chegou a Shiva com Laksmi e 
Sarasvati. (25) 

Encontrando a presença de todos, Shiva ficou muito satisfeito e seu rosto de lótus ficou 
brilhando. (26) 


Aqui termina o vigésimo sexto capítulo chamado chegada dos deuses no diálogo de 
Mahadeva e Narada do Sri Mahabhagavata Upapuranam. 


CAPÍTULO 27 


Rati, a linda, a consorte de Kama emaciada, angustiada devido ao luto de seus maridos 
com os olhos cheios de lágrimas se aproximou de Indra e disse isso na frente dele. (1-2) 


Rati disse: 


No passado, sendo aconselhado por você, meu marido, o querido do meu coração apontou 
a flecha para Sambhu, como resultado, transformando-se em cinzas. (3) 

Então, quando eu estava de luto por ele, você me consolou, garantindo o reavivamento do 
meu marido em breve. Agora, Sankara, voltou sua esposa, que estava perplexa com sua flecha. 
Seu objetivo foi cumprido, mas por que você não está lutando pela ressurreição de meu 
marido. (4-6) 


Sri Mahadeva disse: 


Assim, ao referir o incidente que Rati separou de seu marido, começou a chorar na frente 
de Brahma, bem como do rei dos deuses. (7) 

Tendo ouvido este Brahma e o rei dos deuses apelaram para Sankara, que estava muito 
ansioso pelo casamento. Eles disseram: Ó Senhor, tenha piedade de seus devotos, por favor, 
estenda suas mãos benignas para o bem-estar dos deuses. (9) 

Quando, com nosso pedido, Kama avançou para perfurar com suas flechas naquele 
momento, solicitou todos os deuses presentes na morada de Indra. Se Mahadeva me destrói 
com raiva. Todos vocês se esforçariam pelo meu avivamento. Ó Sankara, garantimos que ele 
fosse em seu socorro. De fato, ele se transforma em cinzas pelo fogo da raiva emitida pelos 
seus olhos. Agora, sua amada esposa Rati, enlutada pelo marido, se aproxima de nós para 
recuperar o marido. (10-13) 

Ó senhor, o mestre dos três mundos, se você gentilmente reviver o corpo de Kama, apenas 
a segurança dos deuses será justificada para que Rati traga seu marido de volta para a 
perplexidade do mundo. (14-15a) 
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Sri Mahadeva disse: 


Ao ouvir esse, Mahadeva, o doador de misericórdia, Kama voltou à sua forma anterior. 
Oh, o grande sábio que alcançou sua forma anterior, Kama saudou Mahesvara e todos os 
outros deuses, então ele se aproximou de Rati, ó sábio, recuperando seu marido, Rati, e os 
deuses ficaram muito felizes. Então a noite brilhou com a lua clara se espalhando por todo o 
lado e o deus prosseguiu para a cerimônia. Posteriormente, Brahma aconselhou o senhor 
Sadasiva a retirar sua forma anterior, que era rara aos deuses e ornamentada com cinzas, 
cachos com nós cinzas na cabeça, o corpo coberto de cinzas, coroa adornada com mechhas 
emaranhadas avermelhadas e com quatro mãos e aparecendo em uma forma benigna cobiçado 
pelos iogues. (15b-21) 


Brahma disse: 


Ó Sambhu, sua forma é difícil de ser alcançada pelos deuses e as causas encorajam e 
encantam os ascetas. Então, por favor, retirando isso atinja uma forma encantadora. Vendo de 
tal forma encantadora seu sogro, o rei da montanha e Menaka, sua sogra ficarão muito 
satisfeitos. Você será presenteado com uma dama mais bonita pela grande montanha. Ó 
Mabhesvara, você faça algo para que todos fiquem satisfeitos. (22-23) 

Ó destruidor de Kandarpa, você alcance sua forma mais encantadora, ninguém temerá 
olhar sua terrível forma no casamento. Você alcance sua forma muito encantadora com uma 
cabeça e duas mãos. 


Sri Mahadeva disse: 


Ó, o melhor entre os sábios, tendo solicitado assim por Brahma, Sambhu imediatamente 
alcançou uma boa aparência com uma cabeça e duas mãos. Seus cachos atados tornaram-se 
decorativos como uma coroa de ouro; as cinzas do corpo se transformaram em pasta de 
sândalo no corpo e a serpente se tornou ornamentos de ouro. Ó magnânimos, deuses, 
gandharvas e kinnaras colocando-o no boi desejavam marchar sobre a morada do rei da 
montanha diante dele em um momento auspicioso. (24-28) 

Durante o período de partida do senhor dos três mundos, os habitantes do céu choveram 
flores e os aposentos ressoaram com o som de Dunduvi. (29) 

O vento frio e perfumado soprava lentamente, os pássaros faziam barulho, os pramathas 
bem vestidos também produziam som com alegria. Assim, chegou a boa aparência 
Candrasekhara montado em um boi, a morada do gelo da montanha com deuses, sábios e 
kinnaras. (30) 


Aqui termina o vigésimo sétimo capítulo chamado chegada de Shiva à morada do 
Himalaia no diálogo de Sri Mahadeva e Narada do Sri Mahabhagavata Upapuranam. 


CAPÍTULO 28 


Sri Mahadeva disse: 


O rei da montanha, sabendo a chegada de Mahesvara, saiu e os recebeu adequadamente e 
os levou para dentro. (1) 

A montanha que recebe Brahma, Visnu e deuses chefiados por Indra adequadamente, os 
levou para dentro. (2) 
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O rei da montanha acolheu com satisfação os sábios chefiados por Marici, levou-os para 
sua própria morada. (3) 

Menaka e Himalaia, o rei das montanhas, contemplando o marido de Parvati, calmo, com 
rosto encantador, duas mãos enfeitadas com pedras preciosas e coroa de ouro, a cabeça 
decorada com lua e deslumbrante com milhares de sois ficaram alegres. (4-5) 

Os outros deuses Gandharva e Kinnara, aqueles que estavam presentes lá, não 
conseguiram desviar os olhos em outro lugar depois de contemplar o marido de Parvati. (6) 

Eles conversaram entre si que, como Gauri é encantadora, Mahadeva também é o senhor 
do mundo. (7) 

Quando chegou o momento mais auspicioso ao próprio rei da montanha, tratando-o 
adequadamente, entregou Parvati ao senhor dos deuses. (8) 

Assim, Sambhu, o criador, o preservador e o destruidor do mundo aceitou com prazer a 
filha do Himalaia. (9) 

Naquela época, a cerimônia foi observada na cidade do rei da montanha, com uma pompa 
e cerimônia que nunca foram vistas no passado, nem no presente, ou que nunca esperariam no 
futuro. (10) 

Ó magnânimo, todos os deuses ficaram encantados. Os deuses ficaram satisfeitos quando 
Hara se uniu à sua esposa. Todos começaram a elogiar várias vezes Kama por sua 
perplexidade com Mahadeva. Vendo Sankara com Parvati, os deuses, Gandharvas e os sábios 
disseram um ao outro. Devido à boa sorte do rei da montanha, a mãe do mundo veio a ele 
como sua filha. A menina que é de natureza absoluta e identificada com o mundo inteiro 
desce à sua casa como filha. Portanto, a penitência do rei da montanha nunca foi pequena. 
(11-15) 

O que falar de sua boa sorte alcançada anteriormente, para que ela se tornasse mãe dela, 
mãe de três mundos. (16) 

Neste mundo, quem será capaz de expressar o poder e a dignidade de Mahesa. Sua forma 
e sua riqueza estão além da imaginação e expressão. (17) 

Vendo a beleza de Parvati e Paramesvara, os deuses, etc., conversaram assim entre si. (18) 

O senhor Brahma e Visnu se relacionaram com os agradáveis Sankara e Parvati. (19) 


Brahma e Visnu disseram: 

Ó senhor, Parvati, sua esposa era Sati no nascimento anterior, por cuja separação você 
estava praticando penitência severa no passado. Ela é a deusa Bhagavati, a eterna e primordial. 
Sri Mahadeva disse: - Então o Himalaia elogiou Sambhu com devoção. (20-21) 


O Himalaia disse: 


O senhor, o grande deus, o senhor dos deuses afetuoso aos devotos. Eu te saúdo 
repetidamente. Meu nascimento e vida são frutíferos ao contemplar o senhor do mundo e a 
mãe do mundo com meus próprios olhos. (22-23) 


Sri Mahadeva disse: 


Ó, o grande sábio, senhor Sambhu, encantado com seu discurso semelhante ao néctar, 
disse ao rei da montanha que o louvava com devoção. (24) 

Ó rei da montanha, você é sábio e sortudo, outra forma minha especialmente honrosa para 
os deuses. Também arranjei uma parte no sacrifício para você. Ó Senhor da montanha. Na 
terra, ninguém realizará sacrifício sem você, pois os deuses desfrutam da oferta no sacrifício, 
assim como você. Para você o desfrutador também do sacrifício na terra. (25-27) 


O Himalaia disse: 
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O senhor, o preceptor do mundo, fui obrigado com seu benefício. O Sambhu, o oceano da 
misericórdia, há outro benefício a ser pedido. O Mahesvara, carinhoso com os devotos, por 
favor, divirta-se com Parvati aqui e me faça santo. (28-29) 


Sri Mahadeva disse: 


Ó senhor da montanha, ficarei com Parvati no topo da montanha, muito perto do seu 
palácio. E por isso que os habitantes da montanha chamam de 'Girisa'. (30-31) 


Sri Mahadeva disse: 


Então, oferecendo assim o melhor entre as montanhas, a construção de uma bela cidade 
ficou lá com Uma. Depois disso, os deuses chefiados por Brahma retornaram às suas 
respectivas moradas. Quem lê ou ouve o capítulo que contém a auspiciosa cerimônia de 
casamento de Parvati, obtém as bênçãos da deusa e não enfrenta nenhum medo do inimigo ou 
rei. Ouvir a litania uma vez, esta pessoa atinge seus desejos e se liberta de todos os pecados 
devido à graça da grande deusa. O, o melhor entre os sábios, foi informado para você como 
Mahesvara recuperou a natureza absoluta, Sati, a filha de Daksa. Ó meu filho, agora ouça, 
como nasceu o filho, Karttikeya, o destruidor de Taraka, o guerreiro, o protetor dos deuses. 
Ninguém era igual à sua força e coragem no presente, agora ou será no futuro nos três 
mundos. 


Aqui termina o vigésimo oitavo capítulo chamado cerimônia de casamento auspicioso de 
Parvati do Sri Mahabhagavata Upapuranam. 


CAPÍTULO 29 


A união de Shiva com Parvati por um longo tempo e foi perturbada pelos deuses a pedido da 
terra. 
O nascimento de Kartikeya com seis rostos, doze olhos e doze mãos. 


Sri Mahadeva disse: 


Pensando dia e noite na recuperação de Parvati, o sofrimento resultante da meditação 
tornou-se agradável para Mahadeva. (1) 

Sempre Mahesvara engatou seus ouvidos para ouvir sua fala, seus olhos para ver sua 
beleza e sua mente para penetrá-la - assim ele inculcava amor em Parvati. Uma vez colhendo 
flores silvestres, Mahesvara preparou uma bela guirlanda e infundiu-se com o cheiro de 
cânfora e aguru e a apresentou e a abraçou por paixão e desejou rapidamente produzir um 
filho. O senhor ordenou que Nandi não permitisse a ninguém de fora sem minha permissão, 
seja ele uma pessoa ou um deus ou então adorado por eles. Então você proteja o portão da 
moradia com todos os meus seguidores. Tendo ouvido isso, ele se comprometeu, juntamente 
com os seguidores, a proteger o portão na ordem do senhor dos deuses. Então, secretamente, 
Sambhu alimentou-se de paixão absorvida em brincadeiras amorosas com Parvati por quinze 
anos. Sendo absorvido pela alegria do amor por paixão, Hara não distinguiu entre o dia e a 
noite. Desfrutando, assim, nem ele estava satisfeito nem seu sêmen foi descarregado. (2-10) 

Ó, o melhor entre os sábios, a terra sendo torturada por seu chute foi ao sol na forma de 
uma vaca e, chorando com os olhos cheios de lágrimas, ela comunicou sua dor devido ao 
chute de Siva. (11-12) 
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O sol, senhor, Hara, o senhor do mundo apaixonado, está desfrutando de Parvati desde 
muito tempo no plano do Himalaia. (13) 

Fui oprimida dia e noite pelo peso de Shiva e Sakti (Parvati). Eu não sou capaz de ficar. 
Então, por favor me avise algum remédio. Ele, o senhor do mundo também recebendo Parvati 
e sendo apaixonado, não conhece a distinção entre dia e noite. Não aparece uma pausa no 
gozo de Shiva. O sêmen não cai nem se sente satisfeito. (14-16) 


Sri Mahadeva disse: 


Ouvindo o discurso da Terra, o sol foi até Indra com ela e disse-lhes o fato narrado pela 
Terra. Tendo ouvido isso tudo foi para Brahma. Ó grande sábio, os deuses que mantêm a terra 
na forma de uma vaca na frente deles disseram ao senhor Brahma, o mestre do mundo: Ó 
Brahma, por favor, ouça, Hara desfruta de Parvati, a nutridora do mundo por quinze anos na 
planície do Himalaia. No entanto, nem seu sêmen cai, nem ele tem satisfação acima de tudo, 
nunca prendeu sua atenção. Este incidente foi ouvido ou visto por alguém também em 
qualquer lugar. (17-22) 

A Terra sendo suprimida pela carga da união sexual de Shiva e Sakti prestes a entrar na 
região inferior, chegou até nós. Então, na região inferior, chegou até nós. Então, ó senhor dos 
três mundo, por favor, sugira-nos o remédio. (23-24) 

Ouvindo assim o discurso deles, Brahma, o avô do mundo, consolando-os repetidamente e 
dizendo aos deuses. (25) 

Que Mahesvara está envolvido em assuntos amorosos para a realização do bem-estar dos 
deuses. Quem nascerá desse sêmen será sem dúvida o assassino de Taraka. Mas se um filho 
nascer deste sêmen através da deusa, ele será o destruidor dos deuses, bem como dos 
demônios. O mundo não será capaz de tolerar suas proezas. Ó deuses, vocês decidam produzir 
um filho pelo sêmen de Sambhu através de qualquer outro lugar. Eu irei para aquele lugar 
onde Mahesvara está desfrutando de Parvati por paixão. Todos vocês me acompanhem 
rapidamente para rezar a Mahesvari pelo término da união de Sambhu. (26-31) 

Brahma tendo informado aos deuses assim, Narada foi âquele lugar onde o Senhor dos 
deuses estava desfrutando com Uma antes. (32) 

Os deuses também foram depois ver aqueles que estavam envolvidos em união sexual. 
(33) 

Apesar de sua chegada, o apaixonado Shiva não desistiu de sua união, nem Parvati sentiu 
vergonha por isso. Por outro lado, Parvati não abandonou Mahesa, que desfrutava dia e noite. 
(34) 


Aqui termina o vigésimo nono capítulo chamado descrição do gozo de Shiva e Parvati do 
Sri Mahabhagavata Upapurana. 


CAPÍTULO 30 


Sri Mahadeva disse: - 


Ó sábio, os deuses, surpresos, elogiaram Ambika identificada como vergonha. (1) 


Brahma e outros disseram: 


Você é a mãe e Hara é o pai deste mundo. Somos todos seus filhos. Assim, você não tem 
agitação mental, ó mãe, você é a amado de Shiva e identificada com vergonha; portanto, você, 
por favor, proteja a Terra e seja misericordiosa com todos. (2) 
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Ó mãe do mundo, você é a alma, você é Brahman, desprovida de três qualidades, sendo 
uma mulher. Você está fazendo seu trabalho com um homem. O povo aceita você como a 
esposa do destruidor da smara. (3) 

Por seu próprio desejo, às vezes você se torna Sambhu por sua porção. Sob a forma de 
uma mulher, a perplexa dos três mundos em que você se diverte. Por sua própria ilusão, você 
aparece como Krsna, um macho e imaginando Sambhu como sua esposa Radha que você 
gosta. (4) 

Ó mãe, a deusa dos deuses e a protetora do mundo, tende piedade de nós e abstenha-se de 
seu prazer pela proteção da terra. (5) 


Sri Mahadeva disse: 


Sendo elogiada pelos deuses, Bhagavati, a filha da montanha, desistindo da união sexual, 
acordou com vergonha. (6) 

Da sua própria união, nasceu um filho terrível e valente. Devi perguntou a essa criança: Ô 
meu filho, você está no portão, proteja o portão do meu palácio. (7-8) 

Tendo dito isso, a mãe dos três mundos com o rosto para baixo devido à vergonha entrou 
em sua bela morada cujo portão era feito de pedras preciosas. (9) 

Ó, o melhor entre os sábios, Sambhu também desistiu da união sexual e pensou no 
bem-estar dos deuses, bem como do mundo. Brahma, sabendo que ele está interessado em 
desistir de seu sêmen, pediu a Vayu que realizasse o trabalho para os deuses. (10-11) 


Brahma disse: 


Ó Vayu, você tem que fazer um trabalho para o benefício do mundo. Para a destruição de 
Taraka e para produzir um filho de Sambhu, você rapidamente execute seu sêmen deixado por 
Mahesa sobre a terra, na vagina das Apsaras. (12-13) 


Sri Mahadeva disse: 


Ó, o melhor entre os sábios, depois de ouvir seu discurso, Vayu, o melhor entre os que se 
moviam rapidamente, soprou terrivelmente. (14) 

Então Sambhu descarregou seu sêmen como uma montanha de prata sobre a cabeça do 
fogo, que se tornou insuportável por parte do fogo; rapidamente ele jogou os sêmens muito 
poderosos do senhor na floresta de Sara. (15-16) 

Vayu, com sua própria força, dividiu o sêmen igualmente e deveria entrar na vagina de 
seis Krttikas. (17) 

Aquele sêmen entrando na vagina e entrando em contato com o sangue, e entrou no seu 
ventre. (18) 

O sêmen que entra em contato com o fogo brilhava como ouro e é rastreado na floresta de 
Sara até agora. (19) 

As Krttikas foram incapazes de transportar as ações do sêmen trazidas pelo ar. (20) 

Ó magnânimo, todas elas desistiram (descarregaram) do sêmen misturado com sangue na 
terra. Ao colocar em uma caixa de madeira, elas desejavam jogar em Ganga que foi vista por 
Prajapati. (21-22) 

Carregando aquela caixa de madeira, Brahma alegremente foi para sua própria morada. 
(23) 

Da caixa de madeira saiu um super-homem com seis rostos, doze olhos e doze mãos, 
dourados como brilho branco, rostos adoráveis tendo brilho como a lua brilhando e olhos 
como lótus azul. (24-25) 

Conhecendo-o como o filho da deusa mãe na caixa de madeira, ele quebrou a caixa e 
testemunhou o filho de Shiva, que nasceu na brilhante quinzena de Asvina. (26-27) 
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O inimigo valoroso de Taraka; o filho de Shiva, nascido em Brahmaloka, Brahma, avô do 
mundo, ficou muito satisfeito e realizou a pomposa cerimônia. A coroa deslumbrante e o 
brinco de Taraka caíram na terra e seu corpo ficou emocionado no momento do nascimento 
do valente filho de Parvati. (28-30) 

Os aposentos eram claros e os deuses ficaram encantados por saber o nascimento do filho 
de Parvati em Brahmaloka. Narayana veio e o viu com carinho. Os outros deuses chefiados 
por Indra chegaram lá. (31-32) 

Conhecendo o nascimento do filho de Uma, todos os sábios vieram, Brahma, junto com 
outros deuses chamados filho. Ó grandes sábios, o filho de Parvati ficou muito alegre. (33-34) 


Brahma disse: 


Ó filho de Shiva, você será conhecido como Karttikeya nos três mundos ao nascer de 
Krttika. Você será conhecido como Sanmatura, pois foi criado por seis mães, chefiadas por 
Krttika. (35-36) 

Como ele nasceu do fluido seminal coletado, ele será conhecido como Skanda no mundo. 
(37) 

Como ele destruirá Taraka na guerra, ele será conhecido como Tarakavairi no mundo. 
(38) 


Sri Mahadeva disse: 


Brahma, o avô do mundo, tendo nomeado, assim, observou a cerimônia junto com os 
deuses. (39) 

Ó, o melhor entre os sábios, todos os deuses derrotados por Taraka foram aconselhados 
por Brahma a cumprir seus respectivos deveres. (40) 


Os deuses disseram: 

Ó senhor, o mestre de três mundos, desde que o filho de Sankara não destruiu Taraka na 
guerra, você não deve apresentá-lo a seus pais. Se a deusa mãe e o senhor Sadasiva não 
permitirem o filho deles na guerra, o que devemos fazer? Imediatamente após a destruição do 
demônio na guerra, eles serão informados por você sobre o nascimento do filho deles. (41-44) 


Sri Mahadeva disse: 


Assim, Sadanana, o filho mais velho da deusa mãe, nasceu e ficou em Brahmapura. Os 
deuses foram para suas próprias moradas. (45) 

Ó melhor entre os sábios, como nasceu o valoroso Karttika, o filho da deusa mãe e o 
destruidor de Taraka. (46) 

Quem lê ou ouve o capítulo que contém o nascimento do filho de Girija com devoção, não 
enfrenta o medo do pecado. (47) 

Quem ouve sobre o nascimento do filho de Girija, apesar de insensível, será abençoado 
com um filho virtuoso como Karttika. (48) 


Aqui termina o trigésimo capítulo chamado descrição do nascimento de Karttika no 
diálogo de Sri Mahadeva e Narada do Sri Mahabhagavata Upapurana. 


CAPÍTULO 31 


Descrição da luta de Karttikeya com Tarakasura e a morte de Tarakasura. 
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Narada disse: 


Ó Mahadeva, por favor, descreva como o filho de Parvati destruiu Taraka, o inimigo dos 
deuses na guerra, e sua identificação (relação) com os pais. O que Mahesvara e a deusa mãe 
fizeram quando receberam o filho. (1-2) 


Sri Mahadeva disse: 


Ó meu filho, por favor, ouça, como o filho de Parvati destruiu Taraka na guerra e como 
sua identificação com seus pais foi revelada. Uma vez que os deuses, derrotados por Taraka, 
se aproximaram de Brahma, depois de saudá-lo, disseram os deuses. (3-5) 

Ó senhor Brahma, você não está ciente das atrocidades de Taraka aos deuses? Agora, para 
sua aniquilação, ore despache o poderoso deus Karttika, filho de Mahadeva para a batalha. 
(6-7) 


Sri Mahadeva disse: 


Ouvindo assim sua triste situação, Brahma, o avô do mundo disse a Karttikeya na 
presença dos deuses. (8) 


Brahma disse: 


Ó filho de Shiva, você é o protetor de todo o mundo, agora salve os deuses matando o 
demônio Taraka. Embora torturados pelo demônio Taraka, os deuses se sentem relaxados ao 
antecipar seu poderoso apoio. Então, mate aquele perturbador dos deuses. (9-10) 


Sri Mahadeva disse: 


O Karttika valoroso disse gentil para Brahma na frente dos deuses. (11) 


Karttikeya disse: 


Eu certamente derrotarei aquele perverso e poderoso Taraka, o rei dos demônios em uma 
batalha. Vá, por favor, arranje um veículo para mim. (12) 


Sri Mahadeva disse: 


O senhor Brahma apresentou o pavão como veículo com velocidade semelhante ao ar para 
usar o filho de Shiva. (13) 

Para a destruição de Taraka, ele lhe apresentou uma Sakti bem mobiliada com ouro e 
deslumbrante como um monte de sol. Este tipo de Sakti não era vista nos três mundos para os 
quais o filho de Shiva é nomeado como Saktidhara. (14-15) 

Nomeado para a proteção do exército divino, Brahma, o avô do mundo o enviou para a 
batalha. Saudando Brahma, ele subiu no pavão e segurou a terrível Sakti na mão. Colocando-a 
na vanguarda, os deuses procederam em direção à morada de Taraka, o rei dos demônios para 
a batalha. Ouvindo o som violento devido à sua chegada, o rei dos demônios organizou os 
demônios para lutar com os deuses. (16-19) 

Ele marchou para a batalha, equipado com infantaria ilimitada e inconquistável, milhares 
de cavalos e elefantes. (20) 
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Olhando para o general (senani) sentado em um pavão e segurando Sakti para operação 
junto com todos os deuses, Taraka, o inimigo andando em uma carruagem, parecendo um 
ouro puro decorado com bandeira e puxado por leões, o som do eixo vibrando a terra. Ó sábio, 
ele antecipou um grande problema para ele. (21-23) 

O meteoro, como se estivesse dividindo o sol, caiu perto da carruagem e dos soldados. 
Todos os soldados ficaram infelizes quando os pássaros caíram no chão, emitindo um som 
terrível. (24-25) 

Embora o rei do demônio tenha encontrado vários presságios perigosos, aceitou seu 
terrível arco e desejou lutar com o filho de Shiva e vencer na guerra. (26) 

Ó sábio, que será capaz de conquistá-lo cuja mãe é Bhagavati, a filha do rei das 
montanhas e a destruidora de todos os demônios superiores, cujo pai é Girisa, o destruidor de 
toda a criação. (27) 


Aqui termina o trigésimo primeiro capítulo chamado descrição da chegada de Kumar no 
diálogo de Sri Mahadeva Narada do Sri Mahabhagavata Upapurana. 


CAPÍTULO 32 


Sri Mahadeva disse: 


Acima de tudo, o som de bheri, turi e panava, os simhanada (rugidos do leão) de ambos os 
exércitos cobriam todo o lado. (1) 

O céu como se estivesse cheio do som causado pelo eixo da carruagem; e a terra vibrou 
depois disso, a batalha começou. (2) 

Naquela época, Brahma, junto com os sábios, cavalgando em uma bela carruagem 
apareceu no tímido para contemplar a terrível e devastadora guerra entre deuses e demônios. 
(3-4) 

Indra, jogando seu vajra mata centenas e milhares de demônios na guerra. Da mesma 
forma, Varuna, amarrando os demônios superiores com o laço, os matou com a espada. Os 
outros deuses também jogando vários tipos de flechas mataram muitos soldados dos 
demônios. Karttikeya lutando com aquele perverso, matou muitos demônios grandes e 
valorosos. Assim, muitos demônios foram mortos na frente de Taraka pelas armas e munições 
dos deuses. (5-9) 

A terra tornou-se inacessível devido aos montes de cadáveres de soldados e elefantes de 
uso e às partes quebradas dos carros. (10) 

Ó melhor dos sábios, o rio de sangue jorrando dos demônios falecidos voou entre as duas 
partes. (11) 

Ó Narada, olhando a perda de soldados, Taraka, o rei dos demônios, travou uma batalha 
severa com Karttika. (12) 

Centenas e milhares de flechas foram lançadas por ele e destruídas por Karttika, filho de 
Gauri, deliciosamente. (13) 

Centenas e milhares de demônios de Taraka foram mortos por Karttika na batalha. (14) 

Os deuses e os kinnaras, vendo-os lutando entre si com flechas, ficaram surpresos (15) 

O demônio zangado lançou muitas flechas com pontas douradas e como os braços de 
Yama em Karttika. (16) 

Ó Narada, Karttika lançou a terrível flecha ardhacandra contra ele, mas ele a destruiu em 
meio instante. (17) 

Karttika, zangado, jogou suas terríveis flechas de dez parvas para matar o chefe dos 
demônios. (18) 

O rei dos demônios sendo perfurado com aquela flecha desmaiou e desmaiou e caiu sobre 
sua própria carruagem. (19) 
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Mais uma vez, ele acorda rugindo como um leão, como se não tivesse conquistado a sula 
na mão. (20) 

Vendo-o pronto para jogar sua grande sula sadanana jogou sua sula no inimigo dos deuses. 
Q1) 

A sula segura pelo demônio em sua mão foi destruída e queimada em cinzas pela sula de 
Karttikeya, e foi realmente muito fantástico. (22) 

Irritado, o demônio lambeu os lábios e jogou sua poderosa gada em Karttika. Karttika 
também a destruiu por conta própria. (23-24) 

O rei dos demônios, tomando outra gada e rugindo como leão saltou sobre Karttika. (25) 

Vendo o grande demônio apertando a gada na mão, Karttika cortou as duas mãos por 
Khurapra (uma flecha com uma cabeça afiada em forma de ferradura). (26) 

Por essa arma, o rei dos demônios estava perfurado na guerra rugindo como uma nuvem 
no final da destruição. 


Aqui termina o trigésimo segundo capítulo chamado descrição da guerra entre Karttikeya 
e Tarakasura do Sri Mahabhagavata Upapurana. 


CAPÍTULO 33 


Sri Mahadeva disse: 


O rei dos demônios gritando cada vez mais apontou várias flechas terríveis como a vara 
de Yama. (1) 

Taraka, furiosamente irritado, jogou a terrível Sakti com pedras preciosas em Karttika. (2) 

Perplexos, os deuses ficaram emocionados ao ver a insuportável Sakti vindo em sua 
direção. (3) 

Brahma e outros sábios recitaram o mantra evitando o mal. Karttikeya, filho de Parvati, 
destruiu a Sakti com sua própria Sakti na presença dos deuses. Os deuses que estavam 
satisfeitos derramaram flores sobre Karttika e admiraram várias vezes. Os Siddhas e 
Gandharvas ficaram surpresos ao olhar para o valor de Karttikeya, filho de Mahadeva. O rei 
demônio enfurecido que pegou seu arco rapidamente cobriu Skanda com um grande número 
de flechas e seu pavão também. (4-8) 

Então, ó, o melhor entre os sábios, o filho de Shiva também cortou a rede de flechas, 
parecendo crores de sóis. (9) 

Naquela época, o demônio que dividia os deuses, o assassino do poderoso Vrtra, se 
aproximou do filho de Parvati. (10) 

Vendo o filho de Parvati montado em um pavão parecido com a pilha de esmeralda e o 
assassino de Vrtra, montado em um elefante chamado Airavata, o poderoso Taraka atingiu 
Kumara e Indra com a chuva de flechas. Naquela guerra, Kumara e Indra cortaram as flechas 
e rugiram como um leão e atingiram o demônio com várias armas terríveis. (11-14) 

Ó Narada, Indra jogou seu vajra com força, mas, atingindo seu coração, ele se 
transformou em centenas de pedaços dentro de meio momento. (15) 

Então, segurando a espada e deixando Kumara para trás, o rei do deus com olhos 
vermelhos devido à raiva correu em sua direção. (16) 

O filho de Parvati, furioso, dirigindo seu veículo cortou sua mão com uma espada dentro 
de um momento. (17) 

O rei do demônio, segurando um bastão terrível na mão esquerda, correu em direção a 
Karttika. (18) 

Karttika também sustentou que Sakti dado a ele por Brahma jogou ao rei dos demônios 
que se aproximava dele. (19) 
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Sendo perfurado por aquela Sakti, o rei dos demônios, como a montanha Nila, caiu na 
terra, retumbando-a. (20) 

Após a morte do grande demônio, os deuses, Gandharvas e Kinnaras ficaram muito felizes, 
os aposentos ficaram muito claros devido aos raios suaves do sol e o mundo se tornou estável. 
(21-22) 


Aqui termina o trigésimo terceiro capítulo chamado a morte de Tarakasura do Sri 
Mahabhagavata Upapurana. 


CAPÍTULO 34 


Os deuses disseram: 


Deuses jubilosos deram as boas-vindas ao filho de Parvati, apresentando flores 
perfumadas, incenso, etc., acompanhadas de elogios. Brahrna, o senhor dos súditos pilotando 
um avião afogado por cisnes, aproximou-se de Mahesa com Kumara Karttikeya, com seis 
rostos e disse: - Brahma disse: - O meu filho, ela é sua mãe adorada pelo mundo, a amante 
dos deuses. Ele é seu pai, Mahadeva, o respeitado pelas pessoas do mundo e doador de 
auspiciosidade. Você é o filho deles, então os saúde, ó magnânimo, ficando aqui, você nutra o 
mundo inteiro. (1-5) 


Sri Mahadeva disse: 


Ó, o melhor entre os sábios, tendo ouvido assim de Brahma, Parvati e Paramesvara, 
pensando em suas mentes tudo sobre ele. (6) 

Parvati ficou encantada de ver seu filho que estava saudando em seu colo. (7) 

Mahesa também recebendo seu filho ficou feliz e convidou todos os deuses para observar 
a cerimônia. (8) 

Chegando lá, o senhor Visnu, o Narayana, olhou para Karttikeya passando de forma 
divina e bela, sendo acariciado pela deusa mãe em seu colo com carinho. (9) 

Visnu pensou: Se eu fosse filho dela, eu teria sugado seu peito deliciosamente se sentando 
no colo. (11) 

Pensando assim, Visnu, o grande deus decidiu voltar depois de saudar a deusa mãe, na 
época Paramesvari, sentindo sua intenção, ofereceu uma bênção a "Ó Visnu, que você nasça 
como meu filho". (12-13) 

Ó Narada, todos os outros deuses repararam em suas respectivas moradas depois de 
saudar a deusa mãe, bem como o senhor dos deuses. (14) 

Assim declarei como Karttika, terrível, matou Taraka o inimigo dos deuses com a ajuda 
de uma "gada" na batalha e como ele foi apresentado com seus pais. (15-16) 

Agora ouça como Visnu nasceu como Ganesvara, o deus honrado, o rosto de elefante 
como filho de Bhavani. (17) 


Aqui termina o trigésimo quarto capítulo chamado marcha de Karttika para Kailasa do 
Sri Mahabhagavata Upapurana. 


CAPÍTULO 35 


Nascimento de Ganesa fora da pasta de açafrão, manchada em seu corpo. 
Na ausência de Shiva. 
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Parvati o nomeou como guardião do portão. 
O retorno de Shiva e a proibição de entrar no local decapitou Ganesa e depois o substituiu por 
uma cabeça de elefante, conhecido como Gajanana, 


Sri Mahadeva disse: 


Certa vez, Bhava, mantendo o filho em seu estado de ânimo, veio à terra com Bhavani 
para uma viagem de lazer. (1) 

Encontrando uma bela floresta na terra, ele construiu uma bela cidade lá e ficou com Uma. 
(2) 

Certa vez, Mahadeva, mantendo a deusa mãe sozinha naquele palácio, foi buscar as flores 
da floresta com seus seguidores. (3) 

Cortando flores muito bonitas Mahesvara estava atrasado naquela floresta. (4) 

Ó melhor entre os sábios, naquela época, Gauri, que usurpava seu corpo com açafrão, 
procedeu a um banho. (5) 

Embora a protetora do mundo, Mahesvari, ela mesma pensasse na proteção de sua própria 
casa. (6) 

Lembrando o desejo de Visnu com a pasta de açafrão, ela preparou a forma de um filho. 
Ele tinha uma barriga grande, braços compridos e rosto encantador, e com Bhagavati 
deliciosamente ofereceu leite de seus próprios seios para seu filho recém-nascido Ganesvara, 
que era o próprio Narayana. Ela disse: Ô meu filho, proteja esta casa por tanto tempo que não 
volte do banho. (9-10) 

Tendo dito assim ao filho, a deusa mãe foi tomar banho rapidamente. O garoto que estava 
no portão protegeu a casa. (11) 

Enquanto isso, o senhor dos deuses que retornara da floresta encontrou aquele garoto 
diante de seu portão. (12) 

Ao entrar em casa, o senhor dos deuses foi controlado pelo filho de Uma levantando sua 
Sula. (13) 

Vendo o filho, Shiva, o portador de Sula jogou seu Sula sobre ele, sem conhecê-lo como 
filho de Uma. (14) 

A terrível Sula lançada por Shiva destruiu a cabeça de seu filho imediatamente. (15) 

A cabeça da criança, embora cortada pelo sula de Mahesa, não poderia matá-lo. Naquela 
época, a amante dos deuses, a filha do Himalaia, tomou banho e veio com suas amigas. 
Vendo seu filho deitado na terra sem cabeça, ela perguntou com medo ao senhor dos deuses. 
(16-13) 


A deusa disse: 


r 


O senhor dos deuses, o que é isso, por favor, diga-me por quem foi destruída a cabeça do 
meu filho que estava observando na porta da minha casa. (19) 


Shiva disse: 


Ó filha da montanha, eu não o conheço como seu filho, pois ele obstruiu minha entrada. 
Eu cortei sua cabeça. (20) 


Sri Mahadeva disse: 


Por estar muito irritada, Parvati dirigiu-se a Mahadeva: Reviva a cabeça do meu filho sem 
demora. Tendo ouvido isso, o senhor saiu rapidamente em busca de uma cabeça para o filho. 
Durante uma busca na floresta, ele viu um elefante dormindo com a cabeça voltada para o 
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norte. Como não havia pecado em cortar tal cabeça, cortou a cabeça do elefante e reabasteceu 
o filho. (21-24) 

Ele agradou o filho da deusa por ser o mestre dos Ganas chamado Gajanana. Ó sábio, 
conhecendo seu filho como uma forma de Visnu, o senhor dos deuses que o mantinha em seu 
colo teve o prazer de acariciá-lo. Naquela época, Hara se sentiu culpado por sua ação dirigida 
a seu filho Narayana, persuadindo-o com palavras doces. (25-27) 


Sri Siva disse: 


Ó Janardana, sem te conhecer, eu quebrei sua cabeça jogando minha Sula. Ó Janardana, 
certamente sou culpado, sem dúvida. No final de Dvapara, quando você nascerá de Devaki na 
casa de Vasudeva de outra forma, eu em nome de 'Sonita' lutarei com você. Naquele 
momento, serei estupificado por você naquela guerra na presença de todos. (23-31) 


Sri Mahadeva disse: 


Então, o senhor e Parvati, ficando lá por alguns meses novamente, foram para sua própria 
morada, onde seu filho mais velho, o destruidor de Taraka, estava hospedado. Naquele lugar, 
os dois filhos ficaram muito felizes. (32-33) 

O senhor dos deuses com sua consorte disse a ambos: Às vezes, você pode visitar Kailasa, 
Varanasi ou qualquer outro lugar que desejar e, finalmente, retornar para nós. (34-37) 

Ó, o melhor entre os sábios, narro diante de você, assim, tudo sobre o absoluto maduro e o 
casamento deles, etc. (38) 

Quem lê com devoção a nobre natureza da deusa mãe, Sarvani satisfeita satisfaz todos os 
seus desejos, sem dúvida, seus inimigos são destruídos e obtém vitória na guerra. (39-40) 

Para matar Ravana, Rama com devoção realizou seu culto anual em um momento 
estranho. (41) 

Quem lê a glória da deusa desde o nono dia da escura quinzena até o grande Navami, 
obtém sucesso em todas as épocas anteriores e conquista a vitória sobre o inimigo como 
Rama conquistando o demônio Ravana. (42-44) 

Quem ouve a glória da deusa mãe com devoção, alcança o mérito de um sacrifício de 
cavalo, desfruta no céu por muito tempo. Ó melhor dos sábios, sua sagrada fama se espalhou. 
Todos os animais nocivos como tigre, etc, nem o machucam devido ao medo e fogem para 
longe. Ele é abençoado com filhos e netos neste mundo há muito tempo. Por fim, ele alcança 
o lugar de Deus, ó melhor entre os sábios, o que falar mais. (44-48) 

Mahesvari está satisfeita com quem lê ou ouve. Ó sábio, sou incapaz de expressar durante 
centenas de milhões de Kalpas sobre o resultado derivado de sua satisfação. Então, ó meu 
filho! A natureza nobre da deusa mãe é expressável. Deveria ser transmitido aos devotos, e 
não a mais ninguém. Como você é sábio, um asceta e devoto da deusa mãe que eu expresso 
diante de você, pois não há nada secreto diante de você. Então, por favor, diga-me agora o 
que você deseja ouvir. Eu vou descrever para você. (49-53) 


Vyasa disse: 


Assim, ouvindo o discurso do mestre dos três mundos, o melhor entre os sábios, 
inclinando a cabeça com devoção aos pés do deus de cinco cabeças, suscetível a todos os 
deuses, desejava ouvir novamente a natureza nobre e a natureza do culto da deusa mãe 
fazendo o que o filho de Raghu matou Ravana, o rei dos demônios, o inimigo dos deuses 
junto com seu filho e o conselho na guerra tensa. Observando isto os homens na terra e os 
deuses chefiados por Indra e Brahma no céu cumprem seus desejos. (54-55) 


Aqui termina o trigésimo quinto capítulo chamado descrição do nascimento de Ganapati 
do Sri Mahabhagavata Upapurana. 


Mahabhagavata Purana 88 


CAPÍTULO 36 


História do início da adoração de Durga em momentos ímpares, ou seja, outono 


Narada disse: 


Ó Mabhadeva, o senhor do mundo, por favor, conte-me detalhadamente como o melhor 
dentre os Raghus a adoravam no outono, que é conhecido como Mahapuja e dá prazer à deusa 
mãe por matar Ravana em batalha. (1-2) 

Diga-me como o senhor Visnu, nascendo como um ser humano, adorava a senhora do 
mundo prematuramente. (3) 

Nestes três mundos, não existe um orador como você neste aspecto. Ó senhor, por favor, 
me santifique como eu sou seu servo obediente. 4) 


Sri Mahadeva disse: 


No passado, Ravana tendo rezado à mãe de três mundos e com a ajuda de sua misericórdia, 
ele se tornou o conquistador dos três mundos. (5) 

Ó espírito nobre, satisfeito com sua devoção, Sarvani, a afetuosa ao devoto, ficou no 
palácio de Ravana. (6) 

Ela ficou lá com suas seguidoras Yogini e concedeu a vitória por tanto tempo que o fruto 
de sua meditação não estava esgotado. (7) 

Quando o resultado de sua meditação foi reduzido e devido a causar distúrbios ao mundo, 
Candi, a furiosa, adorada por Rama, deixou seu palácio e o matou junto com seus parentes e 
foi para Kailasa junto com sua família. (8-9) 

Derrotando todos os deuses chefiados por Indra, Visnu, o senhor da criação no passado, 
Ravana, fora de seu ego, torturou três mundos. (10) 

Ó, o melhor entre os sábios, devido ao medo dos ímpios Ravana, o rei dos demônios, os 
deuses não podiam compartilhar oblações que os sábios não podiam realizar sacrifícios, 
meditação ou mesmo adorar deuses. (11-12) 

Indra, por medo, procurou-o por piedade, apresentando-lhe um presente. (13) 

Os outros deuses chefiados pelo sol e pela lua e o protetor dos bairros cumpriram suas 
ordens também para satisfazê-lo. (14) 

Sendo derrotados por ele, os deuses, juntamente com a terra, chegaram a Brahma e 
disseram com as mãos cruzadas: Ó senhor Brahma, o senhor da criação, Ravana, filho de 
Pulastya (Visrava), causa atrocidades em três mundos. Incapaz de suportar sua carga, a terra 
chegou a você em busca de reparação, ó senhor, pense em seu sofrimento. (15-17) 

Sendo assim informado pelos deuses, Brahma consolou a terra, foi a Vaikuntha e 
informou o senhor de Vaikuntha assim: (18) 

Ó senhor, o mestre de três mundos, desejoso da nutrição do mundo, Ravana, o 
conquistador nasceu no Lanka. Para matá-lo, por favor, você discutA em forma humana. 
(19-20) 

Ó, o mais ingênuo do mundo, assumindo a forma humana que você mata, mate o inimigo 
dos deuses junto com seu filho e parentes. (21) 

Apelado por Brahma, Visnu consolou todos os deuses humilhados por Ravana e disse ao 
magnânimo. (22) 


Sri Bhagavana disse: 


Mahabhagavata Purana 89 


Assumindo uma forma humana como filho de Dasaratha, matarei os ímpios junto com seu 
filho e parentes. (23) 

Os deuses devem nascer na forma de macacos e apoiar para me ajudar a reduzir o fardo da 
terra. (24) 

Peço a você uma tarefa muito difícil para Brahma pensar na morte daquele demônio 
perverso. (25) 

Use a deusa mãe, a suprema divindade Katyayani está sendo adorada por aquele Ravana 
perverso com devoção. Que Katyayani, satisfeita com a vitória, fica no Lanka com seus 
seguidores. (26-27) 

Se ela deixar o Lanka e ficará satisfeita comigo, só eu sou capaz de matá-lo de outra 
maneira. (28) 

Ó Brahma, você faz o que deve ser feito, sem a misericórdia dela, não seremos capazes de 
matar nosso inimigo. (29) 

Ó Brahma, como a deusa mãe Katyayani é favorável a ele, embora com pouca força, ele 
se tornou o mais poderoso. Não poderei desfazê-lo se Ravana destruir o mundo inteiro. 
(30-31) 


Brahma disse: 


Ó senhor do mundo, sendo devoto de Durga, o ímpio não é derrotado em nenhum 
momento do mundo, ainda assim há uma pista para sua destruição. Ó senhor, este mundo 
móvel e imóvel pertence a ela. Ele foi criado e nutrido por ela. Então, ela nunca desejará sua 
destruição prematura. Você, eu e Mahesa somos elementos temporários para criação, 
preservação e destruição, mas ela é a causa raiz da criação. Ó mestre do mundo, todos os 
deuses somos de sua forma diferente. No entanto, ela não está nos protegendo de nossos 
inimigos. (32-36) 


Sri Bhagavana disse: 


Ó Brahma, prossiga para o topo de Kailasa, com você e reze para matar o perverso 
Ravana, filho de Paulastya. (37-38) 


Sri Mahadeva disse: 


Ó, o melhor entre os sábios, todos foram rapidamente para Kailasa, onde vive Jagaddhatri, 
a nutridora do mundo com Sankara de grande alma. (39) 

Ao encontrar Brahma e Visnu se aproximando deles, Mahesvara os recebeu, perguntou a 
causa de sua visita. (40) 

Então eles avaliaram tudo quanto as ações do rei do demônio e do senhor. (41) 

Ó, o melhor entre os sábios, todos os deuses, juntamente com Brahma, Visnu e Mahesvara, 
foram à deusa mãe Parvati. (42) 

Olhando para a deusa mãe de bom humor com rosto de lótus, os senhores dos deuses a 
saudaram no chão. (43) 

Vendo Brahma, etc, que a saudavam a eterna deusa mãe assentada em um trono de joias, 
por sua simpatia se tornou uma forma com dezoito mãos, o peito decorado com um lindo 
colar, um rosto encantador e a cabeça decorada com meia-lua, belos dentes e três belos olhos, 
etc. Visnu, com o corpo horrorizado, ergueu-se do chão, com as mãos cruzadas apelando a 
Ambika com devoção. (44-47) 


Sri Bhagavana disse: 


Ó mãe, recebendo sua bênção, Ravana, o rei dos demônios e o filho de Pulastya tortura o 
mundo inteiro. (48) 
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É por isso que os deuses e os Gandharvas ficaram sob a proteção de Brahma. Ó deusa mãe, 
Brahma pela aniquilação daquele malvado me pediu para assumir um corpo humano na terra. 
Ó, a grande deusa, eu prometi que eles nasceriam como o filho de Dasaratha na terra, matará 
aquele ímpio, mas você e Mahesvara foram adorados por ele com devoção. Como você 
também por prazer ficou em sua casa para sua proteção, quem poderá matar o inimigo dos 
deuses cujos protetores você e Mahesvara acima de tudo, ó Shiva, especialmente você se 
instala lá como a amante de Lanka. Ó Ambika, a mãe do mundo, saúdo você a dar alguns 
passos para a proteção do mundo. (49-55) 


Sri Devi disse: 


Ó Madhusudana, sendo adorada por Ravana por um longo tempo. Estou no Lanka para 
sua proteção. (56) 

Como o notório Ravana me adorava, assim também a Mahesa com devoção pela qual ele 
obtém prosperidade. Não há nada inatingível para ele. Ele realizou seus desejos e seu 
resultado da meditação se esgotou. (57-58) 

Sendo sobrecarregado de força, ele atacou todos os seres móveis e imóveis do mundo. 
(59) 

Eu mesma agora penso em sua destruição. Se eu tiver uma chance, então eu o matarei. 
Mas eu não posso matá-lo diretamente, Brahma corretamente o aconselhou a nascer na terra 
em forma humana. Para que eles o ajudem pela morte dele. Quando você nascerá como ser 
humano, Kamala, uma parte de mim também nascerá assumindo uma forma humana. 
Vendo-a, os ímpios por excesso de desejo por prazer a orquestrará. (60-63). 

Quando o guerreiro por paixão sequestra minha forma e entra para cantá-la no Lanka, só 
eu, com a permissão de Shiva, definitivamente deixarei a cidade de Lanka por sua morte. 
(64-65) 

Quando ele tocar Laksmi, uma das minhas formas na época, ele certamente será destruído 
pela minha raiva. (66) 

Ó Madhusudana, quando Lanka será abandonado por mim, pela morte daquele perverso 
Ravana, você nasceu como humano na raça de Raghu da dinastia solar, Vasistha, o filho de 
Brahma lhe concederá mantra (hino). (67-60) 

Na guerra, você se lembrará do segredo, hino pela sua proteção e também pela morte de 
Ravana. (69) 

Ó Madhusudana, a terrível flecha lançada por ele não vai perfurar você na guerra. (70) 

Enquanto atacado por ele, ó magnânimo, deve ser lembrado por você. Então somente você 
alcançará a vitória devido à minha graça. Você atravessará o mar, embora seja muito difícil 
chegar ao Lanka definitivamente com macacos, devido às minhas bênçãos. (71-72) 

De acordo com o conselho de Brahma, você prepara uma imagem de terra na adoração à 
beira-mar, de acordo com o procedimento védico no outono, ó Janardana, e mata o demônio 
valoroso em sua carruagem bem mobiliada com ouro. (73-74) 

Devido à minha graça, matando o guerreiro junto com seus filhos e parentes na guerra 
alcançará uma fama como o conquistador de Lanka ou Lankajayee. (75) 

Ó Madhusudana, você procure rapidamente um corpo humano pela morte daquele 
perverso Ravana, o senhor do demônio. (76) 


Sri Bhagavana disse: 


Ele tem um profundo senso de devoção por você e ora com devoção, ó mãe bondosa, 
como você vai deixar o Lanka. (77) 

Esse demônio inconquistável te lembra nas dificuldades. Por favor, me diga como devo 
matá-lo. (70) 

Ele, que se lembra de você, Sambhu e eu, o protegemos do perigo até do deus da morte. 
(179) 

Ó Shiva, como devo matar Ravana, que é seu devoto e sempre se lembra de você. (80) 
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Sri Parvati disse: 


É certo que o grande guerreiro se lembrará de mim na guerra, mas por favor, ouça-me 
como ele alcançará sua morte. (81) 

Usando o mundo inteiro que pertence a mim e estou identificada com a criação. Então, 
torturando a criação significa me torturar. (82) 

Sem antagonizar este mundo, se alguém me ora com devoção, eu o protejo sempre neste 
nascimento e também depois dele. (84) 

Torturando-o, aquele que me ora em dificuldades não alcança o resultado imediatamente, 
mas somente após a morte. (83) 

Ó magnânimo, você se aproxime de mim para a proteção. Ele, o terrível, também se 
lembra de mim nas dificuldades. É por isso que a oração pela proteção será inútil, pois ele 
alcançaria a salvação. Apreciando muito mais na terra por um tempo muito longo, ele 
alcançará a salvação suprema, que é inatingível. Ó Madhusudana, que mais resultados 
existem para os seres humanos? (85-87) 

Enquanto eu permanecer no Lanka, os ímpios não alcançarão sua morte na guerra. Por 
isso, deixarei sua morada. (88) 

Devido à sua perturbação no mundo, não o salvarei na guerra. Então você saudando 
Mabhesa vai para um nascimento humano. (89) 


Aqui termina o Trigésimo Sexto Capítulo chamado descrição do diálogo entre Bhagavati 
e Narayana do Sri Mahabhagavata Upapurana. 


CAPÍTULO 37 


O nascimento de Visnu como Rama, Laksmana, Bharata, Satrughna. 
Nascimento de Shiva, Brahma e Laksmi como Hanuman, Jambavan, Vibhisana e Sita, 
respectivamente, e nascimento de outros deuses como macacos. 


Sri Mahadeva disse: 


Tendo ouvido o conselho da deusa mãe, o senhor Madhusudana saudando repetidamente 
com devoção, tendo olhos deliciosos disse a Mahesa com Brahma. (1-2) 


Sri Bhagavana disse: 

Ó senhor, o mestre do mundo, você já ouviu o que a deusa mãe Bhagavati disse em sua 
presença. (3) 

O Sambhu, você deve me ajudar, então, por favor, aconselhe-me os caminhos e meios 
para a morte dos iníquos. (4) 


Shiva disse: 


Ó destruidor de inimigos, sob a forma de um macaco chamado Hanumana, filho de Vayu, 
eu o ajudarei atravessando o terrível oceano para procurar sua esposa, é Madhusudana, vou 
criar prazer em você. (5-6) 

Ó Visnu, farei algumas grandes e terríveis ações que são difíceis de avaliar, realizadas em 
três mundos para sua felicidade. (7) 


Mahabhagavata Purana 92 


Quando eu entrar no Lanka na forma de um pequeno macaco, a própria deusa do Lanka 
não será duvidosa (8) 

Prometo ajudar dessa maneira, por favor, pergunte o que devo fazer mais pelo prazer de 
você e de Brahma. (9) 


Sri Mahadeva disse: 


Sambhu disse assim, Visnu, recordando Brahma olhou alegremente com satisfação. (10) 
Conhecendo o desejo de Visnu, Brahma disse a Narayana. (11) 


Brahma disse: 


Ó senhor, por sua ajuda, nascerei como um urso poderoso, darei a você conselhos 
adequados e estarei com você. (12-13) 

O Dharma nasceu no Lanka como Vibhisana, o irmão do perverso Ravana, o rei dos 
demônios. (14) 

O senhor Visnu, orando assim à deusa mãe, nasceu na terra na casa do rei Dasaratha. 
Rama, Laksamana, o poderoso Bharata e Satrughnna eram muito bonitos e valorosos. Sri 
Rama e Bharata eram pretos como capim durva, é magnânimo, os outros dois eram brilhantes 
como ouro ardente, Laksmana, encarnado com bom símbolo, sempre obedeceu a Rama, assim 
como Satrughna a Bharata desde a infância. A muito bela Laksmi também recebendo 
nascimento na terra ficou na casa do rei Janaka como sua filha. Então Brahma de sua própria 
porção se tornou um urso. Ele era famoso como o sábio Jambabana. Mahesa também se 
tomou Hanumana, filho de Vayu, famoso por sua coragem e força e ficou em Kiskindhya 
como ministro do rei dos macacos. (16-23) 

Os outros deuses em forma de urso e macaco ficaram naquela floresta esperando o senhor 
Visnu. (24) 


Aqui termina o Trigésimo Sétimo Capítulo, chamado de descrição do caráter da 
encarnação de Rama do Sri Mahabhagavata Upapurana. 


CAPÍTULO 38 


A história do Ramayana sumariamente. 
Vasistha está transmitindo o Devimantra a Rama e seus três irmãos. 
O exílio de Rama na floresta; sequestro de Sita por Ravana. 


Sri Mahadeva disse: 


Ó Narada, Vasistha, o melhor entre os sábios importou o ensino do mantra Devi para 
Ramacandra, Bharata, Laksmana e Satrughnna. Eles eram bem versados em todos os sastras. 
(1-2) 

Uma vez Visvamitra, o grande sábio veio com a devida permissão de seu pai. Ele levou 
Rama e Laksmana para a proteção do sacrifício. Os grandes guerreiros se prepararam para lá, 
matando uma demônia chamada Tadaka, que possuía armas do sábio como um sinal de suas 
bênçãos. Lá, depois que ele visitou a densa floresta, aniquilou Subahu, que estava destruindo 
seu sacrifício com uma flecha e em outro ele matou Marica invencível em batalha e os jogou 
no oceano. O filho de Raghu marchou rapidamente para Mithila com o sábio no caminho em 
que libertou a filha de Brahma, visitou a morada de Janaka e quebrou o tremendo arco de 
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Mahesa. Então, o rei, satisfeito por convidar o velho Dasaratha, junto com seus filhos ao 
palácio, ofereceu suas quatro filhas aos quatro filhos em uma cerimônia. (3-10) 

Ele deu Sita a Rama, Urmila a Laksmana, Mandavi a Bharata e Srutakirti a Satrughna. 
Entre elas, Sita foi obtida do puro local de sacrifício que Urmila nasceu de seu sêmen e as 
outras duas foram as filhas de seu irmão. (11-13) 

Ó magnânimo, tendo aceitado, essas noivas quatro, juntamente com seus irmãos, foram 
rapidamente para a casa dele com o pai. (14) 

No caminho, ele conheceu o valoroso Bhargava e o derrotou. Depois disso, entrando no 
palácio, o rei e seus ministros começaram a preparação para a cerimônia de coroação de Sri 
Rama. (15-16) 

Ó, o melhor entre os sábios, como os deuses queriam criar impedimentos em seu caminho, 
Kaikeyi pediu o reino para seu filho e o exílio de Rama na floresta por catorze anos. O 
verdadeiro Dasaratha a sancionou. (17-18) 

Deixando seu reino sincero, Rama, juntamente com Sita e Laksmana, foi à floresta de 
Dandaka no décimo dia da brilhante quinzena. Rama, da dinastia Raghu, saudando seus pais e 
os preceptores, Vasistha com devoção, lembrando a deusa mãe e saudando repetidamente pela 
destruição de Ravana, prosseguiu a jornada. (19-21) 

Ó Narada, devido à separação de seu amado filho, o rei chorou alto. Cavalgando em uma 
carruagem organizada por Sumantra, Rama e Sita e Laksmana saíram do palácio. Os sujeitos 
dominados pela dor os seguiram. (22-23) 

Deixando-os (sujeitos) para trás, eles seguem para Srngaverapura. Rama deixou Sumantra 
com sua carruagem lá. Naquele lugar, Rama sozinho com Laksmana e Sita trançou suas 
madeixas; cruzando o Ganges em um barco, eles prepararam o eremitério de Bharadvaja em 
Chitrakuta. Ó sábio, o rei ouvindo Sumantra a respeito da entrada de Rama na floresta desistiu 
de sua vida devido à intensa tristeza. Ao voltar de sua casa intocada, Bharata realizou os 
rituais fúnebres do pai, repreendeu sua mãe várias vezes e seguiu para Ramachandra com seu 
irmão mais novo e ministros. (24-29) 

Bharata tentou o melhor para o retorno de Rama, mas Rama, consolador e novamente foi 
para a densa floresta de Dandaka pelos atos divinos. Então Bharata retornou com a devida 
permissão de Rama e ficou em Nandigrama, junto com seu irmão mais novo e conselhos. 
Bharata passou aqueles, catorze anos, dormindo no chão da fortaleza, abandonando todo o 
prazer real. (29-32) 

Rama depois de matar o furioso Viradha construiu uma cabana em Pancavati e ficou lá 
por algum tempo para matar outros demônios. (33-34) 

Naquele lugar, uma demônio apaixonada chamada Surpanakha veio a Rama e o desejou 
como seu marido. O conhecimento da intenção da demoníaca perversa, Laksmana, por ordem 
de seu irmão, cortou sua orelha e nariz. Então ela chorou com seu irmão Khara e Dusana e os 
informou. (33-37) 


Supanakha disse: 


Rama, o rei de Ayodhya, bonito e escuro como a cor do capim-bravo chegou a 
Dandakaranya com seu irmão mais novo. Sua esposa também veio com ele. Ela é tão bonita 
que ninguém jamais viu ou ouviu uma mulher tão bonita no céu, na terra ou em nenhuma das 
regiões. Ó meu irmão, você a traz à força para você e seu irmão mais novo, que me cortaram 
a orelha e o nariz. Você prossegue com ele rapidamente. (38-41) 


Sri Mahadeva disse: 


Depois de ouvir seu discurso, o demônio Khara e Dusana, juntamente com quatorze mil 
seguidores, chegaram à floresta onde Rama estava hospedado. Ramachandra matou todos eles 
por suas flechas. (42-43) 

Ó magnânimo, cheia de tristeza, Surpanakha correu para o Lanka e informou tudo a 
Ravana. (44) 
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Ouvindo a beleza de Sita, ele desejou sequestrá-la com a ajuda de Kala pasa. (45) 

Com o desejo de sequestrá-la, Ravana foi para a floresta com Marica, filho de Tadaka. 
(46) 

Marica, confirmando sua morte nas mãos de Sri Rama, levou Rama a uma distância 
disfarçada de um cervo dourado. (47) 

Ó sábio, o demônio sendo perfurado pela flecha enviada por Rama caiu na terra gritando. 
Ó Laksmana! Sabendo disso como o discurso de Rama, a filha de Janaka enviou Laksmana 
para o resgate de Rama. (48-49) 

Enquanto isso, enquanto Ravana, o demônio de dez cabeças chegou lá, sequestrou Janaki, 
uma forma de Laksmi. (50) 

A deusa mãe, embora capaz o suficiente para destruí-lo naquela época, não o fez, pois 
sempre foi elogiada como deusa mãe por ele também. (51) 

Quando ela foi levada pelo demônio perverso, Ravana, Jatayu, os melhores dentre os 
pássaros lutou com ele para protegê-la. (52) 

Ó, o melhor entre os sábios divinos, cortando suas asas, o rei dos demônios a tirou de 
valor, foi para o Lanka à noite e manteve a casta na bela floresta de asoka, mas não foi capaz 
de seduzi-la, que estava olhando como o fogo ardente. (53-54) 

Assim, a deusa mãe, Bhagavati, a doadora de auspiciosidade, prosperidade, a amante de 
Lanka, desejou desaparecer. (55) 


Aqui termina o Capítulo Trinta e Oito, chamado sequestro de Janaki do Sri 
Mahabhagavata Upapurana. 


CAPÍTULO 39 


Hanumana foi à Lanka em busca de Sita. 
Discussão de Ravana com seus ministros. 


Sri Mahadeva disse: 


Depois de matar Marica, Rama acompanhado por Laksmana retornou ao chalé, mas não 
encontrou Janaki lá. (1) 

Pensando em Sita, eles vagaram pela floresta. Vendo Jatayu, o rei dos pássaros com asas 
cortadas, com a impressão do sedutor de Sita, eles foram matá-lo. Mas conhecendo-o como 
amigo de seu pai, o verdadeiro Rama não tentou sua vida com suas flechas. Depois de ter 
informado tudo sobre o sequestro de Sita por Ravana a Rama, ele desistiu de sua vida e foi 
para o céu na presença de Rama. Então Raghava queimando-o naquela floresta e matando 
Kavandha foi para Rusyamuka. Onde Sugriva, o filho de Surya, estava hospedado com seus 
quatro ministros, liderados por Hanumana, por medo de Vali. Lá, na batalha com o nobre 
Sugriva, ele matou o furioso Vali, realizou a coroação de Sugriva. (2-8) 

Passando a estação das chuvas em Malyavata e coletando um grande número de macacos 
soldados os levaram aos quatro cantos do mundo para descobrir Sita. (9-10) 

Poderosos Hanuman, Angada e Jambabana, etc, sabendo tudo sobre Sampati, discutiram 
por atravessar o oceano. Seguindo o conselho do rei do urso, o Hanumana mais poderoso que 
atravessava o terrível oceano de cem yojana por muito tempo entrou em Lankapuri à noite e 
procurou a filha de Janaka por sete noites. (11-14) 

Por fim, o filho de Maruta a localizou no jardim de asoka, finalmente, mas queria realizar 
uma tarefa muito difícil. Ele pensou que seus eventos passados eram sua guerra com a deusa 
mãe. Subindo em uma árvore, ele olhou ao redor para ver o maravilhoso templo da deusa mãe. 
Então ele encontrou um belo templo na região nordeste. (15-17) 

Olhando bem o templo revestido de ouro puro, decorado com pedras preciosas e rubis e 
bandeiras com o leão no topo, o filho de Vayu o confirmou como o templo da deusa mãe. 
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Então, entrando pela porta, ele olhou para a amante dos deuses, dançando com as seguidoras 
Yogini. O filho de Vayu saudando a deusa mãe, adorável nos três mundos, disse com suprema 
devoção. (18-21) 


Hanumana disse: 


Ó deusa, a senhora do mundo seja misericordiosa. Fu sou o servo de Rama, vim ao Lanka 
para procurar Janaki, a Laksmi encarnada. (22) 

Visnu sendo enviado por você nasceu na forma de um ser humano para matar o perverso 
Ravana, o rei dos demônios. (23) 

Eu sou Shiva, tendo nascido na forma de macaco, por sua ordem de ajudar Rama. (24) 

Você havia assegurado anteriormente que, com minha abordagem ao Lanka, guiará a 
cidade em direção à sua própria morada. (25) 

Ó, a deusa mãe, agora você, por favor, abandone a cidade de Ravana, destrua-o e salve 
toda a criação móvel e imóvel. (26) 


Sri Devi disse: 


Ó, o melhor entre os macacos, fiquei com raiva devido à humilhação de Sita e decidi 
deixar o Lanka. Eu tenho ficado na casa de Ravana até agora para esperar por você. Sendo 
informada por você, estou saindo deste Lanka. (27-28) 


Sri Mahadeva disse: 


Tendo dito isso, a deusa mãe desapareceu do Lanka na frente dele. (29) 

Hanumana, o filho de Vayu, perplexo com a raiva, destruiu o denso jardim de asoka, bem 
mantido pelo rei dos demônios. (30) 

Ó Narada, tendo ouvido este Ravana com raiva, enviou seu filho Aksaya junto com 
muitos demônios. (31) 

O poderoso Hanumana desarraigou muitas árvores e bateu nele com árvores. (32) 

A fim de fazê-lo desfigurar Ravana, o rei dos demônios incendiou seu rabo amarrando 
roupas. (33) 

Ó Narada, o poderoso Hanumana, filho de Vayu com aquele fogo queimou o Lanka e 
atravessou o oceano novamente alcançando a costa onde Angada, etc., estavam presentes. 
Então ele veio a Jamvavat acompanhado de outros chefes. Satisfazendo sua fome no 
Madhuvana, eles foram para Rama. Ó, o melhor dos sábios, olhando de longe Rama Chandra, 
perguntou a Hanumana sobre Janaki. Ele informou tudo a Raghava. (34-37) 

Então Raghava, juntamente com todos os outros macacos e ursos, começou sua jornada no 
décimo dia da forte noite do mês de sravana para matar Ravana, o rei dos demônios. (38-39) 

No perigo iminente Ravana, o rei dos demônios começou a consultar. (40) 

Lá, o sábio Vibhisana bem versado em todas as escrituras, o melhor apoio de Ravana 
solicitou que Ravana deixasse Sita em vista das proezas de Rama. Ao ouvir esse, Ravana 
sendo dominado pela raiva, o chutou. (41-42) 

Então Vibhisana furioso, que era a forma do Dharma, foi até Rama junto com outros 
quatro ministros. (43) 


Aqui termina o trigésimo nono capítulo chamado descrição da consulta de Ravana do Sri 
Mahabhagavata Upapurana. 


CAPÍTULO 40 
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Construção da ponte no mar. 
Rama adorou Devi realizando o Parvana Sraddha. 
Ravana deixou o campo de batalha. 


Sri Mahadeva disse: 


Conhecendo Vibhisana como refúgio, Rama fez amizade com Rama, coroando-o no trono 
do Lanka. (1) 

Para atravessar o oceano, Rama pediu a Sugriva, o rei dos macacos, para conhecer sua 
força. (2) 


Ele disse: 


Ó senhor, você não deve pensar sobre isso. Vou secar o oceano. Vou construir uma ponte 
sobre o oceano, arrancando as montanhas para que você atravesse o oceano sem problemas. 
Ao ouvir isso, Rama realmente ficou satisfeito e deixou o terrível oceano sob controle. A 
conselho de Sugriva, Nala, o filho de Maya que arrancou as montanhas começou a construir a 
ponte sobre o oceano desde o dia de lua cheia de Sravana. (3-6) 

Ó, o melhor entre os sábios, ele construiu a ponte sobre o oceano dentro de dois yamas 
(seis horas), o que é muito difícil para o mundo inteiro. (7) 

Então, sabendo da construção da ponte sobre o oceano, Ravana vibrou repetidamente por 
medo e quebra-cabeça. (8) 

Acompanhado por bilhões de poderosos soldados-macacos e pelo valoroso Laksmana, 
Rama chegou ao Lanka no décimo terceiro dia da noite escura do forte, cercando o Lanka por 
toda parte com a ajuda de macacos terríveis. (9-10) 

Os macacos entraram na água, na terra, nos limites da casa, no pátio, em Gooura, nas 
florestas e nos jardins ao redor. Ô magnânimo, não havia um lugar que não estivesse coberto 
de macacos. Então, o senhor que desejava a vitória sobre Lanka pensou em adorar a grande 
deusa Bhagavati em tempos estranhos. (11-13) 

Devido a Daksinayana, a mãe dos três mundos estava dormindo. Pensando assim, o 
senhor Rama, o eterno, Narayana, pensou que ela adoraria na forma de Pitr, pois a Mahamaya 
é pitr rupa nesta fortaleza. (14-15) 

Tendo adorado a deusa mãe, na forma pitr rupa e doadora da vitória dia após dia no 
sistema Aparapaksa pelo Parvana, ele pretendia entrar na batalha para matar inimigos (16-17). 

Tendo decidido assim em Lanka, ele disse alegremente - hoje irei realizar o parvana 
Sraddha com devoção hoje, depois do meio dia, depois do qual me engajarei em guerra com o 
rei do demônio. Tendo ouvido isso, todos os macacos disseram a Rama, filho da dinastia 
Raghu. (18-19) 

Ó senhor, o melhor entre os conhecedores dos rituais, você adore devocionalmente o Pitr 
pela vitória na guerra. Quando chegou a hora em que Rama começou a trágica Parvana 
Sraddha, pensando na deusa mãe, naquele dia em que o sol foi para a região oeste e a 
escuridão se envolveu, Rama começou sua guerra com o demônio. (20-22) 

Ninguém sequer tinha visto ou ouvido o arranjo da batalha travada entre Rama e Ravana. 
(23) 

No primeiro dia de guerra, Ravana enviou um exército completo composto por elefantes, 
carros, cavalaria e infantaria, compostos por Aksauhini, soldados, Hanumana sendo 
humilhado na guerra os matou e os enviou para a casa de Yama. (24-25) 

Assim, realizando Sraddha dia a dia com devoção e satisfazendo a deusa suprema, 
Raghava matou os demônios. (26) 

Quando Kampana foi morto, Dhumraksa, na ordem de Ravana, com seus soldados, 
provocou severamente. (27) 

No segundo dia, Raghava matou aquele guerreiro, assim como outros soldados naquela 
guerra terrível. (28) 
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Prahasta, o tio materno do rei dos demônios chegou ao campo de guerra e com ele a 
guerra ocorreu à noite. Os senhores dos três mundos, perturbados por seu som terrível que 
causava medo aos deuses, demônios e seres humanos, foram para seus aposentos deixando a 
observação da guerra. Na última parte daquela noite, Rama, o grande guerreiro matou o 
demônio inconquistável que carregava com isso o rei dos demônios estava extremamente 
triste. (29-32) 

Tendo consolado o mais valioso Meghanada de repente veio à noite e ficou no céu, ele 
amarrou dois irmãos, Rama e Laksmana, juntamente com todos os macacos e ursos por seu 
Nagapasa e perplexo com sua ilusão. Vibhisana chegando lá despertou naquele momento, o 
senhor então despertando pensou Sarvani, a deusa mãe, a destruição do medo com devoção. 
Então Garuda, descendo lá, libertou os dois irmãos junto com seus soldados, comendo a rede 
furiosa que consistia em cobras. (33-38) 

De manhã, ouvindo tudo o que o próprio Ravana apareceu no campo e fingiu 
terrivelmente, até reprimindo em todos os mundos. (39) 

Olhando Ravana em guerra furioso como Yama, todos os macacos ficaram emocionados 
ao ficar perplexos com o medo. (40) 

Uma terrível guerra ocorreu com o nobre Rama, que matou dez mil milhões de soldados. 
O Rama zangado, com olhos de lótus, soltando muitas flechas, o cobriu. O macaco trouxe o 
pico da montanha e jogou-se na carruagem daquele malvado. Trazendo árvores como Sal e 
Piasal e outras, derrotaram o guerreiro que parecia uma montanha na guerra. (41-44) 

Macacos como Hanumana e Angada estavam jogando centenas e milhares de montanhas 
pelas quais Ravana perdeu sua carruagem na guerra. Causando deleite para os Raghava, 
irmãos deslumbrantes como o sol e a lua. Segurando o arco e as flechas como Yamadanda, os 
dois irmãos guerreiros cobriram Ravana, o inconquistável na guerra. (45-48) 

Com o som dos macacos, o zunido dos arcos, o eixo de rodas, o som da carruagem, o 
tremendo som dos demônios, o som do elefante e o som do cavalo, todos pensavam como se a 
ilusão tivesse acontecido em tempos estranhos. (49-50) 

O rei dos demônios sendo coberto pelas flechas, as montanhas lançadas contra ele, 
deixando a guerra gravemente ferido, Ravana entrou em seu belo palácio com medo. (51) 


Aqui termina o capítulo quarenta chamado a descrição da fuga de Ravana da guerra do 
Sri Mahabhagavata Upapurana. 


CAPÍTULO 41 


A consulta de Rama com Brahma para propiciar Devi, pois ele conseguiu recuperar sua quinta 
cabeça, que foi cortada por Shiva por seu desejo sexual por sua própria filha Sandhya. 
Brahma também prometeu invocar Devi em nome de Rama e narrou diferentes tipos de 
murtis e regiões diferentes, como Durgaloka. 


Sri Mahadeva disse: 


Sendo derrotado na guerra, Ravana, o rei dos demônios, despertou o forte Kumabhakarna 
para a guerra. (1) 

O Kumbhakarna inconquistável, acompanhado por cinco lakh crores de demônios 
marchou para o campo de guerra. (2) 

Ó magnânimo! Todos os deuses que têm muito medo dele (Kumbha karna) desejam 
consultá-lo, chefiados por Brahma. Senhor, a alma eterna, vendo Brahma vindo com todos os 
deuses, os recebeu e disse. (3-4) 
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Sri Rama disse: 


Como devo conquistar os demônios invencíveis liderados por Ravana na guerra, por favor, 
diga-me, ó, o melhor entre os deuses. Fu já fui dominada pelo medo devido a Ravana na 
guerra. Fu experimentei muito em relação à força e proezas. Não encontro ninguém igual a 
ele nos três mundos. (5-7) 

Agora se ouve que seu irmão, o melhor entre os demônios e muito poderoso na guerra, 
vem com cinco lakh crores de demônios para lutar comigo em ordem, para ajudar seu irmão. 
Ouvindo Vibhisana sobre sua força. Tenho medo dele agora me diga como devo vencê-los na 
guerra. (8-10) 


Sri Mahadeva disse: 


Assim relatado por Ramachandra, Brahma, o avô do mundo inteiro consolando Rama 
disse na presença de todos. (11) 


Brahma disse: 


Ó rei, marido de Laksmi, você já sabe tudo, pois está pedindo a pista para a vitória na 
guerra, por favor, ouça. (12) 

Você deve adorar a Deusa mãe, a eterna Brahma rupa, Katyayani, a destruidora do grande 
medo e a mãe dos três mundos, a doadora da vitória e inconquistável. Ó poderoso armado, 
Rama, você invoque aquela Durga que salva dos perigos e dificuldades. (13-14) 

Ó, o destruidor dos inimigos, sem as bênçãos dela, você não poderá obter a vitória sobre 
Ravana na guerra. (15) 

Sambhu, apesar de ter bebido os venenos mortais e conquistado a morte foi chamado de 
Mrtyunjaya neste mundo devido à sua graça. (16) 

Ó, o melhor entre os Raghu, a pacifique e tenha vitória sobre o Lanka. Ela é a destruidora 
dos ímpios e doadora da vitória. (17) 

Ela deve ser louvada e adorada por você com certeza para alcançar a vitória na guerra e 
proteção do mundo. (18) 

Ravana tem uma devoção suprema a Candika, então, ó senhor, sem o bem dela, serás 
capaz de derrotá-lo na guerra. (19) 

Estes também foram contados pela nobre deusa para você no passado em minha presença, 
bem como pelo senhor dos deuses. (20) 

Ó destruidor de Madhu, você sabe tudo, ainda assim eu te contei enquanto você me 
perguntava a causa da vitória. (21) 


Aqui termina o quadragésimo primeiro capítulo chamado descrição da consulta entre 
Ramachandra ou Brahma do Sri Mahabhagavata Upapurana. 


CAPÍTULO 42 


Sri Mahadeva disse: 


O Senhor Brahma começou a relacionar os primeiros incidentes com Rama sumariamente. 


(1) 


Brahma disse: 
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Ó Senhor, quando eu te pedi que a destruição dos ímpios fosse forma humana naquele 
tempo, conhecendo a deusa mãe como sua protetora, você foi a Kailasa junto comigo e 
Mahesa por suas bênçãos para matá-lo. (2-4) 

Naquela época, saudando a deusa mãe de novo e de novo, você disse: Ó deusa mãe, tenha 
piedade de mim, pois eu nascerei em forma humana sendo solicitada por todos os deuses, 
especialmente Brahma, pela destruição de Ravana. Você é a doadora de benefícios para ele, 
pois ele tem extrema devoção por você. Então, como posso derrotar o grande guerreiro na 
guerra. (5-7) 

Assim, muitas outras coisas foram ditas em detalhes à você. Tendo ouvido isso o que ela 
disse: Ó Rama, por favor, ouça de mim. (8) 


Sri Devi disse: 


Se eu sempre for lembrada por você na guerra, quando você estiver numa forma humana, 
lute com o rei do Lanka. (9) 

As terríveis flechas do adversário não o furarão, e você não temerá olhar sua força, me 
adorando adequadamente em tempos estranhos e com minhas bênçãos na guerra. (10-11) 

Ó Rama, o poderoso armado, se você deseja ganhar de Ravana, então, lembrando-se da 
deusa mãe, a doadora da vitória se envolva em guerra. (12) 

Na guerra, lembre-se dos mantras que foram dados a você por seu preceptor Vasistha, 
meu filho, ó Raghava, você mate o demônio com seus parentes na guerra. Ó filho de Raghu, 
você adore a deusa mãe, sem a sua misericórdia, que de modo algum vencerá. Se Ravana 
cultua a deusa mãe e o aparecimento de uma forte noite de fortaleza, sua morte não será 
possível. É por isso que, ó filho de Raghu, pela destruição dos demônios, você a adore 
embora em tempos estranhos. (13-17) 


Sri Mahadeva disse: 


Tendo ouvido seu discurso, embora mais cedo conhecido como benéfico, Rama o 
respondeu. (18) 


Sri Rama disse: 


A deusa mãe é verdadeiramente a doadora da vitória, o fim absoluto, ela deve ser 
lembrada e adorada pelos desejosos da vitória, mas não é o momento apropriado para a 
adoração da deusa mãe, pois a deusa dos três mundos está agora em sono profundo, ó Brahma, 
o avô como ele. É uma noite especialmente forte, e não a brilhante noite, então, como posso 
adorá-la desperta? (19-21) 


Brahma disse: 


Eu a acordarei por sua vitória na guerra e pela morte do rei dos demônios, os iníquos e os 
perversos. (22) 

Ó Raghava, você adore a deusa mãe em tempos estranhos, conquistará os inimigos na 
guerra. Então você não deve hesitar. (23) 


Sri Rama disse: 


O nobre Brahma, seu filho Vasistha é meu preceptor, cujo pai é o avô do mundo inteiro. 
Portanto, você é meu preceptor, pois estou interessado em vitória, devo adorá-la; caso 
contrário, não desejarei lutar sozinho. Mas com a misericórdia da deusa mãe, lutarei com 
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Ravana. Ó Senhor, estando totalmente satisfeito com sua adoração na brilhante noite do forte, 
se a deusa mãe lhe oferece benefícios (Ravana), então como eu posso ser capaz de destruir o 
demônio valoroso da guerra? (24-27) 


Brahma disse: 


Antes de tudo, foi dito por ela que a morte dele ocorrerá na guerra em suas mãos, sem 
dúvida. Sendo adorada por você, se ela lhe oferecer mais uma vez benefícios, então, ó Rama, 
você certamente o conquistará na guerra. (28-29) 

Quando aquela mente maligna sequestrou com força sua devota esposa Sita, que era a 
própria Laksmi naquela época, ela entrou com raiva em seu próprio palácio para destruir o 
demônio perverso. (30-31) 

Paz, virtude, fortuna e brilho residem lá onde a mente é atraída pela religião. Mas onde a 
injustiça prevalece, Shiva se torna uma calamidade para ele. (32) 

Quem cruza a justiça de seu próprio ego, a deusa mãe se torna a destruidora de seu ego. 
(33) 

Ó filho de Raghu, por favor, ouça a história que foi contada pela deusa mãe diante de mim. 
(34) 

Ó, o melhor entre os Raghus, como o senhor Mahesvara, eu tinha cinco rostos no passado. 
Uma vez por causa do ego, eu disse algo na frente de Sambhu. Tendo ouvido isto,i Mahadeva 
com raiva cortou minha quinta cabeça de uma vez. (35-37) 

Então, com quatro cabeças, eu e Visnu fomos saudar a senhora dos deuses para sua 
residência. Naquela hora específica, Maharudra também veio saudar Mahadurga. (38-39) 

Ó Rama, Brahma, Visnu e Mahesvara, nós três nos reunimos em frente a Mahadurga. (40) 

Ó magnânimo, naquele momento saudando a amante dos deuses, eu a disse na presença 
de Sambhu. (41) 

Ó mãe, devido ao ego resultante de sua misericórdia, Sambhu cortou minha quinta cabeça 
na assembleia de deuses. Ó mãe, adorável para o senhor dos deuses, o que é minha culpa e 
por que Shiva cortou minha cabeça. Tendo ouvido meu discurso, Jagadambika me disse, com 
seu lindo rosto de lótus. (42-44) 


Sri Devi disse: 


Ó meu filho, você sabe que existem ações nobres e más ações, mas eu sou a única fonte 
do resultado para as boas e más ações. Quem faz o trabalho, seja bom ou mau, como sábio, 
obtém seu resultado. Ninguém é meu amigo ou meu inimigo, é preciso obter o resultado de 
suas ações sem dúvida. Por estar cheio de paixão, você desejava desfrutar de sua própria filha, 
é por isso que colheu o resultado de sua ação. Ó Brahma, a raiva de Sambhu foi apenas uma 
causa secundária. Mas foi sem dúvida o resultado de suas más ações. (45-50) 

Qualquer pessoa que olhe para sua própria filha pensa em prazer sexual, sua cabeça 
precisa ser cortada. (51) 

Ó magnânimo, eu cortei sua cabeça, então onde está a falha com a Trísula e Shiva? (52) 

Você sabe que é certo que eu, sem ninguém nos três mundos, sou a controladora de atos 
religiosos e irreligiosos. (53) 

Ó Brahma, sua quinta face foi criada por Agni, através da qual os deuses alcançam a 
satisfação perpétua do sacrifício. (54) 


Brahma disse: 


Os três deuses superiores a saudaram na terra e a satisfez com elogios. (55) 


Brahma, Visnu e Shiva disseram: 
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Ó deusa mãe, nutridora do mundo, nós somos os três filhos como Brahma, Visnu e 
Mahesvara que nasceram de você. Nós não conhecemos sua antiga glória novamente, sua 
forma é impensável, e a necessidade de fortuna, ó deusa, seja misericordiosa, como podemos 
satisfazê-la. (56) 


Shiva disse: 


Ó senhora dos deuses. Eu desejo segurar a poeira dos seus pés na minha cabeça com 
devoção, mas ela caiu nessa Ganga. A glória da justa de cujos pés de lótus é tal, então como 
posso satisfazê-la, ó nutridora do mundo, tenha misericórdia. (57) 

Ó deusa, pensando seus pés de lótus no coração e vencendo a morte, eu bebi o veneno da 
morte que dá medo a toda a criação, como a manteiga ainda está presente no meu pescoço, 
deslumbra como a maçã rosa, ó nutridora do mundo, seja misericordiosa. (58) 


Visnu disse: 


Quando eu estava dormindo na cabeça do rei da serpente no oceano, com Laksmi e 
Sarasvati envolvidas em meu serviço. Você, na forma de uma gota de água, não foi removida 
por elas com cuidado. Ó nutridora do mundo, louvo-a para ter piedade. (59) 

Ó Shiva, você é a natureza sutil e a fonte primordial da criação. Outros a conhecem como 
a principal fonte da criação. Você é a mãe de três mundos. Tão gentilmente nos proteja, assim 
como a criação. Ó nutridora do mundo, tenha piedade. (60) 


Brahma disse: 


Não conheço sua oração, sua forma suprema nem seu caráter; conheço apenas algumas 
escrituras. Não posso expressar suas qualidades em cem mil anos com minha língua, ó 
Ambika, proteja o mundo inteiro com sua virtude conquistada, ó nutridora do mundo, seja 
misericordiosa. (61) 


Sri Mahadeva disse: 


Ó filho de Raghu, tendo elogiado e saudado com devoção, os deuses como Brahma, etc., 
foram para sua própria morada. (62) 

Ó, o melhor entre os reis, isso foi dito por ela na minha presença e ela nunca mais 
protegerá aquele ímpio. (63) 

Ó, o melhor entre os Raghus, a linda Sita nasceu de Mandodari e foi a "Ksetraja Kanya" 
de Ravana. (60) 

Tendo superado a paixão quando Ravana a levou a Lanka no exato momento em que 
Bhavani concedeu a vitória ao mérito e destruidor dos pecadores, o melhor entre a deusa e a 
amante de todo o mundo deixou o país. (65-66) 

Ó, o melhor entre os Raghus, você a adore regularmente. Você não terá nenhum dano na 
terra, no céu e na região inferior. (67) 

Ó Rama, desistindo de temer você, o destruidor de inimigos, desejoso de vitória na guerra, 
a adora, embora em tempos estranhos com vários procedimentos, da maneira apropriada. Para 
que você seja bem sucedido em derrotar seus inimigos na guerra. Portanto, você não deve 
pensar o contrário. (68-69) 

Onde a deusa mãe é adequadamente adorada, a virtude é concedida à vitória e reina, mas 
onde essas atividades de irreligião prevaleceram, ela vem na forma de calamidade. (70) 

Você possui uma natureza pura e benéfica para o mundo inteiro e segue o caminho certo, 
portanto, não terá dúvidas. Aquele que realiza ações nobres alcança os resultados finais 
conforme acumulado. (71-72) 

Agora o resultado de suas más ações apareceu, para que ele morra por suas flechas. (73) 
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Portanto, Rama sendo estável, adorando a deusa mãe com devoção, você destrua o rei de 
Lanka. Então você não deve pensar o contrário. (74) 


Aqui termina o quadragésimo segundo capítulo chamado descrição da consulta entre 
Rama e Brahma do Sri Mahabhagavata Upapurana. 


CAPÍTULO 43 


Sri Mahadeva disse: 


Tendo ouvido da boca de Brahma, os melhores entre os Raghu novamente acinzentaram. 


(1) 
Sri Rama disse: 


Ó magnânimo, Brahma, eu, desejando a vitória na guerra, adorarei a deusa mãe com 
devoção. (2) 

Mas onde ela está agora, a deusa mãe, Jayadurga e Mahesvari? Ó senhor, por favor, 
conte-me sobre o charme dela. (3) 


Brahma disse: 


Ó rei, embora você já saiba, eu lhe direi o discurso que é sagrado para o ouvinte e o 
orador também. (4) 

Ela é toda penetrante, a amante do mundo, mora nas Pithas. Ela reside no centro de toda a 
criação, bem como fora dela. (5) 

A imagem de Bhagavati, que reside no céu, na terra, à espreita do Himalaia, e perto de 
Shiva em Kailasa, é conhecida como sua imagem purânica. A imagem que concede felicidade 
regular secretamente. (6-7) 

Ninguém será capaz de falar sobre o lugar de origem da deusa mãe. Ó Rama, ainda vou 
falar alguma coisa sobre isso, por favor, ouça. (8) 

Ó Raghava, Patala, Bhuvala, céu e Brahmaloka estão respectivamente um após o outro do 
Brahmanda - o lado externo do Brahmanda é Brahmaloka e o Sivaloka é expandido para um 
Laksayojana, e é inexprimível e bem realizado com festivais regularmente. (9-11) 

Os devotos de Shiva que alcançam o lugar no belo Sivaloka estão encantados devido à 
misericórdia de Shiva. (12) 

Visnuloka é um lakh yojana acima desse loka. Onde o portador de concha, roda, lótus e 
maça mora com Kamala. (13) 

O Visnuloka também é inexprimível, com puro brilho e decorado com várias gemas. Os 
deuses, Gandharvas e Kinnaras, aqueles que são devotos de Visnu, mantêm a luz daquele 
Toka' cujo portão é protegido por Garuda, o rei dos pássaros, que habita com alegria. (14-16) 

O belo Gauriloka é deixado para Sivaloka e decorado com várias gemas e rubis. Onde a 
imagem védica da deusa-mãe com dez mãos, colorida como uma flor de atasi, sentada nas 
costas de um leão é estabelecida no templo lindamente construído, decorado com dezesseis 
portas, pilares decorados com várias gemas e ornamentados com bandeiras. Onde ela está 
sendo adorada sempre por deuses e sábios e cercada por numerosas criadas por Bhairavas. 
(17-20) 

Os habitantes do mundo liderado por Brahma, juntamente com Visnu e Sambhu, vieram lá 
para adorar Ambika. (21) 

Goloka é mais puro e brilhante que Vaikunthaloka. Onde Krsna desfruta com Radha. (22) 
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O senhor Hari, com as duas mãos, desfruta da deusa Radha de acordo com seus próprios 
desejos naquele templo, que é decorado com várias gemas cercadas por kalpa e ressoado pelo 
som de recitação védica de Narada e colunas deslumbrantes de pedras preciosas. (23-24) 

Ó, o melhor entre os Raghus, o lugar da deusa mãe, onde reside secretamente, fica acima 
de cinquenta crores yojanas, onde a mais bela Radha, a esposa de Krsna, reside e é inacessível 
a Brahma, Visnu e Rudra. (25-26) 

Ela é a eterna Bhagavati, o puro Brahma foi provado pelos vedas, smrtes upanisads e 
filosofia védica. (27) 

Ó senhor dos Raghus. Ela é eterna e possui forma eterna, há ausência de prazer e dor. Ela 
é suprema e permeia o mundo inteiro. Através de penitências severas, apenas são capazes de 
olhar o brilho da unha dos pés de lótus. Eles meditam em Brahma, a adorável ioga dia e noite 
que se diz não ter forma. O fato de ele em Srtis se referir ao nascimento de Visnu e 
Mahesvara de sua própria porção. (28-29) 

Ó senhor de Raghus, os súditos nascidos de sua própria porção, brilham mais, mas não 
diretamente como Ganga quando misturada com o oceano é difícil de distinguir do oceano. 
Assim também aqueles que nascem de Brahman são indistinguíveis de Brahman. (30-31) 

Ela cria, nutre e destrói o mundo no final do yoga, à medida que os elefantes artificiais são 
vibrados pelo poder mágico da mesma forma que pela força de vontade que ela cria, o mundo 
é nutrido e destruído. (32-33) 

Aqueles que não conseguem conhecê-la, a causa primordial para todos e muito difícil de 
avaliar devido à grande ilusão, conhecem apenas os deuses como Brahma, etc., como a causa 
raiz da criação. Ó filho de Raghu, como o tolo considera qualquer outra coisa como a raiz, 
causa do pote negligenciar aquela roda, assim também eles consideram outros elementos 
como a causa raiz da criação. O, o melhor entre os Raghus, isso não passa de ilusão da pessoa 
confusa. Ela, que é o curso primordial da criação, a protetora de todos, a doadora da suprema 
salvação e também a doadora da perplexidade. Ela mesma é a folha de Vata para a proteção 
de Visnu imerso no oceano € o segura, ela também é a forma de consciência e, na ausência de 
tudo, fica como um cadáver e, quando atinge a consciência, funciona como um engenheiro em 
seu motor. (34-40) 

Ela ostenta sempre sozinha, desejando Shiva por dentro como em sua própria forma, ela é 
conhecida como Durga, a destruidora do infortúnio, pois protege as pessoas infelizes do 
infortúnio neste mundo. (41-42) 

A pessoa infeliz, lembrando-se de seus nomes nobres, obtém fortuna através daquela 
grande deusa. Ó filho de Raghu, é por isso que ela é conhecida como a protetora do infortúnio 
pelos sábios védicos. Ela é o conhecimento supremo (Paravidya) dos seres humanos. (43-44) 

Ela é a doadora do resultado de quatro desejos humanos (objetos) e a destruidora dos 
inimigos. Ó meu filho, por favor, me ouça sobre sua residência. (45) 

O Ratnadvipa ou a ilha de pedras preciosas é cercada pelo oceano de néctar e cheia de 
árvores kalpa e belo mercado. A estação da primavera está sempre presente lá, o rio com água 
pura flui em três direções. A ilha é decorada com várias joias e pássaros cantam 
deliciosamente. Os deuses e os demônios sempre cantam as virtudes da deusa mãe com a 
melodia apropriada, adequada ao tempo apropriado. A doce brisa do sul perfumada que 
produz prazer sopra suavemente. (46-50) 

Os devotos de Bhavani alcançam sua morada e desfrutam eterna alegria e consciência, e 
ali as mulheres se assemelham à deusa mãe e os homens, o deus. (51-52) 

Seu templo está bem decorado com ouro e pedras preciosas, cujo portão é decorado com 
várias joias. (53) 

Eles encantam Jagadambika através da música e da dança como resultado; eles continuam 
naquele lugar cantando, dançando e tocando bateria, etc., com alegria pelo prazer dela. Ó 
filho de Raghu, assim essa morada está cheia de prazeres lá. (54-55) 

Ó senhor, a beleza da morada da Deusa está além da expressão, tendo limites feitos de 
pedras preciosas e o portão brilhando com pedras da lua e pedras preciosas kaustubha, 
Existem quatro portões para os quatro quadrantes que estão sendo protegidos por centenas de 
terríveis Bhairavas, o detentor de lança e joia pegajosa produz sons pela boca e corre 
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carregando varas. Ó filho de Raghu, há belas bandeiras e estandartes variados e vários pátios 
são decorados com ele. (56-60) 

O harém da deusa mãe é cercado por palácios, bem protegidos pelos guardiões, Ganesa e 
Kartika, seus dois filhos desejosos de visitar a deusa mãe, esperando lá meditando para o 
encontro. (61-62) 

Ó Siva, encontramos pessoas de Brahmanas, detentores de arados e Sivas dentro de 
dezenas de Brahmandas. (63) 

Ó Rama, o poderoso armado, o que mais falarei com você. Do lado do harém no pedestal 
variado de mosaico, com pilares como pedras preciosas em chamas, portão deslumbrante com 
pérolas, a atmosfera fica encantada com mais lâmpadas de joias. No pedestal, há um belo 
trono, sentada, a deusa-mãe Durga parece um monte de relâmpago deslumbrante como ouro, 
aparece como o sol do meio-dia e tem o rosto semelhante a milhares de luas outonais. Sua 
coroa brilha com ouro e bem mobiliada com milhares de pedras syamantaka e kaustubha. Seu 
peito é decorado com colares de pedras preciosas caras, ela é de rosto sorridente, com belos 
dentes e olhos negros, orelhas e nariz decorados com belos ornamentos. Seu rosto de lótus 
supera os dígitos da lua e bem decorado com várias joias e ornamentos puros. Ela possui 
quatro braços e está sentada em um grande leão. (67-71) 

A bela deusa veste um pano vermelho com um cinto decorado com pequenos sinos 
tilintantes e seus belos pés de lótus são muito adorados por Brahma Visnu e Shiva, sentada 
com as mãos postas elogiando várias orações. Ao lado dela, Jaya e Vijaya, segurando duas 
chamaras brancas brilhantes a abanam. (72-74) 

À sua direita, Laksmi, segurando um leque decorativo, oferece várias fragrâncias. 
Sarasvati segurando uma vina fica à sua esquerda e canta as virtudes da deusa mãe com base 
nas escrituras védicas. (75-76) 

Ó Raghava - a deusa como Vani e outras pessoas buscam néctar em um pote de pedras 
preciosas, oferecendo à deusa mãe por seu prazer. Os sábios como Narada, etc, cantam as 
composições secretas dos vedas em frente à deusa mãe com devoção (77-78) 

Coletando betels, etc, em uma bela tentativa de joias, as yoginis oferecem à deusa mãe 
com cuidado. (79) 

Crores de Bhairavas de muitos tipos, segurando a espada de pedras preciosas e paus, 
protegem o portão. (80) 

Assim é a sua fortuna, incomparável, ó filho de Raghu, como posso narrá-los apenas em 
meus quatro rostos? (81) 

Ó senhor, em milhares de anos, o senhor Tryambaka expressa suas virtudes através dos 
vedas, Savitri e Gayatri, nascem de sua porção direta. O regente dos bairros como Indra, etc, e 
os habitantes de muitas outras regiões, desejando visitar a deusa mãe, se reúnem do lado de 
fora de sua casa. Aqueles que a adoram com devoção obtêm sua presença rapidamente, ó 
Rama, ela é acessível a todos e sua visita confere santidade. Ela não considera supremacia 
nem casta e credo; ela é acessível àquele cuja mente é pura. Assim, informei sobre sua 
imagem tântrica e sua bela cidade, a qual foi perguntada por você, ó senhor, o melhor entre os 
Raghus. Construindo uma orelha e depois uma imagem com dez mãos cavalgando no leão, 
que é sua forma purânica, vou adorá-la por sua vitória na guerra. (82-88) 

Adorando a deusa mãe, a expulsora do grande medo debaixo de uma árvore de vilva, no 
nono dia eu a invocarei. Ó Rama, você se envolva na adoração a Bhagavati de hoje até o nono 
dia da quinzena sombria. (89-90) 

Invocando-a regularmente até você matar o rei do demônio, vou adorá-la por sua vitória 
na guerra. (91) 

Sendo purificado, invoque a deusa mãe e lute com os demônios. Ó Raghava, você 
alcançará a vitória. (92) 


Sri Mahadeva disse: 
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Dito isto, o senhor, o avô do mundo, foi junto com outros deuses à árvore de vilva, que 
ficava no lado norte do oceano para invocar a deusa mãe. Rama, voltado para o norte com as 
mãos postas a pacificou, a doadora da vitória pela vitória na guerra. (93-94) 


Aqui termina o quadragésimo terceiro capítulo chamado a descrição de Durga Loka do 
Sri Mahabhagavata Upapurana. 


CAPÍTULO 44 


Rama elogiou Devi sob uma árvore de vilva e confirmou sua vitória sobre Ravana através da 
voz aérea. 
A guerra entre Rama e Kumbhakarna. 


Sri Rama disse: 


Saudação a você, ó Katyayani, você que é honrada pelos três mundos e doadora de vitória 
na guerra, seja graciosa, conceda vitória. (1) 

Saudação seja à você. Você é a fonte de todo poder, destruidora de inimigos perversos, 
bem como perversos na guerra. Conceda vitória. (2) 

Saudação seja à você. Você é a força suprema, inerente a todas as abelhas. Oro para 
destruir os iníquos na guerra. Conceda-me a vitória. (3) 

Saudação seja à você. Você gosta de guerra, comedora de came e sangue, você que 
sempre sofre os sofrimentos daqueles que se refugiam em você. Conceda-me a vitória na 
batalha. (4) 

Ó mãe, possuindo a espada Khatvanga na mão e decorada com uma guirlanda de 
habilidades humanas, você remove sua tristeza que se lembra de você em situação inacessível. 
(5) 

Saudação a você, aos seus pés de lótus, ó mãe bondosa, destrua os inimigos na guerra € 
me conceda a vitória. (6) 

Saudação a você, ó mãe, possui valor inconcebível, forma encantadora e virtudes 
impensáveis, me conceda vitória. (7) 

Saudação seja à você. Quem se lembra de você na hora da adversidade, ó deusa mãe, 
destruidora dos perigos e dificuldades, não enfrenta a derrota, me concede a vitória. (8) 

Saudação a você, ó filha da montanha, a que dá refugio, amante do sangue de Mahisa na 
guerra e destruidora de Mahisasura, conceda-me a vitória. (9) 

Saudação a você, ó mãe Candi, a de encantadora face, a destruidora de Candasura, me 
conceda vitória na guerra e destrua meus inimigos. (10) 

Saudação a você, ó mãe, de olhos vermelhos, dentes vermelhos e corpo manchado de 
sangue, você é a destruidora de Raktavija, me conceda vitória. (11) 

Saudação a você, ó criadora de todo o universo, a mãe dos deuses, a destruidora de 
Sumbha e Nisumbha, mate os inimigos diariamente na batalha, me conceda a vitória. (12) 

Ó Bhavani, você sempre nutre o mundo inteiro. Ó mãe, proteja o universo matando esses 
demônios perversos. (13) 

Saudação a você, ó mãe, você é o poder onipresente, a destruidora dos iníquos, tenha 
misericórdia, conceda-me a vitória. (14) 

Saudação a você, você é a destruidora dos ímpios e a nutridora dos nobres, mate nossos 
inimigos na guerra, me conceda a vitória. (15) 

Ó Sive, ó Katyayani, a mãe do mundo, você remove o desânimo e a angústia daqueles que 
se refugiam sob você. Você me conceda a vitória na batalha e me proteja do medo. (16) 


Sri Mahadeva disse: 
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Ó, o melhor entre os sábios, quando Sri Rama a elogiava, assim houve uma voz aérea 
anunciando imediatamente: Ó, o melhor entre os Raghus, não tenha medo de que em breve 
conquiste o Lanka matando os poderosos demônios. (17-18) 

Fui devidamente adorada por Brahma, o criador do mundo na árvore de vilva, vou 
oferecer a você o seu benefício desejado pela destruição dos inimigos. (19) 

Ó, o melhor entre os sábios, tendo ouvido assim, o melhor dentre, o Raghu estava 
convencido de sua vitória certa. (20) 

Enquanto pensava assim, o valoroso Kumbhakarna acompanhado pelos demônios entrou 
no campo de batalha. (21) 

Por seu rugido furioso, a floresta, a montanha e a terra etc. vibraram e o oceano foi 
perturbado. (22) 

A terra vibrava com o som de carros, cavalos e elefantes, o ar soprava com força. (23) 

Vendo o terrível e valoroso demônio com os braços erguidos, os macacos correram 
ouvindo e ali por medo. (24) 

Vendo a aproximação do demônio furioso Rama, saudando a deusa mãe, agarrou seu 
Kodanda na mão esquerda. (25) 

Esmagando muitos macacos com os pés e as mãos em muitos outros. Por fim, ele chegou 
ao melhor entre os Raghus. (26) 

Vendo Rama preto como a grama durva, o destruidor dos demônios, o poderoso guerreiro, 
tentando curvar-se e seu irmão com olhos de lótus azuis durante a guerra, rugiu furiosamente 
como uma nuvem no final de um yuga (aecon). (27-28) 

Raghava também soou mais, o que perturbou até a criação, depois a guerra começou. (29) 

Emitindo muitos Brahmastras, eles se engajaram em batalhas que desejavam vencer um 
ao outro. (30) 

Guerra terrível ocorreu entre os soldados do chefe demoníaco e os macacos de Rama de 
grande alma que desejavam vencer um ao outro. (31) 


Aqui termina o quadragésimo quarto capítulo chamado descrição da guerra entre Rama 
e Kumbhakarna do Sri Mahabhagavata Upapurana. 


CAPÍTULO 45 


Descrição do Devisukta em conexão com a batalha entre Rama e Kumbhakarna. 
Brahma orou à Devi em uma árvore de vilva com Devisukta e mantras com símbolos 
tântricos. 

Devi descreveu seu próprio culto em uma imagem de terra durante o culto especial de Sukla 
Saptami a Sukla Navami com a performance da patrika pravesa samdhi Puja. 
Pasuvali é Satruvali (no navami tithi) e imersão da imagem na água no Dasami tithi com 
pompa e cerimônia. 


Sri Mahadeva disse: 


Brahma também adorando a deusa mãe com devoção na árvore de vilva evocou 
Jagadamba murmurando o védico Devisukta repetidas vezes em tempos estranhos para a 
vitória de Rama. (1-2) 


Brahma disse: 


Eu a saúdo, a transparente, o bhu, bhuva, svaha, a única forma de bem-aventurança 
suprema, a luz suprema que expele as trevas dos três mundos. A forma suprema de néctar, 
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que elimina as dificuldades que surgem dos desejos do mal, se assemelha a crores de luas, a 
deusa Durga, Narayani, nascida de todos os Vedas, a alma suprema, tem piedade. (3) 

Ó forma furiosa, forma Pranava, Svaha e Hrim, 6 mãe Bhagavati, é Ambika, nascida de 
três qualidades, eu te saúdo. (4) 

Oh, a doador de desejos na forma Sphrayn, Sphron e Svaha, Svadha formada, com rosto 
claro, rosto de lua, rosto de barulho, Sarvani, seja misericordiosa. (5) 

Ó doadora de deleite ao mundo, doce aparência. Ela, que é bem-vinda no campo de jogos, 
a dona do mundo, aparece como amiga diante do inimigo que você permanece de forma 
semelhante tanto no forte quanto no coração dos iogues. Embora você seja ilimitada, você é a 
forma sutil e produtora de milhões de animais no mundo. (6) 

Estou sozinho, mas apareço na forma de Visnu, Shiva e outros deuses, que se empenham 
em elogiá-la. Você é Svaha, Svadha, Vausat, você é o Omkara, você é a raiz de Lajja, você é 
mulher, você é homem, você é de forma universal, eu a saúdo pelo seu surgimento, seja 
misericordiosa conosco. (7) 

Você é Devarsi, Deus e Kalarupa (na forma de Kala), você é o mês, as estações do ano, os 
dois solstícios, você desfruta das oblações como Svaha e Svadha e você a desfrutadora da 
oblação. (8) 

Você é adorada por deuses na noite forte do forte e na noite escura do forte. Você é a 
verdade e descobre menos formas que despertamos com saudação, seja propícia. (9) 

Ó deusa da forma sutil, tendo olhos como o sol, a lua e o fogo rezando sob seus pés, o 
baixo se torna alto. Quem mais não alcança a salvação adorando seus pés? (10) 

Você é capaz de reduzir a forma bruta para a sutil e vice-versa e uma lei para alta. Você é 
a força. Ó Bhavani, a personificação de Sakti, eu me prostro diante de você [para] acordar e 
ser propícia, você é a força de Raghava, Ravana e Rudras. Você é pura, cresce sob 
circunstâncias adversas, eu me prostro diante de você, seja propício; Om tat sat, Brahmane 
Namah. (11) 


Sri Mahadeva disse: 


Ó, o melhor entre os sábios, sendo elogiada por Brahma com uma Sukta dos Vedas, a 
deusa mãe Candika acordou. (12) 

Quando a deusa mãe surgiu, Brahma, o avô do mundo, juntamente com outros deuses 
elogiaram-na com as mãos postas para a realização de seus desejos. (13) 


Brahma disse: 


Ó, a deusa mãe, a melhor, você é avisada por nós em tempos ímpares para o benefício de 
todos e para a aniquilação dos demônios. (14) 

Desejosos da vitória de Rama em uma luta terrível, nós a adoramos, ó Jagadamba, a mãe 
do mundo até a destruição de Ravana junto com seus filhos e parentes, os inimigos do mundo. 
(15-16) 

Ó Sive, se você é propícia, aceite nossas ofertas e destrua os inimigos dia após dia. (17) 


Sri Devi disse: 


O valoroso Kumbhakarna, juntamente com seus soldados furiosos e poderosos, sucumbirá 
à morte na batalha de hoje. (18) 

Começando do nono dia da noite escura do forte até o nono dia da brilhante quinzena, os 
demônios caem na batalha dia após dia. Na noite de "Amavasya", quando Meghanada será 
morto, Ravana com o coração triste seguirá em direção a Rama. (19-20) 

Saudação a você, ó forma congregada, a chama suprema que expulsa as trevas dos três 
mundos, a forma de néctar que remove as dificuldades decorrentes dos maus desejos; brotada 
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de todos os Vedas e a personificação de uma criadora na forma de alma suprema, seja 
propícia. (21) 

Saudação seja com você. Ó mãe que tem formas terríveis, na forma de Pranava, Svaha, 
Hring, ó Ambika, a mãe Bhagavati, nascida de três qualidades. Ó doadora de sucesso, 
controladora da raiva pela batalha no campo de guerra. (22) 

Após a morte de muitos guerreiros fortes em batalha que são como o inimigo jurado dos 
deuses, Ravana, com o inimigo dos mundos de olhos vermelhos, começa a lançar flechas. 
(23-24) 

A guerra mais terrível acontecerá entre Rama e Ravana, que nunca foi vista ou ouvida por 
ninguém antes. (25) 

A partir do sétimo ao nono dia da quinzena brilhante, a terrível guerra começará. (26) 

Eu, na forma de imagem de terra, era devocionalmente adorada pela vitória na guerra no 
passado. A partir do sétimo ao nono dia da brilhante quinzena de adoração deve ser realizada 
com várias práticas e sacrifícios acompanhados pelos hinos védicos e os sastras paurânicos 
com devoção devem ser conduzidos de acordo com a liminar, depois que o arco de Rama 
deve ser trazido e no oitavo dia devido adoração da imagem a ser realizada. (27-30) 

No momento em que Astami e Navami, eu vou ficar na cabeça daquele perverso Ravana 
na guerra. (31) 

Depois disso, durante o momento Sandhi, eu deveria ser adequadamente adorada com 
várias ofertas, como carne, sangue e bebidas. Então você deve me oferecer um bolo 
identificado com seu inimigo. No nono dia, eu deveria ser adorada com várias ofertas. (32-33) 

À tarde, batalha, destruirei o poderoso Ravana. No décimo dia de manhã, ó deuses, me 
adorem, e minha imagem deve ser abandonada em um fluxo de água com cerimônia. (34-35) 

Assim, observando a grande cerimônia por quinze dias, ó deuses, vocês alcançarão a 
libertação após a morte dos iníquos. (36) 


Aqui termina o quadragésimo quinto capítulo chamado Descrição do Devistuti por 
Brahma do Sri Mahabhagavata Upapurana. 


CAPÍTULO 46 


Descrição do culto outonal de Devi. 
A própria Devi descreveu a maneira do culto, como Sattvika, Raja e Tamas. 


Sri Devi disse: 


As pessoas do mundo devem realizar o culto anual da deusa mãe com cerimônia para meu 
prazer. (1) 

Ó deuses, nesses três mundos quem me adoram na árvore de vilva, me invocam com 
devoção até o nono dia da brilhante noite do forte regularmente, sendo pacificados, realizo 
todos os seus desejos. (2-3) 

Devido à minha graça, ele está livre de inimigos, nunca enfrenta luto de amigos e nunca 
encontra tristeza e pobreza. (4) 

Ó, o melhor entre os deuses, devido à minha graça, ele cumpre todos os desejos mundanos 
e alcança todas as prosperidades no futuro. (5) 

Quem me adora com devoção é abençoado com filhos, longo período de vida e opulência 
dia após dia. As doenças desaparecem dele, nem mesmo a influência maligna dos planetas é 
sentida. Ele nunca se encontra com a morte acidental, não é torturado pelo rei, ladrão ou 
animais selvagens como leão e tigre, etc., nunca o incomoda. Todos estão sob seu controle, 
seus inimigos se tornam menos e, sem dúvida, ele alcança a vitória na guerra, ó melhor entre 
os deuses, nem más ações, nem qualquer perigo sobre o poder. Devido à minha graça, meu 
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adorador alcança todos os prazeres da vida. Por fim, ele atinge minha região sem dúvida. 
(6-11) 

Fazendo minha adoração inicial, obtém-se os resultados iguais aos resultados de centenas 
de sacrifícios de cavalos. (12) 

Sendo perplexo ou irritado alguém que não me adora nessa cerimônia, se transforma em 
animal Yogini (2), Estou muito satisfeito com aqueles que me adoram na terra, no céu ou na 
região inferior regularmente. (13-14) 

Ó melhor entre os deuses, aquelas pessoas que seguem a forma de culto sattviko, não 
devem oferecer comida vali e não vegetariana; mas, para meu prazer, eles deveriam realizar a 
grande adoração através da naivedya vegetariana, acompanhada por hinos védicos, meditação 
e sacrifício, acima de tudo, comida aos brâmanes. (15-17) 

Deve-se realizar minha mahapuja com a mente bem concentrada, renunciando a qualquer 
um e com o modo de adoração rajasa para me alcançar, ele deve oferecer muitos sacrifícios 
que consistem em animais como aguilhão, ovelha, búfalo, etc., e apresentar alimentos não 
vegetarianos. Ele deveria me adorar cantando mantras, japas e alimentando os brâmanes para 
que todos os seus inimigos perversos sejam destruídos e cresçam ricos dia após dia. Ele 
alcançará a vitória na guerra, será abençoado com filho, esposa, etc., neste mundo. Após a 
morte, ele também alcançará o lugar supremo para ele. (18-21) 

Existe outro sistema de adoração conhecido como adoração tamasi, para o qual você não 
está de forma alguma. Portanto, as pessoas sábias e pacíficas não devem realizá-lo. (212) 

Desejando a destruição dos inimigos e para a vitória de Ramacandra na guerra, você me 
adore regularmente com o sacrifício de búfalos, ovelhas e cabras. No nono dia da brilhante 
quinzena que é conhecida como 'Mahanavami', sendo adorada por você através de vários tipos 
de oferendas de vali como cabra, etc., eu, a destruidora de inimigos, a satisfação de destruir o 
Ravana invencível, o inimigo do mundo na guerra, sem dúvida. Sentir-me-ei muito satisfeita 
com o sacrifício no nono dia. (23-26) 

Por isso, desejosa de meu prazer e satisfação, deve-se oferecer o Vali, consciente ou 
inconscientemente, com devoção ou sem devoção, e deve realizar minha adoração anual nos 
três mundos e deve oferecer o Vali regularmente. (27-28) 

Se não for possível, deve-se pelo menos o nono dia apenas, mas sacrificar no oitavo dia 
conceder o resultado de grandes sacrifícios (29) 

Ó melhor entre os deuses, os habitantes dos três mundos que desejam filhos devem 
observar o jejum em 'Mahastami' pelo meu prazer. (30) 

Como resultado, eles serão abençoados com filhos virtuosos, mas aqueles que têm filhos 
não devem observar esse jejum. (31) 

O resultado do jejum no oitavo dia e da oferta de Vali no nono dia é maior que o resultado 
de um sacrifício de cavalo. (32) 


Sri Mahadeva disse: 
Tendo ouvido os conselhos de Jagadamba, os deuses chefiados por Brahma adoravam a 
deusa mãe com devoção através de vários sistemas, oferecendo Vali até o final do nono dia 


pela vitória contra os inimigos. (33) 


Aqui termina o quadragésimo sexto capítulo chamado narração do procedimento de 
adoração outonal do Sri Mahabhagavata Upapurana. 


CAPÍTULO 47 
Rama matou Ravana após o culto adequado de Durga em uma imagem de terra como 


Adidvasa em Sukla Sasthi tithi, Patrika Pravesa (em Saptami tithi), Samdhi puja (em Astami 
tithi), Satruvali em Navami tithi e imersão (em Dasami tithi) e míssil recebido de Devi. 
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Sri Mahadeva disse: 

Os deuses chefiados por Indra, que adoravam a grande deusa no céu e o deus supremo na 
terra, mataram Visikha, o irmão mais novo de Ravana nos lakhs de batalha e os milhões de 
terríveis demônios foram mortos por macacos. (1-2) 

Alguns milhões de macacos também foram mortos pelos demônios. Um rio de sangue 
correu no campo de batalha. Um grande número de cabeças encontradas flutuando ouve; Ó 
Narada, depois de ouvir a morte de seu irmão, Ravana chorou por ter sofrido pesar. Então 
poderia Atikay consolá-lo, avançar para o campo de guerra no décimo dia da quinzena escura. 
Rama matando o poderoso Kumbhakarna na guerra foi para aquele lugar onde Brahma estava 
adorando a deusa mãe e saudando o Brahma de grande alma, o criador do mundo, sugeriu 
tudo sobre a morte do irmão mais novo de Ravana. Brahma também reiterou o procedimento 
de adoração dirigido anteriormente pela deusa mãe sobre o procedimento de adoração e o 
assassinato de inimigos dia após dia. Tendo ouvido este Senhor Rama com vários materiais de 
adoração coletados por macacos, começou sua adoração com devoção e com grande número 
de sacrifícios. (3-10) 

Saudando a grande deusa após o culto, ele começou novamente a guerra. Atikaya, o 
tremor inconquistável, toda a terra com o som do eixo de sua carruagem veio acompanhada 
de grande número de soldados. (11-12) 

Com a chegada daqueles terríveis demônios, a grande batalha seguiu com os macacos 
furiosos. (13) 

Os macacos supremos mataram centenas e milhares de demônios com a ajuda de paus, 
espadas, galhos de árvores e pedras. (14) 

Os demônios valorosos também mataram muitos macacos por suas armas. (15) 

Rama e Laksmana, agarrando seus arcos, mataram muitos furiosos demônios na guerra. O 
chefe dos demônios também culpando-os matou centenas e milhares de macacos. Então, o 
terrível livro de batalhas entre Rama e Laksman com aquele demônio perverso; os outros 
chefes demoníacos chefiados por Prahasta lutaram com o chefe dos macacos. (16-19) 

Ó melhor entre os sábios, a terrível guerra continuou dia e noite imperturbável. Essa 
guerra nunca foi testemunhada por deuses Yaksas e Kinnaras na terra ou mesmo no céu. A 
guerra tornou-se terrível devido ao uso de armas tão grandes como espadas, parighas, trísulas 
e patishus 24 horas, a noite lembrava o dia e vice-versa. Gotas de chuva eram mostradas 
mesmo sem nuvens no céu, soprava um vento terrível, centenas de trovões caíam no campo 
de batalha. Assim, a guerra continuou por três dias. No dia quatro, Laksmana matou aquele 
poderoso Atikaya por sua grande flecha. Os outros chefes demoníacos foram mortos pelo 
nobre Raghava e alguns outros pelos macacos. Como Hanuman e Angada, alguns outros 
fugiram por medo. Rama ficou encantado. Os macacos ficaram impressionados com a alegria 
gritada de vitória. Naquela época, as flores caíam do céu. (20-28) 

Rama abraçando alegremente seu irmão e mantendo-o de cabeça foi para Brahma, De 
manhã, adorando a deusa mãe na árvore de vilva e saudando-a novamente, voltou ao campo 
de batalha. (29-30) 

Ao ouvir a morte de seu poderoso irmão, Ravana nomeou Meghanada para a proteção de 
seu palácio e foi para o campo de batalha. Ó sábio, a guerra ficou muito temerosa e terrível. 
Entre os demônios e os macacos que causaram o crescimento do reino de Yama. Ele lutou 
severamente com Rama e Laksmana. Então, olhando Vibhisana à sua frente, o demônio 
segurando uma terrível Sakti tentou matar Vibhisana, Laksmana, a fim de salvá-lo, ficou na 
sua frente. Então, a penetrante Sakti, Laksmana entrou na terra. (31-36) 

Quando desmaiou Laksmana, caiu na terra, o rei do demônio queria carregar Laksmana 
falso, mas o filho do vento bateu rapidamente com as mãos cerradas no peito grande. Sendo 
espancado por ele, o guerreiro vomitou sangue e caiu inconscientemente em sua carruagem. 
Quando reviveu o senso, segurando o arco correu rapidamente para matar Hanumana. 
Parecendo aquele inconquistável que gosta do Yama de Hanumana. Sri Rama segurando seu 
arco disse a Ravana. (37-41) 
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Ó rei do demônio, se você não sair deste lugar, então, ó perverso, eu o matarei hoje por 
minhas flechas pontiagudas. (42) 

Dito isto, o grande guerreiro lançou esta flecha, deixando o campo de batalha, Ravana foi 
para o palácio por medo. (43) 

Consolando-o, o terrível Indrajit veio lutar com Laksmana; a guerra foi muito terrível e 
causou confusão ao mundo inteiro. Então, à noite, Laksmana com a ajuda de sua arma 
infalível matou o demônio perverso. Então lamentando seu filho morto, lembrando-se de seu 
valor, Ravana, o rei dos demônios, veio novamente para a luta. Desde Pratipaja até o nono dia, 
continuou a terrível guerra entre Rama e Ravana, que era incomparável, inexprimível e 
temerosa para o mundo inteiro. (44-43) 

Um grande número de soldados do rei do demônio foi morto regularmente até o sexto dia. 
(49) 

No sexto dia, Brahma, o avô do mundo, construiu uma bela imagem de terra da deusa mãe 
e observou adhivasa à noite, adorada adequadamente no sétimo dia através de Patrika Pravesa. 
Assim que ela entrou no Patrika para a destruição de Ravana, ela desceu no arco de Rama pra 
matar Ravana. No dia Mahastarni, o pai do mundo adorava a deusa mãe com várias ofertas e 
devoção. A grande deusa na época de Sandhi entrou de bom grado em Rama Chandra, bem 
como na cabeça de Ravana. Ó, o melhor entre os sábios, sua cabeça se partiu em cem pedaços 
naquele campo de batalha. (50-54) 

Por ter medo disso, Ravana de dez cabeças também se lembrou da mãe Bhagavati. 
Quando Rama desejando matá-lo lançou sua flecha naquele momento, suas cabeças foram 
separadas de seu corpo repetidas vezes. Embora as cabeças tenham sido cortadas pela grande 
flecha, ele não morreu na batalha, mas lutou como de costume severamente no meio-dia do 
nono dia, o que foi muito amedrontador e foi notado por todos os deuses do céu. (55-57) 

No Mahanavami, Brahma, o avô do mundo, adorou a deusa mãe com grande cuidado e 
devoção e ofereceu a ela dhupa e vários tipos de naivedyas, a deusa Bhagavati, que é a 
personificação do conhecimento eterno, concede suprema salvação, foi a Ravana em forma de 
Vidya. Ele não conseguia se lembrar da deusa mãe ou expressou devoção a ela. Mas sendo 
dominado pela ilusão brigou furiosamente com Raghava. (58-61) 

Ele demonstrou sua própria força ao acertar Brahmastra em Rama. Rama também recuou 
o Brahmastra no rei incomparável dos demônios. Assim, ambos desejosos de vitória se 
perfuraram com as flechas até o meio-dia. Então, à tarde, saudando corretamente, Rama 
começou a meditar com a deusa mãe pelo assassinato daquele demônio. Brahma também 
saudando repetidamente com devoção, implorou à deusa mãe pela destruição daquele 
demônio perverso. Então a deusa ofereceu a melhor arma infalível deslumbrante como o fogo 
ardente pela morte do rei dos demônios. Brahma aceitou de bom grado aquela arma 
rapidamente a entregou a Rama, pelo assassinato de Ravana. Rama vendo aquela flecha que 
era muito poderosa, com movimentos rápidos, parecendo furiosa como uma chama ardente, 
ficou muito feliz. Ó sábio, Raghava então meditando sobre a deusa mãe e puxando a corda no 
ouvido jogou a arma que entrou no coração daquele malvado e terminou sua vida. Então 
Ravana, inimigo dos deuses que tremiam na terra, perturbando o oceano, aterrorizando todos 
os elementos e afligindo os demônios, caiu sobre sua carruagem, bem mobiliada com ouro à 
vista dos deuses no campo de batalha. Os macacos gritaram alegremente por vitória. (62-73) 

Após a morte daquele perverso, os seguidores despojados foram derramados sobre Rama. 
No reinado de Rama, Indra derramou néctar para que todos os macacos que foram mortos na 
guerra voltassem à vida. (74-75) 

Vibhisana realizou todas as suas consequências. Então Rama, trazendo Sita junto com 
Laksmana, foi reavivado. Sri Rama acompanhado de macacos, foi para lá onde Brahma 
adorava a senhora do mundo. (77-78) 


Aqui termina o quadragésimo sétimo capítulo chamado a morte de Ravana na guerra de 
Rama e Ravana do Sri Mahabhagavata Upapurana. 
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CAPÍTULO 48 


Descreve o Ramayana em conexão com o culto outonal de Devi. 


Sri Mahadeva disse: 


Sri Rama com devoção e pureza suprema saudando a deusa mãe na terra a pacificou. (1) 

Ó grande sábio, o outro grande que veio para lá, satisfez a deusa mãe, a criadora, a 
preservadora e a destruidora da criação. (2) 

A grande deusa Jagadamba ficou satisfeita com sua adoração e suas ofertas com devoção. 
(3) 

Ó sábio, o grande prazer visitou os habitantes dos três mundos devido à grande cerimônia 
da deusa mãe no céu e na região. (4) 

Os macacos começaram a dançar, cantando em vozes melodiosas para delimitar outros 
cujos desejos foram cumpridos pela graça da deusa mãe. (5) 

Assim, o nono dia passou com grande cerimônia e prazer entre Sri Rama e outros. (6) 

O avô que a adorava na décima manhã e expulsa a imagem para o oceano foi para sua 
própria morada. (7) 

Rama Chandra coroou Vibhisana como o rei do Lanka. Então Sri Ramachandra, 
acompanhado de Sita, Laksmana, chefes de macacos, outros macacos, o rei dos demônios, os 
deuses e os milhões de ursos que saudavam a deusa mãe, começou sua jornada de volta 
montando o Puspaka Yana. (8-10) 

Ó sábio, assim o senhor, o eterno, adorou a deusa com o procedimento apropriado no 
outono, o que falar de outros como deuses, demônios Yaksa, seres humanos, Siddhas, 
Gandharvas, Pannagas. (11-12) 

Neste mundo, ninguém é igualmente digno de ser adorado, pois a deusa mãe, que não a 
adora por ilusão, é pecaminoso, sem dúvida. (13) 

Ó melhor entre os sábios, ele não tem permissão para ocupar nenhum poder ou posição. 
Quem impede a adoração dela é pecador. (14) 

Seja ele um Sakta, Saiva, Saura ou Vaisnava, ele deve adorar a deusa mãe durante a 
cerimônia outonal. Com valis como, peixe, carne como búfalo de cabra e ovelha, juntamente 
com outras ofertas para a satisfação da amante do mundo. (15-16) 

Deve-se observar a cerimônia outonal da deusa mãe com reverência, abandonando o 
engano e quaisquer ganhos pecuniários e seguir as máximas apreciadas por todos. (17) 

Como a mãe aceita os iníquos na forma de animal, o devoto da mãe deve oferecer animais 
como sacrifício. (18) 

Aqueles que desejam a satisfação da deusa mãe devem se envolver nos grandes sacrifícios 
todos os anos. (19) 

Ó grande sábio, o que falar mais, mesmo todos os deuses chefiados por Indra são 
obedientes a ela. (20) 

Não existe tal mérito igual ao mérito decorrente do culto à deusa mãe nos três mundos - 
aquele que escuta este Ramayana, as nobres qualidades da deusa mãe que expulsa o grande 
pecado, alcança o lugar ao lado da deusa mãe que é ainda inacessível a Brahma etc. (21-22) 

Ó grande sábio, eu disse como o senhor Hari, passando uma forma humana na terra, 
adorava a deusa mãe adequadamente em tempos estranhos para a destruição dos inimigos. O 
que mais você quer ouvir? (23) 


Aqui termina o quadragésimo oitavo capítulo chamado de descrição do Ramayana em 
conexão com a adoração outonal da deusa mãe no Sri Mahabhagavata Upapurana. 


CAPÍTULO 49 
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A história descreve o nascimento de Kali como Krsna e Siva como Radha. 
As oito formas de Siva são como Rukmani, Satyabhama, etc., 
e Jaya e Vijaya como Sridama e Vasudama e Visnu como Balarama. 


Sri Narada disse: 


As pessoas sábias são de opinião que Kali, o conhecimento supremo, a eterna, desceu à 
terra na forma de Krsna, a partir do ventre de Devaki na casa de Vasudeva, para remover o 
fardo da terra devido a demônios maus como Kamsa, etc. (1-2) 

Ó Senhor, o mestre do mundo, por favor, me ilumine como a deusa mãe desceu sobre a 
terra em forma masculina. (3) 


Sri Mahadeva disse: 


Ó meu filho, agora ouça o poeta secreto. Como desejado por Sambhu, ela possuía uma 
forma de Mayapurusa que descia sobre a terra através de Devaki e Vasudeva para remover o 
fardo da terra causado pelos iníquos no final de Dvapara. (4-5) 


Sri Narada disse: 


Ó Senhor do mundo, você é inteligente e de bom coração. Você, esclareça minha dúvida, 
dizendo-me detalhadamente como, de acordo com a vontade de Sambhu, Kali desceu à terra 
de Devaki na casa de Vasudeva na forma de Sri Krsna. (6-7) 


Sri Mahadeva disse 


Ó, o melhor entre os sábios, estou lhe dizendo em que circunstâncias Mahesa desejou, 
como resultado de que Kali era como Sri Krsna na terra no final de Dvapara. Ó Narada, um 
devoto, então, por favor, ouça detalhadamente. (8-9) 

Uma vez hospedada em um belo templo na desolada Kailasa, Parvati desfrutou da 
companhia de Shiva com prazer. Naquela época, Sambhu, contemplando a bela forma de 
Parvati, pensava que o nascimento de uma mulher é esplêndido, causando prazer à mais bela 
dama com doce discurso, e cobrindo o rosto com as mãos, ele disse: (10-11) 


Sri Siva disse: 
Ó, a deusa suprema, você cumpriu todos os meus desejos, nada é deixado de fora. Mas 


uma coisa ainda está para ser perguntada, ó Sarvani, se você tem piedade de mim do que 
cumpri-la. (13-14) 


Sri Devi disse: 


O senhor, qual é o seu outro desejo, por favor, diga-me, eu o cumprirei para o seu prazer. 


(15) 
Sri Siva disse: 


Se você está realmente satisfeita comigo, então, possuindo uma forma masculina, visite a 
Terra e eu estarei lá em uma forma feminina. Como eu sou seu marido favorito, você também 
é minha amada esposa. É por isso que expresso meu desejo final. Então, por favor, cumpra-o 
como você é a doadora dos objetos desejados ao devoto. Sri Devi disse: Ó senhor Mahadeva, 
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para sua satisfação, estarei na terra sem dúvida em forma masculina como Krsna na casa de 
Vasudeva. O Trilochana, você deve ser uma mulher pelo meu amor. (16-19) 


Sri Siva disse: 

Ó Jagadhatri, quando você for Krsna como uma forma masculina, ó Shiva, serei Radha, a 
filha de Vrsabhanu. Como sua amada esposa, desfrutarei com você. Minhas oito formas serão 
suas rainhas encantadoras, como Rukmini, Satyabhama, etc., na terra. Sri Devi disse: Eu 
desfrutarei adequadamente de suas formas. Tal episódio que destrói os pecados do mundo e 
concede mérito nunca foi ouvido antes ou nunca [será] em qualquer lugar. Ó Senhor, minhas 
duas amigas, como Jaya e Vijaya, nascerão como Sridama e Sudama, respectivamente. Ó 
Mahesvara, Visnu será meu irmão mais velho, Balarama, o manejador do arado, causará 
minha alegria regularmente. Nascerei e servirei os deuses na terra e, preservando a fama 
nobre na terra, voltarei dela. (20-27) 


Sri Mahadeva disse: 


Tendo prometido assim a Sambhu, a deusa mãe com amor se transformou em Krsna, 
passando por uma cor escura como a nuvem primitiva. (28) 

Ó, o melhor entre os sábios, eu contei da encarnação de Sarvani como Krsna. Por favor, 
ouça as outras coisas. (29) 

Ó, o melhor entre os sábios, os demônios mortos no início da guerra pela deusa mãe e 
Visnu mais tarde nasceram como reis no final de Dvapara. (30) 

Além dos valiosos Kamsa e Duryodhana, muitos outros nasceram como o chefe da raça 
Ksatriya. A terra, incapaz de carregar seu fardo, foi para Brahma na forma de uma vaca junto 
com todos os outros deuses. (31-32) 

Vendo a terra angustiada na forma de uma vaca, Brahma disse: Ó mãe, por que você veio 
a mim? (33) 


Dharani disse: 


O Brahma, os chefes demoníacos que foram mortos no início da guerra, agora nascem de 
novo como os reis maus. Incapaz de suportar suas atrocidades, eu vim até você. Por favor, 
sugira maneiras e meios para sua aniquilação. (34-35) 


Sri Mahadeva disse: 


Tendo ouvido as queixas da terra, Brahma a consolou e depois foi para Kailasa junto com 
outros deuses. (36) 

Vendo Jagaddhatri ali, Brahma, saudando-os repetidamente com as mãos cruzadas, apelou 
assim. (37) 


Brahma disse: 


Ó mãe, os demônios que foram mortos por você e por Visnu nascem agora como chefes 
de Ksatriya e se espalharam por todo o mundo como reis maus. A terra é incapaz de suportar 
seu fardo, então pense em sua destruição. Ó mãe, por favor, mate-os com qualquer apelo. Ó 
Ambika, você deve servir como o refúgio da morte para eles. (38-40) 


Sri Devi disse: 


Nesta forma feminina, não lutarei com os chefes Ksatriya porque eles se abrigam sob mim 
com devoção. (41) 
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Mas minha outra forma conhecida como Bhadrakali, que se assemelha à nuvem próxima, 
nascerá de Devaki na casa de Vasudeva em forma masculina com as duas mãos, decorada 
com o terço de flores da floresta, carregando o símbolo de Srivatsa e o encantador rosto de 
lótus. Para se tornar secreto, ele carrega todas as qualidades de Visnu, como corpo azulado e 
encantador, carregando concha e roda e será o destruidor dos perversos Ksatriyas e matará 
muitos caçadores de Ksatriya como Kamsa. (42-45) 

Visnu, de sua própria porção (Amsa), será o valioso e poderoso Pandava, Arjuna. O 
próprio deus darma nascerá como Yudhisthira como seu irmão mais velho. O deus Vayu 
também será produzido como o poderoso Bhimasena de sua própria Amsa. Os deuses gêmeos 
Asvini Kumar também aparecerão como Nakula e Sahadeva, os irmãos valorosos e 
inconquistáveis de madri. Todos os Pandavas serão piedosos e verdadeiros. (46-49) 

O perverso e cruel Duryodhana, como o inimigo de todos, desprezará Krsna nascido de 
minha própria Amsa. (50) 

Esse perverso fará muitas ações prejudiciais aos nobres Pandavas, como bani-los 
secretamente na floresta, o que é muito patético e atormentador para as pessoas comuns. É por 
isso que, para ajudar o filho de Pandu adequadamente, providenciarei a batalha entre eles. 
Esse perverso Duryodhana, de acordo com os conselhos de Karna e Sakuni, organizará a 
batalha. Reis de diferentes estados virão para ajudar os dois filhos da dinastia Bharata. Eu, 
expandindo minha suprema ilusão, destruirei todos os reis maus, desejosos de se matar. 
Perplexos por mim, todos os reis maus morrerão lutando entre si com armas. A terra será 
destituída de Ksatriyas. Após a guerra, os únicos bebês velhos e jovens permanecerão. 
Quando a terrível guerra em Kuruksetra acabar, apenas cinco irmãos Pandava que são 
religiosos, piedosos e devotos a mim sobreviverão. Desse modo, destruirei os reis perversos 
regularmente na guerra entre Kurus e Pandavas. Destruirei outros Ksatriyas eminentes e 
valorosos com pretensão. Espalhando fama suprema, na terra produzindo filhos e 
destruindo-os com decepção, removendo assim o fardo do mundo, voltarei aqui. (51-62) 

Assim, para o bem-estar do mundo, irei trabalhar neste assunto. Ó mestre do mundo, por 
favor, vá a Jagannatha, o melhor entre os deuses, e ore a ele para que ele, possuindo a forma 
humana, desça sobre a terra da esposa de Pandu. (63-64) 


O Kamalasana, não se atrase. Você vá a Vaikuntha rapidamente e o informe sobre isso. 
(65) 


Sri Mahadeva disse: 


Assim instruído por ela, Brahma, o avô do mundo, saudando a deusa mãe, foi rapidamente 
a Vaikuntha. (66) 

Lá, ele rezou para que Visnu nascesse na terra em forma humana, da esposa de Pandu. 
(67) 

Tendo ouvido isso, o Senhor disse que possuiíria forma humana, nascerei de Kunti em 
nome de Indra. (68) 

Ó, o melhor entre os sábios, tendo ouvido este, Brahma alegremente saudando o senhor do 
mundo, reparou em sua própria morada. (69) 


Aqui termina o quadragésimo nono capítulo chamado de discussão de Brahma e 
Bhagavati no diálogo de Sri Mahadeva Narada do Sri Mahabhagavata Upapurana. 


CAPÍTULO 50 


Descreve o nascimento de Krsna como oitava descendência de Devaki e Vasudeva. 
Assim que seu nascimento ocorreu, ele revela suas atividades, como matar Putana, Trinavarta. 
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Sri Mahadeva disse: 


Tendo rezada por Vidhi (Brahma), a deusa mãe tornou-se Krsna, filho de Vasudeva, de 
sua própria amsa, pela realização dos feitos dos deuses. (1) 

Dividido em dois, Visnu nasceu na casa de Vasudeva como o poderoso Balarama. A outra 
metade nasceu como filho de Pandu, Dhananjaya, o melhor entre os arqueiros. Ó magnânimo, 
agora ouça em detalhes a respeito de seu nascimento, etc. (2-3) 

A princípio, narro diante de você o nascimento de Balarama e Krsna. Aditi, a mãe dos 
deuses e Prajapati Kasyapa, oraram à deusa mãe com devoção. Eles observaram o jejum e 
realizaram severas austeridades, permanecendo dentro da água no inverno e ao lado do fogo 
durante o verão por um período de dois mil anos divinos. Estando satisfeita com eles, a 
senhora do mundo, apareceu diante deles e disse: Quais são seus desejos, por favor, revelem 
diante de mim? Então os dois saudaram a deusa mãe, [e] repetidas vezes disseram: - Ó mãe, 
como você nasceu na casa de Daksa, então você também nasceu em nossa casa para brincar. 
Na última parte de Dvapara, você deve nascer de qualquer maneira em nossa casa e 
permanecer em qualquer outro lugar da Terra. (4-9) 


Sri Devi disse: 


Realizando o desejo de Sambhu, embora eu seja mulher, estarei na forma masculina 
nascida, possuindo a cor como nova nuvem. Naquele momento, essa guirlanda de cabeças 
aparecerá como Vanamala possuindo uma forma encantadora, com corpo mascular, dois 
olhos, duas mãos vestindo roupas amarelas segurando flauta, cativando a mente das gopis e 
carregando todas as virtudes de Visnu. (10-12) 


Sri Mahadeva disse: 


Ó, o melhor entre os sábios, tendo dito assim, aquela deusa mãe desapareceu. Os dois 
retornaram à sua própria casa com prazer. (13) 

Que Prajapati Kasyapa nasceu no Jadurace e foi conhecido como Vasudeva, na terra. (14) 

Aditi também se dividindo em duas partes tornou-se Rohini e Devaki, a irmã do rei 
perverso Kamsa. (15) 

Ó melhor entre os sábios. Vasudeva casou-se adequadamente com as duas, cujos rostos 
eram como a lua outonal. (16) 

Rei Kamsa, o grande demônio, auspiciosamente, realizou o casamento de Devaki devido a 
sua afeição por sua irmã. (17) 

No momento da partida, Devaki e Vasudeva cavalgavam em uma carruagem dirigida pelo 
Kamsa muito perverso. Ó sábio, naquele tempo, uma voz divina do céu informando que o 
menino nascido de herói, a oitava descendência, será seu destruidor, sem dúvida. (18-20) 

Ao ouvir isso, ele imediatamente levantou suas espadas para matar Devaki. Então, o 
magnânimo Vasudeva, saudando-o, disse: Oferecerei todos os seus bebês a você e prometi 
cumprir sua ordem. Depois de nomear guardas, o ímpio ficou satisfeito e desistiu de sua 
morte. Ele ordenou que os guardas o informassem imediatamente quando ela fosse abençoada 
com bebês. Especialmente, você deve me intimar logo após o nascimento da oitava 
descendência. Para que eu o mate junto com minha irmã. Tendo ordenado assim aos guardas 
de Devaki, os parentes ímpios foram ao salão do conselho junto com os ministros. Então, de 
acordo com a ordem dele, os guardas informaram o rei sobre o nascimento de todos os seus 
filhos, um após o outro, até o nascimento de uma menina. Ao ouvi-lo, o pecador que leva o 
bebê recém-nascido costumava matar jogando-os na laje de pedra, um após o outro. Assim, 
ele matou seis bebês recém-nascidos de Devaki. O tolo, conhecendo sua gravidez pela sétima 
descendência, deixou a guarda de Devaki muito alerta. (21-30) 
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Nesse meio tempo, Brahma, acompanhado de todos os outros deuses, foi a Shiva em 
Kailasa para discussão. Ele, saudando o Senhor e a deusa mãe e de pé com as mãos postas, 
disse: (31-32) 


Brahma disse: 


Ó mãe, você disse que o nascer de Devaki na forma masculina aliviará o fardo da terra. 
(33) 

O rei muito perverso Kamsa mata todos os seus bebês logo após o nascimento, jogando-os 
na pedra. (34) 

No passado, no momento do casamento de Devaki, havia uma voz aérea que era muito 
amedrontadora para Kamsa: O garoto da sua oitava descendência será seu destruidor, sem 
dúvida. Tendo ouvido isso, ó Shiva, a muito perverso Kamsa decidiu matá-la, mas Vasudeva 
o impediu prometendo entregá-lo a todos os seus bebês após o nascimento. O muito perverso 
Kamsa decidiu. Matarei Devaki logo após o nascimento de sua oitava descendência. O Kamsa 
invencível e poderoso matou os seis bebês de Devaki logo após o nascimento. Agora, na sua 
sétima descendência, se você não nascer, ó deusa suprema, que como é possível o seu 
nascimento em Devaki e como reduzirá o fardo da terra. Por favor, ilumine. (35-41) 


Sri Devi disse: 


Ó Brahma, a injunção divina nunca será inútil. Certamente nascerei como sua oitava 
descendência. (42) 

Vou direcioná-lo para maneiras e meios de segui-lo. Você vai a Kamalasana em 
Vaikuntha sem demora. Visnu deveria nascer como meu irmão mais velho Balarama na casa 
de Vasudeva. Este é o momento apropriado para o Visnu. Então, por favor, diga a ele para 
que ele deva nascer à Terra em Devaki e Vasudeva como um passado, eu, sendo eu dividido 
em dois, entrarei no ventre de Yasoda e Rohini, embora eu nascesse como a oitava 
descendência do tolo mais mau não me considerará como tal. (43-50) 

Assim, nascendo Sri Krishna de Devaki, matarei os ímpios junto com seus soldados a 
tempo. (51) 

Você deve trabalhar em conformidade para que suas obras piedosas sejam exustadas. (52) 

De cada vez, nascerei simultaneamente como um menino de Devaki e uma garota de 
Yasoda, para meu próprio prazer. (53) 

Ó Brahma, colocando o filho de Devaki e Vasudeva no colo de Yasoda em Gokula e 
trazendo sua filha para cá, os maus devem ser informados por Vasudeva que, ó senhor da 
terra, uma filha nasceu, por favor, proteja-a. Quando o demônio tentar matá-la naquele 
momento, minha imagem irá imediatamente para o céu, dizendo ao destruidor perverso que 
vindo de Gokula, eu o matarei quando suas nobres ações se esgotarem. (54-58) 


Sri Mahadeva disse: 


Sendo dito pela mãe deusa, o senhor Brahma foi a Vaikuntha e o informou de todos os 
ladrilhos ditos pela deusa. (59) 

Tendo ouvido isso, Visnu entrou nos úteros de Devaki e Rohini simultaneamente para 
nascer. (60) 

Bhagavati também se dividindo em duas partes foi para Rohini e Yasoda por remover o 
fardo da terra. Ela entra no útero de Rohini no quinto mês de sua gravidez, Visnu foi para o 
útero de Rohini, deixando o útero de Devaki. (61-62) 

Vasudeva, tendo medo do perverso Kamsa, colocou Rohini na casa de Nanda em Gokula. 
(63) 
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O sábio, naquele lugar, Rama, o filho de Rohini, muito bonito com pele clara, alcança as 
qualidades divinas nascidas. (64) 

Então a deusa mãe nasceu de Devaki como um menino lindo à meia-noite do oitavo dia da 
quinzena escura em Rohini Vrsa Lagna, quando chovia e trovejava severamente e todos, 
inclusive os guardas, estavam dormindo. (65-66) 

Vendo o menino azul como nuvens primitivas decorado com Vanamala segurando o 
símbolo Srivatsa, com olhos brilhantes, duas mãos, físico divino e ardendo com brilho próprio, 
Devaki chorou várias vezes e conhecendo-o como a alma suprema e absoluta, disse que você 
é tão insensível que nasceu de mim? E você não está ciente da minha inimizade com meu 
irmão, o rei Kamsa, o destruidor de bebês recém-nascidos? (67-70) 

Ouvindo hoje o nascimento do meu filho, os iníquos matarão para me encher de tristeza. 


(71) 
Sri Mahadeva disse: 


Tendo ouvido as palavras de sua mãe, que estava muito infeliz, o menino encantado disse: 
(72) 


O garoto disse: 


Ó minha mãe, não tema. Não há ninguém nesses três mundos entre homem, demônio ou 
deuses para me matar. Sou primordial, o conhecimento eterno, o destruidor do mundo, nasci 
para satisfazer os desejos dos deuses. Satisfeito com sua meditação e a pedido de Sambhu, 
encarnei para uma bela forma masculina. (73-75) 


Devaki disse: 


Ó meu lindo filho de olhos, ouvindo sua fala, estou surpresa, por favor, mostre-me sua 
encantadora forma divina. (76) 


Sri Mahadeva disse: 


Assim dito por Devaki, Krsna, de olhos de lótus, tornou-se repentinamente sombrio, com 
um rosto terrível sentado em um cadáver, com quatro mãos e três olhos, uma terrível língua 
rolante, as costas cobertas de pêlos longos e colocando uma coroa. Então a bela Vanamala se 
tomou a guirlanda de cabeças. Vendo a terrível forma de Kali naquele garoto, Devaki 
rapidamente chamou por Vasudeva. Ao ouvir o nascimento de um filho, chegando lá e vendo 
o menino, ele ficou totalmente surpreso e disse isso. (77-81) 


Vasudeva disse: 


Pela meditação de centenas de nascimentos e para minha sorte, se você nasceu em minha 
casa, tornando-se um garoto ilusório e por seu favor, você me mostrou na forma de Kalika, 
por favor, mostre-me sua outra forma encantadora com dez mãos e deslumbrante como os 
milhões de sóis nascentes. (82-84) 


Sri Mahadeva disse: 


Tendo ouvido seu discurso, assim a deusa mãe que retirava tal forma de uma vez se 
tornou a forma encantadora com dez mãos. (85) 

Observando essa forma, Vasudeva ficou muito surpreso e devocional com as mãos postas 
começou a elogiá-la. (86) 
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Vasudeva disse: 


Ó mãe, você é o ser primordial, conhecimento supremo, forma sutil, você é a criação da 
pessoa eterna, absoluta e bem-aventurada. Você é a criação, a mulher do mundo, a que 
penetra o mundo, não há nada neste mundo, exceto você, ó senhora do mundo, eu a saúdo. 
(87) 

Você criou o Brahma de quatro faces, o eterno Senhor Visnu e o portador de Pinaka, 
Rudra, que minimizou sua forma muito furiosa. Ó Kalika, você é a promotora da criação, 
preservação e destruição do mundo, ó Krsna, a adorável do mundo, a eterna, a alma suprema, 
seja misericordiosa. (88) 

Você é a natureza da forma sutil. Você é conhecida, como sem forma, a penetrante do 
mundo. Embora você possua o estado masculino, a feminilidade. É por isso que muitos outros 
não sabem. (89) 

Eu a saúdo, a mais confusa do universo, adorável pelos deuses. Eu a saúdo, a encarnação 
de Krsna e do Mayapurusa. (90) 


Sri Mahadeva disse: 


Quando ele elogiou, assim, a deusa mãe de dez mãos tornou-se criança Krsna com olhos 
de lótus. Vendo a criança Krsna decorada com Vanamala, Vasudeva disse com as mãos 
postas. (91-92) 


Vasudeva disse: 


Ó meu filho, o poderoso e inconguistável Kamsa mata todos os meus filhos logo após o 
nascimento deles jogando em uma pedra. Agora me aconselhe o que deve ser feito por mim 
antes que seus servos e guardas acordem, porque você subiu para remover os fardos da terra, 
ó Senhor, mestre do mundo, por favor, me informe. (93-95) 


Sri Mahadeva disse 


Tendo ouvido seu discurso, Krsna, na forma de Krsna lembrando a meditação anterior de 
Nanda e Yasoda, disse o seguinte: (96) 


Sri Krsna disse: 


Ó meu pai, por favor, ouça. Agora estou instruindo o que deve ser feito, por medo do meu 
tio materno. Em Gokula, minha outra forma nasceu na última parte da noite de Astami, no 
ventre de Yasoda. Sendo dominada pela minha ilusão, ela foi dormir e não poderá conhecer a 
presença do mais bonito olho de lótus [de] Gouri. Você rapidamente me colocando lá e 
trazendo-a para cá declare que fui abençoada com uma linda filha quando meu tio materno 
perverso levará suas palavras para matar, jogando uma pedra naquele momento em que ela irá 
para o céu para a realização dos feitos celestiais me dizendo como seu destruidor, eu mesmo, 
ficando em Gokula algumas vezes, venho aqui e matarei meu tio materno. (97-103) 


Sri Mahadeva disse: 


Oh, o grande sábio, tendo ouvido as palavras daquele garoto, Vasudeva levando o garoto, 
seguiu para Gokula. (104) 

Ó, o melhor entre os sábios, perplexo com a ilusão do Vasudeva, ninguém foi encontrado 
em vigília (atento). (105) 
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Saindo de sua própria casa dominado pela tristeza e vendo seu filho deslumbrante com 
seu próprio brilho, Vasudeva, gritou [chorou]: Ó meu filho, como você pode encarnar na casa 
dos pecadores como eu e como posso mantê-lo em Gokula e vir de volta para minha casa 
novamente. (106-107) 

Assim, falando e borrifando suas lágrimas e atravessando o rio Yamuna em segurança, 
devido à graça de Krsna, rapidamente entrou na casa de Nanda Gopa e viu Yasoda dar à luz 
uma menina bonita. (108-109) 

Devido ao seu estado de sono, ela não estava ciente do nascimento de sua filha. Suas 
amigas estavam dormindo aqui e ali. Então Vasudeva, mantendo seu próprio filho Krsna lá e 
trazendo a filha, saiu secretamente daquela casa. (110-111) 

Ó sábio, a deusa mãe parece muito bonita com dez mãos e brilhando com seu próprio 
brilho. (112) 

Vendo-a, mãe do mundo inteiro e identificada com Brahma, Vasudeva com o coração 
cheio de prazer foi para sua própria residência. (113) 

Entrando em sua casa, ele entregou a deusa mãe a Devaki e o magnânimo, informou os 
guardas sobre o nascimento de uma menina. (114) 

Eles rapidamente sugeriram o Kamsa mais perverso: Ó Senhor, uma filha nasceu como a 
oitava descendência de Devaki. (115) 

Ó grande sábio, ouvindo assim a ordem pecaminosa: Traga-a rapidamente, para que eu a 
mate sem pensar em mais nada. (116) 

Tendo ouvido isso, eles a abraçaram, apresentaram-na diante do ímpio. Vendo-a muito 
forte como se fosse feita de pedra. O pecador não reconheceu a deusa mãe Bhagavati, a maior, 
a preservadora e a destruidora da criação como a deusa suprema. (117-118) 

Para matá-la, ele a segurou com força com as mãos fortes e apertadas, mas ela ficou muito 
forte como se fosse feita de pedra. (119) 

Para destruí-la na pedra, ele a jogou para cima naquele momento, disse a deusa mãe 
Bhagavati sentada no leão no céu, deslumbrante com seu próprio brilho ao ímpio. Sri Devi 
disse: Ó ímpio, para sua destruição, nasci da minha própria ilusão como uma forma masculina 
de Devaki e Vasudeva e ficarei em Gokula na casa de Nanda gopa. (120-122) 


Sri Mahadeva disse: 


Dito isto, Bhagavati sendo vista pelo ímpio, sentando em um leão foi ao céu para o 
cumprimento dos feitos celestes. (123) 


Aqui termina o quinquagésimo capítulo chamado episódio de manifestação de Krsna do 
Mahabhagavata Upapurana. 


CAPÍTULO 51 


Sri Mahadeva disse: 


De manhã, Nanda, ó, o melhor entre os sábios, sabendo o nascimento de seu filho, 
organizou uma função e ofereceu milhares de vacas, roupas e grande quantidade de preciosa 
riqueza aos brâmanes e foi à Mathura rapidamente para pagar o imposto real. (1-2) 

Enquanto isso, Kamsa, consultando seus ministros, enviou Putana, a assassina da criança, 
para Gokula. (3) 

Ó sábio, de acordo com a ordem dele, ela, assumindo uma forma encantadora, e chegando 
a Gokula entrou na casa de Nanda. (4) 
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As mulheres de Vraja, vendo-a se aproximarem, disseram: Quem é aquela senhora bonita 
e encantadora, seja ela Saci, a esposa do rei dos deuses, ou Rati, a esposa de Kama, que veio 
ver o filho de Nanda. (5-6) 

Krsna, identificando a bela mulher como demônio feminino, [estava] dormindo na cama 
com os olhos meio fechados, olhou para ela. (7) 

Vendo o fogo como garoto dormindo em uma cama, a cruel demônio feminina perguntou 
a Yasoda com uma voz suave. (8) 


Putana disse: 


Ó minha amiga Yasoda, acho que você alcançou boa sorte centenas de anos ao ser 
abençoada com um filho muito bonito. (9) 

Hoje, vendo seu filho, muito bonito e azulado, estou muito feliz que seu filho possa viver 
por muito tempo. (10) 


Sri Mahadeva disse: 


Ao ouvir essas palavras afetuosas que a demônio feminina disse: Por favor, permita-me 
ter seu filho no meu colo. (11) 

Ao ouvir isso, Yasoda deu seu filho no colo. Ela também deu o peito venenoso na boca 
dele. (12) 

Conhecendo-a como Putana, a cruel demônia feminina, Krsna, [sugou] seu leite junto com 
a vida com seus lábios. (13) 

Então, desistindo dessa forma encantadora, a terrível demônia feminina, dizendo assim: 
"Deixe-me", morreu. (14) 

Causando dores na terra, o terrível rosto caiu cobrindo todo o Gokula como uma grande 
montanha. (15) 

Sendo Krsna a outra forma de Kalika no peito, estava iluminada com um rosto terrível e 
uma guirlanda de cabeças. (16) 

Kali comendo o corpo do demônio feminino em meio momento novamente se tornou um 
garoto de corpo azul. (17) 

Os habitantes de Vraja, vendo-o, ficaram surpresos e pensaram que Krsna não era mais 
que Adya Sakti, a deusa suprema. (18) 

Yasoda, abraçando e mantendo o menino no colo e borrifando a água medicinal, deu o 
peito no rosto de lótus. (19) 

Nesse meio tempo, Nanda Gopa veio pagar o imposto real ao pecamino Kamsa. (20) 

Ó grande sábio, ouvindo o comportamento de seu filho, ele adorou a deusa mãe com 
várias ofertas e devoção. (21) 

Então Kamsa ouvindo a morte de Putana e o comportamento de Krsna pensou em sua 
própria morte. (22) 

Ele enviou o grande demônio Trnavarta para sequestrar Krsna de Gokula. (23) 

Trnavarta, chegando lá e olhando-o em um lugar solitário, o abraçou em suas mãos para 
cima. (24) 

Krsna, sorrindo, ficando em seu colo, tornou-se Kali encarnada como Brahma, usando 
pele de tigre rugindo como a grande nuvem. O grande demônio, perplexo com seu som, caiu 
causando perturbações na terra, juntamente com montanhas e florestas. (25-26) 

Ó Narada, Kali cortou a cabeça com a espada e, em seguida, entrando em um garoto, 
ficou no peito. (27) 

Chegando lá e vendo o demônio morto com a cabeça decapitada, submerso em sangue e 
como a grande montanha, Yasoda ficou surpresa ao ver seu filho Syama Sudana no poderoso 
Trnavarta. Rindo de coração encantado e se dirigindo: Ó meu filho! Ela o manteve no colo. 
(20-30) 

Chegando lá e vendo aquele terrível demônio deitado, morto inundado de sangue, ó, o 
melhor entre o sábio, Nanda ficou feliz ao pensar que o demônio havia sido morto por Krsna. 
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Assim, Bhagavati, a deusa mãe encarnada como Mayapurusa, ficou em Gokula para conferir 
o resultado da penitência de Yasoda e Nanda gopa. (31-33) 

Sambhu também nascendo na casa de Vrsabhanu como [uma] garota chamada Radha, 
ficou lá feliz. (34) 

Ó grande sábio, um Gopa casou-se com Radha, mas ao mesmo tempo foi transformado 
em eunuco, de acordo com o desejo de Sambhu. (35) 

Esta Radha costumava ir regularmente a Kamla Locana e mantê-lo no colo olhando 
ansiosamente para ele. (36) 

Ao ouvir a morte do grande demônio Trnavarta, Kamsa pensou dia e noite em matar o 
filho de Nanda. (37) 

Balarama, filho de Rohini, brincou alegremente com o poderoso Krsna, dia e noite, como 
o Paramananda e Purna. Eles também tocaram acompanhados com Sri Dama e Sudama de 
encantadores rostos de lótus. Ó, o melhor entre os sábios, satisfeito com seu comportamento, 
Krsna ficou em Gokula com Radha desejando apreciá-la. (38-40) 


Aqui termina o quinquagésimo primeiro capítulo chamado episódio da morte de 
Trnavarta após a morte de Putana do Sri Mahabhagavata Upapurana. 


CAPÍTULO 52 


Descreve o nascimento de Daksha e Prasuti como Nanda e Yashoda. 


Narada disse: 


Por que a deusa mãe que nasceu de Devaki e ficou em Gokula na casa de Nanda Gopa? 
(1) 

No passado, quem eram Nanda e sua esposa Yasoda, se haviam praticado penitência para 
conseguir a deusa Kali como seu filho encarnado com aparência azul e encantadora? E como 
a deusa Bhagavati Durga logo depois de nascer de Yasoda optou por sua própria amsa, a 
quem sua mãe não podia ver que nem seu pai sabia? Ó Senhor, o mestre do mundo inteiro, 
qual foi a causa de seu nascimento. Ó Senhor de Parvati, por favor, narre. (2-5) 


Sri Mahadeva disse: 


Ó meu filho, direi tudo o que você quer saber. Ó, o melhor dos sábios, por favor, ouça 
com paciência. (6) 

Nos primeiros tempos, Daksa Prajapati ficou abafado com a separação de Sati e a 
conhecia como o pensamento supremo da natureza: Recebendo a alma primordial como 
[minha] filha por penitência severa, pois fui privado dela devido à calúnia à Siva sem saber. 
(7-8) 

Então, voltarei a recorrer a penitências rigorosas, pelas quais ela nasceria novamente 
como minha filha. (9) 

Assim, pensando em Daksa indo para uma bela planície do Himalaia meditou [em] 
Ambika por cem anos divinos. Sua esposa Prasuti também rezou pelo mesmo motivo, por 
muito tempo. Satisfeita com suas orações, a deusa suprema apareceu diante deles e disse: 
Quais são seus objetos desejados? Por favor, digam. Então Daksa Prajapati disse: Ó mãe, eu 
te nutrirei com carinho, ó Shiva, essa é apenas uma oração diante de você. Devi disse: Ó 
Prajapati, no final de Dvapara, estarei na terra, sem dúvida nascendo de você como sua filha, 
mas não ficarei em sua casa como sua filha. (10-15) 

Lembrando-me de quatro comportamentos em relação à culpa de Shiva, irei rapidamente 
ao céu com um pretexto para servir à causa dos deuses. (16) 
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Mesmo sem o seu conhecimento do meu nascimento, como você, assim como minha mãe 
Prasuti, é por isso que nascerei em sua casa, sem dúvida. Aditi e Kasyapa me deram o 
benefício de que, no final de Dvapara, nascerei como filho em sua casa e ficarei sem dúvida 
por algum tempo para lhes conceder o resultado de sua penitência. Sri Mahadeva disse: Dito 
isto, Bhagavati, a criadora, a preservadora e a destruidora da criação desapareceu sendo vista 
por eles. Atualmente, Daksa é Nanda e Yasoda era sua esposa. (17-21) 

Por essa razão, a deusa Bhagavati logo após o nascimento de Yasoda saiu. (22) 

Oh, o grande sábio, a forma negra e encantadora que, ao nascer de Devaki, ficou em 
Gokula por algum tempo. (23) 


Aqui termina o capítulo cinquenta e dois chamado de descrição do nascimento de Daksa 
e Prasuti, como Nanda Yasoda do Sri Mahabhagavata Upapurana. 


CAPÍTULO 53 


A descrição dos esportes de Krsna em Vrndavana, matando o demônio Vrsabhasura, ele 
passou sua infância com as gopis e observou rasa-lila com Radha e outras gopis. 


Sri Narada disse: 


Ó Mahesvara, o senhor de Parvati, por favor, diga-me em sumariamente, as façanhas da 
deusa mãe na forma de Krsna, enquanto ele desfrutava de Radha em Gokula, removeu as 
atrocidades dos iníquos causando encargos para a terra e em Kuruksetra também ela ajudou a 
função com a ajuda dos sábios, destruindo os medrosos da raça Yadu que finalmente foram 
para o céu. Sri Mahadeva disse: Ó, o melhor entre os sábios, em Gokula, Krsna brincou com 
todos os meninos gopa na infância matando grandes demônios como Dhenuka, etc, colocando 
a serpente Kaliya sob controle. Mostrando suas proezas, ele desfrutou de Radha, assim como 
de outras esposas dos gopa, nascidas da amsa de Bhairava em Vrndavana. (1-6) 

Krsna sendo identificado com Kali visitou o pasto em Vrndavana durante o dia, atraindo 
todas as gopis com sua flauta e fazendo Radha sua principal rainha apreciá-las por prazer. 
(7-8) 

Preparando guirlandas de várias flores silvestres que as gopis lhe ofereceram em seu 
corpo e o olharam alegremente. (9) 

Apresentando aquelas belas guirlandas para aquela encantadora senhora de rosto, Krsna 
também olhava sempre para o rosto de lótus. (10) 

Às vezes ele subia em um belo trono, mantendo Radha muita charmosa na metade 
esquerda. Limpando o rosto de lótus com um pano deslumbrante como milhões de luas, 
Syama dominado pelo amor a beijou. (11-12) 

O filho de Yadu ostentava gopis, às vezes na margem do Yamuna ou nas margens da água. 
(13) 

À noite, Krsna trazendo as gopis para a floresta, atraindo suas mentes com o som da flauta 
desfrutava com prazer. (14) 

Ó sábio, às vezes Radhika sendo Sambhu com cinco faces de lótus desfrutava de Krsna na 
forma de Gauri. (15) 

Ó grande sábio, Krsna ficou lá com grande prazer, desfrutando assim de Radhika. (16) 

Uma vez quando a grande noite do outono começou. Ele, desejando desfrutar, foi a 
Vrndavana. (17) 

Krsna contemplando a bela floresta enriquecida com flores como Malli, Kumda, Jati e 
Campaka, brisa suave com o doce som de abelhas intoxicadas, o som de cuco e maçarico 
apaixonado, belos lagos com lótus e lírio brancos, a lua clara encantou a mundo inteiro e 
intrigando a mente das damas apaixonadas, ele tocava sua flauta de bom grado. (18-22) 
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Tendo ouvido o som de todas as gopis sendo atraídas por Krsna deixando seus trabalhos 
domésticos, [elas] chegaram a esse lugar. (23) 

Sambhu, um homem completo, atingindo a forma de uma mulher bonita, Radha, sai de 
tudo. (24) 

Apertando todas as gopis com a mão separadamente, Krsna as desfrutava individualmente 
de várias maneiras, conquistando o deus do amor com prazer. (26) 

Então Krsna, tendo a cor como nova nuvem, rosto sorridente, cheio de prazer e dominado 
pela paixão, tornou-se oito vezes maior. Vendo-o, Radha, perplexa com a paixão, 
transformou-se em oito belas formas, com o rosto sorridente brilhando como milhares de luas. 
(27-28) 

Ó grande sábio, as oito formas de Krsna se deliciando desapareceram rapidamente para 
apreciar as oito imagens de Radha. (29) 

Ó grande sábio, subindo no céu, ele começou “Rasakrida” deixando todas as outras gopis 
lá. (30) 

O Krsna de olhos de lótus, abraçando Radha com as mãos, a cabeça balançou com a 
cabeça dela e ele pressionou os seios dela com as mãos. (31) 

Às vezes, tirando as roupas dela, ele ria alegremente. Assim, ele desfrutou por um longo 
tempo com supremo deleite por prazer. (32) 

Ó, o melhor entre os sábios, houve chuva de flores em grandes quantidades acompanhadas 
pelo som de bheri, mrdanga, turi. (33) 

Quando Radha e Krsna estavam se divertindo na atmosfera. As gopis sem vê-los 
choravam naquela bela floresta. (34) 

Ó, o melhor entre os sábios! Ouvindo seu luto, Sri Krsna e Radha apareceram diante delas 
naquela floresta. (35) 

Para satisfazê-las, Krsna tornou-se inumerável por seu próprio poder e desfrutou de todas. 
(36) 

Vendo esse esporte lúdico de Krishna, os deuses e Gandharvas alcançaram deleite 
supremo e derramaram flores neles. (37) 

Assim, durante muitos dias à noite, ele jogou Rasa com as gopis naquela floresta até a 
conclusão de Karttika. (38) 

A deusa suprema também fez outros grandes esportes, como apreender as roupas 
(Vastraharana) da forma feminina de Sambhu. (39) 

Os gopas chefiados por Nanda, conhecendo-o como supremo Brahma por seu curto Krsna, 
nutriram a forma das deusas com amor. (40) 

Ó Narada, a bela Radha também, desistindo de sua vergonha sempre apreciada por Krsna. 
(41) 

Certa vez, um valioso demônio chamado Vrsabha enviado por Kamsa foi a Gokula para 
matar Rama e Krsna. (42) 

O povo também fugiu para diferentes bairros, etc. por medo, como o elefante ao ver um 
leão testemunhando, assim Gokula também fugiu. Krsna então se aproximou do grande 
demônio chamado Vrsabha. (44-45) 

Este Vrsabha também, vendo Krsna vindo à sua frente, moveu a terra com o casco e rugiu. 
(46) 

Desenhando seus dois chifres, Krsna o jogou na terra para que ele desistisse da vida. (47) 

Então os gopas, atônitas, adoraram Krsna de bom grado através de vários elogios e com 
devoção. (48) 


Aqui termina o quinquagésimo terceiro capítulo chamado descrição de Rasakrida com 
Radha, e sobre a morte de Vrsabhasura do Sri Mahabhagavata Upapurana. 


CAPÍTULO 54 
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Descreve a abordagem de Balarama e Krsna para Mathura e participado da luta com Canura e 
Mustika e os matado. 
Por fim, Kamsa foi morto e Devaki e Vasudeva foram libertados. 
Ugrasena foi reinstituído em seu reino. 


Sri Mahadeva disse: 


Certa vez, o sábio Narada tocando sua vina e cantando o néctar como a lenda de Hari no 
céu, foi para a cidade de Mathura, Narada, o melhor entre os sábios, insinuou-se sozinho ao 
rei perverso Kamsa sobre Krsna. (1-2) 


Narada disse: 


Ó rei, por favor, ouça, estou lhe dizendo a coisa mais secreta para o seu bem-estar. O 
valoroso Krsna, filho de Nanda que agora está em Gokula, é azul como uma nova nuvem e 
decorado com Vanamala, sem dúvida nasceu como a oitava descendência de Devaki, e o 
valoroso Balarama nascido de Rohini é mantido secretamente na casa de Nanda por Vasudeva. 
Os guerreiros como Trnavarta, etc, foram mortos por eles e aquela garota que foi para o céu 
nasceu de Nanda, foi trazida por Vasudeva para enganá-lo sem dúvida. Sri Mahadeva disse: 
Assim dito por ele o invencível, levantando a espada com raiva, desejava matar Devaki, assim 
como o filho de Vrsni, mas foi controlado pelos melhores entre os sábios. (3-8) 

Conversando de várias maneiras com o furioso Kamsa, o sábio voltou à sua morada 
conquistada. (9) 

Kamsa discutindo com seus ministros disse: Ó Akrura, você vai à casa de Nanda em 
Gokula, busque Rama e Krsna que estão disfarçados lá na cidade de Mathura, onde lutadores 
como Chanura e Musitka sem dúvida matam esses dois guerreiros lutando. (10-11) 

Ó sábio, sendo ordenado assim pelo mais perverso Kamsa, Akrura, andando em uma 
carruagem foi rapidamente para Gokula. (12) 

Então, indo para a morada de Nanda e descendo da carruagem entrou lá dentro, e olhou 
para os invencíveis filhos guerreiros de Vasudeva, Akrura, a fim de saudá-los deitados na 
terra e informando-os sobre ele, como dirigido por Kamsa. (14-15) 


Akrura disse: 


Sendo inquieto pelo rei perverso Kamsa, eu vim aqui para levá-los Rama e Krsna a 
Mathura. (16) 

Ele já consultou seus ministros perversos para matar vocês dois lutando com seus 
lutadores. (17) 

Eu já soube pela face de lótus do asceta que vocês dois seres valorosos e não são mortais 
comuns, mas a fim de reduzir os encargos da terra pelos ímpios como Kamsa e outros que 
você desceu na terra através de sua Maya no mundo na forma de mortais. (18-10) 

Devido à grande fortuna de Nanda e Yasoda, vocês permaneceram disfarçados em sua 
casa por medo do perverso Kamsa. (20) 

Agora que o mérito de sua meditação nos nascimentos anteriores está esgotado, então, 
chegando a Mathura, vocês, por favor, liberem o fardo da terra causado pelo inígquo Kamsa, 
etc. (21-22) 


Sri Mahadeva disse: 


Depois de ouvir seu discurso, o valoroso Rama e Krsna, desejando ir para Mathura, 
disseram para todos os gopas. (28) 
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Ó magnânimos, todos vocês me acompanhem com doces produtos de vaca, ao rei na 
manhã seguinte. Nós vamos lá para ver o rei. Ouvindo seus conselhos, os gopas ficaram 
surpresos, ó, o melhor entre os sábios, todos eles o fizeram. De manhã, montando uma bela 
carruagem decorada com Akrura, eles começaram sua jornada para Mathura. Vendo Krsna, as 
damas de Vraja começaram a chorar. Consolando-as e dirigindo a carruagem, ele marchou 
ainda mais. Ó, o melhor entre os sábios, os chefes de gopas encabeçados por Nanda os 
seguiram, carregando produtos de vaca como leite, requeijão, etc. Akrura acompanhando os 
mais poderosos Rama Krsna foi para Mathura, entristecido por chefes de gopas como Nanda, 
etc. Ouvindo a chegada de Rama e Krsna, o Kamsa muito perverso estacionou o perverso e 
valoroso elefante Kuvalaya no portão para matar Rama e Krsna. (24-31) 

Segurando com as mãos e jogando-o sobre a terra, Krsna dividiu sua cabeça em duas com 
um golpe na mão, por prazer. (32) 

Os grandes guerreiros Rama e Krsna rugindo como leão repetidamente entraram na cidade 
com Akrura. (33) 

Os habitantes de Vraja, liderados por Nanda, ficaram muito assustados, seguindo-os 
carregando as apresentações como produtos de vaca. (34) 

Eles se mudaram rapidamente para cá, o rei perverso Kamsa estava sentado e curvado 
diante dele, oferecendo suas apresentações. (35) 

Parados no campo de boxe, lutadores como Mustika etc. convidaram os valorosos Rama e 
Krsna para um duelo. (36) 

Rama, filho de Rohini, matou Mustika de uma só vez com as mãos. (37) 

Ó sábio, Krsna também matou o poderoso Canura, jogando-o no céu e derrubando na terra. 
(38) 

Dentro de meio momento, Rama e Krsna demonstraram seu valor matando centenas de 
outros lutadores no tumulto. (39) 

Ouvindo a morte e a destruição de seus lutadores valorosos, Kamsa subiu a uma 
plataforma para testemunhar a guerra. (40) 

O ímpio que contemplava os dois guerreiros Rama e Krsna estava superpoderado pelo 
medo direcionou seus seguidores a expulsá-los. (41) 

Eu punirei todos os ímpios gopas que residem em Vraja e também matarei o ímpio Nanda 
junto com sua esposa. (42) 

Vendo Kamsa que estava instruindo assim, Krsna dentro de meio momento assumiu sua 
própria forma que causa a turbulência e no mundo. (43) 

Então a deusa Kali, apertando o cabelo dele com a mão esquerda, cortou a cabeça daquele 
perverso com a espada. (44) 

Para ver o corpo cortado novamente possuindo sua forma anterior, ela dançou com Rama 
na terra. (45) 

Todos os gopas encabeçados por Nanda dançavam deliciosamente tocando flauta, vina, 
etc., no campo de batalha. (46) 

As flores foram banhadas por deuses do céu e os aposentos ficaram claros sem barulho. 
(47) 

Devaki e Vasudeva foram amarrados com corrente, Krsna indo para lá saudando-os e 
realizando-os. (48) 

Vendo seus filhos possuírem um rosto encantador de lótus, vindo em meia volta, eles os 
abraçaram com olhos cheios de lágrimas de prazer. (49) 

Oh, o grande sábio, as rainhas, cheias de tristeza pela morte do marido, choraram 
pesadamente ao bater na cabeça, ajudando o peito com as mãos. (50) 

O Krsna de olhos de lótus, consolando todos eles, coroou Ugrasena, o grande rei naquele 
reino. (51) 

Vasudeva, com os olhos cheios de lágrimas, abraçou Nanda e disse, deliciando-o com 
palavras doces. (52) 


Vasudeva disse: 
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Ó meu amigo, meus dois filhos estão em sua casa desde há muito, ó piedoso, você os 
nutriu como o pai deles. Sua esposa Yasoda também os nutriu carinhosamente como seus 
próprios filhos; portanto, você é o pai deles e também meus amigos; por favor, seja 
misericordioso e deixe meus dois filhos em meu palácio e retorne a Vraja com os habitantes. 
Para meu bem, você não precisa pensar de outra maneira e, por favor, transmita minhas 
palavras a Yasoda. Sri Mahadeva disse: Assim solicitado por Vasudeva, Nanda com os olhos 
cheios de lágrimas olhou Rama e Krsna com os olhos fixos neles. Então Rama e Krsna, com 
os olhos cheios de lágrimas e garganta chocados de emoção, informaram Nanda, deliciando 
seus pais e outras pessoas que estavam dominadas pela tristeza: Indo para lá, também 
visitaremos você e nossa mãe. Assim, ouvindo o discurso deles, Nanda ficou muito triste e 
deixou de lado sua casa de luto com os habitantes de Vraja. Quando todos chegaram, as 
esposas dos gopas choraram sem ver os encantadores rostos de lótus de Rama e Krsna, ó, o 
melhor entre os sábios, para remover sua tristeza, Krsna enviou o devoto Uddhava a Gokula. 
Indo para lá, ele os consolou, transmitindo a mensagem de Krsna aos habitantes de Vraja, que 
foram dominados pela tristeza devido à separação de Krsna. Então sua cerimônia de discussão 
secreta foi realizada por Brahma, Vasudeva convidou o grande sábio Acharya Garga, que era 
bem versado em todas as escrituras e arco e flecha, etc. (53-65) 


Aqui termina o quinquagésimo quarto capítulo chamado a visita a Vasudeva e Devaki do 
Sri Mahabhagavata Upapurana. 


CAPÍTULO 55 


História dos Pandavas, o sequestro de Rukmini por Krsna, a morte de Sisupala. 
A derrota dos Pandavas nos dados e a aceitação de doze anos de exílio e um ano incógnito. 


Sri Mahadeva disse: 


A deusa Bhagavati, disfarçada de uma forma encantadora azul, destruiu os ímpios, 
causando um fardo para a terra. (1) 

Ó melhor entre os sábios, pela destruição de muitos outros iníquos, ele esperou em 
Mathura com Rama. (2) 

Sambhu também se dividiu em oito formas femininas na terra e ficou na casa de seu pai, 
esperando a Deusa na forma de Krsna. (3) 

Visnu também nasceu como Arjuna de Kunti, devido ao favor de Indra, ele era mais 
poderoso e versado em todas as escrituras e tiro com arco que permaneceu em Hastinapura 
com seus irmãos. (4-5) 

Seus outros quatro irmãos chefiados pelo filho de Dharma eram valorosos e mais 
poderosos. Os cinco irmãos Pandavas eram piedosos e verdadeiros. Ó, o melhor dentre os 
sábios, quando alcançaram a juventude que desejavam governar seu Reino. Mas os filhos 
inconquistáveis de Drtarastra foram equivocados por Kama e Sakuni, sempre privados de seus 
direitos. Ó, o melhor entre os sábios, ciumento dos Pandavas, Duryodhana sempre ocupado 
em busca de truques para a morte dos Pandavas. O coração cruel, desejava a morte aplicando 
veneno, mas devido ao fracasso em sua tentativa infrutífera não podia desfrutar da paz. (6-10) 

O rei dos Vrsnis, conhecendo os perigosos truques daquele Ksatriya, enviou Akrura a 
Hastina. (11) 

Ele, indo lá e conhecendo todas as conspirações do filho de Dhrtarastra, disse ao rei 
Drtarastra, filho de Vichitra Virya secretamente. (12) 


Akrura disse: 
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Ó grande rei, filho de Vichitra Virya, você proíba seus filhos e mostre afeição pelos 
Pandavas. (13) 

O pai deles morreu em tenra idade sem você, não há outro para favorecê-los. Ó 
magnânimo, por favor, mostre simpatia aos órfãos e mantenha a igualdade de equilíbrio entre 
seus filhos e os Pandavas e desfrute do reino com grande prazer. (14-15) 


Dhrtarastra disse: 


Embora exista inimizade destrutiva para os Pandavas, mas ainda não quero deixá-los 
devido ao meu carinho. (16) 


Sri Mahadeva disse: 


Assim, conhecendo e marcando sua opinião, Akrura informou Sri Krsna tudo. (17) 

Tendo ouvido isso, Krsna de olhos de lótus antecipou a morte dos Rajanyas na batalha de 
Kuruksetra, que se deve à longa trama dos filhos de Dhrtarastra e Sakuni. (18-19) 

Então Krsna, juntamente com os Yadus, foi para Dvaraka, uma bela cidade criada por 
Brahma. (20) 

Lá, para os Svayambara de Rukmini nascida da parte de Shiva, rei de vários países foram 
convidado pelo rei de Vidarbha. (21) 

Habitantes de muitos outros países se reuniram lá, seu filho perverso Rukmi desejando 
oferecer sua irmã a Sisupala, o rei de Cedi não convidou Krsna devido à sua inimizade 
anterior com ele contra a vontade de seu pai. (22-23) 

Conhecendo a intenção de Rukmi, o poderoso rei de Cedi participou da cerimônia no 
reino de Vidarva com seus seguidores em uma forma encantadora de noiva. Ouvindo Narada 
sobre a cerimônia de casamento de Rukmini e sobre as várias funções com os sons de Befi, 
Mrdanga, Panava, Anaka e Dundubhi, etc., no palácio do rei de Vidarbha, Krsna, montando 
uma carruagem começou sua jornada para a chegada da função lá em uma carruagem no céu, 
Krsna riu daqueles que possuíam a forma do noivo ali. Então, o olhar de lótus com o tilintar 
de sua tornozeleira foi tomado com cuidado por mulheres encantadas em adorar Durga. 
Rukmini, que como um cisne em seu movimento, meditou em Krsna desejando 
absolutamente sua chegada. Todos os cidadãos gritando que Krsna a sequestrou e, 
furiosamente, correram atrás dele. Os reis foram muito afetados, deixando Sisula e outros 
envergonhados, destruindo as armas e munições de todos os outros exércitos, Krsna como 
vitorioso, deuses procedem para sua capital. (24-31) 

Ó Narada, Krsna aceitou sete mulheres chefiadas por Jambavati, etc., que nasceram da 
parte de Shiva como sua esposa. (33) 

Krsna ficou em Dvarabati com suas outras esposas. (34) 

Lutando numerosas de batalhas, conquistando os guerreiros em guerra e chegando a 
Dvarka, ele desfrutou delas. (35) 

Ele foi coroado como imperador e viveu em Dvaraka com filhos e netos. (36) 

Ó grande sábio, Krsna casando com muitas outras damas produziu milhares de filhos 
delas. (37) 

Ele matando o grande rei Bhauma, invencível na guerra, trouxe milhares de suas esposas 
com olhos encantadores. (38) 

Ó, o melhor entre os sábios, enquanto os Pandavas terminavam seus estudos das escrituras 
e se casavam, convidou o magnânimo Krsna que desejava lutar com os inconquistáveis. Ó 
sábio, indo para lá, ele aconselhou o rei Yudhisthira, filho de Dharma, a realizar o grande 
sacrifício Rajasuya, a fim de minimizar os inimigos e fomentar a inimizade entre os Kurus. 
(39-41) 

Ele próprio, sendo o chefe do sacrifício, enviou Bhima, etc, com soldados para vários 
bairros, para outros reis derrotados por eles. Derrotando todos os reis de vários estados e os 
levado ao lugar do poderoso rei de Magadha. Depois, derrotando-os, os valentes apreenderam 
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todos eles. Ó melhor entre os sábios, Yadunandana mantendo Bhimasena na frente, matou-o 
em batalha com uma Sula. (42-45) 

O filho de Dharma, trazendo todos os reis, iniciou o sacrifício de Rajasuya, o melhor 
dentre os sacrifícios. (46) 

Sahadeva, irmão mais novo de Yudhisthira, foi designado por ele para cuidar dos 
convidados. (47) 

Na presença de todos os reis, os sábios permitiram que o filho de Yadu adorasse primeiro. 
Vendo isso, o perverso Sisupala, como se estivesse queimando com raiva, Krsna, o sacrifício 
e Yudhisthira, filho de Dharma, também. (48-49) 

Ó sábio na assembléia dos reis, Krsna cortou a cabeça e removeu o fardo da terra. (50) 

Vendo a fortuna desse sacrifício, os filhos maus de Drtarastra e Karna, consultando o tio 
materno Sakuni, decidiram jogar dados com o Partha muito poderoso. (51-52) 

Ó Narada, naquele jogo de dados, Yudhistira, o filho de Dharma foi conquistado pelos 
filhos maus de Dhrtarastra de maneira fraudulenta. (53) 

Devido à promessa de que o rei gradualmente dura todo o seu reino, os filhos maus de 
Dhrtarastra novamente o convidaram para jogar dados. O rei piedoso por medo de violar a 
promessa novamente se envolveu em dados com os filhos pecaminosos de Dhrtarastra e fez 
uma terrível promessa de viver doze anos na vida da floresta e um ano incógnito se derrotado 
no jogo dos dados, mas infelizmente o rei piedoso foi derrotado. (54-57) 

Então, naquele dado, Duryodhana, a deusa vencedora Draupadi no jogo, lhe convinha 
naquela assembléia. (58) 

Ó sábio, vendo suas terríveis obras, Bhisma, etc., pensou-o como um espinho trazendo 
destruição para os Ksatriyas. (59) 

Bhisma, o seguidor do autocontrole, os culpou e os proibiu de atividades tão desonestas, 
devolveu a deusa Draupadi aos Pandavas. (60) 

Ó grande sábio, todos os Pandavas privados de seu reino entraram na floresta com 
ministros da família e outros parentes para cumprir a promessa. Krsna também foi para 
Dvaravati, pensando nisso como o prelúdio adequado para a abolição dos encargos da terra. 
(61-63) 


Aqui termina o quinquagésimo quinto capítulo chamado derrota dos Pandavas nos dados 
e seu acesso à floresta do Sri Mahabhagavata Upapurana. 


CAPÍTULO 56 


Os Pandavas visitam Kamakhya e imploram seu favor. 
A morte de Kicaka na morada de Virata. 


Mahadeva disse: 


Ó, o melhor entre os sábios, os Pandavas de mente nobre que passaram muitos dias na 
floresta foram visitar a deusa Bhagavati, a doadora de frutos diretos no yonipitha Kamakhya, 
onde a meditação era praticada por Sambhu. (1-2) 

Nesse local, os devotos deuses adoradores dos Pandavas, Bhagavati, apelam 
adequadamente à recuperação de seu reino, bem como à morte de seus inimigos, como os 
pecadores Kurus e seus ministros iníquos na batalha. (3-4) 

Quando os nobres Pandavas perguntaram assim, a deusa Bhagavati que apareceu diante 
deles disse. (5) 


Devi disse: 
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Ó magnânimo, filho de Dharma, o realizador da fama da raça Kuru, você cumpriu sua 
promessa de matar filhos maus e valorosos de Dhrtarastra, você será capaz de recuperar seu 
reino sem dúvida. Seus quatro irmãos são guerreiros e inconquistáveis no mundo. Eles vão 
matar todos os filhos de Dhrtarastra junto com seus soldados na guerra. Sendo solicitado 
pelos deuses para abolir o fardo da terra, eu nasci de Devaki na casa de Vasudeva por minha 
própria ilusão como ser humano para ajudá-lo. (6-9) 

Devido à minha ordem, Visnu nasceu como seu irmão Arjuna, o mais poderoso para 
abolir o fardo da terra. (10) 

É por isso que eu, na forma de Krsna, o ajudarei colocando Arjuna na frente, matando 
grandes guerreiros como Bhisma, Drona e muitos outros bárbaros Kauravas que vieram de 
muitos estados diferentes. (11-12) 

Seu irmão valoroso Bhima, filho de Vayu, matará todos os filhos de Dhrtarastra na guerra. 
(13) 

Seus outros chefes Ksatriya também matarão o resto e removerão centenas e milhares de 
outras luzes sobre o fardo da terra. (14) 

Assim, na guerra de Bharata, enquanto os Ksatriyas morrerão, você sem dúvida 
recuperará seu reino devido a meu favor. (15) 


Sri Mahadeva disse: 


Sendo assim favorecido com o benefício da deusa mãe, Yudhisthira, filho de Dharma, 
ficou satisfeito e satisfeito com a deusa mãe suprema. (16) 


Yadhisthira disse: 


Ó deusa suprema, identificada com Brahma, a eterna adorável para deus, demônio e o 
mundo inteiro, a Kamesvari, eu a saúdo. (17) 

Os deuses chefiados por Brahma não conhecem sua grandeza. Ó Kamesvari, o ser 
primodial da criação, vos saúdo. (18) 

Ó Kamesvari, você é o conhecimento eterno e supremo, representa a forma de seres 
mundanos que você é adorável pelo mundo, eu a saúdo. (19) 

Ó Kamesvari, você é a causa raiz de toda a criação, você é o conhecimento, a fortaleza, a 
consciência. Você é vigília (vigília) e sono, eu a saúdo. (20) 

Até Mahesa se sente obrigado a adorá-la; você é a alma suprema, ó Kamesvari, eu a saúdo. 
(21) 

Ó destruidora dos ímpios, virtude e pecado, removedora de dores da criação, ó Kamesvari, 
eu vos saúdo. (22) 

Ó Kamesvari, você é a causa da criação, preservação e destruição de toda a criação, ó Kali 
com uma face terrível, eu a saúdo. (23) 

Ó mãe, tendo o rosto de lótus encantado, você remove os sofrimentos de seus suplicantes, 
ó suprema absoluta Kamesvari, eu a saúdo, tenha piedade de mim. (24) 

Aqueles que se abrigam com devoção, você os protege, é Kamesvari, a nutridora dos três 
mundos, eu a saúdo. (25) 

Ó Kamesvari, você é a pura criadora do mundo, você é a mãe do mundo, eu a saúdo. (26) 


Sri Mahadeva disse: 


- Assim elogiada pelo piedoso filho do Dharma, a deusa Bhagavati apareceu perante e disse: 
O rei, pergunte a qualquer outro benefício que você desejar. (27) 


O rei disse: 
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Ó mãe, devido a seu favor, passei doze anos na floresta com vários impedimentos, como 
prometido anteriormente. O décimo terceiro ano será gasto até permanecendo incógnito para 
o inimigo, como prometido por mim no jogo de dados. Agora, a mesma tarefa difícil e 
inacessível aparece diante de nós. Então, você, por favor, faça algo para que possamos 
superar isso. (28-30) 


Devi disse: 


Ficando no palácio do rei Matsya; com Pancali e seus irmãos, e cumprindo sua promessa, 
você voltará novamente a seu reino em breve. (31) 


Sri Mahadeva disse: 


Informando assim, a deusa Bhagavati imediatamente desapareceu como o relâmpago no 
céu na presença do filho de Dharma. (32) 

Ó sábio, então o melhor entre os piedosos, dirigindo-se a seus irmãos, discutiu sobre o 
acordo deles. (33) 

Ó magnânimo, decidindo assim e deixando outros, foi disfarçado ao palácio de Virata. 
(34) 

Chegando perto da cidade, eles mantiveram seus arcos, cordas, flechas e outras armas na 
árvore Sami. (3b) 

Então o rei saudando a deusa mãe e recebendo seu favor foi rapidamente ao palácio do rei 
de Matsya, disfarçado de um brâmane de mente nobre. (36) 

Vendo o espírito nobre que se aproximava da sala de reuniões, o rei dos Matsya perguntou: 
Quem é você? Por que você veio? E de onde você veio? Eu acho que você aparece como o 
senhor do rei sem dúvida. (37) 

Ele informou, ó rei, você sabe que eu sou um refugiado, perdi tudo nos dados e venho 
aqui para me abrigar, eu sou um brâmane, chamado Kanka, nutrido pelo filho de Dharma. 
(38) 

Ouvindo assim, o rei de Matsya, recebendo a si mesmo, manteve o nobre de mente em sua 
própria assembléia. (39) 

Devido ao favor da deusa Bhagavati, ninguém poderia conhecê-lo na assembléia do rei no 
décimo terceiro ano. (40) 

Da mesma forma, Bhimasena, aparecendo diante do rei, foi nomeado na cozinha com o 
consentimento do rei. (41) 

Como desejado, Arjuna, atingindo a forma feminina, foi nomeado a pedido do rei de 
Matsya no salão de musica como dançarino para sua filha. (42) 

A muito bela Draupadi, tornando-se Sairandhri, ficou no harém de Sudesna, a rainha 
daquele rei. (43) 

Dois guerreiros filho de Madri aparecendo em um recanto de bois e um estábulo. (44) 

Ninguém poderia reconhecer todos esses reis devido ao favor perante o rei, eram a deusa 
mãe no décimo terceiro ano. (45) 

No décimo primeiro mês, o guerreiro Kichaka, irmão de Sudesna, olhou Sairandhri para o 
apartamento de sua irmã. (46) 

Como ele é o verdadeiro protetor do reino do velho rei Matsya. Portanto, o rei não se 
atreve a dar nenhum passo contra sua vontade. (47) 

Vendo a muito bonita? Ela é Sachi de Mahendra ou Kamala de Visnu? Eu nunca encontrei 
uma senhora tão bonita em nenhum lugar antes. (48-49) 


Sudesna disse: 


Ó meu irmão, ouça, ela é Sairandhri, que nos adotou do filho de Dharma, o senhor de 
todos os reis. (50) 
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Kichaka disse: 


Você trabalhe dessa maneira, para que ela esteja disponível para mim; caso contrário, eu 
vou me suicidar e seguir em direção à morada de Yama. (51) 


Sudesna disse: 


Ó meu irmão, revelarei diante de você algo estranho e secreto, ao ouvir, que você decida 
definitivamente o que deve ser feito por mim, para que eu o faça de acordo. (52) 

Quando a encantadora Sairandhri chegou aqui desejando abrigo naquela época, ela foi 
informada por mim. (53) 

Ó Sairandhri, você é cem vezes mais encantadora do que eu, é por isso que você não está 
apta para o meu serviço; acima de tudo, eu não aprecio isso. (54) 

Se o rei vê você com rosto de lótus, então. Ó senhora encantadora, ele sempre a desejará. 
Ficando perplexo com sua beleza e brilho, ele estará sob seu controle naquele momento e não 
irá me apreciar. Ó Sairandhri, o que pode ser mais azar para mim do que isso. (55-56) 

É por isso que não existe um lugar tão adequado para você aqui. Vá a qualquer outro lugar 
que você quiser. Ao ouvir isso, Sairandhri disse: Ó Kalyani, enquanto eu ficar na sua casa, 
ninguém me desejará, pois existem meus cinco maridos Gandharvas. Que me protegem dia e 
noite. É por isso que ninguém mais no mundo será capaz de me seduzir. Por isso, ó rainha, 
você não é uma frágil e organize minha estadia ao seu lado. Ao ouvir isso, mantive Sairandhri 
em meu próprio apartamento, caso contrário, desistir da própria felicidade reterá uma bela 
dama. Então, definitivamente, se você se aproximar daquela encantadora Sairandhri, seus 
cinco Gandharvas o matarão. Kichaka disse: Eu digo a verdade que não tenho medo dos 
Gandharvas. Matarei aqueles que vierem a mim com minhas próprias mãos poderosas. 
Deliciando Sairandhri com palavras doces, você traz a bela dama rapidamente para minha 
cama. Você não tenha medo dos Gandharvas. Sri Mahadeva disse: Sudesna encantada, 
dirigindo-se a Sairandhri, disse: Ó afortunada, por favor, visite o apartamento de Kichaka 
como o bonito o deseja. (57-65) 


Sairandhri disse: 


Não assisto a nenhum sem meus cinco maridos, nem mesmo os mais ímpios e 
pecaminosos serão capazes de me seduzir. (66) 

Vendo-me, se o ímpio, sendo dominado pela paixão, vem a mim, sem dúvida ele será 
morto por eles. (67) 

Assim, ouvindo seu discurso, Sudesna informou ao irmão isso: Sairandhri não se 
aproximará de você voluntariamente. (68) 

Ao ouvir seu discurso, o perverso e pecador Kicaka, tentou seduzi-la com força. (69) 

Conhecendo sua tentativa, a filha de Drupada implorou por abrigo diante da deusa mãe, a 
nutridora do mundo. (70) 


Draupadi disse: 


Ó Durga, a mãe do mundo, a protetora de todos. Você é a removedora da pobreza e 
tristeza dos angustiados, ó mãe, tenha piedade. (71) 

Ó Katyayani, a grande deusa, a senhora do mundo, destruidora dos ímpios, encantadora 
do universo, personificação de chit [consciência], eu a saúdo. (72) 

Você é encarnada com grande ilusão e puro conhecimento. Neste mundo, quem se lembra 
de você se livra de todos os perigos e dificuldades. (73) 

Ó Jagadamba, você representa a esposa dedicada. Ó querida de Sankara, por favor, 
salve-me de um medo terrível. (74) 
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O deusa mãe, você é sempre o receptáculo de todas as pessoas angustiadas, eu vim para o 
seu abrigo, por favor, salve-me de tais perigos impeditivos. (75) 


Sri Mahadeva disse: 


Sendo elogiada por Pancali, a deusa mãe Durga, a destruidora da angústia que se move na 
atmosfera, disse: Ó Sairandhri, não tenha medo. O outro homem apaixonado que deseja você, 
sem dúvida, ele estará sob o feitiço da morte. (76-77) 

Assim, obtendo o benefício da deusa mãe, a encantada Sairandhri se mudou sem medo na 
casa do rei Matsya. (78) 

Ó grande sábio, uma vez à noite a encantadora dama de olhos foi ao apartamento do 
perverso Kichaka para algum trabalho. (79) 

Naquele momento, o pecado pecaminoso que contemplava a linda filha de Drupada a 
abordou, levantando-se da cama e apertando as mãos de lótus, em um momento ela o jogou 
para fora daquele quarto. (80) 

O pecador, com medo de ficar com raiva, seguiu a filha dele, foi à assembléia do rei 
Drupada. Ela estava com medo dele e foi para a assembléia do rei dos Matsya em uma mente 
triste, onde o filho de Dharma e Bhima estava jogando dados com o velho rei. Segurando o 
cabelo dela, ele a chutou lá. (81-82) 

Então a filha de Drupada, chorando e culpando com raiva o rei Matsya, entrou na casa 
com os olhos fechados depois de olhar Bhima em olhos vermelhos e o pobre filho de Dharma 
e aguardou o momento oportuno. Bhima também, vendo Kichaka pensou em sua destruição. 
(83-84) 

O mais forte dos Pandavas uma vez aconselhou Sairandhri a convidar Kichaka para o 
apartamento de dança à noite, onde ele o mataria por prazer. Mas você anunciaria que ele 
poderia alcançar sua morte por Gandharvas. (85-86) 

Comunicando seu consentimento, a devotada senhora fez o que foi indicado. À meia-noite, 
o pecador Kichaka foi morto por Bhima, Sairandhri informou aos cidadãos que Kichaka foi 
morto pelo Gandharva. (87-88) 

Ao ouvir isso, muitas pessoas vieram ver o cadáver de Kichaka. Organizando sua 
cremação, eles o levaram (Kichaka) à noite, depois de chorar muito por um longo tempo. 
Enquanto isso, eles organizaram a cremação de Sairandhri junto com Kichaka. Eles a 
trouxeram com força para o cadáver de Kichaka, Sairandhri chorou alto, que Bhima conhecia 
corretamente. Então o valoroso saltando da fronteira, saiu e libertou Sairandhri do cadáver de 
Kichaka. (89-93) 

O povo sabia que ele foi morto pelo Gandharva, o rei com medo e humildade disse: 
Sairandhri, o proteção do meu reino não é mais para você. Então, saindo do meu palácio, você 
fique onde quiser. Sairandhri disse: Por favor, seja misericordioso por algumas vezes, terei 
seu palácio. Então, seu décimo terceiro ano chegou ao fim. (94-96) 

O rei Suyodhana não pôde identificá-los com a ajuda de seu espião. Então o rei ouvindo a 
morte de Kichaka e consultando Bhisma, Drona, etc, confirmou a presença dos Pandavas lá. 
Depois disso, ele marchou em direção ao reino Matsya junto com um grande número de 
soldados. (97-98) 

Uma guerra severa ocorreu com o arqueiro Partha durante aquele tempo de roubo de 
vacas. Todos chefiados por Bhisma e Drona foram derrotados. (99) 

Então Virata conheceu aqueles que estavam com ele como Pandavas e o rei adorou 
adequadamente com devoção. Lá, a cerimônia de casamento ocorreu entre o filho de Arjuna e 
a filha de Virata, o que causou alegria a todos. (100-101) 

Ó magnânimo. Então o arranjo para a batalha começou, depois do qual eles chegaram a 
Pancala, acompanhados de todos os soldados. 

Os outros reis que conheciam do rei de Kasi se reuniram para ajudá-los. Todos foram a 
Kuruksetra desejando lutar severamente. (102-103) 
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Aqui termina o capítulo quinguagésimo sexto chamado assassinato de Kichaka do Sri 
Mahabhagavata Upapurana. 


CAPÍTULO 57 


Descreveu a guerra do Mahabharata sumariamente e o Pandava rezou a deusa mãe para sua 
vitória. 


Sri Mahadeva disse: 


Para reduzir o fardo da terra Krsna, o negro que nomeou todos os seus soldados para 
ajudar os filhos de Dhrtarastra veio com Satyaki aos filhos de Pandu. Os reis de vários países 
se apresentaram para ajudar Pandus e Kurus. Nenhuma dessas assembleias de Ksatriyas foi 
testemunhada no passado, nem no presente ou esperada no futuro. (1-3) 

O Kuruksetra, o sagrado Ksetra de Dharma, estava coberto de elefantes, cavalos e 
cavalaria vindos de diferentes estados. (4) 

Vendo o arranjo que causaria a destruição do mundo, os nobres chefiados por Bhisma 
impediram Suyodhana. (5) 

O Senhor Vyasa, bem versado em todas as escrituras que lá chegou, prevaleceu sobre 
Dhrtarastra junto com seus filhos repetidamente para desistir. (6) 

O rei, sendo preso pela cadeia da morte, não a aceitou e começou a guerra, dependendo 
dos conselhos de Karna. (7) 

Então os filhos de Dhrtarastra acompanharam com seus ministros a guerra com o som de 
concha, tambor, etc., ressoando a terra com o som do eixo dos carros. (8) 

Marcando-os se aproximando para a guerra, os grandes guerreiros dos Pandavas rugiam 
como leões de novo e de novo. (9) 

O som ressoava a terra, assim como a atmosfera, atraía a mente e o vigor dos filhos de 
Dhrtarastra. (10) 

Então o rei, filho de Dharma, saudando os superiores como Bhisma, Drona, etc., que 
estavam presentes no campo de guerra, sendo individualmente permitidos por eles, entrou em 
sua própria carruagem. (11) 

Então todos os Pandavas que desceram das carruagens elogiaram a deusa Ambika pela 
vitória na guerra. (12) 


Pandavas disseram: 


Ó Katyayani, cujos pés de lótus são adorados por deuses, que é responsável pela criação, 
preservação e destruição do mundo, ó deusa, a destruidora de Pracanda da esposa de Tripurari, 
a mais abolidora da angústia do mundo, ó Durga, seja misericordiosa. (13) 

Você é a destruidora de demônios perversos, a perplexa dos perversos, a removedora da 
tristeza, ó forma impensável, aquele que se lembra [de ti] sempre neste mundo não sente as 
terríveis tristezas. (14) 

Ó mãe do mundo, saudando você, Brahma criou, Visnu preservou e Sambhu destruiu. Às 
vezes você cria, nutre e destrói sua ilusão. Não há nada que possa causar sua destruição pelas 
pessoas. (15) 

Ó abolidora das dores, aqueles que se lembram de você no campo de batalha, as flechas 
do lado oposto não perfuram seus corpos, mas suas flechas perfuram o corpo do inimigo e 
tiram suas vidas. Ó destruidora do senhor do demônio, aquele que te elogia no campo de 
batalha, os inimigos o veem como o deus da morte. A quem você concede vitória. O 
Brahma-Ksyara vem apenas de sua boca, sobre quem você concede a vitória. (16-17) 
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Ó deusa suprema, aqueles que procuram seu abrigo por medo, não teme aqui e no futuro, 
mas com medo deles, os ímpios fogem para longe, aterrorizados. (18) 

No passado, na batalha de deuses e demônios, o rei dos deuses rezando para você matou 
os demônios. Rama também matou toda a raça Raksasa dessa maneira. Portanto, sem a sua 
adoração, a vitória não será alcançada aqui. Por isso, peço a você, a doadora da vitória, o 
único adorável receptáculo mundial da criação cujos pés são servidos por Hari e Viranci. Por 
seu favor, você me conceda a vitória, de modo que matando os inimigos na guerra, eu 
alcançarei a vitória. (19-20) 


Sri Mahadeva disse: 


Sendo elogiada pelos Pandavas de mente nobre, a deusa mãe de bom grado oferecendo 
benefícios saiu na atmosfera. (2.1) 


Devi disse: 


Devido ao meu favor, vocês, destruindo os inimigos na guerra, terão seu reino novamente 
e novamente sem inimigos. (22) 

Para aliviar o fardo da terra e para a sua vitória, nasci de meu próprio prazer como 
Vasudeva. (23) 

Ficando na carruagem de Phalguni com uma grande bandeira de macacos na forma de 
Vasudeva, vou protegê-lo. (24) 

As pessoas do mundo que me elogiam com este stotra com devoção, eu sempre concedo 
vitória a elas, sem dúvida. (25) 


Sri Mahadeva disse: 


Atingindo tal benefício os guerreiros, os filhos de Pandu pensaram em sua vitória na 
guerra. (26) 

Então, novamente, montando seus carros bem mobiliados com armaduras que aceitavam 
ouro sopraram sua concha individualmente. (27) 

Vasudeva, permanecendo na carruagem do guerreiro, Arjuna soprou a grande concha de 
Pancajanya ruidosamente uma e outra vez. (28) 

Por esse som, a terra tremeu e toda a criação foi perturbada. O filho de Dhrtarastra, junto 
com seus soldados, pareciam pálidos. (29) 

Bhisma, o maior guerreiro do mundo era o capitão. Karna devido ao zelo com Bhisma 
estava de pé sem braços e munições. (30) 

Na frente dos soldados Pandu, Vrkodara estava parado como um Naga com soldados 
como se fosse o deus da morte. (31) 

Ó grande sábio, a guerra continuou por dez dias por Bhisma, ó Narada, ele mesmo matou 
os soldados Arbuda Pandu e muitos outros pelos soldados de Dhrtarastra. Os filhos de Pandu 
mataram muito mais soldados do filho de Dhrtarastra com seu valor. (32-33) 

Durante a última parte da guerra do décimo dia, Bhisma foi morto por Sikhandi com a 
grande arma de Dhananjaya. (34) 

Os guerreiros como Karna, etc, fazendo Drona como general lutaram severamente por 
cinco dias. Naquela guerra, o filho de Subhadra, um grande guerreiro, foi morto pelos 
soldados de Duryodhana em uma guerra ilegal. Então, o grande valor, prometeu Arjuna, 
matou Jayadratha à tarde com suas terríveis armas. Assim, a guerra continuou por Karna por 
dois dias e o rei demônio Ghatotkaca foi morto e a bandeira de macaco dos Pandavas foi 
destruída na guerra por Karna, muitos outros reis de ambos os lados morreram lutando entre 
si na guerra. O rei Yudhisthira, filho de Dharma, matou Salya na guerra por suas terríveis 
armas. Então a guerra ocorreu entre Duryodhana e Bhima sena pelo porrete desejando 
conquistar um ao outro. Então Duryodhana foi morto por Bhima com sua Gada. (36-44) 
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Muitos outros guerreiros como Dusasana, etc, também foram mortos pelos nobres no 
início da guerra. (45) 

Então, à noite, o inconsequente Dhristadyumna, juntamente com os cinco filhos de 
Drupada, foi morto à noite pelo filho de Bharadvaja. (46) 

Então, por Arjuna, Asvathama e Krpacarya, aqueles que estavam vivos na guerra anterior 
foram mortos com suas flechas. (47) 

Assim, na guerra de dezoito dias, dezoito soldados aksauhini foram mortos em ambos os 
campos. (48) 

Os filhos guerreiros Pandavas, juntamente com Vasudeva, realizaram os ritos fúnebres 
dos reis e soldados mortos. (49) 

No oitavo dia da brilhante quinzena do mês de Magha, Bhisma desistiu de sua vida e, 
devido ao favor da deusa mãe, Partha desfrutou do reino. (50) 


Aqui termina o quinquagésimo sétimo capítulo chamado descrição da guerra do 
Mahabharata do Sri Mahabhagavata Upapurana. 


CAPÍTULO 58 


A partida de Krsna para sua própria morada, juntamente com outros Pandavas, tocando a água 
do mar. 


Sri Mahadeva disse: 


O, o melhor entre os sábios, aliviando assim o fardo da terra da fraude, ele decidiu 
retornar da sua própria morada a partir da terra. Enquanto isso, Brahma vem à Terra e entra 
em Dvarakapura, disse a Krsna. (1-2) 


Brahma disse: 


Ó deusa sendo orada por nós para reduzir o fardo da terra, você, alcançando a forma 
humana, nasceu na terra com a permissão de Sambhu e destruiu todos os fardos da terra. (3-4) 

Você também cumpriu os desejos de Sambhu. Agora, voltando à sua própria morada da 
terra e alcançando sua forma real, você nutre os deuses. Sri Krsna disse: Ó brâmane, também 
tenho o mesmo desejo que foi dito por você. Em breve irei para minha bela morada. Sri 
Mahadeva disse: A senhora do mundo encarna a promessa de Brahma de desistir de Dvaraka 
e de disse a seus ministros. (5-9) 


Sri Krsna disse: 


Ó ministros, todos os membros nascidos na raça Yadu estão mortos talvez pela maldição 
do sábio Astavakra. (10) 

Apenas um pequeno número de soldados e homens velhos é deixado para trás e é por isso 
que não me agrada governar com eles na terra. Ó, o melhor entre os ministros, irei para o céu 
em breve, então envie rapidamente um mensageiro, Yudisthira à Hastina. Ele deveria 
informar meu amigo, Arjuna, o destruidor de inimigos, Nakula, Sahadeva, e o valoroso 
Bhima sobre o arranjo para visitar o céu a conselho de Brahma. (11-12) 


Mahadeva disse: 
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Pela ordem de Krsna, os ministros, com tristeza, enviaram mensageiros a Hastina 
rapidamente. (13) 

Chegando lá, eles informaram Yudhisthira, filho de Dharma, e outros Pandavas sobre a 
abordagem de Krsna em direção ao céu, ó sábio, tendo ouvido isso, os Pandavas atingidos 
pela dor decidiram seguir Krsna em sua suíte. (14-15) 

As mulheres chefiadas por Draupadi também, decidindo seguir Krsna, foram rapidamente 
para Dvaraka. Muitos outros que ouviram a abordagem de Krsna em relação ao céu chegaram 
a Krsna desejando segui-lo. O Krsna de olhos de lótus os recebeu adequadamente com uma 
linguagem doce e com os olhos cheios de lágrimas. (16-18) 


Sri Krsna disse: 


O rei, Yudhisthira, meu amigo Arjuna e Bhima, meus súditos serão nutridos por você 
sempre, agora irei para o céu da terra. (19) 


Sri Mahadeva disse: 


Assim, ouvindo seu discurso, os Pandavas ficaram muito tristes e disseram ao magnânimo 
Krsna individualmente com os olhos cheios de lágrimas. (20) 


Yudhisthira disse: 


O Senhor, você sabe que tenho certeza de segui-lo, pois sou incapaz de permanecer na 
terra sem você. (21) 


Bhima disse: 
Ó filho de Yadu, o seguirei, como sou incapaz de ficar com você. (22) 


Arjuna disse: 


O filho de Yadu, você é minha vida, minha alma; meu modo de vida e minha mente; 
portanto, sem você, sou incapaz de permanecer na terra nem por um momento. (23) 


Nakula disse: 


O senhor do mundo, eu o seguirei, pois sem você eu sou incapaz de permanecer na terra 
nem por um momento. (24) 


Sahadeva disse: 


O Senhor, depois de sua partida, não ficarei na terra como você é minha alma, meu modo 
de vida, minha força acima de tudo, você é o protetor dos três mundos. (25) 


Sri Mahadeva disse: 


Assim, conhecendo a mente dos Pandavas nobres, Krsna definitivamente disse a Draupadi 
nascida de sua própria amsa com um sorriso. (26) 


Sri Krsna disse: 
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Ó Krsna, a filha de Drupada, quer você vá para a terra ou para o céu. Por favor, diga-me 
rapidamente o que quiser. (27) 


Draupadi disse: 


Você é o ser primordial, eterno e supremo; nasci de sua amsa; portanto, seguirei você 
como a água que segue a água rapidamente. (28) 


Sri Mahadeva disse: 


Então Rama (Balarama) vindo a Krsna, o senhor dos três mundos que se preparava para 
seguir em direção ao céu, disse lamentando. (29) 


Sri Rama disse: 


Se você deseja deixar a terra e ir para o céu, permita-nos acompanhar todos os 
descendentes da raça, pois sem você ninguém será capaz de governar a terra. (30-31) 


Sri Mahadeva disse: 


O Krsna de olhos de lótus, vestindo roupas de seda que apresentavam riqueza aos 
brâmanes, saiu rapidamente de sua residência. Depois dele, Rama, juntamente com todos os 
Vrsnis, Pandavas, assim como ministras e mulheres, saíram. Todos chegaram à beira-mar 
com todos os assuntos de vários estados. (32-34) 

Enquanto isso, Nandi trazendo uma carruagem bem decorada com pedras preciosas e 
desenhada por leões entrou na atmosfera. (35) 

Ó, o melhor entre os sábios, Brahma, juntamente com outros deuses, esperava na 
atmosfera com milhares de carros. (36) 

Vendo Krsna se aproximando do oceano, os melhores dentre os deuses regaram 
alegremente as flores e tocaram vários tipos de tambores, centenas de sinos e as ninfas 
dançaram. (37-38) 

Com tanto esforço, Krsna de olhos de lótus, virou Kali e montou uma grande carruagem 
puxada por leões e elogiada por deuses, e os sábios foram a Kailasha sendo rapidamente 
procurados por Brahma, etc. (39-40) 

Ó magnânimo, Draupadi também se fundiu com ela tocando a água do mar na presença de 
todos. (41) 

Então o rei Yudhisthira, o verdadeiro senhor do Dharma, montado em uma carruagem 
bem mobiliada, foi rapidamente para o céu. (42) 

Ó, o melhor entre os sábios, Rama e Arjuna tocando o oceano, deixando seus corpos e 
assumindo uma forma com a cor das nuvens primitivas, quatro mãos decoradas com lótus, 
concha, roda e taco, montando Garuda foram para Vaikuntha. (43-44) 

Bhima e outros Vrsnis desistindo de seus corpos naquele grande oceano alcançaram o céu. 
Quando todos partiram, as esposas chefiadas por Rukmini, atingindo o corpo de Sambhu, 
foram para sua morada suprema. (45-46) 

As outras esposas do magnânimo Krsna que desistiram de seus corpos imediatamente se 
tornaram Bhairava como antes. (47) 

Ouvindo a chegada de Krsna, Sridama veio atrás dele. Como ela era Sudama no passado, 
como sábia, ele se tornou Vijaya. (48) 

Assim, a deusa mãe era negra, de forma encantadora, a fim de abolir o fardo da terra a 
pedido de seu marido. (49) 
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Ó magnânimo, a mãe do mundo por causa de sua ilusão na forma como um homem 
reduziu os encargos da terra em fraude novamente e voltou à sua própria morada em sua 
forma anterior, no final de um Kalpa e no final de Dvapara na terra. (50-51) 

Visnu, o senhor do mundo nascerá na forma de Sri Krsna, a partir de sua própria ilusão, 
pelo benefício dado por Sambhu e matará todos os elementos perturbadores da terra. (52) 

Na terra, quem lê e ouve as atividades de Ambika na encarnação de Krsna com devoção 
alcança maior satisfação aqui e aqui depois da deusa mãe e alcança o lugar no céu. (53) 


Aqui termina o capítulo quinguagésimo oitavo chamado procedimento para o céu do Sri 
Mahahhagavata Upapurana. 


CAPÍTULO 59 


Descrição da região de Mahakali 


Sri Narada disse: 


O Senhor, o senhor dos deuses, o misericordioso, o senhor do mundo novamente, eu 
quero ouvir a nobre lenda da mãe deusa. A imagem está presente perto de Shiva em Kailasa é 
a forma sutil de Durga. Agora, por favor, diga-me a forma sutil de Kali e sua morada. (1-3) 


Sri Mahadeva disse: 


A morada suprema de Durga que foi dobrada para você por mim é inacessível aos deuses, 
gandharvas, kinnaras e demônios. (4) 

Ao lado disso, há outro lugar que é inacessível aos senhores dos deuses chefiados por 
Brahma, que é muito obscuro e muito bonito rodeado pelo oceano de néctar, deslumbrante 
como o fogo com a montagem de pedras preciosas. (5-6) 

Além disso, há um belo palácio cercado por limites e portões feitos de pedras preciosas; 
há quatro portas em direção a quatro quartos, bem decorados com pérolas e decorados com 
estandartes e bandeiras decoradas. (7) 

Milhares de Bhairavas com olhos de sangue segurando vários tipos de espadas protegem a 
porta sempre. (8) 

Sem a permissão dela, os deuses e demônios, acima de todos os deuses superiores, como 
Brahma, etc, não conseguem entrar por eles. (9) 

No lado, há um belo templo feito de várias joias, cercado por centenas de pilares de ouro. 
(10) 

Do lado do templo, há um grande trono feito de pedras preciosas não unidas por leão. A 
grande deusa sentada em um cadáver está sentada no trono. (11) 

O conhecimento supremo, Mahavidya, a grande Kali, Mahakali sempre reside no coração 
de lótus de todo ser e personificado pela ilusão. (12) 

A grande deusa, embora sozinha seja encarnada por Brahma por prazer, é a criadora, a 
conservadora e a destruidora das profundezas dos mundos. (13) 

Ó sábio, as sessenta e quatro Yoginis como Vijaya, etc, são suas assistentes, realizam 
todos os seus trabalhos domésticos sempre com cuidado. (14) 

Do lado direito, Mahakala Sadasiva está sentado, com ele, Mahakali, sempre desfruta de 
esportes amorosos felizes. (15) 

Seu apartamento interior é protegido pelos Bhairavas do lado de fora e é muito bonito, 
estranho e inacessível até para Brahma, etc. (16) 

Aproximando-se dela, Purandara, o rei dos deuses com Brahma, Visnu e Shiva, é 
libertado do pecado hediondo causado devido à permanência de Brahmin. (17) 
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Naquela época, Brahma, Visnu e Indra encararam a deusa suprema Kali em favor de 
Mahadeva. (18) 

Ó sábio, meu filho, ouça atentamente a descrição daquele apartamento externo que é 
cercado por limites feitos de pedras preciosas com quatro portas de pedras preciosas. Que são 
sempre protegidos por Gana Nayaka. No lado existem Yoginis chamadas Kamakhya, etc, que 
residem. Desejosos de sua presença do lado de fora, alguns milhões de visitantes, como os 
seguidores de Brahma e vários seguidores de Visnu em diferentes regiões, esperam por ela. 
Além disso, existem quatro portas bem mobiliadas com várias gemas, sempre protegidas por 
milhões de Ganas desejosos de uma visita precoce; milhões de deuses chefiados por Indra 
meditam do lado de fora. (19-24) 

Assim, as diferentes portas bem mobiliadas com várias gemas são protegidas por milhões 
de seguidores da deusa. (25) 

A bela floresta de Parijata está repleta de flores crescidas decoradas com abelhas negras, 
espalhadas no norte. (26) 

A primavera está sempre presente lá; a brisa suave sopra lentamente. Brahma, Visnu e 
outros deuses possuem a forma de pássaros com a doce nota da glória de Mahakali. Ó, o 
melhor entre os sábios, na direção leste, há um lago muito bonito, decorado principalmente 
com lótus dourados, lótus brancos e lírios, com um grupo de abelhas, cujas penas tremem 
com o ar. As margens bonitas com as árvores como Campaka e Asoka e também os degraus, 
bem decorados com várias joias. Ó magnânimo, assim sua morada está além da expressão. 
(27-30) 

No lado do palácio, existem apartamentos separados para cada nove Mahavidyas. Apenas 
para elas, Sadasiva, com várias formas, permanece lá, pratica esportes amorosos com elas 
separadamente. (31) 


Aqui termina o quinquagésimo nono capítulo chamado descrição do palácio de 
Brahmamayi Mahakali do Sri Mahabhagavata Upupurana. 


CAPÍTULO 60 


Descrição do assassinato de Brahmin por Indra em conexão com o sacrifício de sua vida por 
Dadhici pelo bem-estar da criação e pelo assassinato de Vrtra por Indra. 
Ele realizou um sacrifício de cavalo para se livrar do pecado resultante da morte de Dadhici e 
sua visita à região de Mahakali com a ajuda de Visnu e, acima de tudo, Shiva, para extinguir a 
parte restante do pecado. 


Sri Narada disse: 


Ó Senhor Mahesa, por favor, conte-me detalhadamente como ocorreu a permanência de 
um brâmane pelo magnânimo Indra? Como os deuses chefiados por Brahma chegaram a ver 
Mahakali cruzando todos os lokas? Como, devido ao favor de Mahadeva, chegaram à morada 
dela, cujas portas estavam protegidas pelos Bhairavas e como cruzaram as portas, entraram e 
viram esse tipo de imagem da deusa mãe. (1-4) 


Sri Mahadeva disse: 


O grande demônio Vrtra recebendo um benefício concedido por Brahma derrotou todos os 
deuses e se tornou o próprio Indra. (5) 

Retirando a autoridade de deuses como Chandra, Surya, Agni, Maruta, Kuvera e Yama 
com seu grande valor tornou-se a única autoridade dos três mundos. (6) 
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Brahma organizou a morte do ímpio pelo rei dos deuses com a grande arma feita do osso 
de Dadhici. (7) 

Ó, o melhor entre os sábios, a conselho de Brhaspati, Purandara, o rei dos deuses rezando 
à Brahma, sabia tudo. (8) 

Para a proteção do mundo, o próprio Indra veio a Dadhici desejando implorar. (9) 

Ele, saudando o magnânimo Dadhici, o melhor entre os sábios, disse com as mãos 
cruzadas: Ó sábio Dadhici, eu lhe dou as boas-vindas. (10) 

Então o sábio que conhecia a chegada do rei dos deuses levantou-se e ofereceu um assento, 
perguntou tudo sobre sua saúde e bem-estar, etc., e o motivo de sua chegada: Ó rei dos deuses, 
por favor, me diga. (11) 

Sendo assim indagado pelo sábio, o rei dos deuses disse ao sábio: Ó sábio, se nossa 
condição é desconhecida para você. O grande demônio chamado Vrtra que alcançou o 
benefício dado por Brahma nos conquista, os senhores dos bairros, tornou-se o senhor dos três 
mundos. (12-13) 

Todos os deuses que têm medo dele, deixando o céu, residimos na terra como seres 
humanos, ó, o melhor entre os sábios, não estou recebendo minha parte da oblação e ninguém 
está nos adorando, o que devo lhe dizer. Agora estamos em tal estado de angústia. (14-15) 

Ó sábio, você só pode nos salvar. Tão gentilmente nos proteja como você é, o protetor 
daqueles que fundiram o oceano de angústia. (16) 


Dadhichi disse: 


O Indra, eu sei o que aconteceu e o que deve acontecer com a minha percepção. Então, 
por favor, me diga o que devo fazer por você. (17) 


Indra disse: 


Ó brâmane, o que posso lhe dizer sobre minha chegada, porque estou cheio de medo. 
Ainda assim, ó grande sábio, por favor, ouça. Sua morte nunca foi por nenhuma outra agência 
de Brahma sem a arma feita do seu osso. Por isso vim até você. (18-19) 

Eu contei tudo sobre minha chegada a você, ó melhor entre os sábios, agora pense no que 
é apropriado. (20) 


Sri Mahadeva disse: 


Tendo dito isso pelo rei dos deuses, o rei dos sábios pensava se eu o devolveria ou se 
sacrificaria meu corpo. O magnânimo, em tal estado de mente oscilante por algum tempo, ele 
finalmente decidiu sacrificar seu corpo, e informou o rei dos deuses. (21-22) 


Dadhichi disse: 


Ó rei dos deuses, se com meus ossos todos os deuses caídos de seu reino são salvos do 
grande rei dos demônios, então estou preparado para sacrificar meu corpo através da 
meditação. (23) 

O corpo do ser encarnado é frutífero, sacrificado em benefício de outros, pois o corpo é 
transitório, mas o mérito é eterno. É por isso que vou sacrificar meu corpo. (24) 

Tendo dito isso, o sábio deslumbrante com seu próprio brilho sacrificou seu corpo através 
da meditação e alcançou a salvação na frente do rei dos deuses. (25) 

Tendo olhado assim Indra suspirando de novo e de novo, pensando que a contribuição do 
ser humano os eleva em uma mente triste, permanece ali por algum tempo. (26) 

Então, pegando o osso com honra pela morte daquele grande rei demônio e preparando 
várias armas com os ossos do sábio discutidos com os deuses. (27) 
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O capitão dos deuses, o valor inacessível. Depois, leva o osso com honra pela morte 
daquele grande rei demônio e prepara várias armas com os ossos do sábio discutidos com os 
deuses. (27) 

O capitão dos deuses, os valores inacessíveis, juntamente com outros deuses possuidores 
de um arco terrível, gritaram desafiaram o grande demônio, o inimigo dos deuses na guerra. 
28) 

Quando o senhor dos demônios se engajou em guerra, Indra o matou com vajra muito 
brilhante e cakra feito com os ossos do sábio. (29) 

Ó Narada, assim o pecado de permanecer um brâmane chegou a Indra. Agora ouça, estou 
lhe dizendo como ele visitou Kali, a única mãe do mundo. (30) 


Aqui termina o sexagésimo capítulo chamado descrição do assassinato do Brâmane por 
Indra na morte de Dadhichi. 


CAPÍTULO 61 


Sri Mahadeva disse: 


Matando o invencível demônio Vrtra de mil olhos na guerra, Indra acompanhou todos os 
deuses elogiados pelos sábios que desejavam realizar a cerimônia e foi para sua própria 
morada montando no Airavata. Sentado na assembléia, curvando-se, ele disse aos deuses e 
videntes divinos com palavras doces. (1-3) 


Indra disse: 


De acordo com meu conselho, Dadhichi, o melhor dos sábios sacrificou seu corpo e foi 
para o céu a fim de me fornecer seus ossos. Então, o pecado de ficar com o brâmane foi 
criado por mim. Ó, os brâmanes, por favor, me digam o que devo fazer agora e como devo me 
livrar desse pecado. (4-5) 


Os videntes disseram: 


Os melhores dentre os sábios liberados foram para o céu por vontade própria. Ó destruidor 
de Vrtra, você não ganhou o pecado completo de matar um brâmane. (6) 

Ó rei dos deuses, realize o grande sacrifício 'Asvamedha', o destruidor de todos os 
pecados pela destruição daquele pecado. (7) 

Tendo ouvido isso, o magnânimo Brhaspati também o confirmou. Os deuses também 
tinham um perfume para apaziguar Indra e foram para sua própria morada. (8-9) 

Ó, o melhor entre os sábios, o rei dos deuses realizou o sacrifício de Asvamedha 
corretamente com devoção. (10) 

Certa vez, o sábio divino Narada informou o rei dos deuses em sua assembléia. (11) 

Ó, o rei dos deuses, o sacrifício realizado por você aumentará o pecado de matar o 
brâmane. Por favor, tente se livrar disso. (12) 


Indra disse: 


Eu realizei o grande sacrifício de cavalos para destruir o pecado, ainda assim ele existe, 
por favor, me diga o que devo fazer. (13) 
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Narada disse: 


Ó magnânimo, aproxime-se de seu preceptor Gautama. Ore por este remédio, ó Indra, o 
sábio onisciente sugerirá algum remédio. (14) 

O conselho do preceptor é a escritura suprema e a meditação suprema. O preceptor sendo 
satisfeito, pode aconselhar adequadamente o que, sem dúvida, se torna realidade. (15) 

O discurso do preceptor é universalmente aceito nos vedas como expiação. Você se 
livrará do pecado realizando sacrifícios somente sob seus conselhos. (16) 


Sri Mahadeva disse: 


Dito isto, o sábio foi para sua própria morada. Indra também foi rapidamente para a 
morada de Gautama e viu o magnânimo, deslumbrante como o sol do meio-dia com mechas 
emaranhadas na cabeça e empenhado em meditar no Brahman. (17-18) 

O destruidor de Vrtra, vendo seu preceptor como Mahesa o circumambulando, caiu na 
terra para saudar o sábio. (19) 

Conhecendo a chegada do rei dos deuses através da meditação, Gautama disse: Ó meu 
filho, agora me conte sobre sua condição de prosperidade. (20) 


Indra disse: 


Ó Senhor, devido à sua graça, estou bem o suficiente. Quando você é o preceptor, o 
inauspicioso não aparece para a pessoa. (21) 

Desde que cometi um único pecado que sempre me sinto culpado pelo qual me aproximo 
de você, meu preceptor, o destruidor do meu pecado. (22) 

Ó magnânimo, por favor, salve-me do pecado de matar um brâmane devido à coleta de 
ossos para a destruição do demônio Vrtra. (23) 

Apenas para me livrar desse pecado, realizei o sacrifício do cavalo ainda não estou 
satisfeito dessa maneira. (24) 

É por isso que estou angustiado. Ó meu preceptor, o abolidor dos meus pecados, por favor, 
sugira algumas pistas, ó Senhor, o abolidor do meu pecado de matar um brâmane. Como você 
é meu salvador, ó preceptor, o conhecedor do mérito supremo, mas diante de você o pecado 
que me causa tristeza será muito desprezível. (25-26) 


Gautama disse: 


Ó meu filho, desista da tristeza. Seu pecado não permanecerá por muito tempo, eu lhe 
direi a pista para a abolição de seus pecados anteriores. (27) 

Ele não é apenas um brâmane, mas também o melhor entre os sábios. Em segundo lugar, o 
magnânimo libertou. Você alcança um pecado hediondo devido à sua morte. Ó Indra, esse 
pecado pode ser destruído por um sacrifício de cavalo? Portanto, se você deseja arruinar o 
pecado resultante da morte de um brâmane, aproxime-se de Kali, a destruidora do pecado 
hediondo, e visite-a. (28-30) 


Indra disse: 


Como é Mahakali, a abolidora do pecado e onde ela mora, por favor, informe-me para que, 
visitando lá, eu verei a grande deusa. (31) 


Gautama disse: 
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Não conheço a eterna Mahakali, mas direi como declarado em todos os vedas e outras 
escrituras ao contemplar Kali a grande deusa, são destruídos os pecados de alguém como 
matando brâmanes e outros. (32-33) 


Indra disse: 


Não vejo nenhuma pista para aliviar o pecado, pois ninguém sabe sobre o seu lugar. (34) 


Gautama disse: 


O asceta e o filósofo, através de meditação severa por muito tempo, a contempla. Aqueles 
que observam assim a eterna Mahakali, a nutridora do mundo, é acessível através da 
meditação. (35-36) 

Você é o rei dos deuses, o governante do estado. Desistindo do seu reino, como você pode 
praticar a penitência? (37) 

Portanto, sem ir à sua residência ver Mahakali, não encontro outra saída. (38) 

Ó Indra, indagando sobre sua morada e veja Mahakali, que é inatingível até para Brahma, 
etc. (39) 

Eu aconselho você, o senhor dos deuses a se aproximar de Brahma, o avô do mundo a 
princípio, informando-o sobre isso. Caso ele soubesse que ela poderia ter perguntado a 
localização de Mahakali lá com cuidado. Eu sugiro o fato de que o Brahma magnânimo 
indagaria de acordo. (40-42) 


Indra disse: 


Ó Senhor, seu conselho nunca será inútil. Agora eu começo por Brahma. Pode haver 
alguma pista disponível. (43) 


Sri Mahadeva disse: 


Dito isto, o rei dos deuses se movendo ao redor dele por três vezes e saudando-o na terra 
foi para Brahma Loka. Subindo na carruagem de Puspaka acompanhada de ministros e 
representando-lhes tudo conforme as instruções de Gautama. (44-45) 

Tendo ouvido isso, o senhor Brahma disse ao rei dos deuses: Ó senhor dos deuses, não sei 
tudo sobre sua morada. Quando ela se revela por atos celestiais naquela época, apenas 
visitarei Mahakali, a eterna e encarnada com Brahma. Que novamente desaparece à vista de 
todos os deuses. Eu sei apenas isso e não sei sobre sua residência. (46-48) 


Indra disse: 
Ó Brahma, se você não a conheceu, como eu posso ser envolvido pelo pecado? (49) 


Brahma disse: 


Se você, o rei dos deuses, for acompanhado pelo pecado, vários tipos de distúrbios 
acontecerão no céu. É por isso que, para a remoção do pecado, ficarei vigilante, sem dúvida. 
Devemos sempre ter que perguntar sobre sua morada secreta. A seu pedido, se poderei 
visitá-la, só estarei livre de meus deveres. (50-52) 


Sri Mahadeva disse: 
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Ó Narada, consolando o rei dos deuses, Brahma montando uma carruagem divina foi para 
Vaikuntha. Depois que Indra também cavalgou, o Puspaka foi para Vaikuntha, a morada 
secreta e adorável de Visnu. (53-54) 

Então Brahma, consolando o rei dos deuses, disse: Ó meu filho, o rei dos deuses. Você, 
por favor, me escute e fique do lado de fora enquanto vou para o apartamento interior, no qual 
você não deve entrar por causa da proibição de Visnu, o senhor dos deuses. Tendo ouvido o 
discurso de Brahma, o rei dos deuses o fez. Brahma foi para lá onde o Senhor Hari, o mestre 
do mundo que possuía o brilho como nuvem primitiva, tronco decorado com gemas 
Kaustubha e portador da concha, roda e maça, estava presente com Laksmi e Sarasvati. 
(55-58) 

O senhor Visnu deu-lhe as boas-vindas e perguntou: Como vai? Vendo-o, Brahma disse: 
Ó mestre do mundo, estou bem devido a seu favor, 6 Janardana, Indra veio visitá-lo e espera 
do lado de fora do portão, buscando sua permissão para entrar. (59-60) 

Ouvindo assim o eterno Visnu, o senhor disse a Garuda: Por favor, entre no rei dos deuses. 
Ao ouvir isso, Garuda indo rapidamente para a bela porta o levou a entrar no apartamento 
interno. (61-62) 

Indra também saudando o mestre do mundo na terra disse com as mãos cruzadas: "Tenho 
a sorte de ter a sua presença". (63) 

Ganga, adorável para os deuses que nasce de seus pés de lótus, purifica o mundo inteiro. É 
por isso que visitá-lo, com todos os meus deuses, o adorável de todos os deuses, não passa de 
sorte do meu nascimento anterior. (64) 

Assim, o rei dos deuses, elogiando o senhor Visnu com devoção e expondo a ordem de 
Brahma, sugeriu o discurso do sábio Gautama. Ao ouvir o discurso de Indra, Visnu, o marido 
de Laksmi e o nutridor dos três mundos, ficou surpreso e silencioso diante de Brahma. (65) 


Aqui termina o sexagésimo primeiro capítulo chamado chegada de Indra a Visnuloka em 
busca da morada de Brahmamayi do Mahabhagavata Upapurana. 


CAPÍTULO 62 


Sri Mahadeva disse: 


Ó Narada, depois de ficar em silêncio por algum tempo, o Visnu de olhos de lótus se 
dirigiu ao rei dos deuses com um discurso doce. (1) 


Sri Bhagavana disse: 


Não se sabe para mim onde fica a deusa mãe, Mahakali, a eterna, a grande deusa 
incorporada em Brahma e Visva. (2) 

Mahesvara conhece o lugar onde ela mora, então vá para Mahesa e o íntimo em 
conformidade. (3) 

Hoje irei visitar a morada da deusa mãe e verei a deusa mãe com meus próprios olhos. (4) 


Sri Mahadeva disse: 


O mestre do mundo tendo dito isso, subindo em seu Garuda rapidamente foi para Shiva 
com Brahma, Indra também montando sua carruagem os seguiu. (5-6) 
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Nandi, o melhor entre os sábios, vendo-os aproximar-se deles, informou Mahesa: Ó 
senhor, o senhor Visnu Narayana, o mestre do mundo veio com Brahma e os reis dos deuses 
para encontrá-lo. (7-8) 

Sambhu pediu-lhe para permitir que eles entrassem rapidamente. Ao ouvir isso, indo para 
lá, ele os conduziu à presença do senhor. (9) 

Ó, o melhor entre os sábios, entrando, todos saudaram Sambhu e Parvati com devoção. 
(10) 


Então Sambhu pediu-lhes rapidamente para informar o objetivo de sua chegada lá. (11) 


Sri Visnu sugeriu: 


O magnânimo Indra perguntou a Gautama, o melhor entre os sábios e o mestre de todas as 
escrituras sobre a expiação pela morte dos brâmanes. (12) 

Ele o aconselhou a se mudar para a morada de Mahakali, mas, ó rei dos deuses, eu não sei 
o itinerário da morada dela. (13) 

Indagado, Indra se aproximou de Brahma e perguntou: Ó senhor! Por favor, conte-me 
sobre a morada da deusa mãe. Ele disse: Não sei sobre sua grande morada. Então Brahma 
veio a mim com o rei dos deuses, Brahma e Indra me perguntaram, ouvindo tudo sobre isso, 
que eu estava surpreso vim aqui com eles. (14-16) 

Ó senhor, é claro que você conhece a morada de Mahakali. Então, você, por favor, nos 
mostre o caminho para a residência dela. (17) 

Ó Mahesvara, Indra, encarnado com grande pecado, é o rei dos três mundos. Então, como 
os três mundos sobreviverão sob tal governante. (18) 


Sri Siva disse: 


Eu conhecia aquele lugar meditando por milhares de anos. Ó Madhusudana, todos vocês 
venham rapidamente para que eu lhes mostre a morada da deusa mãe. Sri Mahadeva disse: 
Dizendo assim que ele ordenou que Nandi mantivesse o touro pronto, ele chegaria à morada 
de Mahakali bem mobiliada com pedras preciosas. Ó grande sábio, depois de ouvir isso, ele o 
fez rapidamente. (19-21) 

Mahesvara montando seu touro, Visnu com seu Garuda que conquista a velocidade do ar, 
Brahma, sua carruagem bem mobiliada com pedras preciosas, Mahendra, com seu Puspaka, 
foram para lá. (22) 

Os melhores entre os deuses, enquanto se moviam no caminho aéreo, discutiram entre si 
que a grande deusa Mahakali é a melhor entre nossos vencedores e a única deusa eterna. (23) 

A grande deusa cria tudo corretamente, nutre a todos, desde a angústia deles no momento 
da ilusão, ela destrói toda a criação, nós três somos apenas a causa aparente. (24) 

Ó sábio, no curso da discussão de várias maneiras, assim os deuses superiores 
atravessaram o caminho e viram a morada de Sri Kalika adequadamente decorada com ouro, 
etc. Parecia muito bonita, Indra, Brahma e Visnu ficaram surpresos e se aproximando perto da 
cidade, conversaram entre si, era uma pena que suas moradas fossem inúteis em comparação 
a ela. (25-26) 

Assim, vendo a cidade de Ambika, Brahma, Visnu e Girisha saindo do lado, ficaram por 
um longo tempo esperando algo de surpresa. Ninguém se lembrava deles por que eles 
chegaram lá. (27) 


Aqui termina o sexagésimo segundo capítulo, chamado de abordagem para a morada de 
Bhagavati por Brahma, etc., do Sri Mahabhagavata Upapurana. 


CAPÍTULO 63 
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Sri Mahadeva disse: 


Quando as yoginis chegaram lá para colher as flores, perguntaram ao magnânimo: Por que 
você veio aqui? (1) 

Ao ouvirem o discurso e se lembrarem da causa de sua chegada, disseram que as 
informaram que vieram visitá-la. (2) 


Yogini disse: 


Se você veio ver Mahakali, a deusa mãe, por que fica aqui por um longo tempo? O que 
você está procurando aqui ansiosamente”? (3) 

Como toda a criação é perplexa pela deusa mãe, também ficando perplexo, você também 
está esquecendo a verdade real. (4) 


Sri Mahadeva disse: 


Tendo dito isso, eles foram, os deuses disseram que nós preparamos aqui desde muito 
tempo o que seria feito aqui. (5) 

Visnu disse a Mahadeva se você também estava perplexo ao ver Kali mais cedo, ó 
Mahesvara, você não visitou a deusa mãe Mahakali até agora. (6-7) 


Sri Siva disse: 


Hoje só estou indo para o lado, veremos a deusa mãe, a mãe do mundo e entraremos na 
cidade feita de pedras preciosas. (8) 

Ó, o melhor entre os sábios, tendo dito assim que os deuses meditavam em Kali para 
entrar na cidade da deusa mãe. (9) 

Então, olhando para os olhos de Gopura Mahadeva se abriu com prazer e disse a Brahma 
Visnu, etc, que a bandeira branca de seda decorada de várias formas com ouro, tremida pelo 
ar, é a bandeira do leão no topo do palácio de Ambika, agora está bem visível para mim, 
deixando seu veículo em pé na terra com devoção, saudou toda ela, a adorável do mundo a 
entrar na cidade para remover a angústia do mundo. (10-11) 

Assim, ouvindo o discurso de Shiva, todos desceram à terra com devoção, usando a 
bandeira como se parecessem remover vários obstáculos de todos os lados para a entrada na 
cidade. (13) 

Brahma, Visnu e Indra, liderados por Sambhu, desejavam entrar na cidade da deusa mãe 
bem protegida pelos Bhairavas. (14) 

Vendo aquela bela cidade, o senhor de Vaikuntha, surpreso, acalmou sua própria morada. 
(15) 

No lado externo do apartamento, eles viram Gananayaka, um corpo grande e forte com 
quatro mãos e cabeça de elefante. (16) 

O Senhor Rudra disse-lhe alegremente: Ó meu filho, indo para Mahakali na forma dela, 
que Brahma, Visnu e Indra vieram com Sambhu para visitá-la com devoção e esperando no 
portão de sua cidade. Então, por favor, permita que Vrsavadvaja os acompanhe. (17-19) 

Tendo ouvido o discurso de Sambhu, Gananayaka rapidamente entrou no apartamento 
interior da deusa mãe para informá-la sobre a velocidade de Shiva. (20) 

Ele, saudando a deusa mãe com as mãos postas, informou à deusa magnânima. (21) 

Ao ouvir assim, a mãe do mundo disse a Gananayaka: Ó meu filho, você vá aos deuses 
rapidamente e pergunte a muitos Brahmandas e também meus Brahmas estão lá. Então, 
ouvindo eles, você me informe todas essas coisas. (22-23) 
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Ouvindo seu discurso, ele foi até lá, perguntou aos deuses, eles disseram com espanto que 
não conhecíamos os outros senhores dos deuses. Voltando novamente, ele informou sua 
resposta a Ambika, ela ordenou que trouxessem Siva, Visnu e Prajapati lá. (24-25) 

Ó Narada, tendo chegado lá, Shiva, Visnu e Prajapati entraram no apartamento interior da 
grande deusa. (26) 

Indra, ficando na periferia da cidade, ficou muito triste sem visitar a deusa primordial e 
eterna. (27) 

Mahesa e outros que chegam à bela porta do templo vendo a deusa mãe no trono de 
pedras preciosas com mechas de cabelo desgrenhadas. (28) 

Três olhos terríveis e ardentes, quatro mãos, furiosa e deslumbrante como um monte de 
sóis, decorada com brincos brilhantes de pedras preciosas e seu corpo parecia uma nuvem 
negra, decorada com inúmeras joias preciosas, tendo corpo nu com dentes terríveis e embora 
adorável pelo mundo, eles oraram a Kali, que mora no coração de todas as criaturas, decorada 
com a guirlanda de cabeças, sendo abanada com chamara de pedras preciosas por suas amigas 
e que parecia o brilho do fogo na hora da desilusão. À direita da grande deusa, elas marcavam 
o rosto de Mahakala Sadasiva decorado com uma coroa de mechas emaranhadas, olhos 
terríveis rolando de embriaguez e mãos com Kapala e Khatvanga, a cabeça decorada com lua 
tendo cores como coliírios escuros, o absoluto, o ser primodial e o destruidor da criação, 
deslumbrante como um monte de sol sendo ornamentado com cobra usando pele de elefante e 
manchado de cinzas. Ó Narada eles, caindo na terra diante da divindade suprema Mahakala. 
(29-37) 

Saudando com vários stotras mencionados nas escrituras dos vedas e védicas, Sambhu 
entretanto se uniu a Mahakala de uma só vez. Ó, o melhor dos sábios, Brahma e Visnu, sem 
ver o pensamento de Sadasiva, para onde foi o grande deus? Se a visita da deusa mãe por 
Indra será possível? (38-40) 

Então eles estão pensando que a grande deusa junto com Mahakala veio à sua vista. Ó 
grande sábio, os dois perplexos com a ilusão não viram Kali que estava com Mahakala. Então 
Brahma e Visnu, muito preocupados com a visita da deusa mãe com as mãos postas, 
elogiaram Kali com devoção. (41-43) 


Brahma e Visnu disseram: 


Saudamos a você, criadora do mundo, a divindade suprema, eterna, primordial, 
incorporada no conhecimento e na verdade, além da expressão, muito sutil, além do 
conhecimento e acessível através do conhecimento puro, apenas elogiamos Kali. Quem é a 
plenitude, pura, forma universal, forma encantadora adorável, embora adorável pelo mundo, 
residindo no coração de todas as criaturas, moradora do lugar supremo, nutridora do mundo. 
(44-45) 

Elogiamos Kali, a destruidora do mundo, acima da ilusão, a própria ilusão, a forma 
terrível de cor escura com olhos terríveis, a senhora dos deuses, o conhecimento supremo, o 
conhecimento super natural que reside em todos os objetos. (46) 

Oh, a grande deusa, nós não conhecemos sua forma, qualidades e sobre sua morada e sua 
meditação, ó protetora, adorável para o mundo, a causa material de todo o mundo, chegamos 
ao seu resultado. (47) 

O firmamento é sua cabeça e o céu é seu umbigo, os fogos do sol e a lua brotam dia e 
noite, ó mãe, os momentos são seus olhos. (48) 

Seu discurso é o deus, seu bumbum é o Himalaia, a terra é seu joelho, coxa, pés e 
tornozelo são prazer, ações boas e más são sua raiva. Criação e destruição são o seu sono. O 
fogo é a sua língua, os brâmanes são o seu rosto de lótus, os dois sandhis são suas duas 
sobrancelhas, o ar que protege a criatura é a sua respiração. A preservação e destruição da 
criação são seus esportes. (49-50) 

Ó deusa mãe Kali, você é universal corporificada com o conhecimento divino, ó mãe 
absoluta, acessível através do conhecimento divino, o único meio de atravessar os objetos 
inacessíveis, mãe, seja misericordiosa para nós. (51) 
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Sri Mahadeva disse: 


Ó, o melhor entre os sábios, sendo elogiados por eles, Kali e Mahakala novamente 
apareceram diante deles. (52) 

Novamente Sankara, possuindo o brilho como a montanha de prata, saiu do corpo de 
Mahakala. (53) 

Ele disse, à deusa suprema, que Indra também veio vê-la e de pé no lado externo da sua 
cidade com devoção. (54) 

Por favor, permita-me ser ele com você e mostrar sua forma absoluta incorporada com 
qualidades divinas. (55) 

Ouvindo assim o discurso de Sambhu, Mahakali, Jagadambika disse ao magnânimo 
Mahadeva. (56) 


Devi disse: 


Ó Mabhadeva, se você está muito interessado em trazer o rei dos deuses para minha 
morada, então você deve fazer o trabalho. (57) 

O pecado que ele ganhou devido à coleta de ossos de Dadhichi foi apagado ao chegar à 
parte externa da minha residência. Mas ainda há alguns pecados com ele. Então você dê um 
pouco de poeira do meu apartamento interior ao magnânimo Indra. (58-59) 

Ele sendo lavado de todos os pecados deve vir a mim para que ele receba minha visita que 
é inatingível para Indra. (60) 


Sri Mahadeva disse: 


Mahesvara sendo ordenado por Kali foi para o apartamento interno e, oferecendo o pó, 
permitiu que ele entrasse na morada. (61) 

Então Indra, junto com Shiva, entrou no apartamento interior da deusa mãe; saudando, o 
chão entrou na porta do templo. Vendo a mãe dos três mundos, inatingível para os deuses, 
Indra caiu na terra e a saudou. Ao se levantar da terra, ele elogiou Mahakali, a melhor da 
deusa, adorável por todos com vários hinos mencionados nos Vedas e outras escrituras 
védicas. Ó, o melhor entre os sábios, saudando novamente a grande deusa, os deuses como 
Brahma, etc, foram para sua própria morada. Ó, o melhor entre os sábios, eu disse tudo o que 
você pediu. (62-66) 

O episódio de visitar Kali é muito sagrado, quem lê ou ouve isso com devoção não incorre 
em pecado pela morte de brâmane. Ele atinge o mérito de centenas de sacrifícios de cavalos. 
(67-68) 

Quem lê à noite Astami, Navami e Caturdasi com devoção é abençoado com boa saúde, 
grande riqueza e outras propriedades, como filhos e netos e, finalmente, a morada da deusa 
mãe. Quem lê durante a quinzena escura e no dia de lua cheia atinge o mérito de oferecer dez 
mil vacas. Todos os seus perigos são destruídos e ele atinge riqueza imediata. (69-71) 

Ó Narada, devido ao favor da deusa mãe, não há temores de seus inimigos e sempre 
alcança a vitória na guerra. (72) 

Quem lê no aniversário dos ancestrais mortais com devoção, os pitrs ficam satisfeitos e 
recebem a oferta do funeral. (73) 

Embora outras dificuldades, como o armazenamento ilegal de propriedades, etc., ainda 
existam, isto dá prazer aos Pitrs. (74) 


Aqui termina o sexagésimo terceiro capítulo chamado episódio de abolição do pecado de 


Indra do brâmane matador devido à aproximação da porta de Sri Bhagavati do Sri 
Mahabhagavata Upapurana. 
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CAPÍTULO 64 


Descrição da liquificação de Ganga. 
Visnu convidou Ganga e Sankara para sua própria morada, onde Shiva cantou uma música 
triste devido à separação de Sati. 
Ouvir a música Visnu ficou liquefeita. 
Brahma coletou a água em seu Kamandalu, onde uma forma de Ganga liquefeita também foi 
coletada e preservada no Kamandalu de Brahma. 


Sri Narada disse: 


Ó senhor supremo, você narrou o episódio supremo do começo divino desde o nascimento 
dela junto com os esportes. Qual é o sagrado meritório e destruidor do pecado. Embora eterna 
de sua parte, ela desceu novamente à casa do Himalaia na forma de Ganga, quero ouvir as 
nobres qualidades de Ganga como a deusa mãe em forma líquida que purifica todos os objetos 
móveis e imóveis dos três mundos. (1-4) 


O senhor, por favor, conte como ela desceu sobre a terra para a proteção dos mundos, 
juntamente com suas outras atividades em detalhes. (5) 


Sri Mahadeva disse: 


Ó meu filho, eu os relacionarei, os mais meritórios, fique ouvindo que os pecadores 
seriam libertados da escravidão mundana. (6) 

No passado, ouvindo a cerimônia de casamento de Ganga e contemplando o encantado 
Sankara com Ganga, Visnu os levou para sua própria residência, Vaikuntha. (7) 

Todos os deuses como Brahma, etc, foram lá para contemplar o deus supremo Shiva e 
Visnu, o senhor da criação. (8) 

Ouvindo isso, os outros sábios como Marichi, etc, entraram naquele lugar. Visnu 
organizando uma função encantadora, fazendo Mahesvara cantar. (9-10) 

Devido à separação de Sati, você ficou sobrecarregado de tristeza e ficou sozinho por um 
longo tempo. Mas agora você está unido à Sati. (11) 

Vendo seu rosto encantador com Ganga, todos os deuses estamos muito satisfeitos. (12) 

A música que vem de você pode criar alegria em nós. Ó senhor Mahesvara, por favor, 
cante. Eu vou escutar. (13) 

Tendo ouvido assim daquele valoroso Visnu, Sambhu começou a cantar canções 
melodiosas e estranhas. (14) 

Ao ouvir a primeira música doce, os senhores dos três mundos, como Brahma, etc., 
ficaram muito felizes. (15) 

Ó Narada, ouvindo a segunda música, o senhor de Vaikuntha caiu sobre os sentidos da 
terra com um corpo horripilado. (16) 

Ao ouvir a terceira música, o deus supremo se transformou em forma líquida em um 
momento. (177) 

Ó, o melhor entre os sábios, quando Visnu ficou líquido, todo o Vaikuntha foi inundado 
com água. (18) 

Os deuses superiores, como Brahma, etc., revivendo seus sentidos, encaravam o templo de 
Hari inundado de água. Vendo Visnu e outros lugares cheios de água, eles ficaram surpresos. 
(19-20) 

Para controlá-lo, Brahma elogiou Shiva e coletou a forma líquida de Hari em seu 
Kamandalu. (21) 

Logo após a água ter sido trazida para o Kamandalu, uma imagem de Ganga na forma 
líquida apareceu. (22) 
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Ó sábio, Brahma, mantendo a forma líquida de Ganga no Kamandalu foi para sua própria 
residência depois de consolar Laksmi e Sarasvati. (23) 

Shiva foi para Kailasa com Ganga, ó Narada, todos os outros deuses também foram para o 
céu. (24) 

Assim, a deusa Ganga, a forma purificadora, permaneceu no Kamandalu de Brahma. (25) 

Agora ouça como a deusa que alcançou esse lugar com Visnu nasceu do pé de Visnu. (26) 

Sendo orada pela Terra, conte como ela desceu sobre a terra para a proteção do mundo 
dividida em quatro partes em quatro direções. (27) 


Aqui termina o sexagésimo quarto capítulo chamado descrição da forma liquida de 
Ganga no diálogo entre Shiva e Narada no Sri Mahabhagavata Upapurana. 


CAPÍTULO 65 


História do nascimento de Visnu como Vamana para punir Vali, filho de Birocana. 
A conquista de Ganga dos pés de Visnu sendo derramada do Kamandalu de Brahma quando 
Vamana levantou um de seus pés no céu. 


Sri Mahadeva disse: 


O filho piedoso de Virochana, o rei Bali, o senhor dos demônios conquistou os três 
mundos do rei dos deuses. (1) 

Então Aditi, a mãe dos deuses estando triste devido à apreensão de seus filhos, reino, 
rezou à Visnu, o senhor dos três mundos. (2) 

Satisfeito, o senhor que apareceu diante dela disse: Ó, a mãe dos deuses, você pergunta o 
que quiser, pois estou satisfeito com sua meditação severa, eu concederei seus objetos 
desejados. (3) 


Aditi disse: 


O senhor, se você está satisfeito em conceder minha oração, então você reviva o reino de 
Indra capturado à força por Bali. (4) 


Sri Bhagavana disse: 


O filho de Virochana não será morto por mim, pois nasceu do filho de Prahlada, meu 
devoto, o piedoso, meritório e popular no mundo. É por isso que nascer de você e Kasyapa na 
forma de um anão (Vamana) implorará aos três mundos como bênção em engano e 
apresentará o mesmo a Indra sem duvida. (5-6) 


Sri Mahadeva disse: 


Oferecendo assim a bênção a Ela, o senhor, o ser supremo, o mestre de todo o mundo, 
desapareceu rapidamente. (7) 

Então Visnu entrou no ventre da mãe dos deuses para o seu nascimento, desejando 
arrebatar o reino do rei dos demônios. (8) 

Ela deu à luz um anão de corpo encantador em tamanho, com qualidades nobres e rosto 
encantador de lótus. (9) 

Certa vez, o protetor do povo, na guia de um brâmane, aproximou-se do piedoso e nobre 
Bali, com outros brâmanes, e implorou por apenas um metro de terra. Ouvindo isso, o rei 
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demônio disse a ele: Ó Brahmin, por que você está implorando por tão pouca quantidade de 
terra, por que você não implora por uma ilha, um varsa, uma vila ou metade dela? Eu vou te 
conceder, nenhuma dúvida, ó filho de um Brahmin. Pouca apresentação vai destruir minha 
fama. É por isso que não terei interesse em apresentar um pequeno presente como este. 
(10-13) 


Sri Vamana disse: 


Ó, o grande rei, você apresente aquele pedido por mim para que você não incorra em má 
fama. (14) 

Ó, o grande rei, o supremo mérito e fama por me apresentar três pés de terra, nunca foi 
apresentado por ninguém no passado nem o apresentará no futuro. (15) 


Sri Mahadeva disse: 


Ouvindo tais palavras do nobre Vamana, os conselheiros disseram ao grande e piedoso rei 
Bali. (16) 


Os conselheiros disseram: 


Ó senhor, tudo o que o filho de um Brahmin deseja, você apresente. A satisfação do 
aceitante é fecunda e aumentará a fama. (17) 


Sri Mahadeva disse: 


Tendo ouvido a velocidade deles, o rei segurou tila e kusa para oferecer um metro de terra 
ao brahmin. (18) 

Nesse ínterim, o preceptor do demônio disse-lhe: Por favor, espere um momento e me 
escute. (19) 

Ele não é filho de Brahmin, mas sim o protetor do mundo e veio até você na forma de um 
Brahmin anão de sua ilusão. (20) 

Ó rei, seria certo que ele pediu uma terra medindo três pés apenas para Indra. Se você 
apresentar a ele apenas três pés de terra, o próprio anão levará todos os três mundos para 
Indra. (21-22) 


Bali disse: 


O meu preceptor, como Visnu pode tirar meus três mundos em engano e oferecer a Indra? 
(23) 


Brhgu disse: 

Não há ações inatingíveis para Visnu. Ó, o grande rei, há alguns atos terríveis, sem dúvida. 
(24) 

Esse senhor, sem dúvida, nasceu como Vamana de Aditi por causa da ilusão e pede terras 


a você. E por isso, ó rei, você não deve apresentar terras a ele se você merece o navio rei dos 
três mundos. (25-26) 


Bali disse: 
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Ó preceptor, eu já prometi a ele apresentar a terra do que como posso cair de minha 
promessa. (27) 


Sri Mahadeva disse: 


Ouvindo assim, a fala do rei. Sukra, o adorável dos demônios, evitou repetidas vezes 
aquele que estava pronto para oferecer terras ao Brahmin. (28) 

Ó,o grande sábio, tendo ouvido isso, o piedoso estando em silêncio estava determinado a 
oferecer o presente e dizer a seu preceptor. (29) 


Bali disse: 


Ó meu preceptor, se o próprio Visnu na forma disfarçada de Vamana me implorar os três 
mundos, então o que será mais meritório do que isso? (30) 

O homem que doa alguma coisa para o deleite do aceitante, alcança o mérito infinito. (31) 

Vou doar os três mundos ao Brahmin e Vamana Visnu. O que será mais meritório do que 
isso. (32) 

Ó meu preceptor, o perverso não faz nenhuma ação para o prazer de Visnu. Quem faz isso 
não mergulha. (33) 

É por isso que vou oferecer a terra medindo um metro a Vamana, o Brahmin Visnu, para 
sua satisfação. (34) 

Tendo dito isso ao preceptor, o rei doou três pés de terra para Visnu, a alma suprema para 
sua satisfação. (35) 

Ó, o melhor entre os sábios, Vamana Visnu estava muito satisfeito e assumiu a forma 
universal. (36) 

Ó meu filho, seu pé cobriu toda a terra, e estendido acima do universo naquela época 
Prajapati, ofereceu a água previamente preservada no Kamandalu a seus pés de lótus. Então a 
forma líquida Ganga alcançando os pés eternos de Visnu permaneceu lá. (37-38) 

Tocando seu pé com a cabeça, disse ao piedoso rei Bali, ó meu filho, seus três mundos 
devem ser preservados para Indra. Então você tem que ir para Patala junto com outros 
demônios. (39-40) 

Durante o período do oitavo Manu, você será o rei dos deuses. Nesse momento, você terá 
de volta seus três mundos, sem dúvida. (41) 

Ouvindo as instruções de Visnu, Bali, saudando Visnu, foi para Patala junto com outros 
demônios. (42) 

O senhor do mundo foi a Vaikuntha e à Ganga, a purificadora do mundo ficou a seus pés. 
(43) 


Aqui termina o sexagésimo quinto capítulo chamado a descrição da abordagem de Bali 
para Patala na encarnação Vamana no Sri Mahabhagavata Upapurana. 


CAPÍTULO 66 


A penitência de Bhagiratha para trazer Ganga à terra para resgatar seus ancestrais mortos. 
O consentimento de Ganga e seu conselho a Bhagiratha e Siva. 


Sri Mahadeva disse: 


Sabendo que Ganga se fundia com o corpo de Hari, Brahma ficou surpreso ao encontrar 
seu kamandalu vazio e pensou em Ganga, que agora está inacessível aos três mundos. A 
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Ganga mais sagrada e opulenta estava presente em meu kamandalu e, alcançando os pés de 
lótus de Hari, permaneceu imóvel. (1-3) 

Sem dúvida, ela sendo um rio purificará o céu, a terra e a região inferior e entrará em 
contato com os Siddhas. (4) 

É por isso que imediatamente farei com que a deusa Ganga, a senhora dos deuses, se 
desprenda dos pés de lótus de Visnu. (5) 

Pensando assim, Brahma foi até Vaikuntha e orou a Ganga, que estava no corpo de Hari. 
(6) 

Ganga, a purificadora dos três mundos, aparecendo diante dele disse assim a ele, que 
orava há muito tempo. (7) 


Ganga disse: 


Ó Brahman, vou ficar no corpo de Hari por algum tempo. Sendo então a forma líquida e 
fluindo dos pés de lótus de Visnu, purificarei os três mundos, sem dúvida. (8) 

Elogiada pelo valioso rei Bhagiratha, serei famosa como Bhagirathi e fluirei pela terra. (9) 

Resgatando todos os seus ancestrais e entrando em contato com os Siddhas, irei entrar na 
região inferior para resgatar o mundo. (10) 


Brahma disse: 


Ó, a melhor entre as deusas, eu sei tudo através da minha introspecção. Você aumentará a 
fama do rei Bhagiratha. (11) 

Ó, a esposa de Siva, eu também oro a você por ele (Bhagiratha) enquanto você novamente 
vindo disso fluirá nos três mundos. (12) 


Sri Mahadeva disse: 


Então Bhagavati Ganga desapareceu logo. Brahma, o avô de todo o mundo foi para sua 
própria morada. (13) 

Para trazer a forma líquida de Ganga para a terra do corpo de Visnu para o resgate da 
dinastia Sagara, que se transformou em cinzas pelo luminoso sábio Kapila, Bhagiratha, sendo 
aconselhado por seu preceptor a exonerar a maldição de seus ancestrais, adorou a alma 
suprema, Visnu, o Senhor dos deuses por um longo tempo. (14-16) 

Devido ao mérito do rei Senhor, o supremo ser de alma e supremo Visnu estando 
satisfeito apareceu diante dele. (17) 

Olhando para o Senhor do mundo, o portador de concha, roda e clava, vestindo roupas 
amarelas, sentado em um lótus e decorado com guirlanda da floresta, o rei saudando-o no 
chão elogiou. (18-19) 


Bhagiratha disse: 


Ó Narayana, Achyuta, Hari, Visnu, a divindade suprema, o purificador de três mundos 
adorável pelo mundo, Senhor do universo, o Senhor supremo, o destruidor de Madhu e 
Kaitabha, eu o saúdo, seja misericordioso. (20) 

Ó Govinda, Vamana, a única causa, primordial, pintado com Sribatsa, o destruidor de 
Madhu, o nutridor do povo, a forma universal de Visnu, o Senhor supremo, eu o saúdo, seja 
misericordioso. (21) 

Ó Madhava, o valoroso, encarnado com o mundo, o filho de Vasudeva, o destruidor dos 
demônios, de formas terríveis e cheio de brilho, o detentor da terra, residente de Vaikuntha, 
de rosto encantador com lábios bonitos, Visnu, o senhor supremo, eu saúdo você, seja 
misericordioso. (22) 
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Ó Senhor de Laksmi, Sarasvati, o único Senhor da criação, encarnado com ilusão e 
piedade, olhos de lótus encantadores, o conhecimento puro, eu sempre o saúdo. (23) 

Saúdo a forma universal de Visnu, o valoroso corporificado com sat, cit, ananda e 
conhecimento puro. (24) 

Hoje o meu nascimento e a minha meditação tornaram-se frutíferos, pois estou a olhar-vos 
com os meus próprios olhos, inacessíveis até aos deuses. (25) 


Sri Mahadeva disse: 


O senhor do mundo sendo elogiado com estes elogios disse a Bhagiratha, o melhor entre 
os reis e o destruidor dos inimigos. (26) 


Sri Bhagavana disse: 


Ó rei, você pergunte o que deseja. Estou satisfeito com seu serviço e irei lhe oferecer uma 
bênção. (27) 


Bhagiratha disse: 


Ó Senhor, meus ancestrais se transformando em cinzas pela maldição do Brahmin 
alcançaram o mundo inferior. Para salvá-los, fui tomar Ganga na forma líquida de Ganga, a 
purificadora da terra. (28-29) 

Ela, ao atingir seu corpo, está residindo em seu corpo, a purificadora dos três mundos 
estava no kamandalu de Brahma, a alma suprema. (30) 

Se você liberar Ganga permanecendo em seu corpo, todos os meus ancestrais se moverão 
em direção à morada suprema. (31) 

Ó Senhor dos mundos, só isso eu oro de você. Ó Senhor, seja misericordioso com os 
devotos. (32) 


Sri Bhagavana disse: 


Ó meu filho, a forma líquida de Ganga fluindo de meu corpo em direção à terra salvará 
todos os seus ancestrais. (33) 

Ó Bhagiratha, você ore a ela, a adorável, a suprema inacessível aos deuses, assim como a 
Sambhu, o senhor do mundo, então apenas todos os seus desejos serão realizados. (34) 


Sri Mahadeva disse: 


Ó, o melhor entre os sábios, tendo concedido as bênçãos ao senhor, o ser supremo 
desapareceu da presença do rei. (35) 

Indo para o pico norte do Himalaia, o rei adorou a Ganga. (36) 

Quando muitos milhares de anos se passaram em sua meditação, Ganga de rosto 
encantador, a destreza de Siva apareceu diante dele alegremente. (37) 

Revelando perante o rei quem estava lutando, ela disse: Ó rei, por favor, expresse seus 
desejos. (38) 


Bhagiratha disse: 


Ó minha mãe, a esposa de Siva, se você está realmente satisfeita comigo, então, descendo 
dos pés de lótus de Hari flua na terra. (39) 

Purificando a terra, você entre na região inferior e resgate meus ancestrais, que foram 
transformados em cinzas pela maldição do sábio no passado. (40) 
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O adorável pelos deuses, se você resgatar meus ancestrais, então serei grato e este é meu 
único desejo piedoso. (41) 


Ganga disse: 


Ó, o grande rei, está tudo bem. Certamente vou resgatar todos os seus ancestrais. (42) 

Estando desligada de Visnu e recebendo oração por você, irei fluir na terra, é por isso que 
serei conhecida como sua filha, Bhagirathi no mundo. Você também deve visitar Sambhu, o 
senhor do mundo, para satisfazê-lo. (43-44) 

Ele é meu amado marido e sou subordinada a ele. Portanto, não posso me mover sem a 
permissão de meu senhor. (45) 

Ó rei, quando Sankara estiver satisfeito com você, escalando o pico de Meru você soprará 
a concha, como um trovão; eu, descendo dos pés de lótus de Visnu, avançarei em direção à 
terra atrás de você na forma líquida separando a terra com uma grande força. (46-47) 

Eu (a promotora da sua fama) irei para a região inferior após resgatar todos os seus 
ancestrais. (48) 


Sri Mahadeva disse: 


Tendo dito isso, a deusa Ganga, a amante de Sankara, desapareceu imediatamente na 
presença do rei. (49) 

O rei Bhagiratha, o promotor da fama para os ancestrais, sentiu-se obrigado devido à 
visita de Ganga. (50) 

Seguindo o conselho de Ganga, o piedoso rei Bhagiratha foi a Mahesa no mesmo 
Himalaia e orou à ele, jejuando por um século. Então satisfeito Sankara, o senhor dos deuses, 
o senhor absoluto com cinco faces e estandartes de touro apareceu diante dele. (51-52) 

Olhando-o deslumbrante como prata, cinco faces, portador de Sula, vestindo pele de tigre 
e coroa decorada com mechas emaranhadas, corpo coberto de vibhuti, pescoço azul, rosto 
encantador e cabeça decorada com meia-lua encantadora e rei da serpente rei, caindo na terra 
satisfez o senhor dos deuses com mil e oito nomes. (53-55) 


Aqui termina o sexagésimo sexto capítulo chamado de realização da visita de Siva no 
diálogo entre Bhagiratha e Ganga no Sri Mahabhagavata Upapurana. 


CAPÍTULO 67 


O elogio de Bhagiratha a Siva com a menção de seus mil nomes e sua permissão a Bhagiratha 
para levar Ganga para a terra. 


Bhagiratha disse: 


Eu te saúdo, ó Senhor de Parvati, o Senhor absoluto, ao lado de Achyuta, o de cinco de 
rosto terrível e rosto encantador. (1) 

Ó Senhor, o infinito, vestindo pele de tigre, falta de família de cinco faces, valoroso e 
experiente. (2) 

Invencível, valoroso, o Senhor do mundo, a divindade suprema de alma universal, o 
Senhor dos seres mundanos universalmente identificados. (3) 

O ajudante do universo, a única morada do mundo, o salvador da criação, o patrocínio do 
mundo sempre deleite, deleite universal, eu o saúdo. (4) 
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Ó Sarva, o onisciente, falta de ignorância de surpresa, o melhor entre os deuses, adorável 
pelos deuses, elogiado pelos deuses, o melhor e o rei dos deuses, eu te saúdo, o destruidor dos 
inimigos dos deuses, o adorável pelos deuses, meditado pelos deuses, o Senhor e o destruidor 
dos deuses. (5-6) 

Você é puro e santo com alma pura, o Senhor do mundo, ó Sambhu, nascido você mesmo, 
muito terrível, realizador de atos ferozes e tendo olhos amedrontadores, poder amedrontador, 
o destruidor mais feroz possuindo forma cruel de tom formidável, Siva é calmo e promotor de 
todos os tipos de paz. (7-8) 

Ele é o concessor de todas as fortunas, a única fonte de felicidade, o conquistador dos 
inimigos, o promotor doador e o destruidor da auspiciosidade e o Senhor das fortunas. (9) 

Ele aparece em forma de criança e jovem possuindo cabelos grisalhos emaranhados, 
portador de Ganga, Kapari decorado com madeixas emaranhadas. (10) 

Um asceta e adorável pelos ascetas, doador de todos os cabelos arrepiados da chuva 
embriagada, louco, o senhor dos olhos frenéticos e embriagados, três olhos terríveis, olhos 
inumeráveis, dois olhos vermelhos e olhos encantadores, olhos grandes, olhos cinzentos, bem 
olhos brilhantes. Ele é valente com olhos como o sol, a lua, o fogo, o lótus, o lótus azul. Ele 
está encarnado com boas qualidades segurando Sula e Kapala. (11-14) 

O perverso com olhos giratórios, vestindo pele de tigre nomeado como Srikantha, 
Nilakanta, Sitikantha e garganta clareadora. (15) 

Sua cabeça é decorada com a lua, segurando a lua na coroa, o senhor da lua e possui o 
brilho da lua. Ele é forte tendo a face da lua, o concessor de bênçãos e deslumbramentos 
como a lua outonal. A lua com a face do deus possuindo a lua na cabeça deslumbra como 
crores de sóis e possui oito formas grandes e terríveis. (16-18) 

Ele causa medo e resgata do medo. Ele expulsa o espírito maligno, adorável pelo espírito 
maligno e encarnado com o espírito maligno. (19) 

Ele usa 'Kaupina' às vezes sem roupas, o senhor das mulheres luxuriosas. Ele é terrível, 
jovem médico destruidor dos desejos e doador de fama. (20) 

Ele é identificado como fama e venenos mortais e promotor da família, lâmpada secreta. 
(21) 

Ele é identificado com Kala, Kastha, um viajante de Kasi, com rosto enrugado, reside na 
floresta criada e o promotor do amor por Kali. (22) 

Ele é a montanha da paixão, o melhor, entre os apaixonados, sempre dominado pela 
paixão, possuindo lábios escuros, o promotor da fama da raça apaixonada. (23) 

Ele se assemelha como ouro e seu corpo deslumbra como ouro, possuindo sobrancelhas 
curvas, pés tilintantes, olhar de soslaio e um apaixonado. (24) 

Ele é o pai de Karttikeya e decorado com enfeites de cobra. Ele é o Senhor das montanhas 
e guerreiro da atmosfera que possui 'Khatvanga' e espada. (25) 

Ele é o general dos Ganas, um anão e se move no céu, cavalga o adorável pássaro pelo 
Khaga (uma espécie de divindade), a nuvem, o senhor das estrelas. (26) 

Você é o concessor de nuvens, o Senhor da terra, o destruidor de demônios, o Senhor e 
pai dos Ganas, o rei mais velho dos Ganas. (27) 

Ele é o preceptor, superior aos outros, o marido de Ganga, tolerante, o amante da música, 
sempre se engajou na música digna de ser mantida em segredo e o alimentador dos Gopas. 
(28) 

O Senhor da criação, sentado no boi, personificado como mestre do gado, o dono da 
montanha e o outorgador da terra, um abutre, um Garuda e sentado e montado em um touro. 
(29) 

Ele é o Senhor das Gopis, e pai das Gopis, morador de cavernas, muito secreto, cavalga 
no elefante, tendo cara de elefante, portador de pele de elefante e o mais velho. (30) 

Ele é o Senhor dos planetas, o destruidor do planeta perverso. Ele está corporificado com 
música, engajado em cantar e muito ansioso para cantar. (31) 

Ele está intoxicado por cantar, Guhya meritório, qualidades que dependem de seu próprio 
comportamento, ele é secreto, imagem secreta de sabedoria e decorado com pés secretos. (32) 

Ele é Hara, o protetor, o habitante de Goloka, meritório, o melhor entre os meritórios de 
olhos azuis, a morte e o conquistador da morte. (33) 
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O comedor de oblações, adorável por Hari, o melhor entre os comedores de oblações, o 
primordial, o primeiro entre todos os deuses, o concessor de bênçãos aos deuses. (34) 

Ele tem valor infinito no mundo, o removedor dos pecados do povo, o senhor dos sentidos 
acompanhado de todas as nobres virtudes do homem erudito ou pandit, o Brahman absoluto. 
(35) 

Ele é o amante das virtudes, o senhor das excelências, o Senhor de Girija e consorte de 
Gauri, senta-se sobre o melhor entre os touros. (36) 

Sentado no lótus, tendo olhos de lótus, satisfeito com o lótus, com a face do lótus, com as 
mãos do lótus, colocado sobre os pés do lótus e semelhantes aos do lótus. (37) 

Ele é o amante do lótus, a morada do lótus, o promotor do lótus, habita na floresta de lótus 
e desfruta da floresta de lótus. (38) 

Ele é o habitante da floresta de lótus e constrói sua casa na floresta de lótus, tendo o rosto 
de lótus desabrochado e os olhos de lótus desabrochados. (39) 

Ele está satisfeito com o lótus desabrochado, sentado nas mãos vivas do lótus 
desabrochado como o lótus desabrochado jubiloso, o removedor do pecado. (40) 

Ele rouba os pecados, tendo alma santa, ações nobres, meritórias. Ele é digno entre os 
meritórios, encarnado com a alma mais sagrada. (41) 

Ele é o Senhor das virtudes, o concessor da santidade, engajado nas virtudes, o 
receptáculo das boas qualidades, o benevolente, o destruidor dos ímpios e do pecado. (42) 

É antigo, primordial e carece de ciúme dos outros, gordo, de rosto inchado, corpulento e 
destruidor de pura, possuidor de Pasi. (43) 

Ele é o Senhor dos animais, possui Pasa (rede) na mão. Ele é o Senhor de Pasanavit, um 
escapista, o conhecedor dos outros, o revelador de animais amarrados com rede. (44) 

Ele é o rei dos animais, o destruidor da rede, o divisor da rede, o detentor da pedra. Ele 
dorme na pedra e adorável por Varuna. (45) 

Ele monta em um animal, possuindo um arco de flores e adorando com flores. Ele é de cor 
branca, vestindo roupas amarelas e é o senhor de Pundarikaksa (Visnu). (46) 

Ele está intoxicado como um bebedor extremo, possuindo uma jarra na mão. Ele é o 
nutridor, o alimentador de beterraba, o mais sagrado, o salvador, o senhor do universo. (47) 

Ele é o promotor de Visnu e adorado por Visnu, ele permanece como broto e lugar pitha. 
(48) 

Ele é o pai, o avô doador dos objetos desejados para Partha, o encantador dos Pitrs. Ele 
doador de amor e digno de ser amado. (49) 

Ele está encarnado com um amor fascinado pelo amor, um bom amante e um promotor do 
amor. Ele está encarnado com o coração de amor, sua alma de amor acima de todo corpo de 
amor. (50) 

Ele é o abolidor das dificuldades dos devotos, o amado do coração e doador de vida. Ele 
está encarnado com alma muito cruel e o aceitador da vida. (51) 

Ele é o amado do coração sempre encantado, avô de todos. Ele é velho, muito velho, o 
melhor entre os amantes de Pretas. (52) 

Ele é o deus supremo possuindo efugência suprema, melhores olhos, alma suprema. Ele é 
o ser mais lento de uma garota charmosa e filho e o protetor de filho. (53) 

Ele é o amante do filho, subordinado ao filho e alimentador como um filho. Ele é o 
melhor salvador, possuindo morada suprema, consciência suprema e senhorio supremo. (54) 

Ele é o mestre de tudo, tudo nutre. Ele é um assassino supremo. Ele é o destruidor de Pura, 
o subjugador de Pura, o inimigo de três Pura e o inimigo de Pura. (55) 

Ele é um valoroso e invencível. Ele é adorado por Indira. Ele é adorado pelos sábios 
muito inteligentes e velhos. Sua morada é a montanha. (56) 

Ele fica na praia de areia possuindo o nome de Pulastya, olhos acinzentados, decorado 
com cobra de cor escura, forma furiosa e corpo brilhante. (57) 

Ele é versado em todos os conhecimentos sempre incorporados a todos os tipos de prazer. 
Aquele que leva consigo a felicidade acima de toda felicidade e sagrado. (58) 

Ele representa a floresta sempre verde doadora de essência, bem conhecida, pura formada, 
essência, essência da essência. Ele é o iluminador do sol e da lua. (59) 
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Ele contas no orbe de Soma e oceano. Ele possui a forma de oceano. Ele é o mais velho e 
o maior entre os deuses e é adorado por deuses e demônios. (60) 

Ele está corporificado com todo o dharma, saudado por todos. Ele está incorporado a 
todas as seitas como Saura, Sakta e Vaisnava. (61) 

Ele é o conhecedor da aplicação de todas as seitas, o promotor de todas as práticas, o 
removedor de todas as doenças, o destruidor de todas as doenças. (62) 

Ele é de alma nobre, a grande alma, um guia para todas as religiões, personificado com 
toda fortuna, o observador da doação de toda fortuna. (63) 

Ele é onisciente, todo espectador, um palestrante frontal e uma testemunha que possui 
rosto sorridente. (64) 

Ele é onisciente, capaz e de mente nobre, adorado pelos encantadores Saivas, o abolidor e 
destruidor da tristeza, ele é auspicioso e impensável. (65) 

Ele é o conhecedor da montanha, o senhor de Sailaja, o senhor da montanha Sanischara, 
possuindo o brilho lunar e decorado com meia lua. (66) 

Ele é o amante dos nobres, o melhor entre os nobres, o senhor da mulher casta, 
sobrenatural, sem forma, sem corpo e sem mente. (67) 

Ele é o motor da atmosfera, permanece no terreno crematório, um bom orador. Ele é o 
destruidor de demônios, brilho vivo como cem sóis, deslumbrante como o sol, corpo, mente e 
alma auspiciosos. (68) 

Ele está encarnado com uma forma auspiciosa, forma brilhante e brilho brilhante, dentes 
brilhantes e guirlanda branca. (69) 

Ele é amante de flores brancas, vestes brancas, enquanto estandarte, decorado com cobra, 
sem fim, cheio de cobras. (70) 

Ele cavalga em uma cobra, dorme em uma cobra, decorado com uma cobra. Ele é amante 
de Sati, meditador imparcial e profundo. (71) 

Ele é o amigo e amante dos virtuosos e está sozinho e sem flores, tolerante tendo suprema 
fortuna sempre engajado na 'Samagana'. (72) 

Ele é o conhecedor de Sama, o marido de Syama, aquele que desfruta de prazeres sem fim. 
Ele é o senhor de Tarini, o amante do veloz que tem olhos vermelhos como cobre. (73) 

Ele está encarnado com estrelas, vestindo uma vestimenta escura, sempre empenhado em 
desfrutar as moças. Ele é a satisfação, o promotor da satisfação e adorado pelos inimigos de 
Taraka. (74) 

Ele é o Senhor de Bhairavas, e Bhavani, o destruidor da criação, o amigo e conquistador 
da criação, um devoto da escravidão mundana. (75) 

Ele é o perplexo de todas as criaturas, uma predominância encarnada com o espírito 
maligno. Ele é o senhor do universo, adorável pelo espírito maligno, o outorgador do 
resultado de alegria e salvação. (76) 

Ele tem um bom coração; o senhor dos pobres, intolerável, o destruidor de demônios, o 
marido da filha de Daksa, o destruidor de tristezas e doador de fortuna. (77) 

Ele tem um bom coração, o melhor entre os deuses adoráveis pelos deuses e Gandharvas, 
portador de muitas armas decoradas com várias flores. (78) 

Ele é um dançarino, um doador de vários prazeres, corporificado em várias formas, 
conhecimento eterno, forma eterna de ar e fogo. (79) 

Ele é colorido, muito anão e abrindo mão da insignificância, tendo olhos giratórios, 
adorado pelo universo, encarnado com charme. (80) 

Ele é decorado com vários ornamentos, não se apega à habitação. Ele é o senhor dos 
Nagas e adorado pela montanha. Narayana e Narada. (81) 

Ele reside na montanha. Ele está nu e em estado de nudez ele está encantado. Ele é 
adorável e adorável pelos devotos também. (82) 

Ele é o senhor de Nandi, adorável por Nandi. Ele permanece dentro de vários lótus. Ele 
possui o brilho de uma nuvem jovem e está satisfeito com as folhas verdes de vilva. (83) 

Ele é Nanda, cheio de prazer. Ele está feliz e dominado pelo prazer. Ele está presente em 
Mala (Malasamstha) com a mente sã e muito charmosa. (84) 

Ele tem um assento mínimo, desejos terríveis. Ele é a nuvem que destrói o universo. Ele 
está submerso na areia ao lado, cavaleiro e senta em um touro. (85) 
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Ele está livre de inimizade. Ele é um devoto, o promotor da austeridade, ele está 
corporificado com Brahman e conhecimento, o praticante do conhecimento e o senhor do 
conhecimento. (86) 

Ele é como a forma Ghanta sentada em um cavalo produzindo um som terrível como 
nuvem, olhos girando com alma desenrolada, riso terrível com sabedoria profunda. (87) 

Ele é o senhor de Chandi, o terrível é formado, a terrível cabeça, um orador profundo. Ele 
fica na pira e promotor de punição de pira funerária. (88) 

Ele está coberto de cinzas funerárias, sempre envolvido na dança fúnebre, o amante da 
pira. Ele é Cintamani, a testemunha de Cit. (89) 

Ele está corporificado com quatro Vedas como suas quatro faces. Ele é adorado pelo de 
quatro faces, Brahma, viveu por muito tempo, olhos de cakora, imagem móvel com olhos 
móveis. (90) 

Ele é adornado com brincos e enfeites móveis. Ele tem olhos trêmulos, pernas em 
movimento e tornozelo tilintando. (91) 

Ele é uma imagem imóvel e fixa. Ele é o senhor dos objetos fixos, tendo assento fixo. Ele 
é o fundador da firmeza, o bruto formado e sua morada é na terra. (92) 

Ele é o promotor da firmeza, o constante, o senhor da terra seca, ele é mundano e 
dominado pela paixão e adorado por todo o mundo. (93) 

O amante da terra, o destruidor de Minaketana (com estandarte de peixe). Ele está em 
forma de peixe, fica com Mina, sentado sobre um veado com um querido na mão. (94) 

Ele está a caminho, acompanhado com cinto, adorável pelo senhor de Maithili (Rama), 
verdadeiro auspicioso e o concessor de santidade, selado sobre o crocodilo. (95) 

Ele gosta de peixes, suor e se dedica a beber bebidas alcoólicas. Ele é o amante de Saura e 
sempre dominado por deleite e palavras doces. (96) 

Ele é ornamentado com Mundali, um castigador, com terríveis olhos brilhantes, o 
realizador de inacabados, o abolidor de tristezas e adorado pelos guerreiros. (97) 

Ele é o senhor da fortuna, Sripati, adorado por Laksmi, o possuidor da fortuna, ele é 
acompanhado pela fortuna, possuindo uma forma bonita, afortunado e reside na residência 
rica. (98) 

Ele é Srinivasa, encarnado com Laksmi. Ele é um trabalho sem exaustão, uma devotada 
divindade presidente de Sradha e uma doce língua. (99) 

Ele é o realizador do inacabado, o adorável pela justificativa e o abolidor das tristezas, é 
como o brilho do sol e do fogo da dissolução e os olhos deslumbrantes intoxicados. (100) 

Ele está corporificado com forma universal, fogo como olhos, o salvador da criação de 
qualidades universais. (101) 

Sua língua é Agni, rosto é Brahmin, todo o universo é seu rosto. Ele é o sustentador de 
todas as criaturas. Ele é a estrela, o senhor das estrelas, todo motor e universal. (102) 

Ele é o pai de Senani, o destruidor da agitação no oceano agitado, as mãos decoradas e 
brincadas com Kapala e Kamandalu. (103) 

Ele é identificado como a única alma e única consciência. Ele é um residente da atmosfera 
e identificado como a grande atmosfera. (104) 

Ele tem olhos de lótus. Ele está além da concepção humana e dorme no oceano. Ele é o 
adepto do sem amigos e identificado com a música. (105) 

Ele está corporificado com meditação e sono. Ele é o abolidor da confusão do universo, 
tendo rosto grande, olhos grandes, mãos grandes, muito forte. (106) 

Ele é o destruidor dos muito ímpios, tendo uma grande serpente, grandes mãos fortes e 
intoxicadas, boca grande e corpo grande. (107) 

Ele tem uma vasta fortuna devida a ele, possui grande fortuna, está satisfeito com o prazer 
extremo e é promotor do prazer de uma grande oferta. (108) 

Ele é o detentor de grandes mechas emaranhadas, grande guirlanda e grande arco. 
Controlando seus próprios sentidos, ele confunde os órgãos de todas as criaturas. (109) 

Ele é o sustentador e controlador de todos os sentidos. Ele é o promotor e o destruidor de 
todas as aflições. (110) 
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Você é o promotor dos desejos. Você está acompanhado com um desejo especial. Você 
está sempre com nobres tentativas e o sustentador da misericórdia, prazer e auspiciosidade, 
(111) 

Você é terra, água e fornece satisfações mundanas. Você está incorporado com meditação 
e ofertas e está satisfeito com elas. (112) 

Você é a principal causa de satisfação e o realizador de toda a satisfação. Você é o 
discriminador entre Bheda e Abheda. Você também se distingue. (113) 

Você é invencível por suas armas e seu extremo valor. Você é impensável pelos 
guerreiros. Você não se distingue ao andar a cavalo. (114) 

Você é o promotor de várias ações, a força magnética do universo. Você é o concessor 
dos objetos dos devotos e o outorgante de todos os objetos desejados. (115) 

Você é o doador de todos os objetos desejados, o proponente de vários conhecimentos, 
possui alma desperta e consciência e o revelador de todos. (116) 

Você está furioso com três mechas emaranhadas e em movimento. Embora você esteja em 
bloqueios emaranhados, você profere uma fala doce. (117) 

Você é o pai de Sanmatura, o melhor entre os guerreiros. Você é o atacante de armas 
valiosas e arcos valiosos. (118) 

Embora você esteja no centro do Yonimandala, origine-se da boca sem bocejar. Vestindo 
branco, guirlanda branca, você se parece com o Himalaia de cor branca. (119) 

Você adora o néctar (do suco da flor), embora seu corpo seja decorado com flores 
diferentes. (120) 

Embora você esteja sempre engajado em seis sistemas de meditação. Os deuses e 
demônios estão sempre presentes sob seus pés de lótus, desejando servir a seus pés. (121) 

Você tem rosto curvo e brilhante com pescoço muito brilhante deslumbrante como 
centenas de lua outonal, escalando Garuda, o filho de Vinata. (122) 

Com seu brilho brilhante e deslumbrante, você se parece com o Yama. Você está muito 
furioso com uma gargalhada e brilhando como um raio. (123) 

Você é a única pessoa no mundo que é identificada como o fogo da dissolução e prefere o 
fogo da dissolução. Você é o destruidor da criação. Ó, o senhor do universo, a origem do 
universo, seja misericordioso, eu te saúdo. (124-125) 


Sri Mahadeva disse: 


Assim, com esses mil nomes, Hara foi elogiado pelo rei, ele (Hara) apareceu diante dele 
com uma encantadora face de lótus. (126) 

Ele, vendo o único senhor de três mundos com cinco rostos brilhantes e encantado, 
montado em um touro adornado com a cobra do rei, o melhor entre o rei dançou e disse: Hoje 
vejo em meus olhos todos os meus objetos de prazer, minha meditação, ofertas e produção e 
nascimento como seres humanos são derivados de você. (127-128) 

Não há outro senão eu na terra ou no céu que te visitou, que é absolutamente saudável e 
inacessível aos deuses e demônios. (129) 

Então Hara, o abolidor da tristeza perguntou a ele que estava dizendo assim: "Ô meu filho, 
qual é o seu objeto desejado, por favor, me informe, eu o cumprirei". (130) 

Ele disse que devido à maldição de Kapila meus ancestrais, os filhos de Sagara muito 
poderosos e valorosos como deuses foram reduzidos a cinzas na caverna de Patala. (131) 

Para a redenção deles, eu quero levar Ganga para a terra, mas ela, o poder absoluto não se 
move para a terra sem sua permissão. (132) 

É por isso que quero que o grande rio Ganga visite a terra com grande velocidade e entre 
no buraco que deve purificar todos os filhos de Sagara. (133) 

Tendo ouvido isso, o senhor supremo disse ao melhor entre os reis: Você sabe que, devido 
ao meu favor, seu desejo será realizado muito em breve. (134) 

Ó rei, o povo que me elogia com essas palavras com devoção, todos os seus desejos são 
realizados, sem dúvida, devido ao meu favor. (135) 
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Sri Mahadeva disse: 


Assim assegurado com tal bênção o rei alegremente, saudando na terra disse: Eu sou 
muito abençoado por seu favor. (136) 

Ó, o melhor entre os sábios, o deus magnânimo desapareceu em um momento. O rei ficou 
maravilhado. (137) 

Aquele que recita o stotra de mil nomes pelo rei com devoção alcança a emancipação final. 
(138) 

Ó Narada, ele não ficará mais afligido pela tristeza. Devido à graça de Mahesa, ele obtém 
prosperidade. (139) 

Aquele que lê este nobre stotra de mil nomes de Sambhu que promove toda a 
prosperidade, abole todos os medos terríveis e concede todo o prazer e fortuna em perigo 
agudo e medo terrível, é libertado da grande ilusão devido ao favor de Mahadeva. (140-341) 

Ó sábio, o rei que adora a divindade suprema com incenso e lâmpada lê a stotra de mil 
nomes na hora da seca e na perturbação e agitação interna, não encontra tais calamidades 
mais adiante. (142-143) 

É certo que não há outras perturbações que ocorrem lá. Indra também chove com o tempo. 
(144) 

Onde o stotra, o abolidor de todos os pecados, é recitado, a terra está cheia de grãos 
alimentícios, sem dúvida. (143) 

Mesmo os ímpios não encontram a morte anormal, ó sábio, dos animais ou morte 
prematura lá antes do tempo. (146) 

Devido ao favor de Mahadeva, a fera não faz mal. O país floresce e as pessoas têm a sorte 
de onde está Mahesvara. (147) 

Adorando o falo, aquele que recita os mil nomes de Mahesa no décimo quarto dia da 
quinzena escura do mês de Phalguna, é liberado do novo nascimento novamente neste mundo 
e se torna tão forte quanto Vayu, rico como Kuvera e encantador como Kandarpa e desfruta 
como deus e é capaz o suficiente para salvar os aflitos. Aquele que adora Mahesvara em 
Ganga, Kuruksetra e Prayaga lê, é capaz de obter a salvação. (148-151) 

Ó sábio, o que falar de seu mérito, quem lê o sagrado stotra em Kasi. Devido à graça deste 
homem stotra durante seu tempo de vida alcança a salvação e se torna Shiva depois dela. 
(152-153) 

O homem que a pronuncia regularmente sob uma árvore Vilva alcança a luz devido à 
graça de Mahadeva. (154) 

Eu digo a você a verdade que aquele que lê o stotra, o abolidor de todos os pecados, está 
liberado de todos os grandes pecados. (155) 

Ele não sofre de nenhuma dor devido à influência dos planetas nem enfrenta a morte 
acidental. O rei nunca faz mal ou tem medo de doenças. (156) 

Aquele que se lembra do deus eterno, o absoluto, deslumbra-o como a montanha de prata, 
tendo rosto de lótus totalmente desabrochado, forma encantadora com cachos emaranhados e 
brilho penetrante como um veneno mortal - segurando Trisula e Dambaru nas terras da direita 
e esquerda usando calon de pele de elefante, o sedutor dos três mundos em mente com 
devoção e lê essas nobres qualidades desfrutando do resultado de seu próximo nascimento na 
vida presente atinge a forma de Sambhu, o que falar mais. Ó sábio, o ser mundano embora 
possa ser pecador, ao recitar meu stotra favorito torna o mundo puro e ele mesmo se torna 
santo. (157-162) 


Aqui termina o sexagésimo sétimo capítulo chamado de descrição dos mil nomes de Siva 
na história da chegada de Ganga no Sri Mahabhagavata Upapurana. 


CAPÍTULO 68 
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Bhagiratha com a deusa terra escalou o pico de Meru e soprou uma concha. 
Ouvindo o som, a Ganga liquefeita, que se ressentia dos pés de Visnu, desceu do pico de 
Meru. 

Ela foi elogiada por Bhagiratha, bem como pela deusa terra. 


Sri Mahadeva disse: 


Ó,o grande sábio, o rei piedoso em um dia auspicioso de "hasta! da brilhante quinzena de 
Jyestha subiu em uma carruagem divina e soprou a concha ruidosamente. O poderoso rei na 
carruagem parecia com o brilho do sol do meio-dia vestindo todas as roupas e ornamentos, a 
cabeça decorada com uma coroa deslumbrante. (1-3) 

O valoroso Rajasri tendo lindas vestimentas, olhos vermelhos, rosto de lótus encantado, 
possuindo travamento lateral o mais alto entre os reis, cavalgando a carruagem brilhante e 
decorada com várias pedras preciosas parecidas com o brilho do pico da montanha Sumeru 
apareceu. (4-6) 

A carruagem do rei, tendo decorado com ouro e estandartes decorados puxados por 
cavalos parecia o melhor quadrigário do deus-sol. (7) 

Nesse ínterim, a terra conhecendo o nobre rei como instrumento para a descida de Ganga 
para a terra se aproximou dele e, tendo prestado uma saudação ao nobre rei Bhagiratha, ela 
disse com um discurso suave. (8-9) 


Dharani disse: 


Ó rei piedoso e de mente nobre, eu vim saber que, para salvar seus ancestrais, a dinastia 
Sagara, você está trazendo a Ganga mais sagrada abrigada no corpo de Visnu para o lugar 
onde a forma de cinza do filho de Sagar estava destruída. (10-11) 

É por isso que estou orando a você, ó rei meritório, por favor, faça algo para que ela 
(Ganga) me purifique fluindo de quatro maneiras para o oceano. O rei disse: Quando a esposa 
de Sambhu, a grande deusa, a forma líquida fluindo dos pés de lótus de Hari, chegará ao pico 
de Sumeru nessa época você deverá adorar a deusa, a senhora dos deuses. (12-14) 

Eu também rezarei por você, então somente ela, a concessora de generosidades estará 
presente. (15) 

Eu irei para o céu para trazê-la à terra, você também vem lá para rezar a deusa suprema 
com devoção. (16) 


Sri Mahadeva disse: 


Ó sábio, a terra tendo encantado a face de lótus, decidiu ir para o céu com o rei. (17) 

O sábio real, o melhor entre os guerreiros, pediu ao seu cocheiro para dirigir a carruagem 
rapidamente e levá-lo para o céu. (18) 

Tendo ouvido isso, o cocheiro conduziu o melhor dos cavalos rapidamente em um 
momento. (19) 

Então o melhor entre os carros chegou ao pico de Meru muito em breve. O rei soprou a 
grande concha fazendo soar como uma nuvem em dissolução. (20) 

Quando o som alcançou a cidade de Vaikuntha naquela época, a forma líquida de Ganga 
descendo dos pés de lótus de Visnu voou com velocidade com o som de Kalakaja e saltou no 
pico do Meru. Então, vendo a forma líquida de Ganga, o rei alegremente terminou com seu 
som de concha dançado. (21-23) 

Quando o som da concha parou, ela conteve o movimento e esperou no topo do Meru por 
algum tempo. (24) 

Nesse ínterim, a Terra vindo para Ganga, a purificadora dos três mundos, a agradou com 
vários stotras com devoção. (25) 
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A Terra disse: 


Ó deusa líquida formada Ganga, Jagadhatri Brahma rupa, a senhora dos deuses, seja 
misericordiosa pela proteção da criação. (26) 

Aquele que com devoção ou sem devoção toca uma gota de sua água, ó Ganga, ele está 
liberado da alma, ó deusa, eu te saúdo. (27) 

As pessoas que te visitam uma vez embora tenham se dado ao pecado, não são afligidas 
com a punição de Yama, ó deusa Ganga, eu te saúdo. (28) 

Aqueles que se lembram do nome de Ganga, uma vez que não existe tal homem ou deus 
como ele neste mundo. (29) 

Aqueles que saúdam sua forma líquida sempre não enfrentam nenhum desastre ou medo 
de Yama, eles alcançam a salvação final, ó deusa Ganga, eu te saúdo. Você é o único poder 
que reside em todos os criadores. Ó deusa Ganga, o conhecimento supremo, a destruidora da 
ignorância, eu te saúdo. Você é o intelecto, corporificada com a ignorância e protegida no 
corpo de Visnu. Ó deusa nascida dos pés de lótus de Visnu. Ganga, eu te saúdo. (30-32) 

Ó, a deusa mãe, alma universal, adorável pelo mundo sempre ocupada em meditar em 
Siva, ó filha do Himalaia, deusa Ganga, eu te saúdo. (33) 

Quem tem devoção, amor e carinho por você, não enfrenta a morte em lugar nenhum. 
Devido ao seu favor, eles não enfrentam nenhuma oposição, queda, tristeza e medo, ó deusa 
mãe Ganga, eu te saúdo. (34-35) 

Ó Deusa Mãe Ganga, você encarnanou-se com a consciência pura e a vitalidade de todas 
as criaturas, seja misericordiosa e destrua todos os nossos pecados. Ó senhora dos deuses, eu 
te saúdo. (36) 


Sri Mahadeva disse: 


Ó, o grande sábio, sendo assim elogiada pela Terra, Ganga, a protetora da criação, disse à 
deusa Terra de forma divina. (37) 


Ganga disse: 


Ó Terra, o que você está desejando de mim, por favor, diga-me o seu objeto desejado, ó 
Dharani, olhando para mim, líquido, por que você está me elogiando. (38) 


Dharani disse: 


Favorecendo o nobre rei Bhagiratha, você está descendo em direção a todo o lugar onde 
seus ancestrais, os filhos do magnânimo Sagara, foram transformados em cinzas pela 
maldição do sábio. (39) 

É por isso que estou orando para que você seja quadruplicada a quatro quartos nas minhas 
costas até o oceano, ó, a senhora dos deuses, a melhor entre os rios, purifique todo o meu 


corpo. (4) 
Ganga disse: 


Sendo elogiada por Bhagiratha, vim deixando os pés de Visnu. Portanto, sem sua 
aprovação, não posso fazer mais nada. (41) 


Sri Mahadeva disse: 


O rei Bhagiratha para o bem-estar da Terra, saudando a mais rápido Ganga, disse. (42) 
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O rei disse: 


O mãe Ganga, a magnânima piedosa, adorável pelos deuses, você deve favorecer Dharani. 
(43) 


Sri Mahadeva disse: 


Conhecendo assim a mentalidade do rei magnânimo, a mãe do mundo, a purificadora dos 
três mundos sendo tripla para o leste, oeste e norte descendo do céu. (44) 

O outro grande riacho mergulhou no caminho de Bhagiratha e tornou-se poderoso no céu. 
Aquela torrente de rio divino inundando o céu rapidamente por alguma distância em direção 
ao sul. (45-46) 

O rei Bhagiratha deslumbrante como o sol do meio-dia subindo em uma bela carruagem 
soprando a concha foi adiante. (47) 

Vendo Ganga espalhando o céu, os deuses, deusas e kinnaras, descendo Ganga, adoraram 
com devoção. (48) 

Indra, o rei dos deuses junto com outros deuses apelou solenemente ao rei guerreiro da 
dinastia Surya. (49) 

Ó Bhagiratha, o melhor entre os ksatriyas, o meritório, você está carregando Ganga, que 
não está disponível nem mesmo nos três mundos, para a terra, é magnânimo, por favor, espere 
um momento e ouça nosso apelo. (50) 

Ouvindo a fala de Indra, Bhagiratha esperando por algum tempo disse a Indra: Ô, o rei 
dos deuses, ó Indra, por que você se dirigiu a mim assim. Ó senhor, eu cumprirei sua ordem 
porque sou seu seguidor. (51-52) 


Indra disse: 


O rei, você trouxe Ganga, não disponível para Brahma, etc., para a terra, por que você está 
pegando o todo. Uma corrente deve estar presente no céu, para que sua glória seja aumentada 
no céu e na terra. (53-54) 


Sri Mahadeva disse: 


Ó,o grande sábio, tendo ouvido a fala de Indra, o rei orou a Ganga lá. (55) 

Ó mãe Ganga, a magnânima, um de seus rios deve ficar para a purificação dos deuses no 
céu. (56) 

Sendo orada pelo rei, assim, a forma líquida de Ganga fluindo marcou outro riacho 
fluindo em direção ao norte. (57) 

Essa corrente é muito auspiciosa e purificadora do céu e ficou lá como a famosa 
Mandakini, onde todos os deuses, gandharvas e sábios divinos, etc., tomam seu banho diário 
com alegria. (58-59) 

Então o rei sentado em uma carruagem, soprando sua concha foi para a direção sul 
mantendo Ganga para trás. (60) 

Alcançando o pico sul de Sumeru e contemplando o pico, o grande guerreiro Bhagiratha 
disse a Ganga com as mãos postas. (61) 

Ó minha mãe, a melhor entre as deusas, como posso perfurar este grande pico e conduzir 
o riacho para a terra, ó Shiva, por favor, me aconselhe. (62) 


Ganga disse: 
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Ó rei, eu vou ficar aqui, você, por favor, atravesse o topo da montanha, venha com sua 
carruagem pela direção sul. (63) 

Quando você soprar terrivelmente sua concha, eu com grande velocidade dividindo o topo 
da montanha irei certamente seguir o caminho de sua carruagem. (64) 


Sri Mahadeva disse: 


Assim, por ordem de Ganga, o rei, partindo, o pico da montanha veio para o lado sul com 
grande velocidade com sua carruagem. (65) 

Naquele lugar ele soprou a grande concha possuindo som como a nuvem na hora da 
dissolução. O som criado a partir da concha espalhou-se por toda a atmosfera. (66) 

Ouvindo o grande som, Ganga com uma grande velocidade, dividindo o pico sul de Meru 
desceu sobre a terra. (67) 


Aqui termina o sexagésimo oitavo capítulo chamado a descida de Ganga no 
Mahabhagavata Upapurana. 


CAPÍTULO 69 


Ganga então alcançou o Himalaia, onde desceu sobre a cabeça de Siva, de onde ela foi 
incapaz de encontrar uma saída. 
A pedido de Bhagiratha e da graça de Siva, ela encontrou o caminho no décimo dia da 
brilhante quinzena do mês de Yestha. 


Sri Mahadeva disse: 


No décimo dia da brilhante quinzena de Jyestha, Ganga desceu para salvar as pessoas 
pecadoras, bem como o mundo inteiro. (1) 

Ó, o melhor entre os sábios, o banho, a meditação e a oferenda à Ganga confere o grande 
mérito e abolidora de grande pecado, Janhavi destrói o pecado de dez nascimentos, por isso 
ela era conhecida como Dasami. (2-3) 

Naquele momento auspicioso, a própria Bhagirathi destrói dez tipos de pecados coletados 
em dez nascimentos pelo banho de seres humanos cuidadosamente. Portanto, os seres 
humanos que desejam a liberação devem se banhar em Ganga. (4-5) 

Descendo do céu e vindo atrás da carruagem do rei, o rápido fluxo de Ganga foi para o 
estado do sul. (6) 

No caminho os sábios celestiais Gandharvas, os seres humanos com a maior devoção 
adoraram Ganga com várias flores Aksaya, folhas de vilva e grama durva com essas flores, 
ela se assemelha a um cristal. (7-8) 

O poderoso rio divino parecia muito bonito com a espuma descendo das montanhas 
impenetráveis com som terrível deixando perplexos os elefantes, leões e guerreiro nisadha e 
possuindo Hemakuta, alcançando o Himalaia. (9-10) 

Aproximando-se de lá, o fluxo mais rápido de Ganga parecia muito decorativo com as 
espumas, a fim de cavalgar a coroa de Sambhu sabendo que Mahadeva veio a Ganga e a 
amarrou com sua cabeça de mechas emaranhadas expandidas e para mantê-la em sua cabeça 
ficou no Himalaia. (11-12) 

No meio-dia, lua cheia de Jyestha, Ganga alcançou a cabeça do magnânimo Sambhu. (13) 

Sabendo da presença de Ganga em sua cabeça, o Gangadhara absoluto, o Senhor dos 
deuses dançou alegremente. (14) 

Milhares e crores de Pramathas, os seguidores do senhor dançaram alegremente ficando 
de lado e contemplando a dança de Mahesa. (15) 


Mahabhagavata Purana 167 


Ganga decorada com espuma e flores, alcançando a cabeça de Sambhu ficou muito feliz e 
mudou-se para lá. (16) 

Rei marcando a parte de trás dos aposentos sem Ganga, o senhor dos deuses pensou 
enquanto dançava. (17) 

Então, ouvindo o grande som da cabeça de Sambhu, Bhagiratha pensou sobre a presença 
de Ganga na cabeça de Sambhu. (18) 

O rei Bhagiratha soprou sua concha de grande audição que Ganga procurou para encontrar 
o caminho de saída. (19) 

O rápido movimento de Ganga no topo de Sambhu que estava sob o controle de 
Bhagiratha e não conseguia encontrar uma saída para se mover mais. Quando ela ouviu a 
concha do rei, o rei piedoso, o filho brilhante da dinastia solar saudando Mahadeva no curso 
de sua dança apelou com as mãos postas. (20-21) 


O rei disse: 


Ó Senhor, o adorável pelo mundo, seja misericordioso para com seus devotos. Por favor, 
permita que Ganga de sua cabeça salve os ancestrais. (22) 

Anteriormente, você me deu a bênção de que a própria Ganga tripla vindo para o todo 
resgataria meus ancestrais. (23) 

Ela também foi trazida por mim do corpo de Hari, mas foi sequestrada por você, ó Senhor, 
então como meus ancestrais serão resgatados. (24) 

É por isso, ó Senhor supremo, por favor, liberte-a de sua cabeça. Ó Sankara, por favor, 
cumpra a bênção concedida por você. (25) 


Sri Siva disse: 


Ó rei, eu irei entregar o grande rio para você, sem dúvida, para o resgate de seus 
ancestrais que foi combinado como uma bênção. (26) 

Mas o rio descerá no décimo dia da quinzena brilhante do mês de Jyestha no momento da 
conjunção dos planetas Hasta e Mangala de minha cabeça. Ó rei magnânimo, por favor, 
espere aqui no topo da montanha. (27) 


Sri Mahadeva disse: 


Ó, o melhor entre os sábios, o rei Bhagiratha ouvindo assim esperou lá até aquela hora e 
momento. (28) 

Ao se aproximar daquela data, o rei soprou a concha divina parecida com um monte de 
neve e apelou repetidamente para Ganga. (29) 

Ao ouvir isso, o fluxo rápido que fazia o Kalakala suave ou som inarticulado moveu-se 
para dentro das mechas emaranhadas de Sambhu. (30) 

Sofrendo com a dor, a concha e não conseguindo a saída de Ganga veio ao abrigo de 
Sambhu e disse: (31) 


Ganga disse: 


Ó Senhor, o Senhor do mundo, eu, a seguidora de Bhagiratha, me aproximei em busca de 
abrigo, por favor, mostre-me o caminho para que eu saia. (32) 

Ó Mahesvara, para o resgate de todas as criaturas do mundo, eu fiquei extremamente 
aflita e atraída pelo som da concha do rei. (33) 


Sri Mahadeva disse: 
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Ao ouvi-la, Sambhu rapidamente abriu seus cachos emaranhados na direção sul com a 
mão esquerda. (34) 

Então ela fluiu rapidamente da cabeça de Sambhu em direção ao sul para a carruagem do 
rei. O rei também conduziu a carruagem bem equipada com ouro. (35-36) 

Ó, o melhor entre os sábios, soprando a grande concha de som terrível, o melhor entre os 
rios vagou aqui e ali no Himalaia. No curso do movimento, ela costumava espalhar elefantes e 
leões em dez quartos. Ouvindo esse som, Mena e Himalaya vieram até ela para uma visita. 
(37-38) 

Vendo seus pais, Ganga, a melhor entre as deusas, saudando-os e sendo adorada por eles, 
silenciosamente desceu à terra. (39) 

Em seguida, houve uma chuva de flores de todos os quadrantes e o som Jaya! das pessoas 
ressoou por toda parte. (40) 

Alcançando a superfície da terra, Ganga, Bhagiratha deslumbrou extremamente como o 
brilho do ouro aquecido. (41) 

A velocidade aumentou quatro vezes e voltou a subir ainda mais alto que a Terra (Dharani) 
ficou encantada em receber Ganga. (42) 

O fluxo muito rápido de Ganga com som suave seguiu a rota da carruagem virada para o 
sul. (43) 

A grande deusa, a seguidora de Bhagiratha sendo elogiada por sábios divinos, avançou 
tendo inundado as árvores como Sal, Piasal na floresta de flores de Drona e todas as casas das 
cidades e vilas de todas as direções. (44-45) 


Aqui termina o sexagésimo nono capítulo chamado a descida de Ganga à terra no Sri 
Mahabhagavata Upapurana. 


CAPÍTULO 70 


Ganga chegou a Haridvara, onde se dividiu em sete rios, seguindo o som de sete conchas 
sopradas pelos sete sábios. 
Enquanto fluía para baixo, Jahnu bebeu toda a água quando Bhagiratha soprou sua concha, 
Ganga saiu fazendo pirueta na coxa do sábio, conhecida como Janhavi e chegou à costa do 
mar. 


Sri Mahadeva disse: 


Passando por muitos Yojanas, a grande deusa alcançou Haridvara com aquele rei 
magnânimo. (1) 

Ó Narada, lá os sete sábios, vendo Ganga inacessível aos deuses, a adoraram alegremente 
acompanhada pelo som de uma concha. (2) 

Eles sopraram concha para sete quartos. Ouvindo o som Bhaghirathi foi dividida em sete 
fluxos. (3) 

O rei com uma velocidade terrível foi na frente dela. Então Sambhavi com uma força 
terrível dividindo as pedras soprou na direção de Agni (sudeste) e alcançou Prayaga onde 
Siva confluiu com o rio Yamuna e Sarasvati. Esse lugar é muito auspicioso e inacessível até 
mesmo para os deuses. (4-6) 

Ó sábio, tanto a meditação quanto a oferenda naquele lugar causa mais mérito. Mesmo 
todas as cabeças dos deuses como Brahma e outros se consideram meritórios por tomar banho 
lá, o que falar dos outros. (7) 

Então Mahesvari cruzando alguns caminhos em direção ao leste novamente voou em 
direção ao norte a fim de encontrar Mahesvara em Kasi. (6) 
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Ó sábio, naquele Kasi, Ganga, a destruidora de grande pecado e a outorgante de salvação 
é muito auspiciosa. (9) 

Ó, o grande sábio, consciente ou inconscientemente, se alguém que entrega seu corpo em 
Ganga, a melhor entre as deusas, a concessora da salvação dá a garantia da salvação. Até o 
pecador espera pela libertação depois de cometer suicídio ali. (10-11) 

Ganga é acessível em todos os lugares, mas em Haridvara, Prayaga e na confluência de 
Ganga Sagara ela é inacessível. (12) 

Então Ganga alcançará uma velocidade maior em Kasi. O chefe dos Bhairavas, o protetor 
daquele lugar vendo o riacho muito rápido correu em direção a ela erguendo sua bengala. O 
valoroso disse: "Quem é você, a essência líquida? De onde você veio? Ó rio, você vai inundar 
Kasi, o lugar do magnânimo Sankara, o Senhor dos deuses. Você não conhece Bhairava, o 
protetor desta cidade? Então Ganga disse ao Bhairava de olhos terríveis tendo levantado as 
mãos com varas e parecia com Yama na dissolução que: 'Eu sou a essência líquida, Ganga, a 
esposa de Sankara, vim da cabeça de Sambhu para a superfície da terra para visitar o Senhor 
do universo em Kasi. Eu não inundo Kasi, ó Kalabhairava, você permaneça lá como de 
costume. (13-18) 


Sri Mahadeva disse: 


Assim sendo dito por Ganga, o poderoso Kalabhairava retirou sua bengala e saudou a 
esposa de Sankara. (19) 

Sendo homenageada pelo magnânimo Bhairava, Ganga desejou mover-se para o leste para 
a visita de Kamaksi. (20) 

Sabendo de suas intenções, o soberbo rei proibiu seu motorista por algum tempo e parou o 
sopro da concha. (21) 

Nesse ínterim, Jahnu soprou sua concha ouvindo sua Ganga ir rapidamente para seu 
eremitério. (22) 

Bhagiratha olhando Ganga vindo em grande velocidade novamente soprou sua concha 
como o som de uma grande nuvem. (23) 

Ouvindo aquele som e se lembrando do som anterior, ela foi cativada pelo grande sábio 
chamado Jahnu. (24) 

Tendo ouvido isso, Bhagavati Ganga zangada foi com grande velocidade para inundar o 
eremitério daquele sábio. (25) 

Sabendo que o sábio também com seu brilho bramânico bebeu toda a água logo como um 
punhado de água. (26) 

Houve um som de "ai" do céu, terra e pessoas e outros animais. (27) 

O rei dominado pela tristeza com a terra também ficou paralisado. Os aposentos ficaram 
confusos e o sol se cansou. (28) 

Então a afetuosa com o devoto, vendo o rei enlutado, disse: Ó Bhagiratha, você sopre sua 
concha novamente. Não há ninguém no mundo para verificar minha velocidade. Serei mais 
forte sendo atraída por sua concha. (29-30) 

Sendo assim dirigido por Ganga, o rei estando encantado soprou sua concha de som 
terrível e agitou a terra. (31) 

Ao ouvir isso, a grande deusa, percebendo sua coxa, saiu imediatamente com grande 
velocidade. (32) 

Então Ganga saiu rapidamente da coxa do sábio. O sábio também sabendo disso se curvou 
e a elogiou. (33) 


O sábio disse: 
Ó Mãe, tu és a deusa suprema, poder incomparável, protegida por todos e pura. Você é a 
forma dos pés de lótus do senhor de toda a criação, a concessora de prazer e liberação do 


povo. Brahma, Siva, o inimigo de Hara, Hari ou os outros deuses não te conhecem. O Sive, a 
adorável na cabeça de Siva, como irei conhecê-la. (34) 
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O que direi sobre sua beleza e caráter, inacessíveis aos sábios. Você é a corrente divina 
sem margem mais próxima e adorável por Brahma e outros. Você se move de acordo com sua 
vontade. Você me conceda misericórdia com sua própria virtude. Ó Ganga, a auspiciosa, por 
favor, perdoe, o pecador como eu que veio para o seu abrigo. (35) 

Meus atos de nascimento e meditação na terra são meritórios. Meus olhos têm a sorte de 
ver você, a adorável deusa de três olhos. Minhas mãos tiveram a sorte de tocar sua água com 
elas. Por último, meu corpo tem a sorte de entrar em contato com você. (36) 

Ó destruidora do pecado, condecorada na cabeça de Hara, eu saúdo você, que desceu à 
terra para o benefício de todos. (37) 

Ó deusa Ganga, a veneradora do mérito divino, a purificadora dos aflitos, eu me aproximo 
de você em busca de abrigo, por favor, retome-me sem hesitar. (38) 


Sri Mahadeva disse: 


Sendo assim elogiada pelo melhor sábio, Ganga, possuindo a forma divina, se dirigiu ao 
melhor entre os sábios com encantadora face de lótus. (39) 


Ganga disse: 


Sou sua filha, pois saí do seu corpo, ó sábio, você não tem culpa, por favor, anime-se. (40) 

Ó meu pai, de hoje em diante serei conhecida como Jahnavi pelo nome e sua fama 
continuará em todo o mundo. (41) 

Ó sábio, neste mundo aqueles que se lembram de Jahnavi pelo menos uma vez, eles não 
serão afetados por pecados e tristezas. (42) 

Você é meu melhor devoto. Estou satisfeita com aqueles que se lembram de suas boas 
qualidades, (43) 


Sri Mahadeva disse: 


Dirigindo-se assim ao sábio e sendo adorada por ele com devoção, ela desejou mover-se e 
disse ao meritório Bhagiratha, (44) 


Ganga disse: 


Ó meu pai, sendo orada por você, vim à superfície da terra deixando Visnu e fiquei sob 
seu controle. (45) 

Desejosa de visitar Kamaksi, segui para o leste, mas no início houve inimizade com o 
sábio. (46) 

É por isso que digo que te seguirei onde você desejar. Aconselhe-me por favor. (47) 


O rei disse: 


Meus ancestrais foram transformados em moscas pela maldição do sábio. Fu trouxe à 
terra para resgatá-los. Então, por favor, venha rápido, (48) 


Sri Mahedeva disse: 


Tendo dito isso, o grande armado soprou novamente sua concha. Ganga também o seguiu 
em direção ao sul. (49) 

Então o rei cansado e o motorista cansado passando por um longo caminho ficaram na 
carruagem. (50) 
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O sábio, enquanto isso, Padma, a filha do sábio Jahnu soprou a concha para visitar sua 
irmã. (51) 

Tendo ouvido o som, a inconstante deusa voou rapidamente em direção a Agni (sudeste) 
mais adiante. (52) 

O rei, vendo Ganga fluindo em outra direção, se dirigiu a seu motorista: Ó meu amigo, 
conduza os cavalos rapidamente. (53) 

Ganga ouvindo isso e confusa com o som da concha correu em direção a ele sendo atraída 
como a vaca em direção ao som de seu filhote. (54) 

Tendo dito isso, o rei soprou novamente sua concha ruidosamente. O motorista também 
dirigiu a carruagem rapidamente. (55) 

Tendo ouvido isso, a deusa seguiu a carruagem do rei. Padma ficou muito zangada e 
assumiu a forma líquida. (56) 

Ela se tornou um rio cheio de água que voou para a região leste rapidamente e confluiu 
com o oceano. (57) 

Então a grande deusa Ganga, removedora do pecado, voou em direção ao sul com grande 
velocidade. (58) 

Procurando o filho de Sagara com seus milhares de riachos, que se estendia por toda a 
terra e se fundia com o oceano. (59) 

Sabendo da chegada de Ganga, a adorável por Indra com grande velocidade o oceano veio 
até lá, adorou-a com flores e cheirou um incenso. (60) 


Aqui termina o décimo sétimo capítulo denominado a chegada de Ganga à costa 
maritima do Sri Mahabhagavata Upapurana. 


CAPÍTULO 71 


Ganga foi para o mundo inferior e libertou os filhos queimados de Sagara lavando suas cinzas, 
um de seus riachos permaneceu lá com o nome de Bhagavati. 
Louvor por ler ou ouvir essa história de Ganga. 


Sri Mahadeva disse: 


Então, ó grande sábio, juntando-se ao oceano e acovardando-se ao todo, ela ficou muito 
contente. (1) 

Descendo para Patala, ela foi para Kapila, sabendo da chegada de Ganga inacessível aos 
deuses até mesmo para o favor das pessoas que Kapila a adorava com oferendas. Sendo 
adorada por ele, Ganga disse ao sábio. (2-3) 

Ó sábio, por favor, me informe rapidamente onde os filhos de Sagara foram transformados 
em cinzas. Então o sábio criou os filhos de Sagara. (4) 

Vendo esta Ganga, o melhor entre os rios e a movedora dos três mundos também inundou 
as cinzas dos filhos de Sagara rapidamente com sua água. Imediatamente o filho de Sagara, 
possuindo a forma divina e sentado em uma carruagem divina, foi para Brahmaloka. O 
lustroso rei deslumbrante como o jovem sol e adorável por outros reis realizou a expiação de 
seus ancestrais, ficou encantado e dançou e elogiou proferindo o som de "Jaya" à Ganga e 
soprou a grande concha com horripilação corporal. Ouvindo aquele som, Ganga com uma 
velocidade terrível trouxe as cinzas da porta daquele buraco para a terra. Uma de suas 
linhagens puras que estava presente em Patala era famosa como Bhogavati pelo nome, o 
concessor de boas ações para o mundo inteiro. Ela gradualmente entrou na água da 
compaixão onde toda a criação estava flutuando. (5-11) 

Bhagiratha adorando e saudando Ganga, que se juntou ao oceano, voltou para sua morada 
com alegria. (12) 
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Assim, a deusa Ganga que se abrigou no corpo de Visnu, veio para a terra para o 
bem-estar de todos os seres. (13) 

Aquele que lê ou permite que outros leiam a história de Ganga descendo à terra, obtém a 
liberação que acredita estar sob seu controle. (14) 

Seu tempo de vida aumenta junto com sua fama também. Ele obtém prazer e prosperidade 
em todos os lugares. (15) 

Aquele que lê com devoção no Pitr sraddha perante um sacerdote, seus ancestrais 
alcançam a salvação suprema, ó magnânimo, até aquele pecador obtém plena satisfação seja 
durante o tempo ímpar ou em lugar estranho, o forte ou mesmo fraco pode trazer a satisfação 
suprema, sem dúvida, aos seus ancestrais. (16-17) 

As pessoas que leem com devoção no dia de "Ekadasi" alcançam toda a satisfação devido 
ao favor de Ganga. (18) 

Ele é enriquecido com prosperidade, acompanhado de filhos e esposa e alcança a 
prosperidade devido ao favor da deusa. (19) 

Ó, o grande sábio, aquele que lê este episódio piedoso em Kasi torna-se diretamente o 
senhor do mundo, o concessor da salvação. Mesmo o pecador é libertado do pecado terrível 
visitando-a, aquele que lê o episódio piedoso em "Samkranti e Purnima" atinge o resultado do 
sacrifício de cavalo. Aquele que vai à margem de Ganga e toma banho de maneira adequada 
lê ou mesmo ouve, seu mérito nunca pode ser comparado a outros. Devido à presença escrita 
em uma família, os membros nunca encontram o infortúnio e os inimigos são pacificados e 
gozam do fruto do banho em Ganga por toda a vida. (20-24) 

Ele nunca sofre de dores de planetas, nem enfrenta a separação de amigos, não sofre de 
nenhuma doença ou nunca tem medo do inimigo. (25) 

Ó, o grande sábio, não existe tal tirtha como Ganga na terra. É por isso que ela é 
reconhecida como o lugar mais piedoso. (26) 


Aqui termina o septuagésimo primeiro capítulo, chamado a realização de Patala por 
Ganga através da porta do buraco do Sri Mahabhagavata Upapurana. 


CAPÍTULO 72 


Elogios a Ganga e por vê-la na hora da morte e residir em suas margens. 
A história do pecador Sarvantaka que se libertou ao entrar em contato com Ganga. 


Sri Mahadeva disse: 


Ela é o rio divino piedoso, a removedora de pecados terríveis. Ela concede salvação 
somente após visita e toque. (1) 

Agora ouça, ó, o melhor entre os sábios, estou relatando a você a glória da forma líquida 
de Ganga. (2) 

Aquele que acorda de manhã e se lembra de Ganga não encontra nada desfavorável nos 
três mundos. A prosperidade reina em seus aposentos e, em um momento, a angústia 
desaparece junto com todos os seus pecados, mesmo os de nascimento anterior e atinge a 
santidade ou santidade perene. Lembrando-se de Ganga pela primeira vez, até mesmo o ser 
mortal é libertado da angústia inacessível e do efeito dos sonhos maus, sem dúvida. (3-5) 

Deve-se lembrar da deusa Ganga, a purificadora dos três mundos no início de qualquer 
ação, para ter sucesso em todos os seus empreendimentos. (6) 

Se um ser humano deseja se dedicar à meditação e ao sacrifício, ele deve se lembrar de 
Ganga e iniciar seus deveres. (7) 

Se alguém desejoso de salvação se lembra de Ganga em qualquer lugar, ela aparece diante 
dele naquele momento para sua libertação. (8) 
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A Ganga é a realizadora de todas as ações, a abolidora de todos os pecados, a 
distribuidora de toda prosperidade. (9) 

A pessoa consegue tudo lembrando-se de Ganga pela primeira vez, que é a santidade 
alcançável tomando banho em todos os lugares sagrados, adorando todos os deuses realizando 
todos os sacrifícios, meditações e ofertas, visitando todos os lugares sagrados, adorando os 
pés de lótus adoráveis por todos e por oblação. (11-12) 

Ó, o grande sábio, entre os mil nomes da deusa Bhagavati, Ganga é a suprema, sem 
dúvida. (13) 

O devoto de Ganga, embora muito baixo, é considerado sábio e aqueles que 
desconsideram a memória de Ganga, embora sábios, são considerados baixos. (14) 

O dia em que Ganga não é lembrada é considerado monótono como o dia coberto por 
nuvens. (15) 

Ó magnânimo, por lembrar o nome de Ganga, todos os pecados nascem de contar 
mentiras, manter relações ilegais com a esposa de outro. Crueldade ilegal, tomando bebida 
alcoólica e outras aflições se alguma for destruída. (16-17) 

Ele, que avança em direção a Ganga, obtém o mérito do sacrifício de cavalo e do 
sacrifício Vajapeya em cada passo. (18) 

Os ancestrais de quem vai para Ganga dançam pecados hediondos gratuitamente. (19) 

O homem prestes a morrer se dirige em direção a Jahnavi, vendo-a os seguidores de Yama 
dominados pelo medo fogem. (20) 

Se ele morrer em qualquer lugar, ele alcançará a liberação como se estivesse ao lado de 
Ganga. (21) 

Aquele que recebe os convidados que estão se movendo em direção a Ganga também 
obtém mais méritos. (22) 

Aquele que a saúda e fala com humildade também está livre dos pecados, sem dúvida. 
(23) 

Ó Narada, aquele que repreende tal pessoa em um pecado. Ele está sendo atormentado no 
terrível inferno por tanto tempo que quatorze Indras governam. (24) 

Se um devoto de Ganga causar qualquer ofensa, ele deve ser libertado pelo rei e não é 
penalizado em lugar nenhum. (25) 

Ao ir em direção à Ganga, se uma pessoa com sede beber a água de um poço ou lagoa, 
etc., obtém maior prosperidade. (26) 

Ao viajar em direção a Jahnavi, se a pessoa não consegue andar, o movimento através do 
veículo ganha mais mérito. Seus ancestrais alcançam o supremo prazer eterno, todos os seus 
pecados desaparecem e estão incorporados à santidade. Por fim, se sua morte for possível nas 
águas de Ganga, sua fama suprema junto com filhos e netos nesta terra se torna eterna. 
Somente com a visita de Ganga um homem é imediatamente libertado de seus pecados 
terríveis, como matar brâmanes. (27-30) 

Aquele que lá vai saúda a deusa com devoção, seu corpo até o seu nascimento como ser 
humano é fecundo. Seus pais têm sorte e ele também tem sorte, pois não tem pecados e não 
tem medo da morte. Ó magnânimo, ele obtém prazer e felicidade incomparáveis em outro 
mundo também e se morre em Ganga enquanto se lembra dela. (31-33) 

Todos os deuses e sábios magnânimos se contentam em visitar Ganga, o que dizer dos 
seres humanos. (34) 

Ó magnânimo, aquele que entra em contato com ela é liberado de criar milhares de 
pecados e nunca punido por Yama. (35) 

Ó, o melhor entre os sábios, por favor, escute, estou contando a você o mito sobre a glória 
de Ganga. (36) 

No passado, houve um terrível caçador chamado 'Sarvantaka', o herdeiro invencível de 
uma raça Savara, o mais pecador. (37) 

Ele manteve seu sustento matando muitos animais e vendendo sua carne. O perverso 
sempre insistiu em desfrutar da esposa de outros e roubar propriedades de outros e nunca 
realizar qualquer ação piedosa. (38-39) 

Certa vez ele foi para a floresta, matou muitos animais e chegando na margem de um rio 
resolveu tomar banho. (40) 
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Nesse ínterim, o rei Citrasena, o melhor entre os reis, veio para aquela floresta para caçar. 
Ele olhou aquele perverso caçador Sarvantaka com a carga de came que pretendia ir para sua 
própria morada. (41-42) 

Nesse ínterim, o rei viu um cervo mirando nele fixando flechas em seu arco. O cervo 
também, vendo o rei valoroso tentando matar, correu rapidamente até o rei perder a mira. 
(43-44) 

Ó, o melhor entre os sábios, sendo atingido pela flecha e ensanguentado com sangue, o 
cervo foi até o caçador. O caçador vendo o rei e o veado ficou intrigado e amarrado por uma 
rede ele foi. O rei olhou para ele. (45-46) 

Ó, o melhor entre os sábios, então o rei se aproximou dele e o amarrou com raiva com 
uma rede forte. Pegando aquele cervo e também aquele pecador, o rei foi para seu palácio 
montado em um cavalo que se movia rapidamente. (47-48) 

Quando o rei cruzou a Ganga com a ajuda de um barco, ó sábio, o caçador visitou a Deusa 
Ganga naquele momento. (49) 

O rei vindo para sua casa manteve o ímpio em uma prisão escura. (50) 

Depois de algum tempo, o caçador chamado Sarvantaka morreu. Para pegá-lo 
amarrando-o com uma rede, os seguidores de Yama vieram. Nesse ínterim, o seguidor de Siva 
com sua permissão, derrotando os seguidores de Yama o levou para Sivaloka. Então, os 
seguidores derrotados que se dirigiram ao senhor do Dharma informaram tudo sobre as ações 
dos seguidores de Siva. Tendo ouvido isso, Yama perguntou ao sábio Citragupta "magro 
aquele caçador foi levado por Mahesa." Por favor, olhe cuidadosamente sobre seu pecado e 
mérito. Acho que além do pecado, ele deve ter alguns méritos. (51-55) 

Então Citragupta, o castigador do pecado, informou que devido ao entrar em contato com 
Ganga, que destrói todos os pecados, ele está livre de seus erros. Tendo ouvido isso, o 
magnânimo Yama ficou surpreso e, saudando Ganga dirigiu-se assim a seus seguidores. 
(56-57) 


O rei do Dharma disse: 


Ó meus seguidores, aqueles que visitam Ganga, a mais purificadora, embora incorporado 
com centenas de pecados, não são puníveis por mim. (58) 

Aqueles que se lembram de Ganga, a purificadora da angústia pela primeira vez, embora 
corporificado com centenas de pecados, não são puníveis por mim. (59) 

Aqueles que meditam na deusa de forma líquida com devoção embora incorporado com 
centenas de pecados, não são punidos por mim. (60) 

Aqueles que adoram Ganga e se banham em suas águas, mesmo sendo pecadores, não são 
punidos por mim. (61) 

Aqueles que desistem de seu invólucro mortal em Ganga, são adoráveis por Indra, o que 
pensar de sua punição. (62) 


Sri Mahadeva disse: 


r 


O sábio, tendo ouvido a glória de Ganga, os seguidores de Yama ficaram surpresos e se 
tornaram meritórios. Aquele que lê este capítulo com cuidado não enfrenta o medo da morte e 
o medo dos seguidores de Yama. (63) 


Aqui termina o septuagésimo segundo capítulo chamado de descrição da glória de Ganga 
no Sri Mahabhagavata Upapurana. 


CAPÍTULO 73 
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A glória de Ganga é o resultado do banho em sua água em diferentes ocasiões e a atuação de 
Sraddhas em suas margens. 


Sri Mahadeva disse: 


Aquele que toma banho em Ganga será liberado dos pecados terríveis como matar 
brâmanes e vacas, beber bebidas alcoólicas e se mudar para o deleite da esposa do preceptor. 
(1) 

Ó, o melhor entre os sábios, mesmo a angústia devido ao favor da grande deusa, atinge o 
conhecimento eterno sem hinos, etc. (2) 

Consciente ou inconscientemente, se um homem se banhar uma vez na água dela está 
liberado do nascimento e atinge a santidade infinita e exaustiva por sete nascimentos. (3) 

Ó sábio, se alguém se banhar com devoção na água de Ganga de acordo com a injunção 
apropriada, ele obtém um prazer afortunado e supremo. (4) 

O homem liberto do pecado alcança a morada suprema ao se lembrar de Ganga, embora 
ele tome banho em qualquer lugar, ele obtém o mesmo mérito de se banhar em Ganga. (5) 

Aquele que regularmente se banha na água de Jahnavi no início da manhã é piedoso e é 
identificado com outro Sambhu. Vendo ele os pecadores são libertos do pecado. Aquele que 
apropriadamente toma banho cedo nas águas de Ganga no mês de Tula (Kartika), Makara 
(Magha) e Mesa (Vaisakha) é considerado o mais piedoso. E ele resgatando ambos os lados 
de seus ancestrais, torna-se o próprio Samkara somente depois de desistir de seu corpo. (6-8) 

Ó, o grande sábio, a realização de milhares de grandes sacrifícios e centenas de anos de 
penitência e adoração não são iguais ao banho em Ganga pela primeira vez. (9) 

O ser humano é libertado da escravidão mundana tomando banho na hora do nascer do sol 
no sétimo dia da brilhante quinzena de Magha. (10) 

Naquele dia em particular, adorando o sol na margem de Jahnavi, um paciente pode se 
recuperar das grandes doenças, sem dúvida. (11) 

Tomando banho nas águas de Jahnavi no dia de lua cheia, as pessoas libertas dos pecados 
alcançam o lugar ao lado de Sambhu após sua morte. (12) 

Tomando banho e visitando Ganga no dia de lua cheia de Kartika, um homem está sem 
dúvida liberado da reunião de pecados. (13) 

Banhando-se apropriadamente no décimo terceiro dia da quinzena escura de caitra, a 
pessoa é libertada de todos os pecados e atinge a morada suprema. (14) 

Ó, o melhor entre os sábios, boa saúde em prosperidade comparável e objetos desejados 
podem ser alcançados devido ao favor de Ganga. (13) 

Ó magnânimo, em qualquer outro dia tomando banho em qualquer lugar, um ser é 
liberado do pecado, atinge a morada suprema. (16) 

Aquele que oferece oblação para seus ancestrais em Ganga, seus ancestrais vão para 
Brahmaloka com segurança. (177) 

Ao coletar a água de Ganga, aquele que não a oferece a seus ancestrais por ilusão, está 
fadado a sofrer. (18) 

Aquele que oferece oblação a seus ancestrais apropriadamente em Ganga é considerado 
como um filho de outra forma não. (19) 

O ser mortal que vem ao lugar sagrado de Ganga deve oferecer suas oblações e realizar 
sraddha adequadamente para a satisfação de seus ancestrais, caso contrário, eles cairão no 
inferno. (20) 

Vendo eles indo em direção a Ganga, todos os avós desejosos de obter sraddha dançam e 
riem. (21) 

Ó sábio, os ancestrais ficam desapontados se sraddha não for oferecido com sraddha. É 
por isso que se ele não realizar sraddha, vai para o inferno. (22) 

A comida preparada com a água de Ganga é inacessível para os deuses. Então, se alguém 
realiza sraddha com aquele alimento, seus ancestrais são libertados disso. (23) 
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Seu nascimento é fecundo, por outro lado cujos ancestrais estão satisfeitos, cujos 
ancestrais estão insatisfeitos, sua vida se torna inútil. (24) 

As pessoas não obtêm mérito se seus ancestrais estão insatisfeitos. Portanto, oferecer 
adequadamente aos ancestrais deve ser seu dever principal. (25) 

Felizmente, durante o tempo de eclipse da lua, o sol, se visita Ganga, realiza sraddha 
adequadamente para seus ancestrais após o banho, que sraddha é imperecível e causa 
satisfação aos ancestrais. (26) 

A sraddha em Ganga é considerada a melhor e concede a salvação. As pessoas que o 
executam primeiro obtêm proficiência nos Mantras. (27) 

Se a sraddha for realizada após purascarana, a pessoa é capaz de alcançar o impossível e a 
torna igual a Siva. Portanto, deve-se realizar sraddha em qualquer lugar de acordo com a 
direção adequada. (28) 

Ficando perplexo, não se deve abandonar sraddha em qualquer caso. Banhando-se nas 
águas do Ganga, a pessoa deve oferecer sua sraddha a seus ancestrais, pois somente ela será 
liberada do ciclo de renascimento. (29-30) 

Ao realizar o sacrifício em Ganga, a pessoa é liberta de todos os pecados e é bem versada 
nos Sastras e considerada a melhor entre os ascetas. (31) 

Ó, o melhor entre os sábios, oferecendo meditação, sacrifício, adoração, sraddha e 
apresentando libação nas águas de Ganga trazem mérito suficiente. (32) 

Não se deve excretar excrementos ou urina nas águas de Ganges por engano; se assim for, 
será necessário entrar no inferno até a duração de quatorze Indras. (33) 

Deve-se abandonar pecados como mentir, cobiçar, censurar e injuriar os outros. Se você 
fizer isso por ilusão, então, para se livrar disso, deve-se banhar e saudar Ganga e abandonar 
aquele lugar. (34-35) 

Por ilusão, se considerarmos a grande deusa Ganga, a natureza primordial como um rio 
encarnado com água, se move em direção ao inferno. Deve-se pensá-la como absoluta, 
encarnada com o Brahman supremo e espírito primordial para o resgate do povo, ela desce na 
forma líquida. (37) 

Em todos os lugares, Ganga é acessível, exceto três lugares como Haridhvara, Prayaga e a 
confluência em Gangasagara. (38) 

Ó magnânimo, Ganga é a concessora de mérito divino. Portanto, os seres mundanos 
devem adorar, banhar-se e oferecer sacrifícios nesses locais. (39) 

Chegando a Kasi, aquele que com devoção toma banho apropriadamente em Ganga 
diretamente, se transforma em Siva e se torna adorável pelos deuses. Oferecer libação aos 
ancestrais também concede salvação. (40-41) 

O templo de Kasivisvanatha é o mais sagrado dos outros tirthas e inatingível para o 
residente do mundo, bem como para o mundo exterior. (42) 

Ó magnânimo, o lugar onde a água de Jahnavi flui é sagrado; alcançar a liberação é muito 
fácil para o ser encarnado, embora seja pecador. (43) 

Aquele que não visita Kasi, onde Laksmi é a doadora de alimento e permanece na forma 
corporal, Ganga, a doadora de água, Sarasvati como a doadora de conhecimento e o pai 
Visvanatha como o guia para a salvação e onde a morte significa a obtenção da morada 
suprema, é privado de Brahma. Tomando banho em Manikarna Ghat e adorando Visvanatha 
em Kasi com folha de vilva, etc., acredita-se que a pessoa atingiu a união definitiva com Siva. 
(44-46) 

Ó, o melhor entre os sábios, fazendo tilaka com a ajuda da terra de Ganga, tudo o que é 
feito por uma pessoa permanece completo. (47) 

Se uma pessoa, consciente ou inconscientemente, adora os deuses, realiza Sraddhas e 
abhiseka com a água de Ganga em qualquer lugar. Se ele fizer o mesmo sem a devida 
injunção e sem os artigos apropriados com o objetivo de evadir-se ou o fizer com os artigos 
desfavoráveis devido à ignorância, ele tem o direito de dar plena recompensa. (48-50) 


Aqui termina o septuagésimo terceiro capítulo chamado de descrição da glória de Ganga 
no Sri Mahabhagavata Upapurana. 
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CAPÍTULO 74 


História de um ladrão chamado Dhanadhipa que embora colocado em um salão após a morte 
foi capaz de obter o céu apenas porque um pedaço de seu corpo meio queimado caiu na água 
de Ganga por um abutre. 


Sri Mahadeva disse: 


Ó, o melhor entre os sábios, se um homem conscientemente desiste de seu corpo em 
Ganga obtém a liberação livre dos pecados. (1) 

Devido ao favor de Ganga, mesmo o homem mais pecador, entregando seu corpo lá, 
alcança a comunhão com Siva. (2) 

Ó Narada, se o osso e a carne de uma pessoa morta caem em qualquer lugar de Ganga, ela 
também atinge o céu. (3) 

Se o osso e a came de uma pessoa morta com milhares de pecados como matar Brahmins, 
etc., chega às águas de Ganga em qualquer lugar, ela também entra com segurança no céu. (4) 

A liberação pode ser alcançada na água de Ganga, na água e na terra em Varanasi e na 
água, terra e atmosfera na confluência de Ganga e Sagara. (5) 

Ó sábio, ouça agora, estou lhe contando a lenda que é muito estranha e dá prazer aos 
ouvidos. (6) 

Havia um homem rico e pecador chamado Vaisya, que sempre estava envolvido em 
roubar e desfrutar a esposa de outros. (7) 

Aquele pecador, desistindo de seu corpo, veio ao resgate de Yama, que o manteve no 
inferno chamado 'Asipatraka'. (8) 

Seu corpo foi deixado na floresta sem ser colocado na pira, que foi comida por um chacal 
faminto. (9) 

Ó, o melhor entre os sábios, nesse ínterim o rei do abutre visitou aquela floresta e 
arrebatou uma parte da carne perante o chacal. (10) 

Enquanto se movia no ar, o abutre com sede veio para Ganga e enquanto bebia a água um 
pedaço de carne caiu lá. (11) 

Logo após tocar a água, o pecador foi libertado dela e atingiu a forma de Sankara, foi para 
o céu. (12) 

O protetor de Asipatra vendo o pecador saindo, se aproximou de Yama e declarou tudo 
diante dele. (13) 


O Protetor disse: 
Ó Senhor, aquele pecador a quem você manteve em 'Asipatra' alcançou Sankara e 
procedeu para o céu. (14) 


Ouvindo este, Yama sendo surpreendido informou a seus soldados tudo depois de 
conhecer a causa por meio de sua sabedoria. (15) 


Yama disse: 


Ó meus seguidores, ele foi imediatamente libertado quando um pequeno pedaço de sua 
carne entrou em contato com a água de Ganga por um abutre enquanto atacado por um chacal. 


(16) 


Sri Mahadeva disse: 
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Ouvindo isso, os soldados surpresos vieram para seu próprio lugar pensando na glória da 
água de Jahnavi. (17) 

No céu, ele, sendo elogiado pelos deuses e alcançando a igualdade com Siva, permaneceu 
lá por um longo tempo. (18) 

Assim, a deusa Ganga, a destruidora de pecados terríveis, devido à visita e toque concede 
a salvação em todos os lugares. (19) 

O ser humano deve se abrigar em Ganga com devoção porque hoje ou no final da vida a 
morte é inevitável. Portanto, o desejoso de liberação deve vir a se abrigar sob Ganga desde o 
início. (20) 

Você deve vir sob o resgate de Ganga até que o ímpio Yama vindo de repente agarre seu 
cabelo. (21) 

Ó sábio, filho, esposa e parente não são amigos verdadeiros, Ganga, a salvadora da 
escravidão mundana é a amiga verdadeira. (22) 

Devido à sua visita, toque, elogio e meditação em Ganga, a concessora de prazer e 
salvação é dita ser uma grande amiga real. (23) 

Na noite terrível e com medo, ela garante destemor aqueles que não vêm sob o resgate de 
Ganga aqui, são conhecidos como destruidores de si mesmos. (24) 

Todos os filhos, etc., são os promotores de falsa ilusão. Portanto, deve-se resgatar-se sob 
Ganga, a eterna e doadora da salvação. (25) 

A pessoa prestes a morrer deve alcançar Ganga, a concessora da salvação. Ele será capaz 
de obter a salvação devido à graça de Jahnavi. (26) 

Ganga é a grande amiga, grande prazer, grande fortuna e o melhor modo de vida. (27) 

Aqueles que consideram Ganga como a melhor fonte de liberação não enfrentam 
nenhuma angústia em lugar nenhum. (28) 

Se alguém apenas pronuncia o nome de Ganga, então Ganga corre atrás dele como 
seguida pelo som da concha de Bhagiratha. (29) 

Saindo da margem de Ganga, o homem que vive em outro lugar deixa sua libertação 
chegando ao alcance de sua mão e busca o inferno. (30) 

Esse país é digno onde Ganga, a purificadora dos três mundos está presente. O país sem a 
presença de Ganga não é considerado um lugar digno. (31) 

É melhor implorar na margem de Ganga ou morrer em Ganga, mas em nenhum lugar as 
pessoas devem desejar ser um rei sem Ganga. (32) 

O país onde um devoto de Ganga reside é considerado o estado mais meritório onde a 
realização de um sacrifício causa grande mérito. (33) 

A realização de Sraddha e a oferta de libação naquele local causa a satisfação da 
meditação dos ancestrais e a oferta de oblação também é o melhor mérito infinito. (34) 

Ganga é a melhor amiga e a melhor meditação, quem se lembra do nome de Ganga 
regularmente nunca encontra o medo de Yama. (35) 


Aqui termina o septuagésimo quarto capítulo chamado de liberação de Dhanadhipa com 
o toque da água de Ganga no Sri Mahabhagavata Upapurana. 


CAPÍTULO 75 


Méritos de residência nas margens do Ganges e cento e oito nomes de Ganga. 


Sri Narada disse: 


O Senhor, você já nos informou que o nome de Ganga é muito piedoso. Por favor, me 
diga quantos nomes possui”? (1) 
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Sri Mahadava disse: 


Ó, o melhor entre os sábios, entre mil nomes de Ganga, cento e oito nomes são os 
melhores, agora ouça com atenção. (2) 

Om. Ganga, que se move em três regiões, a deusa, a destruidora de grande pecado, 
Jahnavi, que flui da coroa de Sambhu. (3) 

A salvadora dos caídos, com velocidade rápida, desce dos pés de lótus de Visnu e se 
abriga também no corpo de Visnu. (4) 

Ela é mulher casta, o rio divino, reside no oceano divino. Ela é Mandakini, de terrível 
velocidade e divisora do pico dourado. (5) 

Ela é divina, adorável pelos deuses, reside na morada divina. Ela é de belas águas e a 
separadora da grande montanha. (6) 

Você é a deusa, Bhagirathi, a doadora da liberação. Você é pura, confluente com o oceano 
e um habitante de Patala. (7) 

Ela é Bhogavati, a grande desfrutadora, doadora de grande prazer, a anuladora de pecados 
hediondos, a sagrada, a concessora de prazer eterno. (8) 

Ela é Parvati, a esposa de Siva, e reside na cabeça de Siva, ela entra nos cabelos 
emaranhados de Siva, ela é pura e de rosto encantador. (9) 

Ela é a abolidora de pecados terríveis, a filha de Jahnu, a amante da criação, a purificadora 
dos três mundos, a absoluta encarnada com a alma absoluta. (10) 

Ela é a mais adorável do mundo com uma forma charmosa. Ela é Jagadambaka, a 
salvadora do povo e doadora de bem-aventurança para toda a criação. (11) 

Ela é a estrela que remove o medo da noite. Ela é eterna, a salvadora da criação, a 
divisória da criação e residente do Kamandalu de Brahma. (12) 

Ela é a doadora de salvação, a doadora de fortuna para todos. Você tem caráter 
impensável, tendo desejo lindo e muito belo. (13) 

Ela é uma residente da terra, destruidora do medo da morte, a doadora do céu e da 
salvação, a destruidora do pecado, se move muito e possui ondas. (14) 

Ela está cheia de misericórdia, misericordiosa, a destruidora da angústia. Ela é filha de 
Himalaia, irmã de Gauri e amante de Girisha. (15) 

Ela nasceu do ventre de Menaka. Ela é adorável, a irmã de Mainaka. Ela é primordial, a 
mãe dos três mundos e a nutridora dos três mundos. (16) 

Ela é a melhor entre os tirthas, incorporada a todos os tirthas. Ela é auspiciosa incorporada 
a quatro Vedas. Ela é Sarva e a doadora de satisfação aos ancestrais. (17) 

Ela é a doadora de auspiciosidade, a promotora da igualdade com Siva, a esposa de Siva, 
brilhante, com três olhos e a amada de Trilochana. (18) 

Ela é de sete riachos, com cem faces, a salvadora dos filhos de Sagara. Ela é adorável 
pelos sábios, a filha do sábio e a divisão da coxa de Jahnu. (19) 

Ela permeia tudo por ter se sentado sobre o crocodilo, dissipadora de toda 
inauspiciosidade. Ela é bela, parecendo doadora de satisfação aos olhos e tendo uma casa de 
crocodilo. (20) 

Ela é sempre abençoada por doar felicidade eterna e é adorável pelas montanhas, cujos 
pés de lótus são adorados pelos deuses superiores e outros. (21) 

Ó, o melhor entre os sábios, estes são os nomes da deusa de Jahnavi, a abolidora de todos 
os pecados relatados perante você. (22) 

Ó Narada, aquele que se levanta pela manhã recita os cento e oito nomes muito 
auspiciosos de Ganga, seus pecados como matar um brâmane, etc., são destruídos e ele obtém 
boa saúde e prazer incomparável, sem dúvida. (23-24) 

Banhando-se em qualquer lugar, se alguém ler este nobre stotra, ele obtém o mérito de se 
banhar em Ganga lá, sem dúvida. (25) 

Regularmente, quem lê estes cento e oito nomes de Ganga finalmente, alcançando Ganga 
vai para a morada suprema. (26) 

Durante o banho em Ganga, quem o lê com devoção obtém os méritos de milhares de 
sacrifícios de cavalos. (27) 
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O mérito de doar milhões de vacas só pode ser alcançado lendo este nobre stotra no quinto 
dia. (28) 

Banhando-se na confluência de Ganga Sagara no dia de lua cheia de Karttika aquele que 
recita isso, é verdade que ele atinge o estado de Mahesa. (29) 

Não há melhor tirtha do que aquele lugar onde a deusa encarnada com todos os tirthas 
confluentes com Sagara, o rei dos tirthas. (30) 

Em outros tirthas de Jahnavi, se alguém desiste de seu corpo conscientemente, ele alcança 
a salvação, ó, o melhor entre os sábios, seja na água ou na terra em Varanasi, se uma pessoa 
desiste de seu corpo consciente ou inconscientemente, é considerado meritório, alguém que 
desiste de seu corpo sabendo ou não na terra nas águas de Jahnavi ou no céu, alcança a 
liberação. (31-32) 

Ó sábio, no desejo dos outros, o homem que entrega seu corpo lá também obtém a 
salvação devido ao favor do grande tirtha. (33) 

Ganga é o melhor entre os tirthas, a realização ou de todos os desejos dos seres humanos. 
Ela é Shakti na forma de água e a salvadora da criação. (34) 

Ele, que está à beira da morte, deve vir sob o socorro da deusa, a destruidora da 
ignorância e a adoradora do conhecimento do espírito supremo. (35) 

Ó, o melhor entre os sábios, assim eu disse a você a glória de Ganga, que é suprema 
auspiciosa, confidencial e abolidora do pecado. (36) 

Ó sábio, aquele que lê este grande episódio com devoção alcança a morada da deusa, sem 
dúvida. (37) 

Ganga permanece presente acompanhada de outros tirthas lá onde a auspiciosa e nobre de 
Ganga é recitada. (38) 

Nesse local, as ações realizadas por seres humanos em homenagem aos deuses e aos 
ancestrais feitos são consideradas imperecíveis e outorgadoras de méritos. (39) 

O estado em que este nobre episódio é preservado na forma escrita, o pecado não atinge 
esse estado, sem dúvida. (40) 

No momento da morte, quem ouve este nobre episódio com devoção, não fica sob o 
controle da morte, mas alcança a salvação suprema. (41) 

Tomar banho no décimo primeiro dia de quem lê isto e ao lado da planta Tulasi ou árvore 
de vilva com jejum alcança a salvação suprema. (42) 

Ó sábio, no dia de Sraddha de seus ancestrais que lê isso perante aquele sacerdote, seus 
ancestrais alcançam a satisfação eterna. (43) 

Na noite de Mahastami, o sábio que lê isso obtém o prazer eterno devido ao favor da 
deusa mãe. (44) 

Ó, o melhor entre os sábios, é dito sobre seus infinitos méritos. Não existe tal episódio 
sagrado igual a este encontrado no mundo. (45) 

É o abolidor de pecados terríveis e mais auspicioso do que o Smrti. Ouvindo esse episódio, 
o povo chega ao céu. (46) 


Aqui termina o septuagésimo quinto capítulo denominado cento e oito nomes de Sri 
Ganga no Mahabhagavata Upapurana. 


CAPÍTULO 76 


A glória de Kamarupa onde o órgão feminino de Devi caiu e onde reside como Kamakhya. 
Méritos do banho no rio Lauhitya. 


Sri Narada disse: 
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Ó Senhor, o mestre da criação, ouvindo a nobre glória de Ganga de sua face de lótus, eu 
me tornei piedoso, sem dúvida. (1) 

Novamente, eu desejo ouvir a glória de Kamarupa tirtha em detalhes. Agora, por favor, 
narre isso. (2) 


Sri Mahadeva disse: 


Ó, o melhor entre os sábios, por favor, ouça, estou lhe contando a glória do tirtha em 
Kamarupa, onde a deusa Siva é a concessora de resultados visíveis e nenhum lugar é melhor 
do que este no mundo. (3) 

Deuses acompanhados de Gandharvas e deuses superiores como Brahma e outros visitam 
o local regularmente para a adoração de Mahamaya na forma de yoni. A absoluta, a 
primordial como a Deusa suprema, permanece para o bem-estar da criação naquele lugar. 
(4-5) 

Ó, o melhor entre os sábios, é Kamakhya onde Brahma, Visnu e Siva praticam penitência 
para atingir Bhagavati. (6) 

Vasistha o melhor entre os sábios, realizando ali ritos iniciáticos tornou-se a autoridade do 
hino. (7) 

Os outros siddhas e sábios divinos que possuíram o comando sobre os outros são devidos 
apenas ao favor de Kamakhya. (8) 

Meditando ali no Mantra mais elevado, eles alcançaram a perfeição e o senhor dos deuses 
foi identificado com o sol. (9) 

O homem que visitou, tocou e adorou Bhagavati em forma de yoni muito bem, se tornou 
apropriadamente liberado e se moveu no mundo como outro Siva capaz de derrotar os deuses 
invencíveis. Todos os deuses que se movem em direção à residência de Indra ficaram sob seu 
controle, ó sábio, não há nada nos três mundos inatingível para ele. (10-12) 

Seu nascimento é frutifero com a ida a Yonimandala, saúda a Deusa 'Tripurabhairavi' com 
devoção. (13) 

Apenas tocando o local um homem imediatamente é liberado do pecado de matar 
brâmanes, sem dúvida, devido à graça de Kamaksa. (14) 

Ó meu filho, a visita à Kamakhya é inacessível para os deuses. Então, quem visita 
Kamaksa é adorável pelos deuses. (15) 

A visita à Kamakhya destrói os pecados ganhos em milhares de nascimentos em um 
momento. (16) 

Ó meu filho, isso é muito confidencial e não deve ser divulgado em lugar nenhum por 
você. Não existe tal tirtha como Kamakhya presente na terra. (17) 

Ó sábio, devido à queda do membro de Sati, este lugar era muito auspicioso na região de 
Bharata e o abolidor do pecado do povo. (18) 

Entre os membros, a vagina de Bhagavati é mais digna, pois a forma da vagina da deusa 
reside em toda mulher. Onde aquela vagina caiu, Sati aparece lá, é por isso que não existe 
lugar tão auspicioso como aquele neste mundo. (19-20) 

Sambhu, o adorável pelos Siddhas, Gandharvas, Deuses, Kinnaras e demônios, é o 
concessor de liberação para os homens em Varanasi, onde aquele Sambhu vindo para aquele 
lugar regularmente deseja a liberação de Mahesvari. É por isso que não existe tal lugar mais 
auspicioso do que este (Kamakhya). (21-22) 

Acredita-se que aquele que circumambula da esquerda para a direita daquele tirtha de Sri 
“Yonimandala! percorreu os três mundos. (23) 

Aquele que mantém o nirmalya de Kamakhya em sua cabeça, se maravilha como 
Bhairava sendo adorável pelos deuses. (24) 

Ele não tem medo de ninguém na terra - os elementos do medo desaparecem ao ter medo 
dele. (25) 

Ó, o grande sábio a 'Prasada' da deusa deve ser aceita sem pensar em nada. Ó sábio, a 
casta superior deve tomar a Prasada oferecida pela casta inferior e se ele comer a mesma com 
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atar a cabeça então somente ele obtém fortuna e salvação devido à graça da Deusa mãe. 
(26-27) 

Desejando a satisfação de seus ancestrais se alguém realizar Sraddha lá, sem dúvida, o 
que é equivalente em mérito ao Sraddha em Gaya por cem anos. (28) 

O asceta se banhando em Lohita e realizando sacrifícios alcança o domínio do mantra, 
sem dúvida. (29) 

Ele se torna outro Siva com conhecimento incontrolável e alcança a divindade devido à 
graça dela. (30) 

Não se deve pensar de outra forma em relação a Durga, etc, aí. Se alguém fizer isso, vai 
para o inferno. (31) 

Aqueles que meditam em Bhairavi na divindade dos deuses, Brahmatvam, Sivatvam e 
Visnutvam são facilmente acessíveis a ele. (32) 

Parasurama, o filho de Jamadagni, a fim de matar Kartavirya, realizou um sacrifício lá e 
se encarnou com Visnu. (33) 

Assim na terra outros que realizam sacrifícios ali. Eles são colocados em um status igual e 
alcançam a salvação no final. (34) 

Kamakhya é o tirtha supremo, uma meditação suprema, uma religião suprema, um modo 
de vida supremo, uma riqueza suprema, uma morada suprema, ó, o melhor entre os sábios, 
pensando assim, não se pode atingir seu renascimento. (35-36) 

Alguém consegue sua visita pelo mérito que ganhou em seus milhares de nascimentos. 
(37) 

O tirtha chamado Kamarupa inacessível a ele é como o deviloka para os deuses e também 
para os outros. (38) 


Aqui termina o septuagésimo sexto capítulo chamado de descrição da glória de 
Kamakhya no Sri Mahabhagavata Upapurana. 


CAPÍTULO 77 


Descrição e louvor de Kali que nada mais é do que Kamakhya e a divindade presidente de 
Kamarupa e a chefe das dez Mahavidyas cercada pelas outras nove Vidyas. 
A descrição de Kamakhya Kavaca. 


Sri Narada disse: 


Ó Mahesvara, por favor, me ilumine tudo sobre a divindade que preside o grande centro 
com Kamarupa, as dez Vidyas. (1) 


Sri Mahadeva disse: 


Ó, o melhor entre os sábios, estas são as dez Mahavidyas, as doadoras de mérito de 
encantamento e adoração que residem lá para o bem-estar dos aspirantes. (2) 

A Kamakhya Kali é a deusa primordial e eterna ao lado dela estão as outras nove Vidyas. 
3) 

Como Kali, a personificação de todas as Vidyas aparece na forma de Kamakhya, 
adorando-a junto com o dever tutelar. Se alguém recita o mantra favorito, somente ele atinge 
a perfeição sobre o mantra. (4) 

Deve-se meditar na eterna Kamakhya Kali, a deusa suprema usando vestimentas 
vermelhas, tendo três olhos ardentes terríveis, quatro mãos, dentes terríveis aparecendo como 
a nuvem no meio do fim da criação. Sentada em um leão, cadáver e lótus em um trono, 
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carregando a forma de Hari, leão, cadáver, Sambhu, Brahma e lótus e tendo terrível língua, 
também deslumbrante com coroa de ouro. (5-7) 

Jagadhatri, causa da criação, preservação e destruição decorada com belos ornamentos de 
pedras preciosas e rubis em cuja esquerda está Tara, Bhuvanesvari está à direita. Sodasi na 
direção Agni (sudoeste), Bhairavi na Nairuta (sudoeste), Chinnamasta na direção Vayu 
(noroeste), Bhagalamukhi na parte traseira, Sundari no Aisanya (nordeste). Rati, a amada de 
Cupido (Ananga) acima, Dhumavati na direção sul daquele grande pitha e sob o pitha está o 
próprio Senhor 'Sudra' (Rudra) parecendo as cinzas de uma montanha. (8-11) 

Os outros deuses como Brahma, Visnu, etc, junto com suas saktis estão sempre presentes 
naquele pitha, mesmo que sejam acessíveis a toda a criação. (12) 

Ó, o melhor entre os sábios, o devoto deseja a grande satisfação da deusa, a adora junto 
com sua família com vários procedimentos, de acordo com a capacidade de alguém, não tem 
medo de renascer. (13-14) 

Aquele que oferece a folha de vilva à grande deusa com devoção, é conhecido como o 
próprio Sankara, o senhor de toda a criação. (15) 

A folha de vilva (tritolalada) é identificada com Brahma, Visnu e Siva, pois permeiam os 
objetos móveis e imóveis. (16) 

Ó, o melhor entre os sábios, o homem que oferece a folha de vilva à deusa absoluta, 
obtém o mérito do presente de toda a criação, e satisfazendo seus desejos ele se move na terra; 
assim, seu nascimento é fecundo e ele nunca mais volta a nascer. (17-18) 

Ó magnânimo, aquele que adora ser manchado com cinzas e Siva corporificado com a 
montanha de cinzas com vilva deixa a salvação suprema após desfrutar de todos os objetos 
desejados. (19) 

Seja ele um Saiva, Sakta ou Vaisnava, deve usar Rudraksa; acompanhados de grande 
mérito, eles devem realizar seus atos auspiciosos. (20) 

Nesse Ksetra, o possuidor de Rudraksa deveria adorar Rudra, o destruidor, alcançaria a 
nobre qualidade de Rudra, sem dúvida. (21) 

Na noite de Amavasya, Caturdasi ou Astami e na noite de Navami Bhairavi unindo-se a 
ele deve ser adorado. (22) 

Neste Ksetra, a Deusa Bhagavati aparece diante dele, que sendo contida com destemor se 
aproxima de lá. (23) 

Para a autoproteção e autoridade sobre o mantra de quem lê, o Kavaca da deusa não atinge 
o medo. (24) 

É por isso que o arranjo adequado para proteção do aspirante deve meditar o mantra 
desejado sem medo. (25) 


Narada disse: 


Ó Mahesvara, por favor, diga-me agora o que é aquele Kavaca da deusa Kamakhya, o 
destruidor do medo terrível. (26) 


Sri Mahadeva disse: 


Por favor, ouça sobre o Kavaca muito auspicioso de Kamakhya que é muito secreto e 
destrói o medo terrível. (27) 

Apenas lembrando dela, Yogini, Dakini, os demônios e outros elementos perturbadores 
como a sede, o sono foge devido à graça do Kavaca, o ser mundano torna-se brilhante como 
Bhairava e está sempre envolvido em ações como meditação e sacrifício e atinge o autoridade 
sobre mantra e tantra sem qualquer dificuldade. (28-30) 

Aqui está o Kavacam. Om. Minha região oriental seja protegida por Tara, a habitante de 
Kamarupa, a direção Agni por Sodasi, minha região sul por Dhumavati. (31) 

Bhairavi, proteja minha direção Nairuta, meu oeste por Bhuvanesvari, a grande deusa 
Chhinnamasta proteja minhas direções Vayu. (32) 
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Meu lado norte protegido pela deusa Bagalamukhi. A grande Tripurasundari proteja 
minha Aisanya. (33) 

Minha parte superior seja protegida por Matangi, a residente do Pitha. Kamakhya Kali, a 
grande Vidya, corporificada com todo o conhecimento, possuindo a forma de Brahma deve 
me proteger por completo, Durga proteja minha cabeça e minha testa por Parvati, a esposa de 
Bhava. (34-35) 

Tripura proteja minhas duas sobrancelhas e Sarvani meu nariz, meus olhos sejam 
protegidos por Candika e meus ouvidos por Nilasarasvati. (36) 

Saumyamukhi proteja meu rosto, Parvati meu pescoço e minha língua sejam protegidos 
pela deusa com grande língua terrível. (37) 

Vagdevi proteja meu rosto e meu peito por Mahesvari. Minhas mãos sejam protegidas por 
Mahabhuja, e meus dedos e meu peito por Mahesvari. Minhas mãos protegidas por 
Mahabhuja e meus dedos por Suresvari. A de terrível rosto proteja minhas costas e meu 
quadril pela deusa nua. A grande Vidya Mahodari proteja minha barriga. (38-39) 

A grande deusa Ugratara proteja minha coxa e pernas e Sura Sundari proteja meus ânus, 
testículo e pênis. (41) 

Bhavani, a senhora dos deuses, sempre proteja meus dedos das pernas e a deusa Savasana 
protege meu sangue, carne, ossos e medula. (41) 

A deusa Mahamaya, a habitante de Kamakhya, a destruidora do medo terrível, proteja-me 
do medo terrível. (42) 

A Deusa Kalika, a movedora da montanha de cinzas e sentada em um trono divino, 
proteja-me sempre de todos os perigos. (43) 

A protetora de todos proteja minha porção insegura que está privada do Kavaca. (44) 

Ó, o melhor entre os sábios, o Kavaca de Kamakhya que eu relatei a você é muito 
confidencial e o protetor absoluto. (45) 

Sendo protegido assim, um asceta se torna destemido e o medo terrível nem mesmo o 
atinge. (46) 

Ó, o magnânimo, aquele que usa este Kavaca no pescoço ou no braço, todos os seus 
desejos são satisfeitos sem qualquer problema e ele se torna bem versado em todas as 
escrituras com conhecimento insuperável e obtém prazer, mérito dia a dia em todos os lugares. 
(47-48) 

Aquele que lê este estranho Kavaca da deusa cuidadosamente pela manhã, sem dúvida 
alcança a morada da deusa. (49) 


Aqui termina o septuagésimo sétimo capítulo chamado de descrição do Kavaca de Sri 
Maha Kamaksa no Sri Mahabhagavata Upapurana. 


CAPÍTULO 78 


A glória do Yonipitha (Kamakhya) 


Sri Mahadeva disse: 


Adorando Candika no terceiro dia de Vaisakha, a pessoa alcança crores de méritos e 
grande santidade e não renasce. Adorando-me com devoção no décimo quarto dia no Sivaratri 
lá, em cada 'Prahara! obtém o mérito de centenas de sacrifícios de cavalos. (1-4) 

Os outros atos auspiciosos, como tomar banho, apresentar presentes, etc., em Kasi naquela 
data específica são mais meritórios do que apresentar milhares e crores de vacas em 
Kuruksetra. (5-6) 

Aquele que me apresenta uma folha de vilva com devoção, alcança a salvação suprema, 
sem dúvida. (7) 
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Não me dá tanto prazer adorar com milhares de ouro em flores (Campaka) acompanhado 
de gemas e joias e rubis preciosos como com a folha de vilva. Ó, o grande sábio, adorando 
Samkara na base da árvore de vilva, pode-se obter a supremacia sobre os deuses. Como todos 
os grandes tirthas residem sob a árvore vilva; pelo qual a adoração de Sambhu naquele lugar 
causa a destruição de pecados terríveis. (8-10) 

Rudra, ele mesmo, a manifestação Brahma e o senhor da criação permanece na terra para 
o bem-estar de toda a criação. É por isso que a base da árvore vilva é o lugar mais auspicioso, 
destruidor de todos os pecados terríveis e maior do que outros tirthas. (11-12) 

Ó Narada de grande alma, os grandes Tirthas como Ganga, Kasi, Gaya, Prayaga, 
Kuruksetra, Yamuna, Sarasvati, Godavari, Narmada e outros são colocados juntos sob a 
árvore de vilva. (13-14) 

Os ritos realizados para os deuses ou ancestrais de acordo com as injunções sob ele 
conhecem o mérito como inesgotável para crores de nascimentos. (15) 

O homem que desiste de sua vida sob a árvore de vilva, alcança o prazer supremo 
inacessível até mesmo para Brahma, etc. (16) 

Assim, a árvore de vilva é tão sagrada entre outras que o mais alegre Sambhu sempre. 
Assim, adorando Mahesa com suas três folhas, a pessoa é libertada da escravidão mundana. 
Sambhu também gosta de seus frutos. Portanto, o povo que oferece a fruta a Sambhu obtém 
grande mérito. Ó sábio, a folha de vilva é a favorita de Siva onde quer que esteja, 
especialmente em Kamarupa. Ó sábio, o que mais dizer, não existe lugar melhor em nenhum 
outro lugar como Lohitya tirtha, o concessor de grande mérito. Tomando banho em Lohitya 
no oitavo dia da brilhante quinzena de Caitra, tomando banho apropriadamente em um 
momento auspicioso em Lohitya e adorando Jagadambika com aquela água com devoção, a 
pessoa é libertada da escravidão mundana. (17-22) 

O Yonipitha da grande deusa é o epítome de todos os tirthas, o melhor entre os outros 
tirthas e inacessível até mesmo para todos os deuses. (23) 

Onde a deusa absoluta encarnada com todos os deuses e a deusa mais adorável reside ao 
lado de Lohitya, encarnada com todas as outras virtudes, é muito raro. (24) 

Devido a muito mérito, aquele que entra em contato com esses tirthas no dia mais 
auspicioso de Astami, não tem medo de renascer na terra. (25) 

Seus ancestrais prosseguem para Brahmaloka com segurança, aquele que oferece libação 
a seus ancestrais com a água de Lohitya. (26) 

As outras ações piedosas, como penitência e oferta de presentes, também conferem mais 
méritos do que em outros milhares de tirthas. (27) 

Assim como Bhavani, a esposa de Bhava, é muito adorável no mundo, também a folha de 
Tulasi e as folhas de vilva são mais auspiciosas entre as folhas. (28) 

Como o homem, o portador do porrete é o melhor entre os enganadores, assim também Sri 
yoni pitha é o melhor entre os tirthas. (29) 

Ó Narada, os seres mundanos que ouvem a glória do yoni pitha, o rei dos tirthas atinge o 
lugar da deusa. (30) 

Ó Narada, aqui eu narrei diante de você a glória do yoni pitha, o rei dos tirthas que é 
muito secreto. Agora, o que mais você quer ouvir. (31) 


Aqui termina o septuagésimo oitavo capítulo chamado a descrição da glória do Yoni 
Pitha no Sri Mahabhagavata Upapurana. 


CAPÍTULO 79 


Glorificação da planta Tulasi 


Sri Narada disse: 
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Ó Senhor, eu ouvi sobre a glória do yoni pitha, a abolição de pecados terríveis de você. 
(1) 

Lá você falou brevemente sobre a glória da folha de vilva, que é auspiciosa. Agora eu 
quero ouvir a estranha glória de Tulasi também, como Rudraksa e o procedimento de 
adoração a Siva. Então me ilumine sumariamente. (2-3) 


Sri Mahadeva disse: 


Ó magnânimo, agora ouça a glória de Tulasi em resumo, pela qual o homem alcança a 
libertação de todos os pecados. (4) 

Tulasi é a forma de árvore do Senhor Purusottama, o salvador de toda a criação, tendo 
alma universal, o nutridor do mundo. (5) 

Visitando e contando o nome, usá-lo também em contato com Tulasi sempre destrói os 
pecados da terra. (6) 

Levantando-se de manhã cedo e banhando-se adequadamente, vê-se a planta Tulasi, 
definitivamente se atinge o mérito completo de todos os tirthas. (17) 

O mérito de um homem que visita o Senhor Godadhara em Sri Purusottama ksetra (Puri) é 
igual à visita à Tulasi. (8) 

Também se diz que o dia em que Tulasi é vista é auspicioso e o homem que a visita não 
enfrenta nenhum perigo. (9) 

Ó, o melhor entre os sábios, até mesmo os pecados terríveis ganhos em outros 
nascimentos são destruídos apenas pela visita à uma planta de Tulasi. (10) 

Puro ou impuro, aquele que toca a folha de Tulasi torna-se puro sendo imediatamente 
liberado de todos os pecados e vai para a morada de Visnu no final, que é inacessível até 
mesmo para os deuses. Tocar em Tulasi concede liberação garante uma observância. (11-12) 

Ó, o melhor entre os sábios, aquele que circumambula a planta Tulasi, se move em volta 
de Visnu, sem dúvida. (13) 

O homem sábio, que saúda Tulasi com devoção, alcança o status igual a de Visnu e não 
retorna à terra. (14) 

Onde há floresta de Tulasi, Visnu Janardana permanece sempre, acompanhado de Laksmi 
e Sarasvati, ele se deleita lá. (15) 

Eu (Mahadeva) também estou presente lá com Rudraksa e Prajapati com Savitri, onde o 
Senhor Visnu-Jagannatha é a personificação de todos os deuses. Por isso é considerado o 
lugar supremo, inacessível até mesmo aos deuses. Quem visita lá segue para o Vaikuntha de 
Visnu. (16-17) 

Tomando banho, aquele que limpa aquele lugar, o destruidor do pecado, ele sendo liberto 
dos pecados ele alcança o céu. (18) 

Aquele que usa a terra ao lado da planta na testa ou pescoço, orelha, mãos, seios, costas, 
ambos os lados do naval e brahmarandhra como 'tilaka' é considerado o melhor entre os 
Vaisnavas. (19-20) 

Aqueles que adoram Janardana com flores de Tulasi junto com botões estão empenhados 
em serem os melhores dos Vaisnavas sendo libertos de todos os pecados. (21) 

Banhando-se adequadamente no início da manhã no mês de Vaisakha, Karttika e Magha, 
aquele que oferece folhas de Tulasi para a alma suprema, Visnu, o senhor dos deuses obtém 
inúmeros méritos. Os méritos obtidos ao apresentar milhões de vacas e centenas de sacrifícios 
Vajapeya podem ser alcançados adorando Hari com folhas e flores de Tulasi no mês de 
Karttika. (22-24) 

Aqueles que adoram Jagannatha na floresta de Tulasi obtêm o mérito de adorá-lo em um 
lugar sagrado. (25) 

O sábio não deve realizar nenhum ato auspicioso sem Tulasi, se ele perder o mérito. (26) 

A meditação noturna sem Tulasi é inútil para sempre. Construir uma cabana de Hari 
rodeada de plantas de Tulasi e com outras coberturas se equipara a Hari quem instala Hari e 
sempre se dedica a seu serviço. (27-28) 
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Considerando a planta Tulasi como a forma de Visnu, o ser mundano que o saúda de três 
maneiras obtém o status de Visnu. (29) 

Eu te saúdo, ó senhor dos deuses, o preceptor dos deuses e demônios. Proteja-me deste 
mundo terrível. Ó Visnu, eu o saúdo. (30) 

O ser humano com devoção que saúda e se move ao redor de Tulasi, a protetora, três ou 
sete vezes com este mantra, está livre de terríveis desastres. (31) 

Como a salvadora de três mundos, Ganga, a auspiciosa é a melhor entre os rios, então 
também para a purificação de três mundos, você (Tulasi) está presente com a planta Tulasi 
entre as árvores. (32) 

No passado, você foi adorada por deuses como Brahma e Visnu para a purificação do 
universo, agora você nasceu na terra. Ó Tulasi, a única adorável do mundo, saúdo-te com 
devoção, sê misericordiosa. (33) 

Ó, o melhor entre os sábios, aquele que a saúda regularmente ficando em qualquer lugar, a 
deusa concede todos os objetos desejados a ele, Tulasi é a melhor fonte de deleite para os 
deuses. (34-35) 

Onde existe a floresta de Tulasi, a residência de todos os deuses, os ancestrais ficam lá 
com alegria. (36) 

É por isso que Tulasi deve ser oferecida na adoração de deuses e ancestrais, também sem 
Tulasi, as pessoas não recebem o mérito de seus atos. (37) 

Tulasi é a concessora de deleite de Visnu, o Senhor dos três mundos, todos os outros 
deuses e deusas e especialmente dos ancestrais. É por isso que se deve oferecer Tulasi durante 
a adoração de deuses e ancestrais. (38-39) 

Onde há a planta Tulasi, a própria Bhagirathi junto com todos os outros tirthas residem lá 
sempre. (40) 

Ó, o melhor entre os sábios, o homem que desiste de sua vida lá obtém o mérito de morrer 
em Ganga. (41) 

O lugar onde há uma árvore dhatri é bem conhecido como o mais auspicioso e meritório. 
(42) 

Ó magnânimo, sem saber, se alguém desistir de seu corpo, também alcançará a liberação, 
sem dúvida. (43) 

Se houver uma árvore de vilva na frente deles, o lugar é um grande tirtha como Varanasi. 
(44) 

A adoração de Sambhu, deusa mãe e Visnu ali com devoção confere grande mérito e 
destrói pecados terríveis. (45) 

Aquele que oferece uma folha de vilva a Mahesa lá alcança a morada de Mahesa, sem 
dúvida. Assim como na adoração sábia de Visnu com folha de Tulasi, acredita-se que uma 
pessoa seja igual a Visnu. (46-47) 

Oferecendo uma folha de vilva a Mahesa, ou Visnu ou deusa mãe, a pessoa também é 
libertada de todos os pecados. (48) 

Abandonando a vida ali o homem alcança a salvação e devido à dignidade daquele lugar 
ele não alcança o renascimento. (49) 

Ó, o melhor entre os sábios, então eu contei a você brevemente a glória de Tulasi. O 
homem que escuta isso atinge o céu. (50) 


Aqui termina o sétimo nono capítulo chamado de descrição da glória de Tulasi no Sri 
Mahabhagavata Upapurana. 


CAPÍTULO 80 


Glória de Rudraksha 
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Sri Mahadeva disse: 


Ó, o melhor entre os sábios, agora ouça, estou contando a você a glória de Rudraksa em 
poucas palavras, que é muito confidencial e sagrada. (1) 

Usar Rudraksa no corpo destrói o pecado ganho em centenas de nascimentos. (2) 

Os pecados ganhos em milhões de nascimentos por não saudar o preceptor, deuses, 
pessoas meritórias e brâmanes devido à ignorância ou egoísmo são destruídos mantendo 
Rudraksa ao redor da cabeça. (3-4) 

Os outros pecados como contar mentiras, avareza, tirar miudezas de outras pessoas 
(ucchista) e os pecados ganhos por tomar bebidas alcoólicas, etc, são ganhos em milhões de 
nascimentos são destruídos mantendo-os (Rudraksa) no pescoço. (5) 

Ó Narada, os pecados ganhos em crores de nascimentos por roubar propriedades de outros, 
bater em outros, entrar em contato com artigos intocáveis são removidos usando Rudraksa à 
mão. (6) 

Os pecados ganhos anteriormente por ouvir declarações falsas são destruídos pelo uso de 
Rudraksa na orelha. (8) 

Rudraksa em qualquer parte do corpo ajuda alguém a se livrar dos pecados ganhos antes 
de muitos nascimentos, desfrutando da esposa de outra pessoa, matando brâmanes, 
abandonando os ritos védicos, etc. (9) 

Vendo o homem adornado com Rudraksa, aquele que o saúda também foi libertado de 
centenas de pecados. (10) 

O portador de Rudraksa vagueia destemidamente pela terra como outro Rudra sendo 
adorável pelos deuses. (11) 

Usando um Rudraksa, aquele que adora Sambhu, Visnu e a grande deusa atinge a 
igualdade com Siva. (12) 

Ó, o melhor entre os sábios, o homem que, por fascinação, executa os deveres para os 
deuses assim como para os ancestrais sem Rudraksa, seus atos se tornaram fúteis e não 
acumulam seu resultado. (13) 

O homem que medita os hinos de Siva e Durga com guirlanda de Rudraksa vai para o céu 
devido à graça de Mahadeva. (14) 

O homem não deve realizar nenhuma ação sem Rudraksa em Kasi, em Ganga e em 
quaisquer outros tirthas. (15) 

Ó, o melhor entre os sábios, a deusa Laksmi permanece lá sempre onde se encontra um 
Rudraksa. Ele não enfrenta nenhuma morte prematura, má sorte, então, quem mantém o 
pescoço e as mãos de Rudraksa. O Senhor Sambhu, inacessível aos deuses, sempre está 
satisfeito com ele e com o trabalho que realiza, obtém bons méritos. (16-18) 

O possuidor de Rudraksa, se perder seu corpo em qualquer lugar, atinge o céu, sem 
dúvida. (19) 

Usar Rudraksa especialmente em Ganga confere mérito, mas em Kasi dá mais méritos. O 
que falar mais. (20) 

Ó, o melhor entre os sábios, assim eu disse a você a glória piedosa de Rudraksa 
sumariamente, que destrói pecados terríveis. (21) 

O homem que lê ou ouve isso com devoção atinge o lugar de Sambhu, que é inacessível 
aos deuses. (22) 

No décimo quarto dia, aquele que lê isso com jejum sob a árvore da vilva é libertado dos 
pecados terríveis ganhos em centenas de seus nascimentos. (23) 

Ó, o melhor entre os sábios, no décimo quarto dia do Sivaratri, aquele que lê isso perante 
Siva nos grandes tirthas como Ganga, Kuruksetra, Kasi, Setubandha e a confluência de Ganga 
e Sagara está sendo liberado de todos os pecados terríveis e alcança Rudraloka . (24-25) 


Aqui termina o capítulo oitenta chamado de descrição da glória de Rudraksa no Sri 
Mahabhagavata Upapurana. 
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CAPÍTULO 81 


Degradação moral das pessoas durante a era Kali. 
Louvor da adoração de Siva. 


Sri Mahadeva disse: 


Ó meu filho, por favor, ouça atentamente sobre a glória e adoração de Mahesa em poucas 
palavras. (1) 

Na era Kali, todas as pessoas estão destituídas de virtude, estão sempre envolvidas com os 
pecados e não têm inclinação para a verdade e o mérito. (2) 

Eles sempre desfrutam de sua esposa, conspirando contra a propriedade de outros, etc. (3) 

Na era Kali, todos terão falta de devoção aos mais velhos, sempre se envolverão em 
equilibrar os preceptores, e também a falta de realizar suas próprias ações, e desenvolverão 
ganância por riqueza. (4) 

Os brâmanes seguem os costumes do Sudra, negligenciam os srutis e a meditação, a 
prática de ioga e se ocupam em satisfazer seus desejos carnais e avareza durante a era Kali. 
Todas as mulheres carecem de devoção para com os maridos, muito provavelmente estão 
arruinadas e sempre conspiram contra o sogro e a sogra. A terra perde sua capacidade de 
produção de alimentos e as pessoas, sem dúvida, estão privadas de alimentos. (5-7) 

O rei, como um bárbaro, cobrará impostos regularmente e haverá frustração dos sábios e 
vitória dos ímpios. (8) 

Em tal era terrível de Kali, a adoração de Mahadeva concederá liberações para as pessoas 
perversas. (9) 

Construindo o falo terreno de Siva com Sakti, o homem que o adora com devoção, o Kali 
não prejudica. (10) 

Ó, o melhor entre os sábios, sem a adoração de Sambhu não há outra alternativa na era 
Kali. (11) 

A adoração de uma imagem feita de terra pela folha de vilva com devoção só pode ser 
alcançada pela produção de música através da boca, sem nenhum cuidado especial que 
concederá o mérito da igualdade a um povo pobre com o senhor Visvesvara. (12) 

Na era de Kali não existe tal ato como a adoração de Sambhu. Assim, os Saktas, 
Vaisnavas ou Saivas primeiro adoram Sambhu, então eles recorrem à adoração de seus 
respectivos deveres desejados, ó Narada, adoram o falo com folhas de vilva, de outro modo 
toda a adoração será considerada como a adoração de Sudra. (13-14) 

Aquele que negligencia isso devido ao egoísmo ou perplexidade, o pecador desmorona e 
sua adoração se torna fútil. (15) 

Aquele que medita em Mahadeva, o senhor de toda a criação, atinge a igualdade com ele e 
não renasce. (16) 

Com devoção, aquele que adora Siva é identificado com todos os deuses, ele, sendo, 
liberto de todos os pecados, alcança Sivaloka. (17) 

O sábio que oferece 'Padya! a Mahesa é libertado dos pecados, alcança o céu. (18) 

Ó sábio, qualquer 'arghya' oferecido a Sarnbhu deve ser oferecido em Linga (falo) 
gradualmente. (19) 

Ó magnânimo, essa prasada não é aceitável para todos, portanto, não se deve nem 
aceitá-la. Só pode ser aceito por Visnu, não por outros. Se alguém o aceita, cai na indignação 
de Visnu. (20) 

Ele se torna comestível somente depois de ser contido com a pedra salagrama. Tomando o 
nirmalya do falo primordial, só se atinge a igualdade com o Sambara, então os seres 
mundanos devem receber a prasada e atingir a igualdade com o Samkara. (21) 

O homem sábio que adora o falo de Siva obtém saúde saudável, prazer incomparável e 
aumento de filhos e riqueza. (23) 
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Com devoção, aquele que dança perante Mahesa, alcança Sivaloka, permanece lá 
alegremente por um longo tempo. (24) 

Então, o homem que canta canções e toca instrumentos musicais perante Siva se torna o 
senhor dos pramathas, residindo ao lado de Sambhu. (25) 

Ó sábio, o país onde Sambhu é adorado com devoção, permanece lá e é considerado o 
mais sagrado mesmo sem a presença de Ganga. (26) 

Aquele que adora Mahadeva com devoção sob a árvore vilva, sem dúvida, ele obtém o 
mérito de milhares de sacrifícios de cavalos. (27) 

Aquele que adora Mahadeva ao lado de Ganga, embora tenha cometido centenas de 
pecados, obtém a liberação. (28) 

A melhor entre as pessoas que adoram Sambhu facilmente em Kasi, Mahesa é o concessor 
da libertação no final de sua vida. (29) 

Adorando Sambhu em todos aqueles lugares sagrados da terra meritória de Bharata não 
atinge seu renascimento. (30) 

No sul do Himalaia existe a confluência de Ganga e Sagara, o lugar mais meritório e o 
concessor de méritos para todas as ações. (31) 

Ó sábio, não existe tal ato nobre do que a adoração a Siva que é o destruidor de todos os 
pecados e perigos terríveis. (32) 

Ó, o grande sábio, existem inúmeros méritos concedendo atos para os seres humanos, que 
são prescritos em vários sastras para a destruição dos pecados. Você conheça a adoração de 
Siva, especialmente a recitação dos nomes de Siva e Durga é considerada a melhor entre eles. 
(33-34) 

A adoração de Durga, bem como a recitação dos nomes de Rama e ouvir suas nobres 
virtudes e visitar aos tirthas são conhecidas como o melhor meio para destruir pecados na era 
Kali. (35) 

O homem, lembrando-se dos nomes de Sambhu, o que ele faz de acordo com a prescrição 
da escritura védica, é considerado de mérito inesgotável. (36) 

O homem que apenas profere, ó Shiva, Visvanatha, Visvesa, Hara, Gauripati, seja 
misericordioso por sua proteção, de suas costas se aproxima de 'sulabtrt' com Pramathas 
rapidamente levantando sua sula. (37-38) 

Ó, o magnânimo, o ser mortal quando deixa seu corpo lembrando-se dos nomes de Siva, 
embora tenha cometido centenas de pecados, vai para a morada de Siva. (39) 

Ó magnânimo, estabelecendo Siva em qualquer lugar que se lembra do senhor supremo, 
todos os tirthas se reúnem lá. (40) 

Ó, o melhor entre os sábios, assim eu relato diante de você tudo que é o destruidor de 
todos os pecados terríveis, o sagrado e o outorgador de todos os méritos supremos que você 
me perguntou. (41) 

Os seres mortais que leem ou ouvem isso com devoção sendo libertos de todos os pecados 
vão para a morada suprema. (42) 


Vyasa disse: 


Sendo questionado pelo próprio sábio, foi assim declarado pelo Senhor nesta obra de 
Jaimini que é sagrada e meritória. (43) 

O ser mortal que lê ou ouve isso com devoção, desfrutando de todos os seus objetos 
desejados alcança a salvação no final. (44) 

Este é o assunto mais confidencial expresso por Siva ao magnânimo Narada, o senhor dos 
sábios, ninguém corre o risco de este documento estar presente na casa de alguém. (45) 

Aquele que recita este nobre episódio de Jaimini na frente de Visnu, todos os seus 
pecados são destruídos de uma vez. (46) 

Mesmo que os pecados ganhos em cem crores de nascimentos, ouvindo isso, todos os 
outros pecados são desejados e ele obtém a salvação. (47) 
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Aqui termina o octogésimo primeiro capítulo denominado o diálogo entre Narada e 
Mahadeva no Sri Mahabhagavata Purana. 


Aqui termina o Upapurana chamado Mahabhagavata. 
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